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SECRETARIAS DE ESTADO:

ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.832 DE 15 DE SETEMBRO DE 1932

Aprova o Regulamento para o Montepio Operario dos Arse-
nais ds Marinha e Diretoria do Armamento

O Chefe do Govèrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando -dag- atribuições que lhe confere o
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930 e de conformi-
dade com o decreto n. 21.662, de 21 de julho ultimo, resolve
aprovar e mandar executar o regulamento que a êste acom-
panha para o Montepio °penei .° dos Arsenais de Marinha
e Diretoria do Armamento, assinado pelo contra-almirante
Protegenes Pereira Guimarães ministro de Estado dos Ne-
gocios da Marinha.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1932, 111° da Indepen.
denola e 44 da Reffública..

Girrurão VARGAS.

Protegenes Pereira Guimarã,es,

• , Art. 1.° O montepio dos operarios, aprendizes e serVen-
tes dos Arsenaie de Marinha da República e Diretoria de Ar-
mamento tem por fim:

assegurar pensão em beneficio das famillas doa con.
'tribuintes falecidos e dos contribuintes com menos de 10 anos
de serviço que, por invalidez, comprovada não puderem con-
tinuar no exercido de suas funções;

b) conceder emprestimos e fornecer mercadorias pela
fórma prescrita nêste regulamento e instruções que a res,
peito forem expedidas.

- Art. 2.* Constituem o fundo do montepio:
1°, o capital existente;
2°, as contribuições mensais;
3°, as pensões extintas ou não aplicadas por falta de quen

a elas tenha direito;
4°, juros de apolices ou depósitos banearios;
5°, juros do capital constituklo e dos emprestimos;
6°, lucros verificados na cantina;
7°, legados, doações, sueberições, subvenções oficiais oi

particulares ou quaisquer outros benefieios em favor do mon•
tepio;

8°, a importancia das multas impostas ao pessoal artifio
por infrações de dispositivos dos respectivos regulamentos.

. Paragrafo unico. As quantias arrecadadas na fórum dést
artigo consideram-se dêsde sua entrada em caixa, comi
constituindo o fundo do montepio e não mais poderão ser res
tituidas, salvo os casos previstos néste regulamento.

CAPITULO II

DOS CONTRIBUINTES E RESPECTIVA INSCRIÇÃO

Art. 3.° São contribuintes do montepio os openarim
aprendizes e serventes dos arsenais da República e Diretor&
do Armamento da 11farinha, e os pensionistas.

Art. 4.° A inscrição será requerida ao presidente d
Junta Diretora do Montepio:

Art. 5.° Do requerimento da inscrição deverá constar:
a) o nome do operario, aprendiz e ssrvente;
b) classe, oficina e respectivos vencimentos;
c) idade, com declaração do dia, mês, ano e lugar do nas

cimento;
d) o estado civil;
e) filiação;
() a residencia;
g) a data e assinatura.

cAprruLo.-in

DAS coriTammçõEs
Art. 6.• Contribuirão mensalmente para o fundo do mon

tePiui

•
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores Expediente da

Diretoria de Contabilidade, da Policia do Distrito Federal
e da Imprensa Nacional e Diario Oficial.

Ministerio das Relações Exteriores — Boletim Comercial.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expediente •da Di-

retoria Geral de. Contabilidade, dos Departamentos Nado :- -
nais do Ensino e de Saúde Pública e da Inspetoria de
Aguas e Esgotos.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do Te-
souro Nacional, da Contadoria Central da Republica, do Ga-
binete do Consultor da Fazenda Pública, das Diretorias da
Receita Pública e do Patrimonio Nacional, da Recebedoria
do Distrito Federal e do Conselho de Contribuintes. •

Ministerio da Mainha — Portarias — Expediente da Diretoria
de Expediente.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente da Dire-
toria Geral de Contabilidade e do Departamento dos Cor-
reios e Telegrafes.

Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretorias Geral
de Contabilidade e do Serviço de Inspeção e Fomento Agri-
colas e da Superintendencia do Serviço do Algodão.

Ministerio do Trabalho, Indústr. e Comércio — Expediente da
Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos De-
partamentos Nacionais do Trabalho, da Indústria e do Po-
voamento.

Noticiado — Rendas públicas — Parte comercial — Editais
e avisos — Sociedade anonimas — Sociedades civis —
Anúncios.

'‘‘
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g) os operados, aprendizes e serventes com dia e meio
dos respectivos ordenados:

b) os pensionistas com uma qubta correspondente a um
dia e meio de pensão.

Art. 7' As contribuições estabelecidos pelo art. 6° po-
derão ser reduzidas, mediante proposta da Junta .Diretora
ao ministro, devidamente fundamentada, quando o estado de
prosperidade da instituição o permitir.

Art. 8.° Aos contribuintes que forem dispensados do
serviço, por motivo alheio, á sua vontade, contando tres anos
de contribuição e de respectivo exercido de suas funções nos
arsenais de 3Iarinha ou Diretoria do Armamento é permitido
contiuuarem a contribuir mensalmente com uma quóta igual
á que descontavam, uma vez que o requeram ao presidentel
da Junta dentro . do prazo de tres mèses, findo o qual será
considerado prescrito o direito que lhes é conferido por este
ártigo.

§ 1.° A disposição déste artigo é extensiva aos que, con-
tando mais de dez anos de serviço e de contribuição, forem
demitidos por quaisquer motivos ou exonerados, a seu pe-
dido, dos lugares que exercerem.

§ 2.° Doze quntas de contribuições, paga cada gata men-
salmente, consIderar-se-Ao como um ano para os efeitos do
art. 14.

§,3.• O atraio no pagamento das quotas de contribuição,
obserVado o disposto no art. 90, não 8C levará em conta para
os efeitos do art. 14.

Art. 9.° A falta de pagamento pelo prazo de seis méses
das contribuições a que se refere o artigo 8° e das que fo-
rem devidas pelos operarios, aprendizes e serventes que, por
áto da propria vontade, ficarem sem direito de perceber ven-
cimentos pela Marinha, importa na prescrição de todos os
direitos referentes á pensão.

Art. 10. O operaria, aprendiz ou servente, quando re-
movido ou transferido de um para outro estabelecimento na-
val, ou em comissão do Ministerio da Marinha na República
ou no estrangeiro, continuará sempre a contribuir com a
quéita competente para o montepio e levará uma guia cir-
cunstanciada que lhe será dada independentem ente da requi-
sição, no áto da transferencia ou nomeação, afim de que lhe
seja descontada a quôta do montepio na repartição em que
lhe forem pages os seus vencimentos.

Paragrafo unico. Os que forem trabalhar, por ordem do
Govérno, em serviço de outro ministerio, se neste lhes forem
pagos os respectivos vencimentos, fará a contribuição para o
montepio na repartição competente do Ministerio da Marinha
ou reservar-se-á para, mediante requerimento ao pre.sidente
da Junta, descontar dos vencimentos que tiver de perceber
ao voltar ao seu lugar as contribuições mensais relativas ao
,tempo em que esteve féra do exercido de suas funções na
Marinha, sem prejuízo, porém, da disposição contida no ar-
tigo 9°.

Art. It. As contribuições em atrazo, observado o dis-
posto no art. 9', e qualquer quantia de que o fundo do mon-
tepio seja credor, por emprestimos ou qualquer outro titulo,
serão descontadas do ordenado do contribuinte ou pensão,
pelo modo por que fôr resolvido pela Junta Diretora.

Art. 12. As contribuições, quando os contribuintes ¡ião
deixarem herdeiros, continuarão a pertencer ao fundo do
montepio.
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, assemeffeet .,
b) a um terço do vencimento diario si con,t

I
ar 10 anos de

serviço e mais tantas decimas partes desse terço por ano ex-
cedente até 30 anos ;

c) a dois terços do vencimento diario e com qualquer e
tempo de serviço, quando o falecimento do contribuinte ocor-
rer por acidente ou desastre no exercicio de suas funções ,•.
comprovado mediante termo da ocurrencia mo, mo seguida,
deverá ser lavrado com todas as circunstancia*.

§ 1.° Para os efeitos das letras (a) e (b) descontar-se-á o
tempo das licenças, castigos e faltas.

§ 2.° Para o cálculo da pensão entende-se vencimento , -.,e ordenado e a gratificação da classe do contribuinte. 	 -4N
Art. 15. Não terão direito a pensão os herdeiros dos con-

tribuintes quando estes falecerem oontando Imenos de dez
anos do serviço efetivo, caso em que serão réstituidas, lute- , 1:
gralmente ou em prestações mensais compativeis com os re-
cursos do fundo do montepio, a juizo da respectiva Junta
Diretora, as contribuições que tiverem sido feitas pelo mesmo
para o referido fundo.

Art. 16. O oontribuirate que contar mais de três e menos
de dez anos de serviço e fér, por molestia comprovada em ..
inspeção de saúde, julgado invalido para continuar no exer- • ,
cicio de suas funções, terá direito a uma pensão equivalente
a quarta parte do vencimento diario.	 .

§ 1. • Si o contribuinte, verificada a hipot se déste artigo, .
contar menos de três anos de serviço, terá un eaminte direito
á restituição de suas contribuições para o motep o. ...

§ 2. • Si a invalidés fOr decorrente de gesas:re ou aci-
dente em áto de serviço, desde que fique devidamente compro-.
vada por inspeção de saúde e conste de termo lavrado, hm . .
Itvro proprlo, por ocasião da ocurrencia, será, o contribuinte
aposentado, na férma da legislação vigente, sem prejuizo da
restituição das contribuições, si contar menos de três anos de
serviço.

§ 3. • Para a concessão da pensão de que trata este artigo
a loucura fica considerada como Invalidés.

§ 4. • A restituição das contribuições obedecerá sempre o -
msposto na segunda parte do art. 15.

Art. 17. Quando houver deficiencia de recursos para o
pagamento integral das pensões, poderão ser estas reduzidas •
proporcionalmente ao deficit verificado no fundo do mon-
tepio.

Paragrafo unico. Esta medida, porém, essará logo que

ração das importancias correspondentes aos

i,
desaparecer a causa que a determinou, sem ireito á indeni-

escontos efetua-
aos nas pensões.	 .

Art. 18. Para os efeitos da concessão da pensão sé ao
contará o tempo de serviço durante o qual o operario, apren-
diz ou servente tenha contribuído para o montepio ou de con-
tribuição na f6ma do art. 8° e seus paragrafos.

Art. 19. O prazo para a habilitação do herdeiro á per-	 •
upção da pensão é de três anos, findo o qual se considerará
prescrito o direito a esse beneficio.

Art. 20. As pensões dos filhos menores sé serão pagas
aos tutores legalmente habilitados mediante certidão ele
termo de tutela e requerimento ao presidente da Junta.

Art. 21. A pensão se extingue com a cessação do direito
de percebê-la nos casos previstos por éste regulamento ou •
com a morte do beneficiado até que as condições do fundo do
montepio permitam a transmissão desse beneficio a outro
herdeiro sobrevivente.

CAPITULO V

DA IMERSÃO DA PRN8ÂO

Art. 22. A pensão poderá reverter de um herdeiro para
outro, na mesma ordem estabelecida pelo ar;. 13 o ainda para
outros herdeiros descendentes e ascendentes até o 2° gráu
ai não especificados, sempre na falta uns dos outros, quando
o fundo do montepio por sua evidente prosperidade o per-
mitir.

Paragrafo unico. Não é transmissível beneficio da re-
versão cuja pensão se extingue com a morte do beneficiado ou
com a cessação do direito a percebê-la.

CAPITULO VI

DAS DEC-UIRAÇUS D8 rArer.i+

Art. 23. Os operarios, aprendizes e serventes poderão
fazer em qualquer tempo, por escrito, suas declarações

1)1 F/10 (iwinT ‘f

CAPITULO IV

DAS 1313Nsõss

Art. 13. : As pensões serão concedidas, por falecimento
dos contribuintes. aos herdeiros, una na falta dos outros, na
ordem seguinte:

1°, a viuvo2°, aos filhos menores, de ambos os sexos, leaitimos, le-
gitimados ou naturais. reconhecidos ou não, e adotivos, re-
partidamente

3', ás filhas solteiras de maior idade, que viviam em
companhia do contribuinte ou féra do seu lar com consenti-
mento paterno ;

4°, a mãe, viuva ou solteira : .
5°, as irmãs solteiras e viuvas repartidamento.
Art. 14.;A pensão, observado o disposto no art. 13, sem

Igual:
a) a doli terços do vencimento diarlo do contribuinte 91

èste contar, por ocasião do seu falecimento, trinta ou mais
anos de serviço ou, quando tratar-se de operario mergulha-
dor, mais de quinze anos;
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de familia, afim de facilitarem o processo de • habilitação á
pensão.

Art. 24. Das declarações de familia deverá constar:
a) si o declarante é solteiro, casado, desquitado ou viuvo ;
b) si casado o nome da mulher ;
c) si casado mais de uma vez o nome da mulher ainda

viva ;
d) si tem filhos legitimos, legitimados, naturais, reco-

nhecidos ou não e adotivos, os nomes e as datas do nasci-
mento de cada um deles ;

e) si tem filhas casadas, os nomes das filhas e seus ma-
ridos ;

() si tem filhas ou filhos já falecidos, deixando descendeu-
cia, os nomes, data e logar do nascimento dos netos que os
devem representar por estirpe ;

g) si tem pais ou avós, os nomes si estiverem vivos
h) quaisquer outros esclarecimentos que possam definir

a situação dos beneficiamos;
i) residencia ;

data e assinatura.
Art. 25. As alterações que ocorrerem na familia do con-

tribuinte deverão ser comunicadas á Secretaria da Junta Di-
retora dd Montepio que arquivará essas comunicações, jun-
tamente com as declarações primitivas, mantendo umas e ou-
tras regularmente escrituradas e anotadas em livros pro-
prias.

Art. 26. Para que possam produzir efeito as declarações
de familia e suas alterações deverão ser testemunhadas por
dois funcionarios de igual ou superior categoria á do decla-
rante, sendo as respectivas firmas reconhecidas por tabelião.

Art. 27. Ao contribuinte é licito instruir a declaração
'de familia com as certidões ou documentos que entender ne-
cessarios, documentos ésses que ficarão arquivados na Secre-
taria da Junta, afim de serem oportunamente anexados ao
processo de habilitação do beneficiario a quem couber a
pensão.

Art. 28. As declarações de familia não excluem a ação
dos herdeiros que, observada a graduação estabelecida neste
regulamento, se considerarem prejudicados pelas mesmas..
Neste caso, como sempre que se suscitarem duvida a o sus-
peitas de que não são verdadeiras, á Junta Diretora do Mon-
tepio assiste o direito de apurar em qualquer tempo a sua
exatidão.

CAPITULO Nur

DAS IIABILITAÇõES

Art. 29. O herdeiro do contribuinte, por si ou seu re-
presentante legal, se habilitará á percepção da pensão pe-
rante a Junta Diretora do Montepio Operario.

Art. 30. A habilitação deverá ser iniciada por um re-
querimento competentemente instruido dirigido ao presidente
da Junta.

At. 31. Para obter o beneficio da pensão se habilitarão:
§ 1.° A viuva apresentando:
a) certidão de casamento;
b) certidão de obito do marido ;
c) justificação que prove
1°, que não estava desquitada,
2°, que viveu sempre em companhia do marido até seu

falecimento
30, que se conserva em estado de viuvez ;
4°, que vive honestamente.
§ 2.° Os filhos menores de ambos os sexos apresentando:
a) certidão de casamento dos pais ;
b) certidão de obito dos mesmos ;
c) certidão de casamento das mães, si viverem e tiverem

passado a segundas nupcias;	 •
d) certidão de reconhecimento ou da perfilhação, dis-

pensada neste caso a da letra (a)
e) certidão de idade ;
Para as filhas solteiras de maior idade:
() justificação de que são solteiras e honestas, e viviam

em companhia do contribuinte ou fóra do seu lar com consen-
timento paterno.

§ 3.* A mãe do contribuinte, apresentando:
a) certidão do nascimento e obito do filho ;
b) justificação que faça certo:
1°, que era mãe do falecido.

2°, que não existem-viuva ou filhos do contribuinte Ou,
si existem, não têm direito á pensão.

3°, que vive honestamente ;
40, que não é casada.
§ 4.° As irmãs solteiras e viuvas, apresentando:
a) certidões do nascimento e obito do contribuinte ;
b) justificações que provem:
1°, que viviam em companhia do falecido ;
2°, que não existem viuva, filhos ou mãe do contribuinte,

ou, si existem, não têm direito ao beneficio
30, que são solteiras ou viuvas e vivem honestamente
§ 5.° As certidões de obito serão sempre extraifiaa d.)

Registro Civil.
• § 6.° As certidões de idade, si anteriores á separação (h

Igreja do Estado poderão ser passadas pelos parocos das fre-
guezias em que o contribuinte foi batisado. Si o contribuinte
houver nascido depois da separação da Igreja do Estado, Ce-
vem ser extraídas do Registro Civil. Num e noutro caso, de-
monstrada a não existencia do registro paroquial ou civil,
idade do contribuinte será provada por qualquer outro meio
de direito, ficando porém, ao criterio da Junta exigir ou não
que a prova seja reforçada, indicando por que fôrma, em
eada caso concreto, sempre que a mesma consistir em justi-
ficações.

Art. 32. Pelos filhos menores do contribuinte falecido re-
quererá o seu tutor juntando ao requerimento a certidão do
termo de tutela.

Paragrafo unico. Havendo mais de um filho menor, a
pensão será dividida em tantas partes iguais quantos forem
os filhos com direito ao beneficio.

Art. 33. Todas as justificações que tenham de ser produ- ,
zidas para prova de qualquer das circunstancias do art. 31,
que não constem de prova documental, reconhecida em di-
reito, devem ser efetuadas perante a Auditoria da Marinha
com ciencia do procurador seccional da Republica.

• § 1. 0 Quando o justificante não possa satisfazer a im-
portancia das custas e emolumentos, será adiantada, para pa-
gamento das mesmas, pela Caixa de Emprestimo, por conta do
justificante e para descontar na pensão, a respectiva impor-
tancia, mediante guia; rubricada pelo auditor e expedida pelo
escrivão da Auditoria, a quem será feita para aquele fim a
entrega da quantia.

§ 2.° Do mesmo modo, si não tiver recursos para
custear as despesas com o preparo de todos os papeis exi-
gidos para a habilitação, o presidente da Junta poderá, con-
soante ás condições do Montepio, adeantar uma pequena im-
portancia, pela referida Caixa, para descontar tambem na
pensão, mediante, porém, prestação de fiança por dois ope-
rarios efetivos de 1' classe, com mais de dez anos de ser-
viço, quites por emprestimo a prazo, os quais ficarão, como
fiadores, responsaveis pelo débito contraído pelo afian-
çado.

§ 3.° Sabre &ases adeantamentos, seita cobrado o juro de
1 %, devendo ser o desconto na pensão, para o respectivo
pagamento, arbitrado pela Junta.

Art. 34. Terminadas as diligencias, completas as pro-
vas, feita pela Secretaria da Junta o computo do tempo de
serviço do contribuinte, nos termos déste regulamento e mais
disposições em vigor, e prestadas todas as informações sóbre
o que tenha ocorrido com o contribuinte e possa interessar
o processo de habilitação para a concessão da pensão, a Jun-
ta Diretora, ouvindo o consultor juridico, si julgar necessa-
rio, proferirá sua decisão.

§ 1.0 Proferida a decisão da Junta, subirão, por interme-
dio do respectivo presidente, todos papeis, autoados e nu-
merados, ao Ministro da Marinha, que, si com ela concordar,
a mandará cumprir.

§ 2.° Ao presidente da Junta serão restituidos os papeis
para cumprimento do despacho do ministro, diligências ou
arquivamento, quando estive, neste último caso, findo o
processo.

Art. 35. Os titulos de montepio são assinados pelo Mi-
nistro.

Art. 36. A habilitação para a percepção da pensão deve
ser procedida dentro de três anos, contados da" data do fale-
cimento do contribuinte, sob pena de prescrição.

Paragrafo unico. A habilitação que, tendo sido iniciad:
dentro do referido prazo, fór completada posteriormenli
pela demora na exlibição dos respectivos documentos, deter
minará a, prescrição do pagamento da pensão, anterior a.
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periodo de très anos, contado da data em que fôr expedido o
respectivo titulo.

Art. 37. O processo de habilitação para a concessão da
pensão, uma vez que tenham sido exibidos pelo interessado
todos os documentos, deve ser julgado, no prazo maximo de
sessenta dias.

Art. 38. Além das provas mencionadas no art. 31, que
devem exibir os herdeiros para obterem a pensão, a Junta
Diretora do Montepio poderá exigir outras que, porventura,
se tornarem necessarias para o perfeito julgamento do di-
reito ao referido beneficio.

CAPITULO VIII

DA PERDA DA PENSÃO

Art. 39. Perdem o direito ã pensão:
a viuva:

a) si por culpa sua, não estiver na companhia do marido,
to tampo do seu falecimento;

b) contraindo novas nupcias;
c) tornando-se deshonesta.
2', o filho menor, quando completar 18
3*, a filha ou irmãs:
a) casando-se;
b) tornando-se deshonestas.
4*, a. mãe, quando casada;

o herdeiro, cujo contribuinte Incidir no disposto ( o
art. 9%

Art. 40. O direito á percepção da pensão cessará n
casos previstos neste regulamento por ato da Junta Direto y a,
que deverá ser submetido .á aprovação do Ministro, com
rúbea e provas justificativas.

CAPITULO IX

DA ADMINISTRAÇÃO DO MONTEPIO

Art. 41. A administração do montepio, sob a autc (i-
dade do Ministro da Marinha, ficará afeta a uma Juuta
retorg.

CAPITULO X

DA JUSTA DIRETORA

Art. 42. A Junta Diretora do Montepio dos operatios,
aprendizes e serventes do Arsenal de Marinha do Rio do Ja-
neiro e Diretoria do Armamento, compeír-se-á de um )re-
sidente, um vice-presidente, um tesoureiro, um primei; o e
um segundo Secretário, que serão, respectivamente, o dii ator
geral do referido Arsenal, o diretor do Armamento da Ma-
rinha, o chefe de Divisão da Pagadoria, um funcionar) j da
Secretaria e um serventuario da Divisão de Contabilkade,
(iates três últimos lambem do mesmo Arsenal.

I Pio impedimento, por mais de dez dias, de ¡uai-
quer membro da Junta, o respectivo presidente propor ao
Ministro o substituto, para servir, temporariamente, Q11 po-
dená ser um funcionario de qualquer repartição da Mal ¡nlia,
de categoria correspondente ou superior ao que se acha im-
pedido.

§ 2.* Ao substituto cumpre levar ao conhecinuin o da
Junta quaisquer irregularidades ou faltas que, -porve itura,
observar nos serviços do substituido, importando o s g si-
lencio, passivet de censura ou punição, em conivencia bm o
respectivo responsavel.

Art, 43. Compete á Junta Diretora:
1', julgar das habilitações para á percepção do be • teficio

e dos casos em que o mesmo devo cessar;
2', publicar, mediante autorização do Ministro, nc prin-

cipio de cada ano, no Boletim da Marinha, o balam' geral
do montepio, com discriminação da receita e despesa;

3', .fixar a percentagem da redução da pensão, ;piando
houver deficiencia de fundos no montepio, para aterJer ao
pagamento integral asse beneficio o propór ao Min .stro o
aumento da mesma pensão, quando o referido montí pio o
permitir;

4', deliberar Obre a constituição do fundo do mitatepio,
aplicado e conservação do seu capital;

5°, consultar ao Ministro, com seu parecer, só
questões que se suscitatem, relati‘as ao montepio; t

1

-6*, regularizar, como entender convenient; a escrituração
e o expediente relativo ;aos serviços do ontepio, caixa
de emprestimos e cantina, creando livros o estabelecendo•
normas, conforme as necessidades dos serviçoS;

7°, submeter suas resoluções sObre materia de maior im-
po/landa á aprovação do Ministro, com todos os esclareci-. -
mentos que o habilitem a julgar com perfeito conhecimento
do assunto.

Art. 44. As deliberações da Junta serjw tomadas por
pmraio.ioria de votos e constarão de atas lavradas em livro Pro-

í
Art. 45. A Junta reunir-se-á, ordinariamente, no dia

quinze de cada mês ou no subsequente, quant4o aquêle fôr do-
mingo ou feriado, e extraordinariamente, sempre que fôr
convocada pelo respectivo presidente ou reiuerida a éste á
sua reunião por qualquer dos outros membros. Neste último
caso, o requerente deveM declarar expressamente o fim para
que pede a reunião, e o presidente, si considerar o assunto
importante e urgente, convocará a Junta.

Paragrafo unico. Nessa reunião, a Juntg não se ocupará
de assunto estranho ao que determinou su convocado.

Art. 46. Ao presidente compele:
1*.eonvocar e presidir as sessões da

fór necessario a sua reunião;
2', despachar e assinar todo o expediente relativo ao

montepio e, em geral, expedir todas as instruções e ordens
para a regularidade do respectivo serviço;

3', autorizar as operações de emprest,mo, rapidos ou a
prazo, na fórnia déste regulamento, e instruções que forem
expedidas de acárdo com o mesmo, e delegar poderes ao te-
soureiro para efetuá-las pela secção competente do monte-
pio, nos dias que deverá previamente fixar:

V, examinar as operações de emprestiroos, á vista dos
balancetes organizados pelo tesoureiro, dm seguida 4s ci-
tadas operações, devidamente instruidas cos re s pectivos ori-
ginais, e ap-roml-los, si estiverem de peribita harmonia com
o regulamento do montepio e demais instruções atinentes a
asse serviço;

5°, ordenar o pagamento das despesas relativas ao custeio
geral dos serviços do montepio;

6', autorizar o pagamento dos beneficios em geral aos pen-
sionistas devidamente habilitados;

7°, autorizar os lançamentos na conta de lucros e perdas
dos serviços gerais do montepio das quantias ou débitos insol-
vaveis das pessoas que transigirem com os supracitados ser-
viços, á vista do parecer circunstanciado do Conselho Fiscal
do Montepio;

8°, ordenar as operações mensais para a integração no
fundo do montepio dos juros decorrentes de emprestimos efe-
tuados;

tr, autorizar as operações de débito a conta das pessoas
que trancigireni com a Gaixa de Empre timos, relativamente
aos juros provenientes de obrigações nii p amortizadas em época
proprin;

10, erdenar anualmente a integração tio fundo tio monte-
pio dos lucros verificados na Cantina;

ti, despachar os processos oriundos de doações, legados,
subvenções particulares ou oficiais, de subscrições, dos juros
resultantes de apolices ou de depositos baricarioR, pertencen-
tes ao montepio, cujos documentos e va ores devem ser reco-
lhidos ao cofre da tesouraria, ou estabel cimento bancario, es-
colhido pelo piebidente da Junta, no i esmo dia ou no pri-
meiro dia Kit que se seguir ao do se recebimento;

12, convocar o Conselho Fiscal do Montepio quando julgar
conveniente para a prestação de contas do tesoureiro, balanços,
inesperados nos cofres do montepio em geral e inspeção da
escrituração a cargo dos secretarios;

13, consultar o ministro sobre as questões que se susci-
taretn relativas ao montepio e submeter á sua aprovação as
deliberações do maior importancia ue a Junta houver to-
mado;

14, aprovar as concurrencias pa a fornecimentos de mer-
cadorias á Cantina;

15, apresentar ao ministro e publicar o relatorio anual
acompanhado do balanço geral relativo aos serviços do mon- •
tepio, devidamente circunstanciado e instruido dos relatorios
parciais dos chefes dos referidos se#viços;

16, providenciar para a inscriqãe ex-officio dos contri-
buintes que dão a tenham requerido: 1

processo crime dos contribuintes, p nsionistata, empregados
17, tornar as providencias necesarias para sujeição a

ou quaisquer outras pessoas que praticarem qualquer fraude
contra os interesses do montepio.

anos;

as

Junta sonnore mio



Seaunda-feira 19
	

DTARTO (111MAL
	

Setembro de 1932- 17589.
•n•••nnn•nnnnnnn•n•••

Art. 47. Ao vice-presidente compete substituir o presi-
dente em suas faltas e impedimentos.

Art. 48. Ao tesoureiro da Junta que exercerá cumula-
tivamente as funções de tesoureiro da Caixa de Emprestimo
compete:

1°, chefiar, como prinàbal responsavel, os Serviços da
tesouraria, Caixa de Emprestimos e Cantina;

2°, fazer as transações e despesas necessarias aos serviços
gerais do Montepio que forem determinadas pela Junta ou
autorizadas pelo respectivo presidente;

3°, receber e recolher ao respectivo cofre, ou estabeleci-
mento bancario, escolhido pelo presidente da Junta, no mesmo
dia ou no primeiro dia util que se seguir ao do recebimento,
os juros, importancia de subscrições, doações, legados e sub-
venções particulares ou oficiais ou quaisquer outros valores
que pertencerem ao montepio;

'4 0, efetuar o pagamento das pensões aos pensionists de-
vidamente habilitados;

5°, realizar, nos dias préviarnente fixados pelo presidente
da Junta, as operações de emprestimo, rapidos, de wird° com
as 'prescrições do regulamento e á vista das informações do
correntista da Caixa de Emprestimo e organizar balancetes
decorrentes das referidas operações, em seguida á sua con-
clusão, afim de serem submetidas ao exame do presidente da
Junta, na fórnna do art. 46, n. 4;

6°, adiantar, para os respectivos pagamentos, o numera-
rio necessario ao pagador de sua confiança, c tomar-lhe as
contas á vista do resumo organizado pela comissão relaciona-
dota dos documentos de receita e despesa em poder do mesmo,
em seguida á . conclusão das respectivas operações diarias;

7°, emitir vales de diversos valores para a aquisição de
mercadorias existontes na Cantina e trocá-los par dinheiro de
contado ou por cedulas dos emprestirnos - rapidos - subs-
critos sem onus para os interessados;

8°, providenciar sobre as concurrencias para o forneci-
mento de mercadorias destinadas á Cantina;

9", publicar as relações dos artigos existentes na Cantina
com os respectivos preços:.

10. tomar mensalmente as contas do cantineiro, á vista
dos vales emitidos pela tesouraria e do registro das vendas
efetuadas;

11, assistir ao balanço semestral das mercadorias em
stock. na Cantina;

12, prestar contas trimestralmente perante o Conselho
fiscal do Montepio, ou quando êste Conselho julgar convenien-
te, das operações realizadas no serviço a seu cargo, exibindo
todos os .documentos originais e os respectivos saldos do di-
nheiro sob sua guarda e responsabilidade;

13, apresentar ao presidente da Junta, no fim de cada
exercido financeiro, relatorio circunstanciado dos serviços a
seu cargo, acompanhado do balanço geral;

14, assinar os cheques para a retirada de dinheiro do
Banco, os quais deverão ser visados pelo presidente da Junta.

Art. 49. Ao primeiro secretário compete:.
1°, informar os requerimentos que dérem entrada na Se-

cretaria e redigir a correspondencia da Junta Diretora ou do
respectivo presidente sobre os serviços gerais do montepio,
podendo solicitar, em nome desta autoridade, de quaisquer
funcionarios do Arsenal, os esclarecimentos de que necessitar
para o perfeito desempenho de seus deveres;

2°, organizar e manter, rigorosamente em dia, o registro
geral dos contribuintes e pensionistas do montepio;

3", preparar as relações gerais destinadas á arrecadação
das contribuições para o montepio;

4°, organizar as folhas para o pagamento aos pensionistas
doa beneficios concedidos na forma do regulamento;

5°, expedir a correspondencia e quaisquer outros papeis
relativos ás resoluções da Junta Diretora;

6°, redigir as atas das reuniões da Junta e organizar
ementas e indices dos assuntos consignados nas mesmas:

7°, organizar o arquivo geral da Secretaria, conservando
em carcelas numeradas os processos gerais do montepio, devi-
damente autenticados pelo tesoureiro, depois de efetuados os
rspectivos pagamentos;

6°, apresentar anualmente ao presidente da Junta, rela-
tono circunstanciado dos serviços a seu cargo.

Art. 50. Ao Segundo secretário compete:
• 1°, escriturar, por partidas dobradas, as operações do mon-

tepio, da Caixa de Emprestimos e da Cantina;
2°, levantar balancetes trimestrais das operações concer-

nentes aos serviços gerais do montepio, para a prestação decontas, do tesoureiro;

3°, conservar em perfeita ordem todos os documentos,, li-
vros e mais papeis e rigorosamente em dia a respectiva escri-
turação;

4°, preparar o expediente necessario ás ' concurrencias a
cargo do tesoureiro;

5", organizar as relações dos artigos existentes na Can-
tina com os respectivos preços de venda;

6°, escriturar, em livro proprio, todas as 'mercadorias
existentes na Cantina com discriminação dos preços de aqui-
sição e venda;	 -

7°, confrontar os saldos credores revelados pela escritu-
ração principal da Secção de Emprestimos com os saldos dis-
criminados pelos correntistas á vista da escrituração a cargo

.dêste último;
8°, assistir á prestação de contas do tesoureiro;
9°, apresentar anualmente ao presidente da Junta rela-

torio circunstanciado dos serviços a seu cargo. •
Art. 51. O tesoureiro, primeiro e segundo secretarios po-

dem ser encarregados da execução de outros trabalhos, não
especificados nos arts. 48, 49 e 50, que, a juizo do presidente
da Junta, lhes devam ser respectivamente, afetos em virtude
dêste regulamento.

Art. 52. Os interessados, quando se julgarem lesados em
seus direitos por qualquer áto administrativo do Montepio ou
se não conformarem com as decisões da Junta Diretora, po-
derão, mediante requerimento devidamente fundamentado, re-
correr ao ministro e ainda ao Chefe do Govêrno para a solução
final do assunto sobre o qual deverá ser ouvido o presidente
da referida Junta.

Paragrafo'unico. Quando tratar-se do operariado os re-
querimentos devem ser devidamente, informados e encaminha-
dos por intermedio do presidente da Junta.

CAPITULO X

DO CONSELHO FISCAL

Art, 53. Fica constituido o Conselho Fiscal do Montepto
Operario que se comporá de três membros, sendo dois oficiais
da Armada e um funcionado da Diretoria de Fazenda, tecnico
em contabilidade, designados anualmente pelo ministro para
exercerem a fiscalização dos serviços gerais a cargo do tesou-
reiro, secretarios, cantineiro e pagador.

§ 1.° O membro do Conselho que se achar incumbido do
exercicio de suas funções ou não poder aceitar a comissão por
motivo justificado, deverá logo comunicar, por escrito, ao .mi-

nistro para a designação do substituto.
§ 2.° Os membros do Conselho Fiscal poderão ser re-

conduzidos.
Art. 54. Ao Conselho Fiscal compete:
1°

' 
proceder trimestralmente, e ainda quando julgar con-

veniente, ao exame da escrituração do Montepio, Caixa do
Emprestim.o, Cantina, SeMetaria etc., verifioando a exis-
tenda dos saldo .< em caixa, dinheiro depositado em estabe-
lecimento de crédito, valõres e tudo quanto estiver sob a
guarda e responsabilidade dos repectivos funcionariOs;

2", dar conhecimento ao ministro de qualquer ato de pre-
varicação nas rendas, extravio de dinheiro ou irregularidades,
indicando as medidas que julgar necessarias afim de ser res-
ponsabilizado o culpado;

3°, prestar ao presidente da Juntia ou ao ministro as in-
formações que forem solicitadas;

4°, apresentar no fim' de cada ano o seu parecer sobre
a parte financeira do Montepio em geral com as sugestões que
possam interessar aos respectivos serviços.	 .

Art. 55. O membro mais graduado ou mais antigo será
o presidente e o mais moderno o secretário do Conselho Fiscal,
competindo a este a redaçãão dos pareceres, informações, la-
vratura de atas e a direção do expediente e arquivo dos tra-
balhos do mesmo Conselho.

Art. 56. Um delegado dos operarios poderá acompanhar
os trabalhos de fiscalisação do respectivo Conselho 'e sugerir
o que lhe parecer conveniente aos interesses do mohtepio em
geral,

CAPITULO XI

DA CAIXA DE ENÉPIXESTIMOS

Art. 57. Continúa, mantida a Caixa de tliprestimos,
constituida pelo fundo de montepio que funcionará na Paga-
doria do Arsenal de Marinha e tem por fim emprestar di-
nheiro aos operarios, aprendizes e serventes por conta dos
respectivos ordenados, indenizando o cofre segundo as con-
dições estabelecidas neste regulamento.
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Art. 58. A Junta diretora, mediante autorisa0o, do mi •
nistro, poder* converter em dinheiro, para aplicar em err '-
prestimos, as, apolices que possua ou venha a possuir o fund
do montepio.,

DO IMPRESTIMO A PRAZO

Art. 59. Tem direito a contrair emprestimo ata a quant
equivalente a três meses de seus vencimentos, sujeitos io
juro de 1 1/2 % ao mês, o contribuinte do montepio cx te
contar mais de dez anos de serviço.

§ 1' A amortização será feita dentro do prazo de o to
meses para o emprestimo correspondente a um mês de vc n-
cimentos, de 10 meses para o de dois meses e de 24 mei es
para o de três meses.

§ 2' O, vencimento mensal do operario será conta& a
razão de 25 dias.

Art. 60. Para a obtenção do emprestimo a caixa for ies
cera ao interessado cedula conforme o modelo adotado, .ue

depois de cheia, assinada e informada por quem de dite to,
febre o tempo de serviço e assiduidade do contribuinte, irá
despachada pelo presidente da Junta.

Art. 61. A renovação do emprestimo só será permi ida
quando a amortização atingir a 75 To da divida contrai ia.

Art. 62. Para a amortização do ernprestimo será cs ga-
nisada mensalmente a respectiva Solha com a diserimii não
dos descontos que tiverem de ser feitos por ocasião do pa-
gamento do operariado.

Art. 63. Os emprestimos de que trata o art. 59, fit irão
lançados nos livros (e contas correntes com a descrimin ição
do nome do devedor, importancia do emprestimo, jur a e
amortização, e só poderão ser feitos aos contribuinte, do
Montepio.

DO ZMPRISSTIMO )LAPIDO

Art. 84. Poderá Lambem ser feito mensalmente nos
diu designados pelo presidente da Junta diretora um em-
preetimo o-, rapido — da importancia correspondente um
terço do ordenado vencido a que tater direito o ope 'ano,
aprendiz ou servente, sujeito ao juro de dois por cento (i
descontado adiantadamente, devendo esse emprestim4 ser
amortizado logo que se efettle o respectivo pagamento.

Paragrafo ante°, Esta concessão é extensiva á snest anos,
guardas de policia, pensionistas e dos que forem adir Ridos
a prestar serviço extraordinario no Arsenal.

Art. 85. Não poderão contrair o emprestimo — lapido
os que estiverem sujeitos a descontos para a amori ização

do ernprestimo de que trata o artigo 59.
Art. ao. Para obtenção deste emprestimo a Caia for-

necerá aos interessados a competente codula, conforme o mo-
delo adotado que depois de cheia, assinada e devich mente
Informada será despachada pelo tesoureiro, se está*, i para
isso autorisado peio presidente.

Art. 67. Facultativamente pode ser este eniprest trso —
rapido — extensivo aos funeionarios subalternos civis e mi-
litares do Minister° da Marinha, ao juro que a Caixa atual-
mente cobra.,

CAPITULO XII

DA CANTINA

Art. )68. Fica instituida a Cantina destinada a forne-
cimento de mercadorias aos operarios, aprendizes, a rventes
e mais empregados do Arsenal de Marinha, a qual fui cionará
sob a direção do tesoureiro do Montepio e será ias murada
quando a Junta diretora do Montepio julgar convex lente, e
oportuno.

Art. 69. O fundo do Montepio fornecerá o eapiti I inicial
que será estipulado pela Junta diretora do Monter 	 para
o funcionamento da Cantina, de conformidade com e+ te regu-
lamento e instruções que para essse fim forem expei ,idas.

Art. 70. As mercadorias existentes na Cantina si rão ven-
didas sómente a dinheiro pela fôrma indicada no art. 48,
n. 7.

Art. 71. O eantineiro 6 responsava' pelas me readorias
em depósito na Cantina e por todas as vendas efetua ias pelos
preços constantes do respectiso livro, que não p dera sor
alterados sem autorização do presidente da Junte diretora
do Montepio.

Art. 72. Para os efeitos da fiscalisaoâo dos v Ores em
poder do oantineiro, será o mesmo debitado, no livr de caixa
geral, das importâncias por que devem ser vendida i as mer-
cadorias.

Art. 73. Ao eantineiro, á vista de sua prestação de contas,
serão creditadas as importancias das vendas °fatia fias..

I

.s
ÇARITULO XIII	

.
7" 9b

DO IIMPrDICNTZ a ESCRITURAOÃO	
•

Art. 74. O preparo do expediente db Montepio, Caixa. ds
Emprestimo e Cantina, ficará a cargo dos secretários e alise
siliares, conforme as atribuições definidas neste rag'ularneníg
e decisões do presidente da Junta. 	 se

Art. 75. O expediente geral do Montepio será realça'
zado fóra das horas do serviço normal da Pagadoria e CsOnaa
tabilidade do Arsenal de Marinha, durants o tempo julgado
necessario pela Junta Diretora.	 . assa

Art. 76. Todos os papeis relativo ao serviço geral 40ti
Montepio inclusive requerimentos, livro de oserituraçâo. exsaa
pestição de títulos, etc., ficam isentos o taxas, selos ou es-
tampilhas.	 , ia

Art., 77, A escrituração de todas RS operações d3 Mg'r-'
tepio, Caixa de Emprestimo e Cantina oerá processada -mesa
livros — Caixa, Diario, Razão e Contas-dorrentes, de confor-
midade com todas as regras de escritutaaâo mercantil, e nosse
demais livros auxiliares, conforme cn tmodelos que forma
adotados pela Junta Diretora. 	 ...

Art. 78, Outros livros do escrituração deverão existira;
a satier:

a) de átas, do qual deverá constar tudo quanto em suas.;
ieuniões, a Junta resolver;

b) de registro geral dos contribuiotes, com discriminação.'
dos nomes, classe, data da insestiçad, vencimentos e con-
Sribuição;	 .. .•••J

C) de matricula, am que serão inscritos os nomes dos,
pensionistas, a pensão a que tivererni direito e as datas dà'"
concessão da 'pensão e da expedição ,dos respectivos titulos;:i

d) de registro dos titules, com os indispensavels escla-
recimentos;	 a sa

e) cadernetas de pensionista para averbação do paga
mento das respectivas pensões e da coraribuição mensal pata'
o montepio;

J') de itoek de mercadorias existentes na Cantina, cons..
discriminação dos preços de aquisição , e venda;	 .,..5,

g) de carga geral dos valores em poder do cantineiroos
onde este será debitado das importancias por que devem ae;x
vendidas as mercadorias, 	 .

Art. 79. Deverão ser organizadas pela Junta Diretora
e submetidas á aprovação do ministro, modelos de ceduias
para a realização de emprestimos a prazo e rapidos; de im-
pressos: para inscrição de contribuint es, declarações de fas.
mula, vales para aquisição de me Rd-orlas, costaneiras,' re-,.
/açaes, guias e quaisquer outros itipressos e livros que soa
tornam necessarios para que a es rituração seja feita ern_-;
devida e be,a fôrma.

Art. 80. Todos os livros de aserituração do montepio=
serão numerados e revestidos das fotmalidades de abertura.

,?ncerramento e rubrica do presiddnte ou vice-presidente;:i
da Junta.

Paragrafo único, Os livros --,,-- •diarios — deverão ser,
rubricados unicamente pelo presidente.

CAPITLXIX) XIV

' • O
Art, 81. Os membros da Junta responderão pelos. atos,

nos quais colaborarem coletivamente, e pelos que praticarem,
no exerpicio de suas atribuiçõea ptivativas, como si as faltas'
fossem cometidas em exercido de cargo ou função púb1ica,

Art. 82. O tesoureiro a os decretados da Junta devems
comparecer ás reuniões do Consellni Fiscal, quando por este
convidados, afim dl prestarem as informações e esclareci.
,rentos de que o mesmo Conselho carecer. 	 •, .,...,t:

Art. 83. O tesoureiro, secre aios, cantineiros e os •au-s
ai/lares que forem admitidos par os diversos serviços, persa
eeberão pelo cofre do Montepio e sem prsjuizo dos vencist
mentos dos cargos que exercerem, gratificações fixadas ,peigi
ministro, por proposta do presiciénoe da Santa.. 	 ).

§ 1.* O eantineiro, que devera ser pessoa de confiançaa
do tesoureiro e os auxiliares descias ser escolhidos, entra os;)
serventuarios civis efetivos do Arsenal de Marinha, de preso
fersncia operarios e admitidos solei° presidente da Juntaas
mediante autorização do ministro.

§ 2" % adpissão do eantirieiro poderá recair lambes:os
em sub-oficiais ou praças da ArMaaa, da ativa ou reformadora.:
de exemplar comportamento, que tenham servido nas can-
tinas dos encouraçados ou dos cotim a estabelecimentos da
Marinhas e

DISPOSIÇõTa ogivas



pensionistas, data da expedição dos
portancia da pensão e quaisquer
uteis.

Rio de Janeiro, 15 de setembro
Pereira Guinutrães.

respectivos titules, im-
outros esclarecimentos

de 1932. — Protogenes

•

DECRETO N. 21.834 — az 15 DE SETEMBRO DE 1932

Reduz a dezoito méses o intersticio para as promoções dos
oficiais do Corpo. da., Armada e Classes Anexas

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos . Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe :fon-
fere o art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930 e atendendo ao que lhe expõz o ministro de Estado dus
Negocios da Marinha;

Artigo único. Fica, Provisoriamente, reduzido a dezoito
méses o prazo do intersticio a que se refere o regulamento
aprbvado pelo decreto n. 21.333, de 28 de abril do correm
ano, para a' promoção aos postos superiores dos oficiais lio
Corpo da Armada e Classes Anexas; revogadas as. disposiçõe,
erri conts'ário.

Rio de Janeiro, 15 de setembro . de 1932, 111° da Indepon-
dencia e 44° da itepubli:U.

DECRETO N. 21.839 — DE 16 DE srrEmrsao na 1932

Manda reverter ao quadro efetivo funcionarias em disponi-
bilidade

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira GUi7)107*CLCS.
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Art. 84. Lavrar-se-á sempre termo de inventario, que
será assinado pelos responsaveis, por ocasião da transferen-
eia dos . encargos do tesoureiro e secretarios e entrega aos
seus substitutos, dos valores, documentos, livros e quaisquer
haveres pertencentes ao Montepio e sob a responsabilidade e
guarda - dos entregadores.	 -

'Art. 85. Serão substituidos, por proposta do presidente
de Junta ao ministro, o tesoureiro, secretarias e quaisquer
outros serventuarios que não se mostrarem assiduos a zelo-
sos no cumprimento de seus encargos ou ficarem, por qual-
quer motivo, imposaibilitados de continuarem no exercido
de Suas .futições.

.Art. 86. 'A substituição do tesoureiro e secretario aeri-
ficada a hipotése do art. 85, deve obedecer o preceito do ar-
tigo 84, importando a do primeiro na sua dispensa do lagar
de chefe. de • Divisão da Pagadoria do Arsenal.

Art. 87. Quando o devedor, contribuinte ou não do mon-
tepio operario, falecer antes de indenizar a Caixa de Empres-
emos da irnportancia do seu debito, será esta descontada da
pensão deixada pelo . mesmo na razão da quinta parte.

Art. 88. Os pagamentos das operações em geral do Mon-
tepio serão efetuadas por um pagador de confiança do te-
soureiro, podendo recair essa iricumbencia no oficial desi-
gnado para a' função de auxiliar do chefe da Divisão de Pa-
gadoria do Arsenal de Marinha.

Art.---99: -O contribuinte que . falecer em estado de 'sol-
teiro, sem familia e sem recursos terá direito ao seu enterra-
mento, pela caixa do montepio.

'.Art. 90. • 03 casos omissos e as duvidas que ocorrerem na
interpretação de dispositivos deste regulamento, serão resol-
vidos pelo ministro, ouvida a Junta Diretora do Montepio e
demais orgão' instrutivos do Ministerio, se assim for julgado
ntoessario. .•	 . ,

Art. 91. O 'montepio dos operarios, aprendizes e serventes
dos .arsenais de Marinha dos Estados regular-se-á pelo de-
orato„e. 9.:999, de 15 . de junho de 190, e por êste regula-
:tente, no que fõr aplicavel, exceto quando a Caixa de Empres-
emos á Cantina.

.Art.. 92. No . Boletim do Ministerto deverá ser publicado,
atira em deante, em seguida á expedição do respectivo titulo,
• pope do pensionista e seu gráu de parentesco com o contri-
buinte, data do titulo e importancia da pensãa.

CAPITULO XV

. DISPOSIÇÕES TEANSITORIAS

.

•

 Art. 93. Do ativo e passivo do Montepio e Caixa de .ain-
prestimos, o pagador da Marinha, como membro da antiga
Junta 'Diretora do Montepio e tesoureiro da referida Caixa,
prestará, á vista dos balanços gerais, devidamente organiza-
dos e com a assistencia do conselho fiscal, as respectivas
contas em planaria da Junta Diretora, a que se refere o
art. 42, e efetuará a entrega ao chefe da Divisão 'da Paga-
doria do Arsenal de Marinha, tesoureira da nova Junta, de
toaos os valores. titulos, documentos e quaisquer outros ha-
veres' pertencentes ao Montepio Operaria e Caixa de Em-
prestirnos, lavi•ando-se de tudo, disCriminadamente, o com-
petente termo em livro proprio que será assinado pelo rece-
bedor e entregador, termo esse do qual deverá ser extraida, em
segtiida, uma Mala, e entregue a este último, devidamente
autenticada pelo presidente da Junta.

Art. 94. O atual secretário do Montepio. observando o
disposto no art. 84, transferirá ao primeira secretário da
nova Junta, em sua primeira reunião, os protocolos, livros de
Atas, cópias 'de 'oficio e de eserituração, papeis,. documentos
• tudo mais que estiver sob sua guarda e responsabilidade.

Art. 95. A Caixa de Emprestimos do Montepio Operario
bontinuará a realizar suas operações de emprestimos pa-
pidos — com todo o pessoal civil e militar de Marinha, sem
a restrição de que trata o art. 67, até que o Fundo Naval es-
teja completamente aparelhado para a adoção da medida au-
torizada pelo art. 40, do decreto n. 21.287 A, de 14 de abril
00 1932. ,

Art. 96. A Diretoria de Fazenda, a que estava aféta uma
Parte da escrituração. do Montepio Operario deverá fazer en-
trega 'á nova, Junta, com as indispensaveis resalvas, de tudo
quanto' existir .na mesma niretoria, pertencente ao referido
Itontepio.

.Art. 97. Dentro de 60 dias a partir da data da publida-
40 deste regulamento deverá ser enviado á SeCretaria da
nrinha um mapa com discriminação dna nomes de todos Oai

O Chefe do Govèrrao Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Considerando que Pedro de Freitas Gonçalves Castro,
José Nelson Noronha de Oliveira, Jacintho da Fonseca Cha-
gas e Amadeu de Oliveira Sucupira, respectivamente chefe
de Secção, 1°, 3" e 4° escriturados da extinta Repartição Ge-
ral dos Telegrafes foram postos em disponibilidade em vir-
tude do inquerito administrativo mandado proceder para apu-
rar a responsabilidade dos autores da falsificação de certi-
dões na mesma Repartição;

Conaiderando que covforme ficou apurado no inquerito
esses funcionarias praticaram méra irre gularidade, não ten-
do mesmo sido incluidos na denuncia e que o fato de já te-
rem- estado em disponibilidade durante 10 mêses constitúe
por si uma rtenalidade;

Considerando que não ha motivos no momento para man-
tê-los em disponibilidade remunerada e que o proprio pre-
sidente; da Comissão de Inquerito ouvido novamente se ma-
nifestou favoravelmente ao regresso desses funcionados á
atividade;

• Considerando que presentemente existe uma vaga de 3°
escriturado ra Diretoria Geral de Correios e Telegrafes;

Decreta:
Art. 1° — Fica revogado a partir desta data o decreto

de 2(5 de fevereiro deste ano que mandou par em disponibi-
lidade o chefe de Secção Pedro de Freitas Gonçalves Castro,
o 1° escrituraria José Nelson Noronha de Oliveira, o' 3° es-
criturado Jacintho da. Fonseca Chagas e o 4° escriturado
Amadeu de Oliveira Sucupira, todos da extinta Repartição
Geral dos Telégrafos; os quais deverão ser aproveitados nas
primeiras vagas correspondentes áquêles cargos que ocorre-
rem na Diretoria Geral de Correios e Telegrafos.

Art. 2° — Enquanto não se verificarem as vagas, os em-
pregados a que se -refere o artigo primeiro passarão a pres-
tar os serviços que forem determinados pela Diretoria Ge-ral (13. Correios e Telegrafos e perceberão seus vencimeutos
pelas sobras da verba destinada ao pagamento do pessoal ti.;
tu lado do Departamento de Correios e Telegrafos.

Art. 3° — Será aproveitado na vaga existente de 3° es-
criturado da Diretoria Geral de Correios- e Telegrafes o 3°
escrituraria em disponibilidade Jacir.tho da Fonseca Chagas,

Art. C — Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1932, M e da Idepen-

dencia e 44' da Republica.
°Immo VARGAS.

0,oed Anierfeo de Almeida.



17592 Segundeateirá 49
	

DIARTO !DFTCIA1,	 Setembro de 1952

Ministerio da .Justiça e Negocios Interiores
Par decreto de 16 do corrente mês, foi exonerado, o -pe-

dido, o Dr. Francisen -Luiz da Silva Campos do cargo de alai,
n.stro de Estado das Negocies da Educação e Saúde Pública..

— Por outros da mesma data, foram dosignadoa: o mi-•
Ostro de Estado das Relaçabs Exteriores Dr. Afranio do
eélello Franco para responder peio expediente do Ministerio
da Justiça e Nogoeles Interior" até a nomeação e posse do
espectiN o titular ; e ministro de Estado dos hegocios do Tra-

balho, Indilatria e Comércio, Dr. Joaquim Pedro Salgado Filho
para responder pelo expediente do Minniterio da Educação .
Saúde Pública, até a posse do respectivo titular.

— Por outro ainda da mesma data foi nomeado o doutor
Wa-hington Ferreira Pires para exercer o cargo de ministre
do Estado dos Negocios da Educação e Saúde Pública.

Ministerio da Fazenda
,(*) Por decreto de 14 do corrente, foi promovido, Po •

merzecimento, a 3* oscriturario da Delegacia Fiaral do Tesour
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul o 4° escriturari é
Thomaz Pereira Filho.

: Ministerio da Marinha
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esti -

!

• 03 Unidos do Brasil, 	 usando das atribuiçbes que lhe cra -
erom os ares. I. e 8', do decreto n. 19.398, de li de noven .-
ro • de 1930, e

Ca1nsidei ndo que o professor normalista do ensino el a.
entar da 	 7osé Rodriguaa dos Santos tem revela tot	 til

5
 suã incord tendia profissional nas funções do magiaterio ia
cola de Q ometes;

Considerando que foi o mesmo nomeado, iltagalmen e,
•ara as ditas funçdes, por Isso que a junta examixadora o
czonsiderou desclassificado no concurso a que se sulrnetz ra
nos termos da legislação em vigor;

Resolve, demiti-lo das funções de Pro fes sor ilorintM;ta
de ensino elementar da Armada.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 193e, 141' da ludep , n-
&nem e 44° da Republica.

Girruzdo 'araacias.
Protogenes Pereira Guimardei,

Por decretos de 15 de setembro de 1932:
Folaine exonerados:
Waldemar Werneok Machado, do cargo de deoenhiatz de

classe do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
Seeerino José Fernandes, do cargo de segundo m rri-

:abeiro da Divisão do Material Flutuante do Arsenal de i ga-
rinha do Rio de Janeiro.

Rolando Witterbo Silva, do cargo de segundo marin4iro
das embaroaooes da Diretoria do Armamento da Marinh 1.

Foi nomedo Waldemar Werneek Machado, para o ) gar
de desenhista de 1' classe da Diretoria de Areonautlea da
g arinha.

Foram reformados: 	 '1
De conformidade com o decreto n. 20.536, de 20 d4 ou-

tubro de 4931 e lei n. 5.167 A, da 12 de janeiro de EM, o
eub-oficial fiel do Corpo de f3ub-Oficiais da Armada,Nboldu
cie Andrade, conforme pediu, no posto o 00to os vencirt Nanas
de r tenente, visto contar mais de trinta e Muco ano; do
serviço.

De conformidade com o decreto n. 20.596, de 20 te ou-
tubro de 1931 e lei ti. 5.167 A. de 12 de janqiro de 1 i27, o
inarinheiro nacional n. 3,787 S. E. cabo Octavio de I ima,
conforme solioitou, no posto o com o soldo de 3' ila.1 xento,
Visto cootar vinte e é:rine° anos e dias de eerviço.

Foi tratisferido da Diretoria de Aeronautioa d Ma-
rinha para a Escola de Aviação Naval o desenhitta de Votasse
4.rinando Varady.

•
( e ) ialtenrodua-saapor, 'mar. Sido atialloado-eleal• .	 .

Foram aposentados:
Do conformidade com o art. 1 9, do decratO n. 5.432, de

10 de janeiro de 1928, conforme requereU, Francisco Enéas
do }tonta, no cargo de 2' faroleiro do Pari de Santa Marta,
no Eetado de Santa Catarina, dom Os vencimentos integrais,
visto haver se invalidado em dto de serviço da Nado.

Arthur Mendes do Araujo, conforme requereu, no togar
de operario de 1' classe da oficina eomp:ementar n. 2, da
Diretoria do Armamento da Marinha, por achar-st
para nele continuar.

Pedro Baptista de Souza, no lotar de oPe ario de 4' olasse
da oficina de oaldereiros de ferro do Areon 1 de Marinha do
Rio de Janeiro, por a•Shar-se invalido para nele continuar.

Henrique Bardai, no logar de delineador da eapeeialidade
de eletricidade do Arsenal de Marinha do Ria de Janeiro, por
achar-se invalido para nele continuar.

Manoel Nunes de Jesus, conforme pedi», no legar de
3* faroleiro do balisamento luminoso do ratado da Baia, por
achar-se invalido para néle contittuar.

• Me •	 II

mi:ustulo da Guerrfi
..Por decreto de 5 de agosto findo:

Foram mandados arrogar de aeOrdo com o art. 4', § 6',
do regulamento anexo ao decreto n. 18,712. de 25 de abril
de 1929, para execução da lei o. 5.631, de 3i de dezembeo
do 1928. á arma de infantaria os coroeis Actue Lopes de
Castro Pinto e Ascendino de Avila Melo tenenies-coroneis
Vitorino Luiz Fabiano, Eneas de Carvalho Fortes e Jota de
Mendonça Lima; majorea °atavio Toledo Banciaira do Melo,
Mario de Magalhães Cardoso Barata, Antonio Alexandrino
Gaia, Agenor de Medeiros Corrêa, Leoncio de Figuelredo
Neiva e Francistio José Dutra; eapitdes ;Amoldo Marques
Mancebo, Amilcar Salgado dos Santos, Gualberto do Nasal-
mento Cunha, Cipitio da Silva Carvalho, ; Trapuan de Albu-
querque Potiguar*, Aristoteles Ribeiro, Tito Coelho Larhe-
go, Odoljam Gaivão, José de Andrade Paria, Manoel de Frei-
tas Novais, João ilipolite Blindes da COsia, Heitor Lobato
Vaie, ()atavio Massa, Orznuz Vieira, Miguel de Freitas Tra-
vassos, Marcos Antonio Feliz de Souto, (A rlindo Pinto Nunes,
Jorge Barreto Lins, Sebastião das Chagas Leite, Octavio Mon-
teiro Aché, Teimo Antonio Borba, Aguinaitto Caiado de Cos-
tro, Brocardo Bicudo, Eudoro Corrèa de nrruda e Sá, Carlos
CoCilfh Cintra, Manoel Caldae !traga e Artair de Azevedo Mar-
ques O'Reilty; primeiros tenentes Luiz Tavaree da Cunha
Melo, Giusepe Amado, Genaro Iltantempo, Heitor Mendonça
Carneiro da Cunha, Aatrulaal de Coiro,' hei Truatemi da
Fonseca, Heitor Modenesi. José de "Mania!' Miranda, Samuel
da Fonseca Fernandes, Paulo Gonçalves Veber Vieira da
Rosa, 30ão Tuffidolfo Camara Filho, Plin:o de Araujo 0orio-
lano, "%lantim de Atézvedo Coutinho, José &itero dos Santos,
BLpiclio Marins, Antonio Luiz de Barros l Nunet, Ari Mota de
Azevedo, Renato Ferraz da Cunha, ilordbarto de Guimarães
de Almeida, Melquiades da Silva Taya es, Djalma William
Anon, Francisco Xavier da ataca, Mnel/ o Penha, Demosthe-
nes Americo da Silva, Mario Ferreira 3oulart, Antonio Pe-
dro de Paiva, Edgard Alves Ribeiro D.1 arte, Serafim Migueis,
Romeu de Campos Braga, Aurelio Valporto de Sã Filho,
Francisco Pimentel, Eduardo August., ,Bastos. Carmelo Ba-
tista da Silva, Aleaandre Alvares Duarte de Azevedo, Aercio
Rebouoaa, Jose Nogueira do Abreu Qbagas, Miguel Cardo'',
Roberto Miou" tavio de Oliveira IBraga, Rafael Rodart,
Pedro Celeaetno Coreto Costa Filho, ,Carlos Fiares Monteiro
Tourinho, Alvaro Della Rocquo Coutq„ Aderbal Paulo de Pa-
ria, José Sampaio Papem, .Abilio da Cunha Pontes, Argemiro
de Assis Brasil, Arg&ic do Monte Lima, Euriales Jesus Zer-
bini, Wallensters Teixeira de Mencloaça, Soa° Saraiva, Wal-
dorniro Meirelles Maio e segundos tenentes Nataniel Augusto
Ferreira da Cunha, (atavio Mendes de .Oliveira, Alfredo Cor-
rêa, Haroid Antunes Pereira Pinto, Banjamin Cabelo Bidart
e Delarey Gemida de Moura e Souza visto terem sido dada-

lradb.....3 d epsoerr t oo ur et rs o.
de 18 ainda de a osto findo, focem, de

acOrdo com o art. 4", § 6', do regule:tento anexo a0 decreto
n. 18.712, de 25 de abril de 1929, nora execução da lei nú-
mero 5.031, de 31 de dezembro de 1928. mandados agregar á
arma de infantaria o tenente-ooronél ¡AMUA Pereira de Re-
zende; capitães José de Borba Mota o Marlano Gomes da
Silva Chaves e primeiros tenentes domar de Oliveira Cruz.
&geS-Carlos de Freitas, Mijadas Leihe p.entea~aittlebertó

1t
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Pinheiro Selares e Eduardo Persa Campeio, visto terem sido
declarados desertores.

Por outro de 24 do mesmo inés:
Foram mandados agregar, de acordo com o art. 4', § 6',

do regulamento anexo ao decreto n. 10.712, de 25 de abril
de 1929, para execução da lei n. 5,631, de 31 do dezembro
do 1928, á respectiva arma, os capitães Aristoteles de Souza
Martins e Celso de Melo" Rezende; primeiros tenentes Flodu-
ardo Gonçalves Mala, João Carlos Grosa, Olavo Atnaro da Sil-
veira, Claudionor Macario dias Sarau, Huigens do Monte Li-
ma e Jaime Ribeiro da Graça e 2° tenente Otaviano de Pai-
va, todos de infantaria, visto terem sido declarados deser-
tores.

- Por outros de 8 do corrente:
Foram, de acerdo com o art. 4°, § 6°, do regulamento

einem) ao decreto ti. 18.'712, de 25 de abril de 1929, para exe-
cução da lei ti. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, mandados
agregar á arma de infantaria, o tenente-cotenel Jeaquim
Gaudie de Aquino Corréa capitães Otelo Rodrigues Franco e,

JSeverino José da Costa unior; 16 tenente Evilaalo Gonçal-
ves Villanova e 2° tenente mestre de musica 'leitor Teodoro
do Nascimento, visto terem sido declarados desertores.

Foram reformados administrativamente, como incursos
nas disposiçõee do decreto n. 19.700, do 12 de fevereiro de
1931, o major Carlos de Souza nele o capitão de infantaria
Mariano Gomos da Silva Chaves, de infantaria, percebendo
as vantagens relativas aos postos que teein na reserva de
primeira classe.

- Por outro de 13, ainda de setembro corrente, foi
transferido, por absoluta conveniencia do serviço, o major

lias Lopes Cardoso do I grupo do 4' regimento de artilha-
pia montada (Itu) para o II do 1' regimento de artilharia
Inentatla (Vila Militar).

s- Por outros de 15 do corrente:

Foi aposentado, de acerdo com os artigos 121 da lei ma-
paero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, 73. da de n. 4.832, de
e de janeiro de 1923; 141, do decreto legislativo a. 4.555, de
10 de agosto do 1922, 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro
de 1924 e disposições do regulamento para execução do . de-
creto legislativo n. 5.622, de 23 de dezembro de 1928, José
Machado Governo, no lugar de operarie de 3' classe da ofi-
cina de construção do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
visto conter mais de 10 anos de seradoo e haver sido, em ins-
peção de sáside a que foi submetido, julgado sofrer de /120-
leStia ineuravel que o torna incapaz de eentinuar a servir,
Por estar invalido.

Foram concedidas aposentadorias:
De aoardo com os artigos 121, da lei n. 2.924, de 5 de

Paneiro de 1915; 73, da de n. 4.632, de ,6 de janeiro de 1923;
141, do decreto legislativo ta, 4.555, do 40 de agosto de 1922;
I, do do n. 4.853, de 12 de setembro de 1924, e disposições
Io regulamento para execnoão do deoreto legislativo n, 5.822,

Oe 28 de dezembro do 1928, a 0/ympio Conrado Nietneyer,
no lugar de enoaixotador do Estabelecimento Central de Far-
damento e Equipamento, da Diretotia de Intendencia da
Guerra, visto contar mais de' 10 ate de gela:100 e haver sido,
em inspeção de emacie a que foi subinetidcejulgado sefrer de
gpolestia incurável que o 4orna Incapaz de Untintiar a servir,
por estar invalido;

De cerdo com oa artigos 121 da lei Ia. 2.92e, de 5 de
'janeiro de 1915; 141, do decreto legielatM ri. 4.555, de 10
agosto de 1922; 1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924
e disposições do regulamento para execução do decreto legis-
lativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, a Oswaldo Felipe
Sehuler, tio lugar do mestre de oficinas de alfaiate do Ser-
viço de Intendencia da 3' região militar, vi g io conter mais de
dez anos de serviço e haver sido. em Inspeção de saúde a que
foi submetido, julgado sofrer de Molestia inouraVel que o
torna incapaz de continuar a servir, por estar invalido.

Foi concedida reforma, de acórdo com o art. 37, § 3' do
regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril' de
19,29, para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n, 20.371, de 3 de setembro de
1931, com as veneas constantes do mesmo decreto, ao mu-
BICO de 3" *lesse Artur ?rate da Silva, do 9regimento de in-
fanta:g:1, :visto contar mais de 20 azos de service.

Foram exonerados:
O bacharel Carias Afuroo Chagas, do legar de 1° su-

plente de auditor da 1' auditoria da 34 circunscrição de justiça
anilitar, visto ter sido nomeado para outra auditoria;

O bacharel Alarico Cabocla
'
 do legar de promotor da 2' au-

ditoria da 3' eireunserioão de justice militar, visto ter tido
buirei cargo público;

Do legar de promotor da 3 1 auditoria da 3' cirounecrição
de justiça militar, o batharel Pedro de Melo Carvalho, visto
ter tido outro cargo público.

Foram incluidos, de acerdo com as disposições do de-
creto n. 20.897, de 31 de dezembro de 1931, efetivamente, no
empo docente do Colegio Militar do Rio de Janeiro, como pro-
fessores de francés, o tenente-coronel honorario João Samuel
Mundim; de literatura o tenente-coronel honorario Raul Eu-
genio dos Santos Lima, e de inglês o tenente-coronel honorario
liercules Eduardo Weawer, todos do extinto Coleglo
de Barbacena.

Foram mandados agregar, de acordo com o art. 4", § 68,
do regulamento anexo ao decreto o., 18.712, dá 25 de abril de
1929, para execução da lei re 5.631, de 31 do dezembro de
1928, por terem sido declarados desertores:

Ao respectivo quadro os seguintes oficiais voterinarioa:
majores Henrique da Costa Ferreira Junior e Oscar. de Me-
nezes Costa; capitães Vital Costa, Gestão Goulart, Aristidee
Correa Leal e Adolfo Pereira de Melo, 1°' tenentes João Ba-
tista Pares, Amadeu Soares Guimarães, Julio Schwenck, ri-
iomeno da Silveira e Silva, Donizart Moreira Sampaio, Cleon-
cio Mormo Fernandes, Deodato Cintra Moreno, Estanielau Gor-
niack, Alberto da Silva, Benedito Bruno da Silva, e 2" te-
nentes Dente Toscano de Brito, Valdomar de Castro Frete,
Elias de Clerqueira toldou, Teodorico dd Moura Costa, Hil-
berneern Maxitniano da Silva;

A' artna de engenharia os I" tenentes João • Valença Mon-
teiro e José Fortes Castelo Branco;

AN; respectivos quadros os seguintes oficiais; Médios,
tenentes.:coronels Dre. Alberto Marie Pinto, Sebastião de
Aleneastro Guimarães e José Antonio Cajazeira; majores Drs.
Ezequiel Antunes de Oliveira, Francisco Edeardo Rangel Tur-
res e Oscar Pinto de Carvalho; capitães Drs. Joaquim Josá
Enrique da Silva, Herbert Mala de Vasconcelos, Holierio Her-
meto Bezerra Cavalcante, Antonio Braga de Araujo, Rafael dos
Santos Figueiredo Junior, Candido Ribeiro, Frederico Eleson-
lobr, Edgard doe Santos Neves, Atallba Klier, Arietoteles Ca-
valcante de Albuquerque o Adelmar Soam; da Rocha; 1" te.
neatea Des. Benedito Mota Mercier, José Bondado Camara,
Delfino Freire de Rezende Junior, Agapito Vaz de Mello,
Ervin Walffenbuter, Luiz Paulino de Mello, Murilo COutinho
Cesar da Costa, Francisco Amedée Peret Filho, Aristides 'Son-
dou, Virgílio Pereira de Souza Lima, Renato Varandas de Aze-
vedo, Tetimaco Gonçalves Mala, André de Albuquerque rilho,
Luiz Felipe Sant'Anna de Castro, Silvio D'Annunciação Bon-
disn, Benedieto Perioles Fleuri, Oswaldo Moura Brasil do
Amaral, Cismado Luiz do Rosario, Joel da Silva Oliveira, Oriot
Bonitas de Carvalho Lima e Salvador Cavalcante; faronceu-
tieos: capitães Joaquim Mareelino Coelho Alexandre Meyer e
Marcai Carlos da Silva; 1" tenentes João Nunca Ferreira, Bens
MIM Simon, Gamaliel Bonorino, Edmundo Pola5o dó Noronha
e Terrriatocles Cavalcante de Queiroz; 2" tenentes Moacyr
Cunha Marques de Andrade, José Porfirio da Paz, Julio Xi-
mimes, Lustro Raymmulo Gomes Filho, Edgard Monteiro da
Fonseca, Renato da Silva Éreire, Joaquim Dias Terra" Jose Pio
da Rocha, Roberto Correia de Souza e José Beesser da Silveira;
dentista, capitão Dr. Luiz Cindo de Carvalho.

Foi mandado reverter á atividade, nos termos do regu-
lamento anexo ao decreto h. 18.712. do 25 de abril do 1929,
para execução da lei n, 5,631, de SI de dezembro de 1928, o
major da arma de avleção Angelo Mendes de Morais, visto ter
sido julgado apto para o serviço, em 111s/inf.:rio de saúde a qtie
foi submetido.

?oram nomeadosT
De acerdo com o art. do regulamento aprovado por de-

crete n. 15.179, de 15 de dezembro de 1921, no quadro do
nervioo de saúde da 2' classe da reserva de linha do Exer.
oito, 2' tenente médico, para servir na 8 8 região militar, o m4.
(tico civil Dr. Eduardo de Sá Oliveira;

Promotor da 2' Auditoria da 3' Circunscrição de Justiça Mi.
litar, o bacharel Armando Carvalho Azambuja;

Promotor da 3' Auditoria da 38 Circunscrição de Justiç;
militar, o bacharel Clovis Kruel de Moraes;



• — Por decretos de 8 do mês findo: (1) •
• Foram mandados s egregar Ás respectivas . armas; de acõrdo -
com o art.. 4', §, 6', do regulamenta anexo ao Oecreto• nilmeto •
18.712, de 25 de abril de 1929, para execuçãci da lei .ntirnerp •
5.631, de 31 de dezembro de 1928, o tenente-coronel Mario da t

• Veiga Abreu e major Henrique sQuintiliano de Castro ,e •
.Silva, de infantaria, os primeiros tenentes, de 'cavalaria Pedro:
Augusto Mexia Barreto Filho, Francisco Adolfo Rosas, Her-
menegildo de Oliveira Carneiro Rubens .dos Santo* Paiva'a

'Antonio Marques de Arnorim,,vesto terem ' eido declarados . •sertores. •
.— Por outros de 28 ainda 'do mês findo:	 _	 • .a•

Foram reformados, administrativamente, pc•s terem indi-
cudo nas disposições dg decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro"

'de 1931, o 'coronel Brazilio Taborda, de artilharia; os majorea',
Lteists Augusto Rodrigues e Ivo Borges, de aviação; capitães./
Celso de Mello Rezende e Francisco Silveira. Ido Prado, de in-
fantaria, primeiros tenentes Carlos Buick Janior, de artilha-
ria; Severo Fournier e Casipo Chagas Pereira, do cavalaria:
Orisini 'de • Araujo Corio/ano, José Angelo Gomes Ribeiro e
Artur Mota Lima Filho, de aviação, pereallendo• as vantagens
relativas aos postos que têm na reserva da primeira classe,

— Por outro de 27 do mesmo mês, foi nomeado 2'-tenente
o 2' tenente em comissão da arma de cavalaria Emilio
tonio Jeckel.

— Por outro de 3 do corrente, foram isnandados agregar'
ás armas a que pertencem, de ac)rdo com o art. 46, § 6', do .
regulamento anexa ao decreto n, 18.712 de 25 de abril de .
1929, para execução da lei n. 5.631, de31.' de dezembro - da'
1928, os primeiros tenentes Alcindo Quiritaes de Castro e Car-
los de Faria Albuquerque, de artilharia; 1' tenente José 'Saí-
tença Monteiro e r tenente Elisio Carlos Da'e Continha, de en:.:
genharia, visto terem sido declarados doCertores—

Requerimento despachado

Dr. José Leoncio •de Medeiros, general de divisão refor-
mado, pedindo contagem, pelo Obro, para, efeito de melhoria de •
reforma, do tempo de serviço militar correspondente aos pe- •
riodos de 7 de maio do 1872 a 23 de outubro de 1873 e de 18
de março a 5 de outubro de 1897, quando serviu, respectiva-.•
mente, na divisão de ocupação em Assonsbão, no Paraguai, e
chefe do Serviço Sanitario do Exército,?ns antigo 3* Distrito
Militar. — Indeferido, de acórdo com q parecer do Supremo
Tribuna/ Militar.

(") Reproduz-a por ter sido publi ado (som tacorrees.•,
•
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Auditor da 3' Auditoria da 3' Circunscrição de Justiça Mi-
Wel, (Santa Maria), o bacharel Pedro de Melo Carvalho;

Primeiro suplente de auditor da 3' Auditoria da 3' Cir.
ounscrição de Justiça Militar, pelo prazo de dois anos, o ba-
charel Carlos Monco Chagas.

Foram promovidos:
A professor da aula de francês, o adjunto, major honores

rio, Mario Lima de Morais Coutinho, do extinto Colegio Mili-
tar de Barbacena;

A professor da aula de inglês, o adjunto, major honorario.
Americo dos Santos Carvalho, do extinto Colegio Militar de
Barbacena.

Foram reformados, administrativamente, como incursos
nas disposições do decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931:

O major intendente de guerra, José Novaia e capitão con-
tador, Gabriel Mena Barreto, percebendo as vantagens relati-
vas aos postos mie têem na reserva de primeira classe;

O tenente-coronel Oswaldo 'Vila Bela e Silva, major
Agnelo de Souza, capitães Celso Ferreira Veloso, Achiles de
Menezes, Osvaldo Pereira de Carvalho. Sebastião D3liSiO Mona
Barreto, Oswaldo Antonio Barba e Celso Pedra Pires, e Pri-
meiros tenentes Paulo Goulart Bueno Vilela. Hermenegildo de
Oliveira Carneiro, José Corréa Velho, Francisco Adolfo Rosas,
João Cardoso Guimarães, Heitor Paiva e Olavo Mena Barreto
Ferreira, todos de cavalaria, percebendo as vantagens relati-
vas aos postos que têem na reserva de primeira classe;

O coronel Artur Lopes de Castro Pinto, tenente-coronel
MIN° Pereira de Rezende, major Otavio Toledo Bardara de
Melo, 'capitães Marco Antonio Feliz de Souza, Irapuan de Al-
buquerque Potiguara, Otelo Rodrigues Franco, José de An-
drade Faria, Artur Azevedo Marques O'ReilIy, Tifo Coelho La-
meto, Carlos Coelho Cintra, Aguinaldo Caiado de Castro, João
Wilson, Simões' da Costa, Aristoteles de Souza Martins, Seve-
rino José da Costa Junior, Leonidas de Lima Botelho e pri-
meiros tenentes Mario Ferreira Goulart, Djalma Wiltiam
Alan, Emanuel Adacto Pereira de Melo, Abilio Cunha Pontes,
Francisco Xavier da Graça, Aurelio Valporto de Sá Filho,
Olavo Amaro da Silveira e Otaviano de. Paiva, Rafael Rodarte
e Oscar Passos, de infantaria, percebendo as vantagens rela-
tivas aos postos que Vêem na reserva de primeira classe;

O coronel Migtiel Na! de Carvalho, tenente-coronel Boa-
ventura Nazaret e major Kyva/ da Cunha Medeiros, intenden-
tes de güerra„capitães Alfredo Nogueira Junior, Odilon Go-?
ases da Silva, João Capistrano Martins Ribeiro e capitão gra-¡
duado Manoel Sotero da Silva, de administração; caphães
kbagaro Hermelando da Silva, Guilbermino Fernandes dos San.
tos Filho e Luiz Oswaldo de Souza, contadores; e capitães do
extinto Corpo de Intendentes, Leovegildo Areco e Antonio da
Costa Campos, primeiros tenentes Manoel Benedito Chaves .
Ovidio AlvTã Beraldo, Eurico Magalhães. Nelson Cortes Claro
Fernando de Almeida Casar, Sidnei Gomes Nogueira, Rubed l
Brissac, Rubem Cevalero da Silva, Julio Echeverria, Elleze2
Lopes Lobato, Tiago de Sant:Ana Argucio, João Vicente Fer•
reira, Asdrubal Euritisses da Cunha, Rodolfo Lazaroto, Lui ,
Martins Chaves, Grouchy Colombo Sales, José Claro de Abres l
José Viegas, Antonio Rodrigues Palma, Sebastião Calixto 4 i
Silva, Domingos Barroso da Costa, contadores, Julio Marti 1
Neto, José reduto e Edgard Pereira dos Passos, do extin )
Corpo de Intendentes, e segundos tenentes Rosalvo Gusrn )
Lessa, contador, João Joaquim dos Santos, Olimpio Alves c e
Siqueira e Geliobes Pereira da Rosa, de administração, perci i••
bendo as vantagens relativas aos postos que têem na reser', a
dg primeira classe; 	 !

O general de brigada José Sotero de Menezes Juntar, co ri
as vantagens relativas ao pago que tem na reserva de primei 'a
classe, visto ter incorrido nas disposições do decreto n. 19.7(0,
de 12 de fevereiro de 1931; e	 I

Os tenentes-coroneis Adolfo Cunha Leal e Luclo Coto Sa
e Castro, majores João Carlos dos Reis Juntar, Ciro Vida!, ..1( sé
Ferraz de Andrade, e Elias Lopes Cardoso, capitães Arei ia
Rocha Nobrega, Rodrigo José Mauricio, Otavio da Luz Pir `.0,
Rogerio de Albuquerque Lima, Armando Vilanova Pereira, de
Vasconcelos, Joaquim Justino Alves Bastos, Nestor Pezis

 (arBrasil e Djalma Dias Ribeiro; primeiros tenentes Salva, 
Marinho de Paula Barros, Paulo Trajano Gomes da Si, i,
Aldo Hor-Myll Alvares, Antenor O'Relli de Souza Juntar, lia-
rio .Fernandes Imbiriba, Luiz Carneiro de Castro e Silva. .1 sa-

qu m de Santana Marques Neto, Augusto Cesar do Nascimento
Se winho, Otavio de Menezes Povoas, Bibiano Sergio Dele
iii tio, Osman Vieira Mascarenhas, Guilherme Catrambi Fi/ho,
Ei iilio Nogueira Lima Filho, João Alfredo Heleal Dutra Ra-,
m )s, Julio Nascimento Lebon Regia, Alberic Cordeiro, Mario .
G timarães Carneiro e Alcindo Quintães Castro, e segaindos tes

ntes Carlos Gomes de "antera e Sultão Muller Neiva de
L ma, todos de artilharia, percebendo as vantagens .relativas

s postos que teem na reserva de 1' classe.
, Foram transferidos, por absoluta coriveniencia do serviço,

a coronel Raul Dowsiey Cabral Velho do quad so , suplensentatsi
O ira o ordinario, sendo classificado no 29' de 

cc 
gdores, os te-

n mtes-coroneis João Batista de Miranda, do •¡ batalhão de
i- tentaria montada para o 25* de caçadores e acisé Luso Tor-
r ta, do quadro ordinario para o suplementar, os majores Alce-
t iades de Oliveira Brasil, do III batalhão do 12' regimento
s ara o 19' de caçadores, Mario Pinto da Silva Vale, do quadro
( rdinario, para o suplementar, Amadeu ,Carneiro ,de Castro,
( este quadro para o ordinario, sendo classificado no 25' de.cá.e.
( adores, Nestor José da Silva Soares do Ilr batalhão .' do 711'reZ.
1 imento, sem efetivo, para o 1 batalhão do '8', regimento . e'
1 :ancrecio Gomes Ribeiro do quadro ordinarie para o sopies.-
? nentar; na arma de infantaria, o major Francisco de Paula.,
. :idade, do NI batalhão do 2' regimento para o In.batalhão do
10* regimento; na arma de infantaria, o coronel Ataliba ja.a..
:int° Osorio, do quadro ordinario para o ssuplementar. 	 , . ..

i	 •	 •a•
Foi transferido, de acordo com o art. 22; § 1', do regula- ,

mento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de, abril de !MO, e
i para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de. 1928,-
modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931,, .
para a reserva de 1' classe, o capitão de infantaria Achiles .,
Novis, visto ter atingido a idade limite pará o Serviço ative,:',.•
em 19 do agosto ultimo.
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SECRETÃRIAS.DE ESTADO
Ministério da Justiça e Ne.

Feios inferiores.
Diretoria de Contabilidade

Primeira secção

Aditamento ao expediente de •2 de
tembro de 1932

• •
-. Atos do• Sr. ministro
N. 1.575. — Ao juiz federal na senão;

do"Estado- do Rio de Janeiro — Auto-.
rizou-se, a requisitar uma pasSagem, de
ida e volta, em 1" classe, da estaçãt)
D. Pedro II á de Barra Mansa, para a
condução de om ofielal , de justiça da-
quêle juizo.	 •

N. 1.5'76 Ao Mie:verdor federal
no Estado do Ceará — Solicitaram-se
providencias no sentido de ser o proves
dor da Santa Casa de Misericordia
cidade de Sobral, inteirado de que se
torna necessario, para que aquela ins-
tituição possa receber a subvenção re-
querida para os exercicios de 1929
1930, sejam enviados„ devidamente se-
lados, os relatórios dos serviços pres-
tados por aquêle • estabelecimento em
1928 e 1929.,	 •
N. 1:588 — Ao Chefe de Policia do

Distrito, Federal — Transmitiu-se, para
que sejam prestadas as 'devidas infor-
mações, o requerimento em que o ex-
encarregado da filial 'do r Gabinete dá'.
Identificação e Estatistica
João Campos, pede o pagamento de dois
mêses de vencimentos, por ter sido em:h.
nerado do referido cargo. 	 •

N. 1.589 — Ao Tribunal de Contas
Trãosmitiram-se as Cópias do decreto
n. 21.772, de 29 de agosto findo, que
abre o crédito especial 'de /7:7658000,
Para 'atender ao pagamento de venci-
mentes de disponibilidade 'a que tem
direito, de 1 de janeiro a 19 de maio
de 1931, nos termos do art. 1 0, do • de-
creto n. 21.598, de 5 de julho do cor-
rente ano, Heitor de Souza Lima, Ur-
bano dos Reis Melo Fil,ho, Gentil Fey-
dit Dias e - Pedro Ramos de Farias, res-
pectivamente, tesoureiro, escriturarios
continuo -do extinto Conselho Adminis-
trativo dos Patrimonios dos estabeleci-
mentos a cargo deste ministerio.

N. 1.590 — Ao Chefe de Policia do
Distrito Federal — Transmitiu-se, para
que seja informado, em cópia, o oficio
n. - 8.677, de 16 do agosto ultimo, da
Comissão Central de Compras, salien-
tando que não é permitido, mensalmen-
te, o excesso do duodeCimo.

N. 1.591 — Ao comandante da Poli-
cia Militar do Distrito Federal — De-
clarou-se que', á vista de não dispôr
este ministerio de crédito para ocorrer
ao pagamento de material, deixa de ser
autorizada a cunhagem da medalha de
distinção, de la classe, que, por decreto
de 3 de agosto do corrente ano, foi con-
cedida ao soldado Valdemiro da Silva.,

•••••••••n••nnn•n=.1

(*) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com Incorreções.

viças da competencia das mesmas dele-
gacias Auxiliares, sejam stiperintendi-s
dos na forma abaixo:	 •

Primeira Delegacia Auxiliar;
. a) Repressão ao lenoeinio •e ao mero-
tricio;

b) repressão á vadiagem; -
c) vigilancia geral transportes e cap-

turas recomendadas;
d) repressão á mendicaneia;
e) delegacias de 3' entrancia.

Segunda Delegacia Auxiliar;
a) contravenção de jogos prolbidoà;
b) fiscalização de diversões públicas;
c) repressão áos toxicos e entorpe-

centes; do exercitai° dos falsos espiri-
tismo e medicina;

d) pericias;
e) delegacias de' 2' entrancia.

• -Terceira Delegacia Auxiliar:
a) Inspetoria de Policia Maritima,
b) fiscalização das casas de empres-

timos sob penhores; •	 '
c) publicidade e censura da mesma;
d) naturalizações e entradas de .ess.

trangeiros no territorio • nacional;
e) Inspetoria .da Quarda do, Cais do
Porto;-' •

() delegacias • de 14 'eátrancia•
Quarta 'Delegacia Ailxili3rl'	 • •

a) . ordem pública e eoCial; pàliolo po.:
-Mica;

b) investigações;	 .
• c) Defraudações e falsificações;

d) propriedade pública .e particular;
e) segurança pessoal;
f) armas, explosivos e munições; •
g) arquivo e informações;
h) fiscalização do pessoal e movimen-

te das delegacias distritais.
'Comunique-se, publique-se e • regi-'

tre4e. — O chefe de POlIcia, lodo
Perto	 de Barras. .' • .

Imprensa Nacional e "Dlario
Oficial"

Expediente de 17 de setembro de 193L!
Oficios remetidos:
N. 3.816 — Companhia Rural e Opes.

raria de Natal. — Remetendo talão.	 •
N. 3.817 — Diretor geral de; Contabi-

lidade do M. da Justiça. -- Cornunicand0
o preço da encomenda. 	 p

N. 3.818 — Ao mesmo. 	 Idem.
N. 3.819 — Ao chefe -do Serviço do

Material do M. do Exterior. — Idem.
N. 3.820. — Ao diretor da 'Diretoria

do Interior. — Idem.	 •	 _
N. 3.284 — Ao gabinete do Chefe de

Policia. -- Idem.	 •
N, 3.822 — Ao chefe do Material do

M. do Exterior. —Idem.
N. 3.823 — Ao ohefe do Serviço do

Limites e Atos Internacionais..—
N. 3.824 — Ao chefe do Material dd

M. do Exterior. — Idem,
N. 3.825 — Ata * Ministro da Justiça:

Encaminhando requerimeato,
N. 3.826 — Ao juiz 'federal da Tett

coma Vara do Distrito Federal. -- ja.s.
'formando sobre a publicação de edital.

N. 3.827	 Ao Club dos Fuzielona-.
rios Públicos — Fazendo consulta. 	 '

N. - 3.828 Ao adminietradór dá Mese'
de Rendas de Bela Vista, Mato . Groso.—
Informando sobre encomendas,'

N. 3.8219 — Ao presidente do Tri-
bunal Eleitoral de Minas Gerais. — In-
formando sobre o Mario Oficial.

Segunda secção
•

• N. '1.593 — Ao Tribunal de Contas —
Solicitou-se, por conta da sub-consi-
gnação n. 1 "Diversas despesas", da
verba- n. 17, do art. 1', do decreto nu-
mero 21.059, de 18 de fevereiro ultimo,
a entrega, no Tesouro Nacional ao ba-
charel Antonio .Souto Castagnino, da
quantia de 3:4828000, para ocorrer ás
despesas da biblioteca do ex-Senado
Federal, durante ' . os mêses de setembro
a novembro.

N. 1.594 — Ao Ministerio da Fazen-
da. . — Comunicou-se que naquela data.
solicitou-se ao Tribunal de Contas a-en-
trega ao bacharel Antonio Souto Casta-
gnino, da quantia de 3:482$000, para o
fim indicado no aviso n. 1.593.

N. 1.605 —' Ministerio da Fazen•
da -- Solicitaram-se providencias, afim

' de que, nos termos do § 2°, do art. 404,.
do regulamento do Codigo de Contabi-
lidade da União, e de acôrdo com o pro-
cesso de exercicios findos, seja paga, rio
Tesouro , Nacional, a Priscila Lima . de
Almeida, a importancia de 798800, pro-
veniente da gratificação adicional a que
tinha direito o mesmo porteiro, por 24
dias do mês de janeiro.

Policia do Distrito Federal
'Por ato de 14 do corrente, foi exone-

rado o 'fiscal reserva da Inspetoria de
Veiculos, Maurilio Alves do Nascimento,
yisto ter sido nomeado para outro cargo.

: • Dia 17 de setembroZe 1932
Requerimentos despachados

Pele Sr. diretor da Secretaria:
. ;Modesto Fernandes Salgado, Alvaro
Vieira da Rocha, Franza Josef Kohnle.
— A' Terceira Delegacia. Auxiliar.

josé João de Almeira, Etigard de Sou-
ia, osé Perell•a Passos, .Posse Leye
Scliildkret, Augusto de Oliveira Cunha
Graça. — A' 4' Delegacia Auxiliar.

Claude Joseph Brut. — Complete o
selo nos documentos de acordo com a lei.

José Leite Durães, Spinello Raffaele.
-- Certifique-se e restituam-se em ter-
mos.	 .

Firnio Pereira da Silva, Agatha°, Bru-
no, José Tuyuty Batalha, Adhemar Ily-
dio Barbosa da Veiga, Deocleciano
Olympio Coelho, Aurelio ,Meira Guima-
rães. — Certifigue-se.

Yan Szycho, Ivan Sergueff, Antonio
Passos 'da Graça, Miguel Aceetta.
Ooncedam-se os passaportes. -

Heitor Duarte, Oswaldo de Aguiar,
Joaquim Mathias de Souza, Manoel do
Carmo Cunhas, Francisco Manoel Ribei-
ro, Alvaro Tavares de Lacerda. — Aver-
bem-se em termos.

Rio do Janeiro, 16 de setembro dó s
{32.

(*) Portaria
, "Afim de melhor atender ao desen- •
volvlmento que- têm tido as 'Delegacias
Auxiliares e de acordo com o que dis-
põe a alinea IV do art. 32, do Regu-
lamento .que baixou com o decreto
n. 6.440, de 30 de março de 19017, re-
solvo que, a partir desta data, os ser-
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N. 3.830 — Ao ministro das Relações
Exteriores — Remetendo originais.

N. 3.831 — Ao Sr. procurador geral
da Republica. — Remetendo contas.

N. 3.832 — Ao comandante do C R.
C. I., Santo Angelo, Rio Grande do Sul.
__ Informando sobre a venda de obras.

N. 3.833 — Ao diretor da Despesa
Pública. — Remetendo processo.

N. 3.834 — A' Sociedade Técnica e
Comercia), Ltd. — informando sobre
aquisição de obras.

N. 3.834 A — Ao Banco Francas e
Italiano. — Informando sobre o Diario
O( teial.

N. 3.535 — Ao comandante do 9 R.
C. 1., S. Gabriel, Rio Grande do Sul. —
Idem.

N. 3.836 — Ao diretor geral da Con-
tabilidade do M. do Trabalho. — Reme-
tendo cópia de um parecer.

Ministerio da Educação
e Saúde Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de setembro de 1932
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2,392 — 'Pransmite o processo de

dívida na iirportancia de 178141, de
que é credor o professor da Escola Na-
ciunal de Belas Artes, Archirnedes Me-
mona, proveniente da gratificação adi-
eional de 5 % sobre os seus vencimen-
:os ,em 1931, concedida pelo decreto nú-
mero 21, de julho de 1930.

N. 2.393 — Transmite o processo de
divida na importancia de 4088333, de
que é credor o professor da Escola Na-
cional de Belas Artes, Archimedes Me-
mona, proveniente da gratificação adi-
cional de 5 % sobre os seus vencimea-
tos em 19304

Sr. presidente do Estado — Belo Ho-
rizonte — Minas Gerais:

N. 2.395 — Acusando a recepção fio
oficio n. 1.204, de 23 de agosto findo,
comunica que na instituição da Caixa
de Subvenções, de actardo com o decreto

20.351, de 31 de agosto de 1931, não
entraram os recursos provenientes do
orposto de loterias e desta sorte não
é possivel, da parle deste mínisterio, a
distribuição de quotas desse imposto ao
Hosp ital de Lázaros, na cidade de Sa-
bará.

— Sr. diretor geral do Departamento
Naeonal do Ensino:

Circular n. 2.395 — Afim de poder
a Diretoria do Patrimunio Nacional pro-
ceder ao arrolamento dos proprios na-
cionais não utilizados em serviços públie
vos e que estejam servindo ou possam
servir para moradia de funcionarios ou
partfeu/arço, torna-se preciso que, com
e possível bre‘idade, seja enviada á Di-
retoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de listado , deste Ministerio
ema relação completa dos imoveis em
1:11s condições que se acham sob a ju-
risdição dessa repartição.

Da relação devem constar as seguin-
tes informações:

a) looalaização do predio (rua e nii-
ieero);

b) valor venal;
e) aluguel anual;
d) nome; vencimento mensal e em-

prego que exerce o locatario;

e) dieposição regul; tnentar que obri-
ga a residencia sio pr Trio;

I) data da ocupasi do predio;
g) quaisquer outras informações ati-

nentes ao estado de onservação ou á
toe:leão do predio.

Saúde e fraternid	 Francisco
campos.

Identicos:
A' Diretoria Gere' do Departamento

Nacional de Saúde
A' Diretoria Gera do Departamento

Nacional de Medicam Erperimental.
.4' Diretoria Geral da ASsi stencia a•,.Psicopatas.
A' Diretoria Geral • da Biblioteca Na-

cional.
Ao diretor da Eee, la Wenceslau Braz.
Ao diretor de Mut eu Nacional.
Ao diretor do Mi seu Historie° Na-

cional.
Ao diretor do Oh lervaiorie Nacional.
A' inspetoria Ger 1 do Ensino Profis-

sional Tecnico.
A' Tie-petoria ije.iguae . e Fegnios•
An zelador da Cs ia TlitY Barhoia.
Ao reitor da Unjtersidade do Rio de

Janeiro.
•

Requerimen o despachado

Dia 12 de set!mbro de 1932
Santa Casa de 1 isericordia. de Cam-

pos (Rio de Janer e), pedindo solução
quanto á subverd do 1931.	 /de-
ferido.	 •

EXPEDIENTE 00.5R. DIRETOR. GERAL

Dia 14 de st .embro de 1932..
Sr. diretor da 1 .acola de Comércio de

Nata!, Estado do Um Grande do Norte:
N. 2.382 — Co* /nanica .que. o Sr. mi-

nistro aprovou a restação de contas da
subvenção conced da a esse estabeleci-
mento para o eze cicio do 1931.^ ' S r . engenhro deste ministerio:

N. 2.383— G nunica haver sido em-
penhada a de3pe1 : relativa á assinatura,
no exercício atui 1, do aparelho telefo-
nico n. 8-6542.

— Sr. superin endente da Companhia
Telefonica Brasil .ii.a:

N. 2,384 — I . inete o empenho nú-f
mero 51, deste j .és, relativo á despesa
com o aparelho , telefonico n. 8.642,
instalado no gabl Ide do engenheiro des-
te ministerio, d ,rante o • exercicio cor-
rente.	 i

— Sr. direto: do Curso Mizto 29 de
Agosto:

N. 2.385 — á munica que os estabele-
cimentos de CO! lo tecnico, aos quais O
Governo Fedei / concede subvenção,
quando requerid as devidamente, são, por
exemplo, as esc( las profissionais, ou, do-
mesticas, os eu; aos de mecanica prática,
de química ire ustrial, de eletrotecnia,
de comércio, cid,dactilografia, etc.

— Sr. inspei 'or geral do Ensino Pro-
fissional Tecnii o:

N. 2.386 — '.:omuniea haver o senhor
ministro autor lado. 4 vista do. requeri-
mento de Bera, ao Gregorio Pereira, por-
teiro-almoxarii é da Escola de Aprendi-
zes Artifices, I In • Florianopolie, fosse ao
mesmo conced' do um ajuda de custo na
razão de um !lés de vencimentos.

— Sr. dire or do Departamento Na-
cional do Ensi mo:	 •

N. 2.387 .--, Circular — Solicita pro-
videncias no • sentido de ser remetido,
com a possiyil urgencia, uma demons-
tração, por Mb-consignações, das despe-
-is de pessoa' e material realizadas por

esse departamento e resPectivas depen-
dencias, desde janeiro a 'gosto findo.

Identieo ao Departamento Nacional de
Saude Pública.

— Sr. diretor da Assistencia a Psi-
copatas:

N. 2.388 — Solicita rovidencias no
sentido de ser remetida, com a possivel
urgencia, uma demonstr ção das despe-
sas realizadas desde ja eiro até agosto
findo.

— Sr. diretor do Mu eiii Historico:
N. 2.389-C — Solicita' providencias

no sentido de ser remetida, COm a pose
sivel urgencia, uma demonstração das
despesas realizadas desde janeiro até
agosto findo.	 i

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

Pt . 2.390 — Solicita providencias no
sentido de ser remetida, com a possível
urgencia, uma demonstração. Por sob-
consignações. das despçsas de pe ssoal e
material, realizadas per essa reitoria o
respectivas dependencias. desde janeiro
a agosto findo.

Dia 1:5
— Sr. diretor geral de Contabilidade

du Secretaria de Estaco da Viação:
N. 2.397 — Estando em processo,

nesta diretoria, a hab (ilação ao monte-
pio da viuve e filhos e Astor Guedes
de Sá, intendente aposentado da Inspe-
toria de Aguas e Esgotos, que apreseh-
(ou, em 20 de novembro de 1912, a res-
pectiva declaração de família, registrada
a flhs. 97, do livro competente. que es
diretoria remeteu a e ta Secretarie de
Estado. solicita•provicle cias afim de gen
seja encaminhado a e ta repartição o
original do aludido documento.

— Sr. diretor geral' da Assistencia a
Psicopatas:

N. 2.398 — Tranálite. as informa-
ções prestadas pelo diretor do Hospital
Colonia de Curupati, relativamente a'
entrega de material por parte do refe-
rido hnspital.

— Sr. inspetor de !Aguas e Esgotos:
N. 2.399 — Declara que as anolices

da dada pública deverão ser aceitas em
caução pelo seu valor nominal.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.500 — Restituindo inventario dos
bens pertencentes a IFarliolade de ni-
reit° desta Capital, remetido com o oficio
n. 1.37. de 25 de agos to último. snli-
cita providencia s no sentido de ser or-
ganhado o referido r inventario. de acórdo
com as instrucões baixadas com o aviso
n. 2.418, de 17 de 'dezembro de 1931.

1-1-

Departamento n aciotial do Ensino
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimen
i
t? despachado

Lauro Fontes. olicitando matricula na
Faculdade de Medicina do Rio de Janei-
ro. — Mantenho a decisão do diretor do
Departamento. .

ZXPEDIENTE 07 SR. DIRETOR GERAL

Requerimento despachado

pensa de provas arciais. — Indeferido.
Waldyr AlvareVillar, solicitando dis-

Registro áe professores
Diva Alves Pinte, Eloisa Carolina Boa.

di, Emmanuel Luiz de Sent'Anna, Araet
de Sousa Nogueira, Bertha Schornig e
Hatira Mures. —I Deferidos.
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Albino. dos Santos Frouxe. - Deferido.
Almir. , Maria Teixeira. - Não ha o

que deferir.
José Vieira d.e Mendonça. - Prove

que tem exame nas materias requeridas,
bem como d. 	 ter lecionado.

Mario .Salles Bueno Penteado. - Es-
pecifique as disciplinas e o instituto em
que exerce as funções de professor.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente de 16 de setembro de 4932

Por portaria de 13 de agosto, foram
concedidos dois mêses de licença, nos • ter-
mos do art. 21 do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, a partir. de IR
dèste. a Anua Alexandrina Monteiro, ser-
vente , de 2' classe do Hospital São Fran-
cisco de Assis. (Requerimento n, 624) .

Remeteram-se:	 .	 -
Ao Sr.. diretor geral de Informações,

Estatisticas e Divulgação do Ministerio
da Educação e Saúde Pública, o resumo
estatistico dos. 'serviços realizados . no
Hospital São.Francisco de Assis, durante
o rtjês db julho próximo findo. (Oficio
E. 2.229).

- Ao mesmo diretor, o Mediu dos
serviços executados pela Inspetoria de
Profilaxia da Lepra e Doenças Venereas;
durante o mês de maio último.. (Oficio
E. 2.224).

- Ao diretor dos Serviços Sauitarlos
do Distrito Federal e demais dependen-
cias, cópia da circular 540 do Sr. mi-
nistro da Educação e Saúde Pública, re-
comendando o fiel cumprimento das ins-
truções baixadas, que deverão vigorar
a partir de 1 de setembro corrente, relati-
vamente aos assentamentos dos funcio-
nados. (Oficio E. 2.226).

- Ao Sr. inspetor dos Centros do
Saúde e Profilaxia, de Minas Gerais, em
resposta ao- oficio n. 2.335, de 22 de
agosto último, os laudos da inspeção de
saúde a que foi submetido o escrivão da
Coletoria de Cataguazes Raul • Werneck
Soares. (Oficio E. 2.222) .
- AO Sr. coronel comandante do Des-

tacamento coronel Fontoura, em referen-
cia ao oficio n. 186, de 2 de setembro
corrente, a inclusa informação a respeito
prestada pela Diretoria Geral, a respeito
da substituição dos motoristas, dos ca-
minhões ns. 5.340 e 43, Euclydes Cor-
los do Nascimento e Affonso da; Silva
,Assumpção. (Oficio E. 2.227).

Requerimentos despachadas

Pelo Sr. ministro:
Manoel Antonio da Silva, pedindo rein-

tegração no cargo de guarda-desinfeta-
dor da Saúde do Parto do Pará. -- In-
deferido. (Requerimento n. 461).

Manoel Ferreira de Amorirn, ex-em.
pregado extranurnerario 'da Inspetoria
dos Serviços de Profilaxia, solicitandoseu aproveitamento. em 'qualquer. função.

Aguarde oportunidade. (250),

DIARIO OFICIAL

DIRETORIA DE CONTABILIDADT	 •

Expediente de 15 de setembro de 1932
Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos:
De 20100, á The Rio de • Janeiro

Tramway, Light & Power Cf Ltd., rela-
tivo ao fornecimento de energia elétrica
feito ás obras do Hospital de Triagem,
durante o mês de maio último (oficio

.n. 5.933);
De 197$580. á The Rio- de Janeiro

Tramway, Light & power C. Ltd., rela-
tivo ao fornecimento de energia elétrica
feito ás obras do Hospital de Triagem,
jurante o mês de fevereiro último (ofi-
cio n. 5.934);

De 1:020500, á The Rio de Janeiro
Tramway, Light & Power C.° . Ltd., rela-
tivo ao consumo de energia elétrica pelo
Abrigo Hospital Artur Bernardes, du-
rante o mês de ,julho último (oficio nu-.
mero 5.935);

208$800, á Companhia Telefonica
Brasileira, relativo -á assinatura do te-
lefone n. 24971, colocado á rua do Es-
tacio de Sá n. 4, no periodo de 1 de
janeiro a 28 de abril ultimos (Inspetoria
de Engenharia Sanitaria) (oficio nu-
mero 5.941);

D3 4:720$, a Bernardino Lopes Vianna
e Antonio Alves Ribeiro.da Silva e ou-
tros credores, relativo aos alugueis dos
predios ocupados por consultorios da
Inspetoria de Higiene Infantil, durante o
mês de agosto findo (oficio n. 5.942).

Dia 16
De 698100, á The Rio de Janeiro

Tramway, Light & Power Cf Ltd., rela-
tivo ao consumo de energia elétrica feito
nas , obras do Hospital de Triagem, du-
rante o mês de março ultimo (oficio
n. 5.958);

De 800$, á Corporação dos Trabalha-
dores Católicos de Vila Isabel e outros
credores, relativo aos alugueis dos pre-
dios ocupados pela Inspetoria de Higiene
Infantil, em julho ultimo (oficio nu-
mero 5.959);

Le 29$652, á The Rio de Janeiro
Tramway, Light & Power C.° Ltd.. rela-
tivo ao consumo de energia elétrica
feito nas obras do Hospital de Triagem,
durante o mês de janeiro do corrente
ano (oficio n. 5.960).

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO Do EXERCICIO
DA MEDICINA

Requerimentos despachados

Dia 9 de setembro de 1932
N..2.365/32.- Plinio Ribeiro de Cas-

tro.	 Deferido.
Dia .12
Jorge Caldeira de Aze-

- Mantenho o despacho

- Conceição Negreiros
Compareça nesta inspe-

Dia 13
N. 3.883/32 -' Avelino Pomar. --

Deferido.
N. 3.736/32	 Sanatorio Botafogo S.

A.	 Compareça nesta inspetoria.
N. 3.768/32 - R. Arinengaud.

Deferido. "
N. 2.432/32 - Maria 'Eulia' Borges.
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N. 3.879/32 - Louis Laleuf. --
Deferido.

N. 3.886/32 - Louis Laleuf.

N. 3.882/32 - Louis Laleuf. -
Deferido.

N. 3.567/32 - R. Armengaud. -
Deferido, pagando o sélo para a transfe-
rencia.

N. 3.444/32 -- R. Armengaud. -o
Deferido, depositando o sèlo para a
transferencia.

N. 3.445/32 - R. Arinengaud
Idem, idem.

N. 3.447/32 - R. Armengaud.
Idem, idem.

N. 3.339/32 - R. Armengaud. -
Deferido.

N. 3.728/32 - Jorge Caldeira de Aze-
vedo Marques. - Deferido.

N. 4.872/32 - Luiz de Castro. -
Deferido, por equidade. 	 •

N. 3.442/32 - R. Armengaud. -
Deferido.

N. 4.222/32 - B. Mattos. - Defe•
rido.

N. 3.876/32 - Louis Laleuf. -
.Deferido.

N. 3.829/32 - Epimaco de Araujo
Mello. - Arquive-se.

N. 3.829/32 - Epimaco de Arau/o
Mello. - Arquive-se.

N. 3.733732 - Maria Soares de Fa-
rias. - Deferido.

N. 3.877/32 - Louis Laleuf. -
Deferido,

N. 3.668/32 - Julio' Mendes Alves.
Deferido.

N. 4.289/32 - Raul Manso. - De-
ferido.

N. 3.324/32 - R.
Deferido, depositando
transferncia.

N. 3.440/32 - R.
Deferido.

N. 3.443/32 -
Deferido, depositando o
ferencia.

W. 8.439/32 - ft . Armengaud.
Deferido.

N. 3.584/32 - Carlos Benjamin
Sika Araujo. - Deferido.

N. 3.585/32 - Carlos Benjamin da
Silva Araujo. - Deferido.

	

N. 3.586/32	 Carlos Benjamin da
Silva Araujo. - Deferido.

N. 3.-587/32 - Carlos Benjamin da
Silva Araujo. - Deferido.

N. 3.588/32 - Carlos Benjamin da
Silva Araujo. - Deferido.

N. 3.589/32 - Carlos Benjamin da
Silva Araujo. - Deferido.

N. 3.590/32 - Carlos Benjamin da
Silva Araujo. -- Deferido.

	

N. 3.870/32	 A. Wassermann
& comp. - Deferido.

N. 3.871/32 - A. Wassermann
& Comp. - Deferido.

N. f13/32 - R. Descubes. - Com-
pareça nesta inspetoria.

Dia 14
N. 3.659/32 - Weskott & Comp.

Deferido.
N. 4.846/32 - José Benevenuto de

Lima. - Deferido.
- Renato Ferraz Kehl

- Renato Ferraz Kehl.

Renato Ferraz Kehl..

- 'Renato Ferraz Kehl.

N. 863/32 -
vedo Marques.
anterior.

N. 3.822/32
do Amaral.
toda.

n•n••n

Armengaud. -
o sõlo para a

Armengaud. -

Armengmud.
sèlo para trans.

da

(Deferido.	 , -Deferido.

N. 3.654/32
- Deferido.

N. 3.656/32
- Deferido.

N. 3.650/32
- Deferido.

N. 3.655/32



N. 3.870/32 - A.
& Comp. - Deferido.

N. 3.860/32 - A.
& Comp. - Deferido.

N. 1.585/32 - Amador
ferido.,

N. 3.332/32 -
Deferido.

Wassermann

Wassermann

Silva. - De-

Armengaud.
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N. 3.652/32 - Renato Ferraz Kehl.
- Deferido.
N. 3.653/32	 Renato Ferraz Kehl.

- Deferido.
N. 3.658/32 - Renato Ferraz Kehl.

- Deferido.
N. 4.857/32 -.João Alfredo de Mari-

ao Motta. - Deferido.

Dia 15

N. 3.720/32	 Henrique de Oliveira.
- Deferido.

N. 4.414/32 - liermantino Soares de
eauia. - Deferido.

N. 4.524/32 - José Carvalho de Men-
¡onça. - Deferido.

N. 4.535/32 - Jarbas Ramos & Com-
panhia. - Arquive-se.

Ne. 4.415/32	 Hermantino Soares de
- Deferido,

N. 4.525/32 - José Carvalho de Men-
donça. - Deferido.

N. 3.441/32	 R. Armeiegaud. -
Deferido.

3.13/32 s-- Henrique de Oliveira.

N. 3..71 8132 - Henrique de Oliveira.
- Deferido.

N. 3.716/32.- Henrique de Oliveira.
- Deferido.

,N, 4.416/32 - Hermantino Soares do
Paula. - Deferido.

N. .1.527/32, - José Carvalho de Men-
donça. - Deferido.

N. 4.531/32 - Jarbas Ramos. - Ar-
quive-se.

N. 3.350/32 - R. Armengaud. -
Deferido..

N. 4.129/32 , Dr. Giovani Infante. \
- Compareça nesta inspetoria.

N. 4.411/32	 Hermantino Soares de
Paula. - Deferido.

N. 4.526/32 - José Carvalho de Men-
donça. - Compareça nesta inspetoria.

N. 4.533/32 - Jazem Ramos. - Ar-
quive-se.

N. 4.412/32 - Hermantino Soares de
Paula. - Deferido.

N. 4.529/32 - José Carvalho de Men-
donça. - Deferido,

N. 4.530%32 - Jarbas Ramos. - AN
quive-se.

N. 2.667/32 - Francisco José de Ma-
cedo. - Deferido.

N. 2.686/32 - Francisco José de Ma-
cedo. - Deferido.

N. 3.859/32 - A.
& Comp. - Deferido.

N. 3 . 862/32 - A.
& comp. - Deferido.

N. 3.863/32 - A.
& Comp. - Deferido.

N. 3 . 868/32 - A.
& Comp. e-- Deferido.

N.. 3.869/32 - A.
& Comp.	 Deferido.

,N, 3.911/32 - Carlos Benjamin da
Silva Araujo. - Deferido.

N. 3.912/32 - Carlos Benjamin da
Silva Araujo. - Deferido.

N. 3.913/32 - Carlos Benjamin da
Silva Araujo. - Deferido.

N. 3.914/32 - Carlos Benjamin da
Silva Araujo. - Deferido.

Dia 16 de seten bro de 1932
Requerimentos desp ichados:
Adelino Medeiros, Vicente Carvalho

Avilleira, Luiza Alve dos Santos, Joa-
quim Marques Seabra Joaquim Januario
Silva, Geutrudee N. S. Pereira, Lebre
Sobrinho, Antonio A Souza, Angelina
M. Carmo, Bellarmi io Castro, Carlos
José Cruz, Dorinda Monarcha, Carlos
José Cruz, Agueda, 1. da Cunha, Fran-
cisca A. Costa, Free ;isca Sprovieri, Ge-
nesi° José Baptista, 1 orge Teixeira, Cen-
tro Espirita B. de I:enezes, Manoel Reis
Filho, Leopoldo Fe ?mira. Pinto, Luiz
N. Vieira de i Castri , José Rodrigues da
Costa, Seraphim Ti vares Ferreira. -
Deferido.

Romeu Costa.	 Compareça ao es-
critorio do 2° Distrito.

Francisco O. Cot de Sobrinho. -Pre-
pare a instalação it terna.

An isio Castro Ps ixoto - Compareça
Seção de Hidron etros.
Arthur Ribeiro ie Castro. - Compa-

reça ao 6' Distrito;
Joaquim O. Reit. - Compareça ao 1'

Distrito.
Francisco Joaq um Pereira, Joaquim

Santos Braga, •La ira Corrêa Oliveira,
João F. Moreira t-onzales, Jurandy Mar-
tins de Castro, A lelina Ferreira, Fran-
cisco Bianeamand Lino Thome dos San-
tos, Maria Guilhe: mina, Deolinda de Oli-
veira, Jorge de -3odoy. -- Certifique-
se.

E. R. Costa. - - Junte documento que
prove o alegado;

Alvaro Pereira da Silva, Agostinho A.
L. Fortes, Gest a^ Barros Lege, Maria
Costa Pacheco, 1 sé Barros Vilela, Fran-
CISCO V. Vieira de Souza. - Trans-
fira-se.

João Mattos dl Aguiar. - Compareça
ao 3° Distrito.

3. Ortigão &iComp. - Compareça á
Secção 4-e Ene; iente.

Octavio Aug usto Luz. - Aguarde
oportunidade.

Associação H epitalar Alemão, Domin-
gos L. de Can] los. - Não lia mais que
deferirir.

Philomena Q!de André, Decio de Pau-
la Machado. H . Indeferido.

Joaquim Jos I. Oliveira. - Mantenho
o despacho anterior.

João Repos( Rezende. - Compareça
á Senão de Ontabilidade.

Minist ;rio da Fazenda

- Ministerio da Fazenda - Rio de
Janeiro, 16 de setembro de, 1932. -Cir-
cular n. 112 -- Na conformidade do re-
solvido sobre o objeto dolprocesso nu-
mero 27.611, de 1932, e 'Ara que possam
ser convenientemente fiscalizadas pela
Diretoria da Receita Publica a execução
das ordens de isenção ou redução de di-
reitos, mediante assinat ra de 'termo de
responsabilidade, declar 'aos senhores
inspetores das Alfandeg 3 que devem re-
meter á mesma diretoria, com os respe-
ctivos processos, os seguintes documen-
tos; conhecimento de carga, faturas1)
consular e comercial, n ta de importação
e copia do termo de responsabilidade.
- Oswaldo Aranha.

-Ministerio da F4enda - Rio de
J •neiro, 16 de setembro de 1932 - Cir-
cular n. 113 - Tendo ene vista o que se-
beijou o Ministerio de Agricultura em
aviso n. 469, de 3 de agosto findo, de-
claro aos senhores insp Iores das Alfan-ek
degas e administradore das Mesas de
Rendas, para eu conhec mento e devidos
efeitos, Que fica incluide no aritgo 1.068,
da tarifa, para pagamento da taxa de
$020, por quilograma, O produto deno-
minado "Exterminadçrt das Formigas
Verde Especial', de idamente analisado
20 Instituto de Quim ca e registrado sob

d
n. 229, de fabricação de Rouquayrol
Fréres, na França, ujo acondiciona-
mento para o consunioé feito em Recife,
Estado de Pernamtetco.- 0.1oai4a Ara-
nha.
- Ministerio da 1Fazenda - Rio de

Janeiro, 16 de setembro de 1932 - Cir-
cular n. 114 - Neje-enfermidade do re-
solvido sobre o objete co processo nu-
mero 41.721, de 1932, declaro aos se-
nhores inspetores das Alfandegras e ad-
ministradores das Meeas de Rendas, para
seu conhecimento e Ifins "e6ftvenientes,
que os aparelhos adetavels aos projeto-
res cinematograficesj e destinados a re-
produzir e amreiae los sons impressos
quer em discos, quer nos proprios filme,
devem ser classifica os no artigo 875, da4_
tarifa, para pagarj direitos "ad-valorem"
na razão de 15 '' r amoldo Aranha.
- Ministerio da ;Fazenda - Rio de

Janeiro. 16 de setenábro de 1932 - Cir-
cular n. 115 - De acordo com o resolvi-
do no processo n. 143.038, do corrente •
ano, declaro aos senhores delegados fis-
cais do Tesouro Nacional nos Estados
que fica extensiva eos pedidos de adian-
tamentos destinados a socorrer ao pa-
gamento do pessoal variavel (mensaIls-
tas. assalariados, etc.) a autorização
contida na cireularf deste ministerio nu-
mero 61, de 7 de .i inho ultimo, observam
das as normas es belecidas na mesma
circu2ar e desde ue tais adiantamentos
sejam na natureza dos previstos na ali-.
nea b, do art. 27,f do Regulamento Gral
de Contabilidade ub!!ea. - °medo
Aranha.

- Ministeria lia Fazenda - Rio de
Janeiro, 16 de setembro de 1932 -

,. Circular n. 11 J. Na conformidade do
resolvido sobre ol objeto do processo nu-
mero 31.20f, e190, declaro aos Srs.
chefes das repartições subordinadas a
este Ministerio, para seu conhecimento
e fins convenientes, em aditamento á
circular n. 38. de 17 de junho de 1926
e para os efeiteis do disposto no artigo
8° do regulamelti o aprovado pelo de-
ereto n. 8.592, de 8 d'e marco de 1911,
que a Compán ia Siderurgica Belgo-
Mineira se acha era condições de forme-.

Wassermann

Wassermann

Wassermann

Wassermann

Wassermann

N. 3.293/32-R. AI mengaied & Com-
panhia. - Deferido. !)

Dia
N. 4.808/32 - ()uh tino Pinheiro. -

Deferido.
1NSPE1'oMA DE AGI As E ESG6T08

' Fazenda - Rio de Ja-
neiro, 16 de !etembro de 1932 - Circu-
lar n. 111 ¡Na confermidade do resol-
vido sobre o projeto do processo numero
41.713, de 1932, declaro aos senhores
inspetora d s Alfandegas e administra-
dores das ME tias de Rendas, para seu co-
nheecimento II devidos efeitos que o pro-
duto denone nado "Pilaphan' (gelatina
ou cela anie tal insolubizada pelo formo!,
dando folhai delgadas e transparentes),
deve ser cl issificada na segunda parte
do artigo 5e da tarifa, para pagar a taxa
de $700, po • quilo . - anual& Aranha.
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cer os materiais seguintes, similares ao
estrangeiro:

Ferres redondos: de • 3/16" a 2.3/4"
com todas as bitolas intermediarias.

Ferros quadrados: de 5/16" a 1.1/4",
com todas as bitolas intermediarias.
Ferros chatos: de 3/4"x3/16" a 3"x1/2”

com todas as larguras compreendidas
entre 3/4", e 3" e todas as espessuras
compreeMidas entre 3/16" e 1/2".

Cantoneiras: 1"x "x1/8", 1"x "x3/16",
1.114"x1.1/4"x1/8",	 1.1/4"x1.1./4"x
x3/16", 1.1/4"x1.1/4"x1/4", 1.1/2x1/8",
1.1/2"x1.1/2"x3/16"	 1.1/2"xi.1./2"x
x5/18",	 1.1/2"x1.1/2"x1/4", 	 1.3/4"x
1 . 3/4"x3/16"	 1.3/4"xl.13/4"x1/4"
.1.38"x1.3/4"x5/16" 2"x2"x3/16", 2"x
x2"x1/4",	 2"x2"x5/16",	 2"x2"x3/8",
2 .1/4"x2 .1/4"x1/4", 	 2 .1/4"x2. 1/4"x
x5/16", 2. 1 /2"x2.1/2"x3/8".

Vigas duplo ,T: • perfil normal 8, PN
10, PN 12 e PN 15.

Ferros T; perfis nordais 2,2.1/2-3-
3.1/2 -e 4.

Mantenho, pois, a penalidade de que
se reclama.

Quanto ao requerimento n. 40.695,
deste ano, ,junto ao processo, não o julgo
objeto de deliberação.

Trilhos: de 9 e 6 quilos por metro.
Dormentes; para trilhos de 6 quilos

por metro.	 °sumido Aranha.

Requerimentos despachados

Pelo Sr, ministro:
N. 46.086, de 1932 — D. Julia A/-

vos de Lima, ex-datilografa contratada
da extinta Inspetoria Geral dos Ban-
cos, pedindo sua nomeação para igual
cargo na Comissão Central de Compras.
— Aguarde a requerente que haja vaga
na Comissão Central de Compras.

Pelo Sr. diretor geral:
N..49.456, de 1932 — José Carlos da

Silva Rocha, agente fiscal do Imposto
de Consumo no interior do Estado do
Ceará, com exercido na Recebedoria do
Distrito Federal, pedindo passagens.—
De acordo com o parecer, indeferido.

(') Ns. 41.453, de 1932 e 40.695, de
1932 -- Antonio Tiburcio Gomes de
Castro, despachante aduaneiro da AI- .
fandega desta Capital, reclamando con-
tra o ato da rfeerida alfandega que o
suspendeu do exercido de suas funções
p pedindo seja oficiado ao Dr. procura-
dor criminal da Republica no sentido
de ser sustado processo crime, — O re-
clamante, não sendo considerado fun-
cionado publico (artigo 1°, paragrafo 30
IC.'o decreto n. 4.057, do 14 de janeiro de
1920), não tem direito ás vantagens
inherentes áqueles, inclusive as de que
trata o capitulo XII do decreto nume-
ro 15.210, de 28 de dezembro de 1921.
O suplicante confessou ter assinado um
despacho de importação pertencente
a um fregues de seu ex-colega Daniel
Corrêa da Silva, facilitando a esteibtir-
lar a vigilancia das autoridades fiscais.
Desse seu procedimento incorreto re-«
sultou a falsificação de documentos,
tendentes a fraudar as rendas publicas,
hm tempo evitado.

A pena que lhe foi aplicada pejo Ins-
petor da alfandega foi justa, dentro do
limite do art. 12 da circular i. 4, cie
28 de janeiro de 1920, que repete as de-
terminacões do art. 157 da "Nova Con-
solidação das Leis das ,Alfandegas", que
regula o •assunto.
ile•n

(•) Reproduz-se por ter sido publt.
pado com incorreção.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de setembro de 1932

,so Sr. ministro da Marinha:

N. 105 — Remetendo o processo rela-
tivo a fornecimentos feitos ao Ministe-
rio da Marinha, em 1925, pela Diretoria
do Material Belico do Ministerio da
Guerra, e solicitando providencias sobre
o seu arquivamento, visto que não de-
vem ser processadas por exercidos fin-
dos dividas de que sejam credoras re-
partições publicas.
N. 107 — Comunicando haver con-

cordado em que o rebocador Floriam,-
polis fique permanentemente a serviço
da Marinha, uma vês que o Ministerio da
Marinha se compromete a entregar, á
Alfandega de Florianopolis uma embar-
zação mais adequada a seus serviços.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
' Publicas:

N. 262 — Declarando que resolveu
pôr á disposição do Ministerio da Via-
ção o predio em que funcionou a Dele-
gacia Fiscal no Pará, afim de ser no
mesmo instalada a administração pos-
tal naquele Estado.

— Ao Sr. interventor, federal no Es-
tado do Ceará:

N. 2 — Çoinunieando que não pôde
ser atendido, por falta de apoio legal, o
pedido de reconsideração do despacho
que determinou fossem cobrados do Go-
verne do referido Estado os direitos in-
tegrais de 400 barricas de cimento "Por-
tland", importadas do estrangeiro, em
1929, porque só é concedido o favor da
isenção para o cimento especial desti-
nado ás obras em agua salgada.

— Ao Sr. interventor federal do Es-
tado do Rio Grande do Sul:

N. 22 — Declarando, em resposta ao
telegrama de 3 de agosto de 1931, no
qual foi solicitado o restabelecimento da
taxa de $020 para o sal de origem es-
trangeira: que a taxa de $100, de que
trata a circular do Ministerio da Fazen-
da n. 53, de 24 de julho de 1931 incide
sobre o sal estrangeiro comum, impuro,
em crystais pequenos e brancos, consi-
derado refinado, sendo que os xarquea-
dores riograndenses empregam o sal
grosso, de Cadiz, respeito á taxa de $020
por quilo-.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de setembro de 1932

Ao Sr. diretor do Patrimonio Na-

N. 359 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a Diretoria do
Patrimonio Nacional a contratar D. Es-
ther Delduque de Macedo para servir
como datilografa da mesma Diretoria,
com- 450$ mensais.

Contadoria Central . da Republica

Expediente de 16 de setembro de 1932

Do Sr. contador.geral:
Ofioios:
Aos Srs. chefes das sub-contadorias

seccionais:
Na Diretoria Regional dos Correios e

Telégrafos, em João Pudim
N. 1.880— Devolvendo requerimento,

devidamente atestado, do funcionado
Paulo Vidal Moreira da Silva.

Na Delegacia Fiscal no Piau!:
N. 1.881 — Remetendo processo pro-

tocolado sob os ns. P. C. 8.323/32 e
P. G. 66.556/31.

Na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos da Baia:

N. 1.882 — Respondendo o oficio nu-
mero 161, declara que o assunto do
mesmo é expresso na letra f do capitulo
IV do Regimento Interno dessa dele-
gação.

Na Delegacia Fiscal em Alagents:
N. 1.883 — Respondendo o oficio nu-

mero 83, declara que a remessa dos avi-
sos deve ser feita de acôrdo com o que
solicitou a Contadoria Seccional no De-
partamento dos Correios e Melégrafos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 1.884 -- Remetendo processo pro-
tocolado sob os as. P. C. 2.812/32 C
P. G. 5 1 . 222/27 .

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 1.885 — Respondendo oficio nu-
mero 918, sobre serviços atribuidos á
Sub-Contadoria Seccional junto a essa
delegtoia.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 16 de setembro de 1932'

Sr. Dr. João Lyra Filho, gerente da
Cadeira de Consignações da Caixa Eco-
nomica de Rio de Janeiro:

N. 710 — Em resposta ao vosso ofi-
cio n. 584, de 12 do corrente, e em face
do parecer emitido pela fiscalização das
consignações em folha, abaixo transcrito,
declaro que a proibição a que alude o
§ r do art. 14 de decreto n. 21.576,
de 27 de junho de. 1932, é refeferite só
a intermediarioi, que não podem ser
considerados aquéles que se acham in-
yestidos de poderes regulares de repre-
sentação.

Foi este o parecer de fiscalização:
"O 'Sr. João Lyra Filho, chefe dar..'

teira de Consignações .da Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro, pede uma so-
lução da Consultoria da Fazenda Pú-
blica para o caso que «xpõe: -

Francisco Pedro Dias Pereira, funcio-
nario público, propôs á Carteira de Cor'.
signações daquela caixa o levantamento
de um emprestimo, na conformidade do
decreto n.

cional:
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.univce que o referido funcionaria,
na quidação da operação, teve

:se se ausentar desta cap ital e, nessas
mbções. passou uma procuração em

wrtrumento público á sua progenitora
t. Evarista Dias Pereira.
Feito o devido pedido de akerbação, o

çr. diretor da Despesa Pública recusou
a(ende-lo, fundamentando que o art. 14,

do decreto n. 21.576, proibe-ter-
p inantenente a intervenção de terceiros
m assuntos referentes á averbação de
.ns.ignações.'
Esse o caso trazido á decisão da Con-

Q u.toria da Fazenda Publica.
Na verdade, o art. 14, § 2, do decreto

.? 1 576. prescreve:
"E absolutamente proibida a inter-

,.ene..o de terceiros em assunto refe-
-onte á averbação de consignações."

"Indaga-se: Um procurador, com os
--rs poderes especificados em instru-
repto público, poderá ser impedido de
'ntervir em assunto de averbação de
onsignações?

Parece-me que a lei quando se refere
a terceiros, quer evitar o abuso dos in-
termediarios que, sem imediato inte-
resse na solução de assuntos de que se
incumbem,' apenas visam interesses pe-
cuniarios.

Nas diversas repartições da União,
para andamento de papeis e solução de
determinados casos, é comum ás partes
interessadas entregarem a interpostas
pessées a missão de zelar por seus in-
Vresses.

"Como frisei, essa pessea, sem o de-
vido interesse pelos casos que lhes são
afetos, apenas visam vantagem Decunia-
ria, tanto mais avultada quanto mais de-
morada e . complexa a final solução.

A intervenção desses individuos é que
a lei não admite em assunto referente á
averbação de consignações.

Seria uma inexpricavel tirania da lei
impedir ás partes a outorga de procura-
ção bastante a pesseas idoneas para a
averbação de uma consignação.

Em Atos da vida civil, de multo maior
relevancia, póde, com as ressalvas legais,
qualquer pessba entregar a outrem o pa-
trocinlo . dos seus interesses.

Porque, então, o negar no caso em
appço?,

Parece-me, portanto, que o art. 14,
§ r. do decreto n. 21.576, proibe ape-
nas a Interferencia de intermedlarios
que 9'2 não acharem revestidos de pode-
res para representar as consignantes nas
averhações de consignações.

Este é meu parecer„
Rio, em 15 de setembro de 1932. —

Cicere Brasileiro de Mello." (Processo
si. 50.312, de 1932.)

•ffirwrwymml•

Diretoria da Receita Pública

EXPICODENTE DO SR. UTNISTRO

Processo n. 6.982 — O Centro Indue-
trial do Brasil. — Deixo de atender ao
solicitado, por se reportar a assunte
que deveria ser tratado em recurso de..
victamente Interposto pelos proprios in-
teressados. Em 1 de setembro de 1932.

ICIPEDISNTE DO SR. DIRETOR

Interessado Marechal Alberto Ferrei-
ra d'Abreu, Delegacia Geral do Imposto

sobre a Renda. — Complete o selo do
documento de fls. Em 15 de setembro
de 1932. •

Processa n. 47 :422 — Interessado
A. J. Pires. — *das as informações
capituladas no pro -essa, indefito o pe-
dido. De aeõrdo c ?rn o parecer, consi-
dero caduca a o ncessão para paga-
mente da multa er t prestações. Promo-
va-se a cobrança 1udicial da divida, de-
pois da restituido o auto á Recebedoria
do Distrito Feder I. Em 16 de setem-
bro de 1932.

Processo n. 41. /63 — Delegacia Fis-
cal da Baia. — 1' vista da informação
e do parecer, arou Sve-se. Em 15 de se-
tembro de 1932.1.

Processo n. 41.269 — interessados
Georg-llirth, Lati )isch 84 Companhia.—
De acordo com o parecer, considero ca-
duma a concessão para o pagamento da
multa em prestarbes. Promova-se a co-
brança judicial d i divida, depois de res-
tituído o procest ) á Recebedoria do Dis-
trito Federal. E 7) 16 de setembro de
1932.

Processo n. 59.427 — Interessados
Carvalho, Paes o: Comp. — Satisfaça a
exigencia. Em 16 de setembro de 1932.

Processo n. 2 IMO — Companhia Te-
iefortica Brasiie!ra. — Declare o signa-
tarjo do requer mento de fis. 2 a qua-
lidade em que equer. Em 1 de agosto
de 1932.

Processo n. ' 7.612 — Companhia Te-
lefonica Brasipra. — Prove o signa-
tario do regue enento de fie. 12 a qua-
lidade esn que' requer. Em 1 de agosto
de 1932.

Dia 17 ç e setembro de 1932

Ao Sr. direi )r da Recebedoria do Dis-
trito Federal:';

N. 1.016 Remetendo os documen-
tos que servir no processo fichado sob
n. 6.609. de 1928. referente ao recurso
interposto po Schwartz Sdhrweaker.

Ao delegado geral do Imano sobre a
Renda:

N. 211 —Remetendo o Processo fi-
chado sob n 152.659. do ano findo, em
que o Grédi Foncier du Brésil et de
l'Amerioue tu Sud recorre da decisão
dada pelo Çpnsellio de Contribuintes
dessa Impo p, relativa ao lançamento
para o ema cio de 1930. comunico que
o Sr. ministro da Fazenda nroferiu. em
2 do corren I mês. o sesruinte despacho:

"De actSr J. Nen provimento acre-
curso para nanter o acórdão recorrido.
— (Procese n. 52.659. de 1932).

Ao Sr. pi esidente da Comissão de Re-
visão da TI paira:

N. 756 'r Remetendo o Processo fi-
chado sob I. 36.229, do ano findo, em
que a Leg tção da Alemanha socilita a
intervencilc do Ministerio das lielac5es
Exteriores. n afim obter solucão favoravel
ao despach o de isqueiros e pertences ale-
mães. — 1rocesso n. 38.229131).

Ao Sr. frisnetor da Alfandega do Rio
Grande:

N. 53 • Remetendo o amostra do
porcesso f pesado sob n. 36.440, de 1929.
referente, 10 recurso interposto pela fir-
ma Crena lon Woodhead ék Comp.

Ao Sr. i ¡inspetor da Alfandega do Rio
de Janeir #:

N. 1.115 — Remetendo a amostra
do prooe so fichado sob n. 16.131, de
1929. rol trente ao recurso Interposto
pela The Rio de Janeiro. Tramwasr,
Light agi Power Company, Limitada.

N. 1.136 — Remetendo a amotra do
reuno fichado sob n. 15.524, de 1930,

referente ao recurso ha
l
t mosto nela fir-

ma Salgado Guimarãea COM.. Ltd.
NI 1.137 — Restituindo o processo re-

lativo ao oficio n. 2.540. de lulho últi-
mo. fichado sob n. P9.294. do vigente
ano, em crue é interessado Pauline Gar-
cia, e sohcita providendias a respeito.—
(Processo n. 39.294132).

— Ao Sr. inspótor da Alfandega de
Belém:

N. 66 — Remetendo a amostra do pro-
cesso fichado sob n. 81.332, de 1929,
referente ao recurso interposto pela fir-
ma Bibl. Irmãos. (processo n. 61.332,
de 1929).

N. G7 — Remetendo a amostra do pro-
cesso fichado sob n. 53.213, de 1929, re-
ferente ao recurso interposto pela firma
Ferreira Gomes es Cbrqp.

N. 68 — Remetendo, a amostra do pro-
cesso fichado sob n. 18.333, de 1929, re-
ferente ao recurso interposto pela The
Amazon River Steam Navigation Compa-
ny Limited,	 •	 )

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 459 — Reme do a amostra do
processo fichado sob n. 50.897, de 1929,
referente ao recurso interposto pela fir-
ma E. Martinelli.

N. 460 — Remetendo a amostra do
processo fichado sab, n. 43.297, de 1923,
referente ao recurso interposto pela fir-
ma Bento de Souza iSr Comp.

N. 461 — Comhnicando que o senhor
ministro da Fazend , a quem foi presen

/ -te o processo fic 
a4:T 

o sob n. 18.278, do
ano era curso, 

en 
que o secretario Aa

Agricultura pede isenção de direitos para
mil quilos de tetracloreto de carbono,
importados da França por intermedio de
firma John Jurgens es Comp., proferiu
era 3 do corrente més, o seguinte des-
pacho:

"Confirmo o deapacho anterior, 	 de
aceordo com o parecer supra".

O ..ti eu parecer, com o qual concor-
dou o Sr. ministro, foi o seguinte:

"O serviço a que se destina o produto
químico para o . qual se pede isenção de
direitas, não tem, a meu ver, caráter fe-
deral, como pareceu ao meu antecessor.
Opino no sentido de ser mantido o des-
pacho de 25 de fevereiro último, do se-
nhor ministro"i.

O despacho que, anteriormente, emitiu
sobre o mesmq assunto o Sr. ministro
da Fazenda, OU concebido nos seguin-
tes termos:

"Deixo de atender ao solicitado, por
falta de fundasnento legal." (Processo
a. 18.278, de1932).

Diretoria	
J

do Vatrimonio Nacional
i 

LIPEDIENTE DO B. DIRZTOR

Dia 17 Ide setembro de 1932
Ofícios:
— Sr. dtgado fiscal em Pernam-

buco:
N. 92 (1.292) — Em referencia ao

vosso oficio In 2, de 16 de Janeiro do
ano proximO 'assado, com o qual re-
metestes a estz repartição o processo re-
lativo á donas feita à Fazenda Nacio-
nal, pelos Srs Antonio Peneirada Gos-
ta Azevedo ;e atendo Sá Barreto Sam-
paio, de urna faixa de terreno situada
no munciipio de Catende, nesse Estado,
destinada á construção de um triangulo

a de reversão da linha ferrea de proprie-
dade da Uniãe e arrendada a The Great
Western øf Brasil Railway Company,
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Limited, recomendo-vos providencieis
para que sejam apresentados, pelos doa-
dores, os titules de propriedade do ter-
reno, as provas de quitação de impos-
tos federais, estadeais o municipais, bem
como os de que o mesmo terreno está
livre de qualquer onus judicial ou ex-
tra judicial. (Processo n. 4.601, de
1931).

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 815 (1.293) — Não tendo havido

regularidade no pagamento dos venci-
mentos da escrituraria Jandyra Bran-
dão, contratada para os serviços no Es-
tado de Pernambuco, e que de ordem de
V. Ex. se encontra em exercicio nesta
diretoria, sOlicito autorização para que
o aludido pagamento seja efetuado nesta
Capital, á conta dos saldos dos créditos
transperidus das Delegacias Fiscais dos
Estados de Pernambuco, Baía e Sergipe,
conforme solicitação que fiz a V. Ex,
no ofício n. 74911.213, de 6 do corrente
mês.

— Sr. tabelião do 30 Ofício de Notas
desta Capital:

N. 816 (1.294) — Solicitando provi-,
delicias para que sejam enviadas a esta
diretoria cópia das escrituras, 'erra-
das nesse cartorio, em 30 de agosto de
1920, entre a, Fazenda Nacional e a So-
ciedade de Mineração Morro do Fraga, e
em 26 de junho de 1921 e 10 de se-
tembro de 1922, ainda Obre o mesmo
assunto.	 (Processo n. 44.986, de
1932).

--- Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Portos e Navegação

N. 818-1296 — Tendo presente o re-
querimento em que Miranda, Lima &
Comp. pedem permissão para ocupa-
rem, a titulo preoario, o lote 87, do
quarteirão 9 do Cáis do Porto, peço vos
digneis informar se o aludido lote se
encontra vago atualmente, e por quanto
esteve alugado á firma S. A. Longo-
vice.

Outrossim, tendo os Srs. Miranda Li-
ma & Comp. oferecido pagar o aluguel
mensal de 250$ (duzentos e cincoenta
mil reis) pelo mesmo lote, solicito vos
digneis de infortnar se esse preço é ra-
zoavel ,á vista das atuais condições.
(Processo n. 2.461, DPI32.)

— Ao Sr. consultor da Fazenda Pú-
blica:

N. 819-1297 — Em resposta ao vos-
so oficio n. 649, de 29 de agosto findo,
cabe-me informar-vos que a questão
suscitada pela Comissão de 2indican-
eia e Reorganização do Tesouro Nacio-
nal em torno da validade do, contrato do
aforamento feito com a S. A. Empresa
da Urca, em virtude da qual foi sus-
tado, por ordem superior, o recebimen-
to dos laudemios para transferencias de
lotes de terrenos, quando vendidos pela
empresa acima imencionada, não foi,
até a presente data, solucionada pelo
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, a cuja
autoridade está afeta a mesma questão.

Devo acrescentar que pelo oficio nu-
mero 68911,.111, de 29 de agosto findo,
dirigido a essa consultoria, esta direto-
ria já prestou identica informação sobre
esse assunto. (Processo n. 48.293132.)

— Ao• Sr. diretor do Departamento
Nacional' de Portos e Navegação:

N. 820-1.298 — Em referencia ao as-
sunto tratado em vosso oficio n. 2.520,
de 23 de agosto findo, peço vos digneis
de providenciar para que seja esta di-

retoria informada, rim vista dos termos
do mesmo oficio, quais as medidas ad-
ministrativas tomadas de acôrdo com
a determinação do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas, para efetivar
as sanções a que se refere a clausula
VI, da escritura de venda feita pela
Fazenda Nacional a Marcel Bouilloux
Lafont, de um terreno sito á avenida Rio
Branco, entre a rua Santa Luzia e ave-
nida das Nações, nesta capital. bem co-
mo seja fornecido a esta repartirão por
cópia, o inteiro teôr da ordem (ministe-
rial baixada sobre o mesmo assunto.
(Processo n. 37.3241926.)

— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

N.821-1.299 — Remetendo para os
devidos efeitos, a folha de pagamento
do engenheiro Gestão de Castro
na importando, de 50$, em virtude de
erro de calculo, para menos, feito na
folha encaminhada a essa diretoria pelo
oficio desta repartição n. 5891992; de 2
de agosto findo.

Requerimentos despachados

Dia 5 de setembro de 1932
Club Sportivo de Equitação, pedindo

certidão de pagamento do ibro do ano
de 1927. — Indeferido. (Processo nú-
mero 46.826, de 1932.)

Eduardo de Sampaio Torres, propondo
arrendamento do terreno e edificios da
antiga fabrica de sóda caustica, no En-
genho da Pedra. — Aguarde oportuni-
dade. (Processo n. 45.233, de 1932.)

Pedro Paulo de Barros Palmeira, pe-
dindo entrega da escritura de compra do
predio n. 40, á avenida Sete de Setem-
bro, na Vila Marechal Hermes. — Res-
titua-se, mediante recibo. (Processo
n. 45.930, de 1932.)

Dia 8
Emygclio José Rodrigues de Andrade,

sub-oficial da Armada, pedindo entrega
da escritura de compra do •redio nú-
meros 154/456, á avenida Sete de Setem-
bro, na Vila Marechal Hermes. — Res-
titua-se, mediante recibo. (Processo nú-
mero 45.915, de 1932.)

Dia 8
Orlando da Silva Reis, pedindo abati-

mento de 30 por cento sobre a compra
do predio as. 61/63, á avenida Sete de
Setembro, na Vila Marechal Hermes. —
Satisfaça o requerente a exigencia da
Sub-Diretoria. (Processo n. 28.598, de
1932.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de setembro de 1932
Poecatorios despachados:
Juizo da Segunda Pretoria Criminal,

entrega de 300$, a favor de João Geraldo
de Laniare S. Paulo. — Cumpra-se.

Requerimentos:
N. 16.606 — Manoel Gomes Pinto.—

Faça-se a retificação proposta.
N. 17.499 — Adriano Jeronymo Mon-

teires, De acórdo com a informação e
parecer, deferido. Dê-Se conhecimento
ao tesoureiro do Sèlo. .

N. 17.704— A. Ribeiro Alves & Comp.
.— Idem.

N. 18.267 — Mercedes Plá. — Feita
a necessaria retificação, informe a P
sub-diretoria sobre a restituição pedida.
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N. 17.959 — Dr. Henrique C. Leão
Teixeira. — Idem.

N. 17.640 — Francisca Tibau Sar-
mento. — Faça-se a retificação propos-
ta, indo depois o processo á 1° sub-dire-
ptoprdi lad, apara informar sobre a restKuiçãO

N. 17.167 — Alvaro Fernandes Costa.
— Em face do que consta do contrato de
locação, de fls. 3, altere-se para 5:400$
o valor locativo arbitrado para o lan-
çanientJ do predio de que se trata, no
corrente ano.

Autos:
N. 863, de 1930, contra a S. A. Phi-

lips do Brasil e Banco Holandês da Ame-
rica do Sul. — De ac-ôrdo com a inter.
mação e parecer de fls. 22, verso, e 23,
e tendo em vista o disposto no art. 4°.
do decreto n. 21.459 de 1 de junho lin-
do, relevo a multa imposta á requernnto
S. A. Philips do Brasil, por despacho
de.25 de fevereiro preterito, de fls. 13

Em consequencia, reconsidero a pri-
mira pai te do despacho de 26 de julho
último, de fls. 23 yerso, para torná-lo
de nulo efeito'.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 17 de setembro de 1932
Requerimentos:
N. 30.748 — Manoel Campos Duarte.

— Façanl-se as transferencias, de sok-
do com a informação de 30 de janeiro do
corrente ano, no processo n. 1.550, dó
mesmo ano.

N. 18.699 — Gina R. Martoglio. —
Transfira-se, ex-officio, de Gine Boag-
gi. para Gine R. Martoglio, pela rua
Santo Amaro n. 36, e averbe-se a mu-
dança para a mesma rua n. 75, nos ter-
mos da informação e parecer. Imponho
a multa de 50$, minimo da lei.

N. 12.172 — Joaquim da Silva. —
Transfira-se, de acórdo com as infor-
mações e pareceres. Não ha multa a
impôr, cx-vi do decreto n. 21.359, de 1
de junho último.

N. 3.712 — Gabriel Augusto dos San-
tos. — Transfira-se o lançamento do
imposto de industrias e profissões.
Quanto ao registro de consumo, já es-
tando ratificada a firma antecessora,
conforme a 3° sub-diretoria, e sendo o
requerente responsavel pela divida,
prossiga-se a cobrança da multa im-
posta.

N. 14.725 — D. Merlo & Comp. —
Transfira-se. Imponho a multa de 508,
nos termos do disposto no art. 44, do
Regulamento n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

N. 17.406 — Taveira & Pires.—Idem.
Imponho a multa de 50$, nos termos do
disposto no art. 44, do Regulamento
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, e
mais a de 20 % sobre os emolumentos
de registro consoante o art. 219, § 2°,
letra b, do decreto n. 17.464, de 6 de
oatubro de 1926, e, ã. vista do que pre
ceitua a última parte do art. 6" do de-
creto n. 21.459, de 6 de junho do cor:-
rente ano.

N. 15.163 — S. A. Viagens Interna-
cionais.— Averbe-se a mudança. Quanto
á alteração de classificação, proceda a
peticionaria de acôrdo com a informa-
ção e parecer.

N. 18.642 — Alfredo Xavier Juntei-.
— Anote-se a baixa, para produzir efei-
to em 1933, vindouro.

N. 4.549 — Mestermann & Brim. —
Reconsidero o deepacho de 12 de feve-
reiro do corrente ano, para Co fim del
desacatar de nulo efeito, inserevendo-ee
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a coleta de fls. ", a partir de fevereiro
de 1932, ressalvados os direitos da Fa-
zenda Nacional se porventura ficar P ro-
vado ter ocorrido sucessão.

N. 19.759 — Eugenio Pinto de Oli-
veira. — Inscreva-se o estabelecimen-
to de que se trata a partir de maio de
193 1 , em nome de José Loureiro, do
acórdo com a licença municipal, visto
que Eugenio Pinto de Oliveira, arrema-
tou 44 massa falida em 26-4-931 e a
vendeu ao requerente em 20-5-031, mas
o inicio do negocio teve lugar em junho,
corno já provou a licença referida. Faço
cicutie ao informante a conveniencia de
serem cumpridos na ordem referente a
organização dos processos.

N. 2.051 — Teixeira Bastos. — In-
time-se a firma Teixeira Bastes para
alegar o que julgar a bem de seus di-
reitos, no prazo de 15 dias.

N. 13.856 — Borges & Gordinho. —
Inscreva-se a poleia .0e fk. 2, nos ter-
mos do disposto na portaria n. 556, de
2 de outubro de 1931, TessaNados os di-
reitos da Fazenda Nacional. Dé-se a
baixa de Francisco Dias Loureiro, rio
2 semestre . de 1932. Imponho a este a
multa de 503, por infração do art. 17
do regulamento n. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

N. 20.546 — Antonio Teixeira Sa-
raiva. — Inscreva-se a coleta de fie. 2'
nos termos da Informação e parecer,
ressalvados os direitos da Fazenda Na-
cional caso fique provado ter havido
sucessão. De-se a baixa de Bernardo
Muradea Luiz, ao qual imponho a mul-
ta de 501, nos termos do disposto no
art. 44 do 'regulamento n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904.

N. 2.540 — Ramlro & Comp. — A'
vista das informaões e parecer, resta-
beleça-se o lançamento para o exerci-
cio c,orrcatei pela rua Padre Miguelino
n. e, ficando sem efeito o despacho de
6 de maio de 1932.

N. 11.946 Jos6 nedrigues Fernan-
des. —:fransfira-se nos termos das ia-
Sormações e pareceras. Não ha multa
a impor, de acórdo com a última parte
do art. 6• do decreto ri. 21.459, de 1
de junho do corrente ano.

N, 141.334 — José Luiz Miguez.
'gra no! ra- se .

	

N. 13.932	 José de Oliveira. —
Idem, idem.

N. 17.533 — Manoel da Gosta. —
Idem, idem em face da informação e
parr,cer.

N. 11.179 -- Souto lt Gal eia. —
Idem, idem.

N. 15.763 — Nilo Almeida & Comp.
— Idem, idem nos termos da informa-
ção e parecer, anotando-se do modo con-
veniente.	 •

N. 12.965 — Irmãos Pinho. — Idem,
idem.

	

N. 10,313	 M. Pereira Leite. —
Idem, idem.

N. 17.4'.t4 — Pereira, Pires d/ Comp.
— Averbe-eis a mudança.

N. 15.696 Litman Salomão. —
Idem, idem, em face das informaebes
e pareceres, anotando-se.
N.16.434 — Leoa Israel 81 Comp.

S. A. — Idem, idem.
N. 8.570 — Carlos Henrique de O.

Porto. Imponho a cada umo dos •re-
querentes a multa de 10$. nos termas
do art. 63 do decreto que cogita a
aplicação do sélo em sigor.

n) % rt ,r1 ( Pim k

N. 8.545 — Vidos tu L. Ramos. —
Idem, Idem.

Notificação:
N. 748 — Antonio

i
 Dutra da Silva. —

Indeferido. A firma requerente não pa-
gou os emolumentos do registro de que
trata a. notificação i. 748, do corren-
te ano. Acresce ser .eincidente na falta
arguida, conforme li z prova a notifica-
ção n. 868, de 191 1, anexa. A firma
em face do exposto retifico o despacho
de 28 de julho de 1931, na parte re-
lativa a multa, que >asso a ser de 3009,
em vez do 150$, mi) o requerente reão-
!hera aos cofres c/ sta repartição con-
juntamente com os emolumentos da de
1932 e da de 1931, e da multa aplicada
por esta feita, na vigencia do decreto
n. 21.459, do 1 c1 junho de 1932, de
cujos favores não i em deireito a peti-
cionaria.

N.... e-, João Emes Vieira. — Ar-
quive-se a notifica :ão de acórclo com o
que informa o Si. fiscal. Aguarde-se
ato do interessadc pedindo a transfe-
rendia do locai o :Ne até agora não foi
feito, para nessa xasião ser apreciado
se deve ou não se , imposta a multa.

N. 809 — Rosa Weimann. — Multa,
1505; registro, 60$100.

N. 8.65 — Mar it Augusta da 110C.1111.
'..... muita, 150$; egistro, 1353000.

N. 871 — Fer ande & Irmão, —
Multa, 1505; regia ro, 1353000.

N. 86t — Guil ierme HeinzerbIng. —
Multa, 150$; regi (tro, 3001000.

N. 872 — Marina Eduardo & Comp.
— Multa, 150$; ro gistro, 601400.

N. 828 — Abl lo & Floreado. — In-
deferido. Mente; ho o despacho de fie.,
datado de 24 de', agosto de 1932, na no-
tificação n. 82E; feita em 22 daquéle
més. em face do disposto no art. 6°, de-
creto 21.459, de 1 de junho deste ano.

N. 501 — Ali ?io de Castro. — Man-
tenho o ele.opaz no anterior tendo eer
vista o parecer' do Sr. sub-diretor da
34 Sub-diretori4. Efetivamente, a gula
a que se report 1, o peticionado é de 9
de janeiro .J'e • 932, mas ocorre a cir-
cunstancia de o i despacho da 3' Sub-di-
retoria mandap to-o pagar a notificação
de n. 374, de 1931, não ter sido obe-
decidat e o r ferido despacho teve a
data de 18 de 'evereiro proxirno pana-
do. Trata-se, I 0 i 3 de faltoso reinciden-
te não merecee10 ser deferido o seu re-
querimento.	 i

N. 806 — ,'ermano Domingues. —
Indeferido. A notificação em apreço de
fls, foi feita 'pós o decreto 21.459, de
1 de junho cl , 1932, e a falta arguida
está provaia. guia a que o requeren-
te se refere 

tn 
a data de 27 de feve-

reiro, folhas , decorrido 15 da meti-

p

ficação e da mesma já intimada (fls.
3). E opino sendo, de acórdo cem o
parecer da 3' Sub-diretoria, e disposto
no art. 6 dc, decreto citado, — man-
tenho o desacho de 12 de agosto de
1930, confim Indo a exigencia dos emo-
lumento, de 1 'egistro e impondo a mui-
ia de 150$, i ela infração dos artigos 8
e 14-B, do ( ceroto n. 17.464, de 6 de
outubro ,d'e 16.

N. 708 — tonar.° & Comp. — Inde-
ferido. De a Órdo com o parecer nos
termos do a 1. 6. do decreto 2.459, de
1 de junho d 1932, conforme o despacho
de 19 de jul o de 1932,

ettlft'ISro de 1932
1	 1	 I

TERCIRÁ atra-Dra$ToRtA

Dia 17 de setembro' de 1932
Pedro Mentes, estabelecido com fá-

brica de peilumarias á rua Conselheiro
Zacharfas, . 12, sobrado, apresenta a
tabela das marcas e preços dos Seus
produtos:	 1

Marc 3 — Produtos — Pesos
Zezé lo ão, 350 gramas.
Zezé, br hantina, 100 gramas.,,i
Zezé, ol o, 8$ gramas.
Zezé, p de arroz, 43 gramas.
Zezé, sabonete, 85 gramas.
Ze7ó, gasta, 50 gramas.
Ruddy,1 loção, 350 gtahias.
Rucidyd brilhantina, 180 gramas. •
Tetéa,,feabonete, 75 gramas. 	 •
Rio de' Janeiro, 18 de março de 1932.

— Pedro Moraeft. ____I	 .
Tabela das perfumar as "Dalva":
CPleos pewfumados "palva, peso de

vidro, 160 gramas.
Loções "Dalva,", peso de vidro, 470

gramas .4

Brilhantina "Dalva", peso de vidro,
180 gramas.

Dentifrido liquida Dalva", peso de
vidro, 300 granas.

Agua Ge Colonia "Dalva", peso de vi-
da), 470 grmaa.	 I i

Riu do Janeiro, 24 de março de 1932.
— Pauto Sinadee d"joieh,a.

,
Tabela de preços da marca dos pro-

dutos da fábtica de perfumaria, á rua
Vidal de Negreiros n1. 55, nesta Ca-
pital:

Marca — Qualidadi e — Gramas
"Lefca", loção, chypre, 450 grapsas.
Idem, idem, nercisd, idem.
Idem, idem, o:igat4 idem,
Idem, Idem, violt
Idem, idem, lirld, dem.

et Idem.

Idem, idem, umas ,flores, Idem.
Idem, idem, perfumes flores, idem.
Idem, idem, Noite Ide 'Luar, idem.
Idem, idem, Flor ,de Granada, Idem.
Idem, idem, Agiia de Colonia, 950

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1932. —
gramas.

Alfrçdo Teixeira.

'	 d	 trearia, sito á
Tabela dos preíe marcas dos pro-

dutos do fabrico	 pku
rua Silva Jardim n,. 15, nesta Capital:

Marcas — Qualidades — Gramas
Roubier, loç5es, 240 gramas.
Roubier, loções, 440 gramas.	 •
Roubier, brilhantina, 100 gramas.
Rio de Janeiro, 8;de abril 49 1932, —

H. J. Roubier.	 1

Tabela de marcaale preços de perfuma-
rias fabricadas Por R. Monteiro Jun-
queira, estabelecido á rua do Lavradio
n. 26, em vigor da 13 de abril de 1932
em diante:

Extratos:
Imperial, 10 gramas.
Imperial. 25 gramas.
Imperial, 50 gramas.
J. M. F., 10, gramas
J. M. F., 25 gramas.
J. M. F., 50 gramas:
Flor de Espanha, 10 gramas,
Flor de Espanha, 25 gramas..
Flor de Espanha, 50 gramas.
Fougere, ' O gramas.
Fougere, 25 gramas.
Fougere, tiO gramas.
Levande UM lInglish, 10 gramas.
Levande Oid English, 25 gramas..

è--	
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Lavande Old English, 50 gramas.
Luxo, 10 gramas.
Luxo, 25 gramas.
Luxo, 50 gramas.
Classique, 10 gtamas.
Classique, 25 gramas.,
Classigue, 50 giramos.
Para toilette, 10 gramas.,
Para toilette, 25 gramas.,
Para toilette, 50 gramas.
Para banho, 10 gramas.
Para banho, 25 gramas.,
Para banho, 50 gramas,
Aimée, 10 gramas.
Aúnes, 25 gramas.
Aimée, 50 gramas.
Au Bal, 10 gramas..
Au 1181, 25 gramas.
Au Bal, 50 gramas.,
Ambre, 10 gramas.,
Ambre, 25 gramas.
Ambre, 50 gramas.:
Bontée, 10 gramas.
Bontée, 25 gramas.
Bontée, '50 gramas.
Bouquet Fleuri, 10 gramas
Bouquet Fleuri, 25 gramas.
Bouquet Fleuri, 50 gramas,
Charmante, 10 gramas.
Charmante, 25 gramas.
Charmante, 50 gramas.,
Cabaret,- 10 gramas.
•abaret, 25 gramas. 	 .
Cabaret, 50 gramas.
Chypre Paris, 40 gramas.
Chypre Paris, 25 gramas..
Chypre Paris, 50 gramas.
Chypre C., 10' gramas.
Chypre C., 25 gramas..
Chypre C., 50 gramas.,
Chypre S., 10 graniat,„
Chypre S., 25 gramas.
Chypre S., 50 gramas.,
Crypre E., 10 gramas.,
Chypre E., 25 gramas..
Chypre E., 50 gramas.
Chypre F., 10 gramas..
Chypre F., 25 gramas.,
Chypre F., 50 gramas..
Occur, 10 grs.
Cceur, 25 grs.
Oceur, 50 grs.
Cravo Extra, 10 grs.
Cravo Extra, 25 grs.:
Cravo Extra, 50 grs.
Cravo P., 10 grs.
Cravo P., 25 grs.
Cravo P., 50 grs.
Cravo Fino, 10 grs.
Cravo (Fino, 25 grs.
Cravo Fino, 50 grs.,
Dactf, 10 grs.
Dactf, 25 grs...
Dactf, 50 grs.
Emerol, 10 grs.
Emerol, 25 grs.
Emerol, 50 grs.
Fleur d'Oranger, 10 grs.
Fleurs d'Oranger, 10 grs.
reme d'Oranger, 50 grs.
Florfsia, 10 grs.
Florista, 25 grs.
Florida, 50.grs.
Olicina, 10 grs.
Glicina, 25 grs.
Glfeina, 50 gr'S •
Hellotrope, 10 grs..
Heliotroue. 25 grs.
Hellotrope. 50 grs.
Fidele, 10 grs.
rdele, 25 grs.
Fidele• 50 grs.
Jardim Fleuri, 10 grs.
Jardim Fleuri, 26 gra.

Jardim Fleuri, 50 grs.
Jasmin Fleurs, 10 grs.
Jasmin Fleurs, 25 grs.
Jasmin Fleurs, 50 grs..
Jasmin E., 10 grs.
Jasmin E., 25 grs.
Jasmin E., 50 grs.
Jasmin Fino, 10 grs.,
Jasmin Fino, 25 grs. •
Jasmin Fino, 50 grs.
Jasmin Extra, 10 grs.
Jasmin Extra, 25 grs.
Jasmin Extra, 50 gra.
Jasmin C., 10 grs.
jasmin C., 25 grs.'
Jasmin C., 50 grs.
Jasmin D., 10 grs.
Jasmin D., 25 grs.
Jasmin D., 50 grs.
Jasmin Provence, 10 grs.
Jasmin Provence, 25 grs.,
Jasmin Provence, 50 grs.,
Lulas Branco, 10 grs.
Vias Branco, 25 grs.
Lilas Branco, 50 grs.
Lulas A., 10 grs.
Lilas A., 25 grs.
Lilas A., 50 grs.
Madeiras Exoticas, 10 grad
Madeiras Exoticas, 25 grs.
Madeiras Exoticas, 50 grs.-
Merveille, 10 gramas.
Merveille, 25 granias.
Merveille, 50 gramas,
Meu Perfume, 10 gramas..
Meu .Perfume, 25 gramas.,
Meu Perfume, 50 gramas.,
Noite, 10 gramas.
nas, 25 gramas.
Noite, 50 gramas.
Narciso Negro, 10 gramas.
Narciso Negro. 25 gamas.
Narciso Negro, 50 gramas.
Narciso Negro B. 4, ao gramam.
Narciso Negro, B. 4, 25 gramas
Narciso Negro B, 4, 50 gramas
Narciso BilancoL 10 gramas.
Narciso Branco, 25 gramas,
Narciso Branco, 50 gramas.
Narciso Flores, 10 gramas.
Narciso Floaes, 25 gramas,
Narciso Flores, 50 gramas..
Narciso R., 10 gramas.	 •
Narciso R., 25 gramas..
Narciso R., 50 gramas.,
Narciso A., 10 gramas.
Narciso A., 25 gramas.,
Narciso A., 50 gramas..
Narciso Azul, 10 gramas.
Narciso Azul, 25 gramas,
Narciso Azul, 50 gramas
Neroli Fino, 10 gramas.
Neroli Fino, 25 gramas,
Neroli Fino, 50 gramas..
Origan C., 10 gramas.
Origan C., 25 gramas.;
Origan C., 50 gramas,
Origan E., 10 gramas.
Origan E., 25 gramas..
Origan E., 50 gramas,
Origan A., 10 gramas
Origan A., 25 gramas
PrIgan A., 50 gramas.,
Ouro, 10 gramas.
Ouro, 25 gramas.
Ouro, 50 gramas.
Plaisir, 10 gramas.
Plaisir, 25 gramas.
Plaisir, 50 gramas.,
Réve, 10 gramas.
Réve, 25 gramas
Réve, 50 gramas
Rue, 10 gramas.
Rue, 25 gramas.
Rue, 50 gramas.

Rosa EL, 17, 10 gramas.
Rosa EL. 17, 25 gramas.
Rosa EL. 17, 50 gramas.
Essencias, 10 gramas.
Rio de Janziro, 23 de abril de 1932.

- 11. Monteiro Junqueira.

Tabelas de marcas e pesos, da peque-
na fabrica de perfumaria de José Fer-
reira, estabelecida á travessa São Dio-
go n. 13:

Tabletes Triunfo, em caixa,, peso
30 gramas.

Brilhantinas sortidas, vidro, peso
100, 110 e 140 gramas.

Goma fixada Confiança, peso, 140,
240 e 290 gramas.

Oleo Triunfo, vidro, 170 gramas.
Pó de arroz Tanagra, pequena caixa,

30 gramas.
Pó de arroz Tanagra, grande caixa,

80 gramas.
Pó de arroz, pacaee, 500 gramas.
Quina Petrolato, em caixa, 440 gra-

mas.
Loção Mimo de Amor, vidro, 530 gra-

mas.
Agua de quina comum, vidro, 430 gra-

mas.
Loção Carinho de Moça, vidro, 400

gramas.
Loção Chypre, Origan e Narciso, vi-

dro, 480 gramas.
• Loção Jasmim, Violeta, Lilás e Cra-

vo vidro, 420 gramas.
Loção Rosa, Lirio e Heliotrope, 420

gramas.
Rio de Janeiro. —José Ferreiro.

Tabela de marcas e pesos dos produ-
tos da fabrica de perfumarias de pro-
priedade de Constant da Comp., sito á
rua da Alegria n. 121, nesta Capital:

Marcas — Pesos
Pó de arroz Hovenia, latas grandes, 90

gramas.
Pó de arroz Hovenia, latas pequenas.

30 gramas.
Pó de arroz Floracy, latas grandes,

90 gramas.
PÓ de arroz Floracy, caixas de pape-

Ião, 90 gramas.
Pó de arroz Floracy, latas medias, 60

gramas.
Pó de arroz Floracy, estojo compacto,

60 gramas.
Pó de arroz Floracy, disco compacto,

30 gramas.
Brilhantina Floracy, potes de vidro,

140 gramas.
Brilhantina Hovenia, potes de vidro,

120 gramas.
Brilhantina Hovenia, potes de alumt-

nio, 60 gramas.
Brilhantina Concita, !atinhas, 20 gra-

mas.
Rouge Hovenia, com arminho, 10 gra-

mas.	 •
Rouge Hovenia, sem arminho, 10

gramas.
Batton Hovenia, estojo pequeno, 10

gramas.
Batton Hovenia, estojo grande, 1C

gramas.
Batton Floracy, estojo nikelado, 20

gramas.
Oleo Floracy,,vidro, 100 gramas.
Extrato Hovenia, tubo com tampa de

metal, 10 gramas.
Extrato Mimosa, tubos com tampa de

cortiça, 10 gramas..



Pá de sabão Hovenia, em pacotes, 500
gramas.

Sabonete Dia, 75 gramas.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1932.
Consrant 'ac Comp.

—
Tabela das marcas e dos preços dos

produtos da Fábrica de Especialidades
Farmaceuticas, de propriedade de Silva,
Irmão e Liberato, sita á rua do Livra-
mento n. 137.

Magnesia Fluida Perini, preço por du-
sia 7200. •

Agua Inglesa, preço por duais, 228800.
Agua Purgativa, preço por duzia, reis

71200.
Agua de Melissa, preço por dusia, réis

16$000.
Oxalato de Ferro, preço por duzia, réis

221000:
Piadas de Broto Carbonato de Ferro,

preço por duzia, 243000.
Pilutas de Proto-Iodureto de Ferro,

preço por duzia, 241000.
Opodeldoo, preço por duna, 6500.
Elixir de Mastruço, preço por dulia,

451000.,
Ferro reduzido pelo Hodrigenio, preço

por •duzia, 25000.
Potentol, preço por duzia, 90$000.
Pára • Dar, preço por duzia, 61500.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1932.

Seva, IrIndo é Liberara

Especialidades farmaceutIcas. Tabela
de preços, de 1932:

Agua Inglesa Cruz, duzia, 401000.
Tridigestivo Cruz, duzia, 40;000.
Peitoral Cruz, duzia, 24$000.
Talco Boro Mentolado, duzia, 20;000.
Vermicida Cruz, duzia, 15;000.
Esta tabela se refere g3 especialidades

farmaceuticas, fabricadas na Farmacia
Cruz, sita á rua do Livramento ti. 72,
de propriedade do farmaoeutico José °o-
rnes da Cruz.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932. —
José Games .M Cruz.

MEM.

Tabela de mace.: a e alterações de pre-
ços das especialid .des farmaceuticas fa-
bricadas por Schi,ling, Hillier & Comp.,
Ltda., com faina a á rua Bela de São
João n. 345, nesl a cidade, a vigorar de
9 do setembro de 1932:

Testliormon,	 abas do comprimidos,
preço por duzia, 1001000.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1932.
liai ;cr ft Comp., Ltda.

•
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Fernando M. de Siquira Cavalcanti,
com pequeno fabrico de especialidades
farmaceuticas (registro gratis), á rua
Clarissa Indico do Brasil n. 45, em Bo-
tafogo, 'vem apresentar a relação das
marcas e . preços dos seus produtos:

"Preservativo da Erisipela", do doutor
Siqueira Cavalcanti", preço por duzia de
vidros, 541000.

"Regulador das senhoras ou da Mens-
truação, do Dr. Siqueira Cavalcanti, pre-
ço por dada de vidros, 54,000.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1932.
— Fernando At. de Siqueira Cavalcanti.

—
Tabela de marcas e preços da firma

Weskott & Comp., "A Quimica Indus-
trial "Rayer-Meister Lucius", rua Dom
Gerardo n. 42-A, Rio de Janeiro:

Ltiminal comprimidos em tubos de 10
comprimidos, preço por duzia, 541000.

Luminalettas, comprimidos em tubos
de 30 comprimidos, preço por duzia, reis
5$000.

Plianodormio, comprimidos em tubos
do 10 comprimidos, preço por duzia, réis
541000.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1932.
— A Quimica Industrial "Bayer-Meis-
ter Lucius", por procuração de Weskett
& Comp., assinatura ilegivel.

Conselho th Contribuintes

Resumo das d!ciaões proferidas:
Realizou-se iic dia 16 de setembro de

1932, ás 13 boi ss e 45 minutos a 50'
Jessão ordinarill do Conselho de Con-
tribuintes, estai do presentes os senho-
res Francisco ‘s Oliveira Passos, pre-
sidente; Elpidio João da Boarnorte, vice-
piesidente; Antonio Eduardo de Leahoff
Britto, Mario I eopoldo Pereira da Ca-
rnais, Vicente i e Paulo Galliez, Arlindo
Surtam) Pupe, 1 trafim Vallandro, Belle-
dicto Gosta, O( tavio Lopes Sá Campos,
Candido Borga!, Raul de Araujo Maia,
membros do G aisellio; o Sr. Francisco
Sa Filho, repta sentante da Fazenda Pú-
blica e o Si, . ' klisael Penna, secretário.
O Sr. secretár Lo procedeu á leitura da
ata da sessão irdinaria anterior, a qual
foi aprovada em observações. No ex-
pediente, o Sr' presidente comunicou ao
Conselho que na terça-feira anterior,
13 do carreai-, á tarde, em companhia
do Sr. vice-pi !siderite Elpidio Boamorte,
visitou o Sr. • Baptista Rodrigues, trans-
in.itindo-lhe 4 a expressões de cartilha
e de elevada ; apreço manifestada,s por
todos os Srs.! conselheiros e pelo senhor
representante da Fazenda Pública e o
apélo unanli ie do Conselho para que
S. Exa. reç insidere o seu podido de
exoneração di membro desse instituto.
O Sr. Ba.ptt ta Rodrigues, manifestan-
do-se muito : sensibilisado por essa de-
monstração ¡ te estima, informou que,
tendo se diri gido em carta ao Chefe do
Estado requ rendo sua exoneração, es-
tava impedi , o de dar solução ao apelo
do Conselho, por estar o assunto entro-
gue á deci g o do governo. O Sr. pre-
sidente manesta ainda a sua esperança
de ver o	 . Baptista Rodrigues reto-)t
mar o ioga que sempre dignificou 130
Conselho. ssa-se à ordem do dia ten-
do sido jitli tidos Os seguintes recursos:

Ns. 004, 915, 926, 937, 948, e 959 —
Standard co Co. of Brasil — Classifi-
cação de r{ ereadoritxs (diferença de di-
reitos) --- tlfandega de Santos — Rela-
tar, Sr. Vi;ente Galliez.

N. 981 -;- Standard Oil Co. of Brasil
— Classid'ação de mercadorias (dife-
rença de C Ireltos) — Alfandega de Pa-
ranaguá -. Relator, Sr. Vicente Gai-
liez.

N. 895 — The Texas (South America)
Limitedd. e-- Classifleação de mercado-
rias Mini ença de direitos) — Alfama.-
ga de Si ntos — Relator, Sr. Araujo
Mai a.	 I

N. 906 — The São Paulo Tramway
Light rine Power Co. Ltd. — Classifi-
cação de Mercadorias (diferença de di-
reitos) --1 Alfandega do Santos — Re-
latar, Sr Araujo Mais.

N. 92E • — Anglo Mexican Petroleurn
Co. LtelJ — Classifioaçáo de mercado-
rias (dif!renca de direitos) — Alfandega
de Santo i — Relator. Sr. drau.io Alma.

Ns. 917, 939, 950 e 961 — Standard
Oil Co. of Brasil r-. Classificação de
mercadorias (diferença de direitos) -.-.
Alfandega de santos ..r . Relator, senhor .
Araujo Maia.

aço de mercadorias
N. 972 — Atlani Refining Co. lar

Brasil — Classifie
(diferença de direitos — Alfandega do
Rio Grande — Relator, senhor Araujo
Afala.

N. 983 — Anglo-Mar:orla Petroleum .
Co. Ltd. — Classificação de mercado-
rias (diferença de direitos) — Alfan'-
oega de Maceió — Relatar, Sr. Araujo
Maia .	 .

N. 994 — S. A. Moinho Uruguaia-
nense — Classificado de mercadorias

I(diferença de diretos) — Alfandega de
Uruguaiana — Rei tor, Sr. .Araujo Maia.
— Negou-se provI dento aos 17 recur-
sos acima contra a voto do Sr. Bane-
dieta ('.Q,sta que tornava conhecimento
para mandar aplidan a taxa do art. 757 •
da Tarifa e com réstriçõea do Sr. Candi-
do Borges.

N. 992 ;Standard 011 C' of Brasil —
Classificação de dertadorias Çhif. de di-
reitos) — Alfandega de Fortaleza — Re-
lator, Sr. Vicent Oadliez. — Deixou-se
de tomar conhec'ti atito por não se tra-
tar de recurso, ,p r 'unanimidade.

N. 854 — Albeeta Bonifiglioli & Comp.
— Classificação do mercadorias (valor)
— Alfandega de Santos — Relator, se-
nhor Lenhoff Br tto. — Converteu-se o
julgamento em diljgencla, unanimemen-
te, fazendo restrições o Sr. Benedicto •
Costa, que considerava perenipto o direito
de recurso.

N. 1.175 — Bana Rokitansky e R. W.
M. Colson — Iiiposto de selo (art. 11,
§ 9') — Recebe o 'ia do Distrito Federal
— Relator, Sr. nedicto Costa. — Ne-
gou-se provirneqtq ao recurso de R. W.
Colson contra oN4to do Sr. Araujo Maia.
e deu-se provim n o ao de Hans Rokitans -
ky, contra o vota do relator, sendo que
os Srs. Mario Camara e Vicente Galliez,
deram por equidade. Os Srs. Candido
Borges o Elpidio ,Boamorte tomaram co-
nhecimento. para' aplicar uma só mulita
cai partes iguais; aos recorrentes, O se-
nhor Arlindo'PuPe foi designado para
redigir o acordãot

i),N. 672 — T iXeira Soares & Comp. .
Imposto do sél • (art. 60 dec. ri. 14.339,
de setembro d 1920) — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Sr. Mario
Camara.. —

a 59% d acó

Tplou-se conhecimento pa-

3 e 4 do art. 1 do dec. n. 21.459, da

,3ra dispensar	 evalidação e reduzir a
multa	 rdo com os incisos

1 de julho de 1932, por unanimidade.
1'4 • 1,405 ---r.Sniger Sewing Mactaine G",

— Classificaqad de mercadorias — Ala
fandega do fi o ;de Janeiro — Relator, o1
Sr. Baptista Rodrigues. — Adiou-se u
julgamento p r não haver comparecido o
relator.

N. 642 —il . Soares dl Comp. — Cias.
sificação de ercadorias — Alfandega de
Manklos — R lator, Sr. Araujo Maia. --=.
Tomou-se c iihecimento para mandar

n. 9 como p rafuso de ferro do art. 749,
classificar a DOercadoria pelas amostras

11 e 12 corisco obras não classificadas
de ferro gavinisado, do art. 757 e as
demais com ubos de ferro, do art. 758
da Tarifa, or unanimidade.	 .

N. 824 oper Irmãos — Classifica-
çao de mer a orias — Alfandega do Rio
— Relator, S. Sá Campos. — Deu-se
provimento para considerar a mercado-
ria bem' deapachada no artigo 1.038 da
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Tarifa, sujeita a taxa de 10$000 por qui-
lo, unanimemente.

N. 726 — Sociedade Anonima Marvin
— Classificação de mercadorias — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Relator, se-
nhor Candido Borges. — Neg.m-se pro-
vimento para considerar a mercadoria
(peças de barro refrat.ario paca fornos)
bem despachada no art. 620, sujeita a
taxa de 15 % ad-valorem.

N. 628 — General Eletric S. A. --
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega de Santos — Relator, Sr. Mario
Câmara. — Deixou-se de tomar conhe-
cimento por ter sido interposto fóra do
prazo, unanimemente.

N. 792 — Casimira Pinto & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfande-
ga do Rio de Janeiro — Relator, o senhor
Candido Borges. — Deu-se vista ao se-
nhor Araujo Maia.

N. 832 — Willy Borghoff & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfande- _
ga do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Le-
nhoff Britto. — Deu-se provimento pa-
ra considerar a mercadoria (papelão di
asbesto em tiras com arame interior) no
art. 617 da Tarifa, sujeito á taxa de $500
por 'quilo, unanimemente.

N. 814 — Parke Davis az Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfande-
ga do Rio de Janeiro — Relator, senhor
Candido Borges. — Deixou-se de tomar
conhecimento por ter sido interposto fó-
ra .do prazo legal, unanimemente.

, .N. 73 — Alfredo Pavageau — Classi-
ficação de mercadorias — Alfandega cl)
RR) de Janeiro Relator, Sr. yicente
Galliez. —.Negou-se provimento para
considerar a mercadoria (pneumatico pi-
ra 'rodas de bicicletas) bem despachada
na base de 8$000 por quilo, pagando 25%
ad-valorem.
-N. 831 — Willy Borghoff & Comp. —

Classificação de mercadorias — Alfande-
ga do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Sá
Campos. — Deu-se provimento para
considerar a mercadoria (roulements
billes) corno utensilio não classificado
para máquinas, no art 1.025 da Tarifa,
sujeita á taxa de $300 por quilo, unani-
memente.

N.' 970 — Standard Oil C° of Brasil —
Classificação de mercadorias (dif. de
direitos) , Alfandega do Rio Grande —
Ralator, Sr. Vicente Galliez. — Deixou-
se de tomar conhecimento por não se tra-
tar, de recurso, por unanimidade.

O Sr. Lennhoff Brittó, deixou de vo-
t'ar os recursos n. 783 e 831, por se haver
retirado.

Conselho de Contribuintes, em 17 d.:
setembro de 193-2. — Visto, Misait Perei-
ra, secretario.

—
, Pauta para a sessão extraordinaria,
convocada para terça-feira, 20 de se-
tembro corrente, ás 9 horas:

' Recursos:
- N. 8I9-A — Freitas Couto & Comp. —
Vendas mercantis, art. 6° — Recebedo-
ria do Distrito Federal (ex-officio)
Relator, Sr. Elpidio Bôamorte.

N. 885-A — Manoel da Silva — Ven-
das mercantis, art. 6° — Delegacia Fis-
cal em São Paulo — Relator, Sr. Elpi-
dio Bôamorte.

N. 896-A — João Emschermann —
Vendas mercantis, art. 6° -- Delegacia
'iscal em São Paulo — Relator, Sr. El-

pidio Bdamorte.
N.. 907-A — Renato Barillari — Ven-

das mercantis, art. 6° — Delegacia, Fis-

cal em São Paulo — Relator, Sr. Elpidio
Bôamorte.

N. 918-A — José Macedo — Vendas
mercantis, art. 6° — Delegacia Fiscal em
São Paula — Relator, Sr. Elpidio Bôa-
morte.

N. 929-A — José Gonçalves de Souza
— Vendas mercantis, art. 6° — Delega-
cia Fiscal me São Paulo — Relator, se-
nhor Elpidio Besamorte.

N. 787-A — Hopkins, Causar & Hop-
kins e Octaviano Canella — Vendas mer-
cantis, art. 6° — Delegacia Fiscal no Rio
de Janeiro — Relator, Sr. Araujo Maia.

N. 820-A — Conrado José Theobald
— Vendas mercantis. art. 6° — Recebe-
doria do Dietrito Federal — Relator,
Sr. Araujo Maia.

N. 842-A — Van Berkel Limitada —
Vendas mercantis. art. 6° — Recebedo-
ria do Distrito Federal — Relator, se-
nhor Araujo Maia.

N. 886-A — Oswaldo Grippa — Ven-
das mercantis, art. 6° — Delegacia Fis-
cal em São Paulo — Relator, Sr. Araujo

N. 897-A — Francisco Serbino — Ven-
das mercantis, art. 6° — Delegacia Fis-
cal em São Paulo — Relator, Sr. Araujo

N. 908-A — João Bacchi — Vendas
mercantis, art. 6° — Delegacia Fiscal em
São Paulo — Relator, Sr. Araujo Mala.

N. 9I9-A — João Garros — Vendas
mercantis, art. 6 0 — Delegacia Fiscal
em São Paulo — Relator, Sr. Araujo
Mala.

N. 930-A — Ernesto Temporini —
Vendas mercantis, art. 6° — Delegacia
em São Paulo — Relator, Sr. Araujo
Mala.

N. 815-A — Magalhães & Carvalho —
Vendas mercantfs, art. 6° — Recebedo-
ria do Distrito Federal — Relator, se-
nhor Mario Camara.

N. 414-A — Companhia Usina Cansan-
ção de Sinimba — Isenção de direitos,
multa por diferença de qualidade e re-
gistro de faturas consulares — Delega-
cia Fiscal em Alagóas — Relator, se-
nhor Lennhoff Britto.

N. 313 A — Companhia Central Bra-
sileira da Força Eletrica — Restituição
de direitos — Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo — Relator, Sr. Elpidio Boa-
morte.

N. 392 A — Nathanael Monte & Comp.
— Classificação de mercadorias — Al-
fandega do Rio Grande do Norte — Re-
lator, Sr. Lennhoff Britto.

N. 6 A — "Kodak Brasileira Ltd." —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, Sr.
Araujo Maia.

N. 501 A — Companhia Expresso Fe-
deral — Classificação de mercadorias
(valor em despacho de automoveis) —
Alfandega de Santos — Relator, Sr.
Araujo Maia.

N. 53 A — Companhia America Fa-
bril — Imposto sobre a renda (decreto
n. 13.051, de 5 de junho de 1918) —
Relator, o Sr. Benedicto Costa, com vis-
ta dos Srs. Baptista Rodrigues . e Vicen-
te Galliez.

N. 217 A —"The São Paulo Tramway,
Light and Power Co. Ltd." — Redução
de direitos — Delegacia Fiscal em São
Paulo — Sr. Baptista Rodrigues.

N. 294 A — "Tre São Paulo Tramway,
Light and Power Co. Ltd." — Redução
de direitos — Delegacia Fiscal em São
Paulo — Relator, Sr. Baptista Rodri-
gues.

N. 490 A — Companhia Brasileira 'de
Exploração de Portos — Extravio de
mercadorias -- Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Relator, Sr. Araujo Mala. ' •

N. 512 A — "The Royal Mail Steam
Packet Co." — Extravio de mercadorias
— Alfandega do Rio de Janeiro -- Re-
lator, o Sr. Araujo Mala.

N. 91 A — M. Baptista da Silva, con-
ferencia de bagagem — Delegacia Fis-
Cal em Pernambuco — Relator, Sr. Ar-
lindo Pupe.

N. 265 A — Henrique Multar & Comp.
e outros — Imposto de sèlp — Delega-
cia Fiscal em Santa Catarina "ex-officio"
— Relator, Sr. Mario Camara.

N. 336 A — Barbosa de Andrade &
Comp. — Imposto de consumo, art. ff,
letra a) — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Relator, Sr. Candido Borges.

N. 495 A — A. Pinheiro Mattos &
Comp. — Imposto de consumo, arts. 111,
a 9°, letra e) — Recebedoria do Distri-
to Federal — Relator, o Sr. Candido
Borges.

N. 61 A — Wilson Sons & Comp. Ltd.
— Faturas consulares — Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. Mario Camara.

N. 736 A — Wilson Sons & Comp.
— Faturas consulares — Art. 12, le-
tra e) — Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul — Relator, Sr. Sá Campos. .

N. 731 A — Joaquim Dias Innocenelo
— Imposto de • consumo, art. 112 a 6°
letra a) — Delegacia Fiscal no Wio de
Janeiro --. Relator, Sr. Elpidio Boa-
morte.

N. 742 A — José Gomes & Irmão —
Art. 111, § 1°, letra a) — Delegacia Fis-
cal em Matto Grosso — Relator, o Sr.
Elpidio Boamorte.

N. 753-A — João Abdalla & Filhos
— Imposto de consumo, artigo 219, pa-
ragrafo 7° — Delegacia Fiscal em São
Paulo — Relator, o Sr. Elpidio Boa-
morte.

N. 852-A — Avelino Pinto de Araujo
— Imposto de consumo, artigo 27 —
Delegacia Fiscal em São Paulo, "ex-
officio" — 'Relator, o Sr. Elpidio Boa-
mrote.

N. 541-A — G. C. Dickinson &
Comp. — Imposto de consumo, artigo
n. 111, paragrafo 1°, letra n -- Delega-
cia Fiscal em Mato Grosso, "ex-officio"
- Relator, o Sr. Vicente Galliez.

N. 925-A — Antonio Bianchi — Im-
posto de consumo, artigo 95 — Delega-
cia Fiscal em .São Paulo — Relator, o
Sr. Mario Camara.

N. 519-A — Manoel Odilon — Im-
posto de consumo, artigo 8° — Delega-
cia Fiscal em Pernambuco — Relator. o
Sr. Vicente Galliez.

N. 506-A — Casario Puime & Comp.
— Imposto de consumo, artigo 61 li. e
81 combinado com o 204 paragrafo uni-
co letra c — Recebedoria do Distrito
Federal — Relator, o Sr. Candido Bor-
ges.
' N. 28-A ,-- Albano Volkrner & Comp.

— Classificação de mercadorias — Al-
fandega de Porto Alegre — Relator, o
Sr. Araujo Maia.

N. 386-A — Barci Goulart & Comp.
— Classificação de mercadorias — Al-
fandega de Santos — Relator, o Sr. Ma-
rio Camara.

N. 355-A — Affonso Rios dc Comp.
— Classificação de mercadorias — Al-
fandega de .Santos — Relatar, o Sr.
Arlindo Pupe.

N. 375-A — Paiva Ferreira & Comp.
- Club de mercadorias — Delegacia
Fiscal em Pernambuco — Relatar, o
Sr. Mario Camara.
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N. 714-A — Granado & Comp. e ou-
tro — Selo sanitario — Recebedoria do
Distrito Federal, "ex-officio" — Rela-
tor, o Sr. Si Campos.

N. 366-A — Companhia Comercial
e Maritima — Extravio de mercadorias

Alfandega do Rio de Janeiro — Re-
!ator, o Sr. Arlindo Pupe.

N. 934-A — Felinto Costa — Taxa
de viação — Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão — Relator, o Sr. Sá Oampos.

Recurso n. 463; recorrente, Johns
Manville Corporation of Brasil; reparti-
ção de origem, Alfandega do Rio —
Classificação de mercadorias.
O aglomerado de desperdicios (blousses)

de lã e de pélas de inferior qualidade,
ligeiramente prensado, que 'se apre-
senta em Laminas de cerca de 2 centi-
metros de espessura, desagregando-se
facilmente, destinado d vedagem de
escapamento de calor ou (rio, por tor-
ração e acolchoamento, dassi(ica-se
na 2` aiinea do art. 508 da Tarifa.
Johns Manville Corporation of Brasil,

aqui estabelecida recorre do ato da ins-
petoria da Alfandega desta capital que,
de acordo com parecer unanime da res-
pectiva Comissão da Tarifa, considerou
feltro de lã não especificado para pagar
a taxa de 21400 por kg., na 3` alinea
do art. 508 da tarifa, a mercadoria que
despachara pela nota n. 38.798, de ju-
lho de 1931, como feltro de lã para
calafetar navios e semelhantes, da taxa
de $200 por kg. do meseno artigo, 2'
aliena.

Ao solicitar encaminhamento do re-
curso, pediu a recorrente que fosse de-
signado um dos engenheiros navais in-
cumbidos da verificação de mercadorias
de natureza e emprego técnicos, afim
de examinar a ampstra que serviu de
base á decido em causa e responder a
varios quesitos formulados, considera-
dos "imprescindiveis ao completo es-
clarecimento da natureza intrinseca da
mercadoria".

Designado o engenheiro naval refor-
mado, Sr. José Machado Portella emi-
tiu o parecer de fls.

Em resumo alega-se no recurso:
a) que por meio de reiteradas ques-

tões Ra alfandega desta capital, conse-
guiu finalmente a recorrente identifi-
car em definiivo a mercadoria em lide
como "autentico feltro de lã" destinado
a vedagern de causaras frigorificas, cha-
pas de fundo de navios, caldeiras a '% a-
por, tanques para deposito de oleos com-
bustivels etc., e que, entretanto, não
tobEtante haver baseado nessas decisões
a classificação proposta no despacho, a
Colmisslio da Tarifa não aceitou essa
classificaoão;

6) que o feltro de lã utilizado nos
misteres da vedassem e tarifado sob a
especificação de feltro para calafetar,
nada mais é do que a lã em bruto aglo-
merada pela compressão, porém sem
qualquer lavor artistico que lhe autori-
ze ingressar mi categoria dos artefatos
de j,i;

c) que, todavia, admitida a hipótese
de que a ligeira compressão a que foi
submetido esse ielemento de vedagelar

tivesse sugestionado a Comissão da Ta-
rifa, afim de promiscuf-lo entre os arte-
Oitos prensados denominados feltros,
ainda assim careceria de fundamento o
ato da Alfandega, por, isso que, como
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elemento de ver]; sem, que realmente é,
a tarifa em vigq • o divulga sob os seus
dois unicoe aspéU s, ou seja como "lã das
bruto" do art. ilS ou como "feltro pa-
ra calafetar" do art. 508.

O que tudo vi to e examinado, inclu-
sive a amostra ia mercadoria:

Considerando, preliminarmente, que
não se trata na especie de lã em bruto,
como se verifie:¡ de simples *exame da
mercadoria, por lin de aglomerado de
desperdicios (hl iusses) desta meteria e
peles de inferi r qualidade prensado,
ainda que liai ira:entes 'constituindo
laminas de ceres de 2 centimetros de es-
pessura .dersagr gando-.c facilmente, o
que o leva á ceegoria dos feltros, e as-
sim despachou i recorrente, classifican-
do-o pua calai atar navios e semelhan-
tes;

Considerando que no art. 508 da ta-
rifa existem ti es classificações para as
varias especiet desta mercadoria; fel-
tro para piano e semelhantes, feltro pa-
ra calafetar na elos e semelhantes e fei-
ro não e,spcifi ado, liso ou estampado;

Consisierandc que estando fora de
qualquer duvit a que o feltro em causa
seja para piai o e semelhantes, macia
assas conlaecid i pela mataria seleciona-
da que entra I m seu fabrico e compres-
aio especial 1 adequada 'ao fim, mas,
não obstante, esquecida pelo técnico na
qualificação d) artigo, resta examinar
se o feltro é. para calafetar navios e
semelhantes i ti não especificado, Uso
ou estampado.

Consideran6 que o técnico reduzindo
as inumeras Ifpeciee de feltros de lã a
tres unicas, d mentiria a do caso presen-
te de "coxim a" — com aplicação no
forro de cali eiras, tubos de vapor, ci-
lindros, aqursedores, geladeiras, mina-
ras frigorifit se, e, acrescenta o oficio
da Alfandegt : de fls., acolchoamento
dos encostos de automovels e princi-
palmente o t os auto-onibue;

Goneiderae io que para usos tais não
havia por q te prever a tarifa que os
feltros não , opecificados se apresentas-

mesclados, 4 menos ainda, estampados,
setm lisos, lito é, alvejados, tintos ou

como se vé dos termos da 3" alinea do
referido art 508;

Considera do que os feltros com-
preendidos ' lesta alinea, aféra a especie
que o tstécni chama para chapéus, exi-
gindo umai ,fabricação especial, estio,
pela mesm I circunstancia, compreendi-
dos os dest nados á confeccio de peças
para a indlmentaria, notadamente aga-
salhos, e ta nbena panos para mesa, aba-
fadores, co' erturas de moveis, mantas,
baixeras, xi rgas, etc., dal a previsão da
tarifa do p derem vir até mesmo e,stams.
pados:

Consideri ri do que nem o técnico, in-
cluindo o J eltro em causa entre os co-
muns, nen a Alfandega, em abono do
acerto da flassificação como feltro não
especiíicad, liso ou estampado. cita
rim só de no para a especie questiona-
da, que J aproxime dos aludidos aci-
ma, antes 1 Lodos apresentados do de yes
dagem de ! iscaparnento de calor ou frio.
portanto, ', ientro doe termos da 2' ati-
nes do at ,. 508, assim concebidos; pa-
ra calafet ir navios e semelhantes;

Conside: ando que por desusado o em-
prego (104 feltros Rara forrar navios,
que o té4 ico afirma vinham impregna-
dos de_a, atrio, que, entretanto, a ta-

Setembro de 4932
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..-.
rifa não condiciona para inolul-les...da
alínea 2' do referido artigo, permaoece
esta classificação tarifaria, compreen-
dendo na messtna taxação os que lhes do
semelhantes;

Considerando o rhais que do processo
ronsta,

Acordam os • membros do Concelho .tle
Contribuintes dar provimento *O recur-
so para considere* Ia mercaloria bem
despachada.	 .

d	 0. "MJ, presidente.
Conselho de Cor1buintes, i s de abril

e 1932. — F. de 
— Raul de Araujo Afala, relator. — El-
pidio J. da Boamerte. — Lennhoff Rrit-
to. — Condido Borges. — Mario Canta-
ra, vencido. O laudo do técnico designa-
do o requeriniento da recorrente, decla-
ra que o feltro para' calafetar varios na-
vios é empregnado lou embebido de al-
catrão, circunstancia que não ocorre na

gmercadoria de que trata o processo. Por
esse motivo enteadi que se devia negar
provimento ao reCurso. — Benedicto da
Costa. — Ar/indo Soriano Pupe. —
Octavio Lopes Sti Campos. — Vicente 'de
Paulo Galliez. Fui presente. — Sd Filho,
representante da'Fazenda Pública.

acómato N. 458

Recurso n. 401,-4laesificação de mer-
cadorias.

Recorrente — Ernpreea Melhoramentos
Urbano..

Repartição de origem — Alfaixiega
de Santos.
As partes de tUbOs conhecidas peia de-

nominaçdo d , "diminuiçdo" ou *.rc•-fdo
duçdo", só te aplicação na cana/fui-
çclo da agua" Classificam-se no artigo
758 da Tarifa Como tubos de taxa de
$100 por kg.' I

	

1	 ,
A Empresa Melhoramentos Urbanos

recebeu pelo vapor "Weetern World",
entrado no porto de Santos, em 16 de
maio de 1931, 249 volumes contendo tu-
bos de aço fundido, retos ou curvos, sim-
ples ou galvanizados par.' agua e seme-
lhantes, da taxa . de $100 por quilo, do
art. 757 da • clasie 25 da Tarifa, com o
peso total de i 8J383 quitei.

No ato da dorlferencia foi impugnada
a clanificacá
volumes, com
entender o co
respectiva de
obras de aço
por quilo.

do conteúdo do quatro

l

peso de 620 quilos por
f rente que a mercadoria
i ser classificada COMO
irdido, da taxa de $300

Ouvida a onissão de Tarifas, esta
opinou que s tratava de ohne não clas-
sificadas de erro fundido simples, da
taxa de $3001 por quilo.

Não se co formando a empresa • im-
portadora reeoressu para o Sr, ministro
da Fazenda deelarando tratar-se de "re-
duções" pertencentes aos tubos impor-
tados na mesma ocasião. .sujeitas á
mesma clas3ificação tarifaria.	 .

Submetido o caso á Comissão de Ta-
rifas da Alfartdega do Rio de Janeiro,
foi ela de parecer que a mercadoria •fn
causa devia ser classificada no art. 757
da Tarifa, eme "obras não classifica-
das de ferro f ndido simples", para pa-
gamento da	 a de $300 por quilo. .•

Deante d exposto e
Considera do que a mercadoria em

causa deve f e considerada coma "redu-
clies pertende tes aos tubos de ferro im-
portados n mesma ocasião como real-
mente da; _..... • ••
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•Considerando que o art. 756 da Ta-
rifa,. estabelecendo a taxa de $100- por
quilo dos tubos de ferro com ou sem
luvas, indicou para estas a sua classi-
ficação; •	 .	 •

considerando que tendo a Alfandega
.concordado com a . taxa de $100 do ar-
tigo 756 para uma parte dessas reduções
pelo fato de estarem com os respectivos
tubos, deve necessariamente dar a mesma
clasificação para as que foram importa-
dasi na mesma ocasião, visto que se trata

'de Mercadoria identica com identica
aplicação;

'Acórdam os membros do Conselho de
Conirribuintes dar provimento ao pre-
sente recurso para o fim de classificar
a mercadoria em apreço no arts 756 e

'pagamento da taxa de $100 o quilo, ra-
zão 30 %: _

•Conselho de Contribuintes, em 5 de
•abril de 1932. — P. de O. Passos. presi-
dente. — Vicente de Paulo Galliez, re-

lates. — Elpidio J. da Boamorte. — Le-
nroff Britto. — Candido Borges.—Mario

,P.,da Camara. — Arlindo Soriano Pupe.
Octavio Lopes Sá Campos. — Raul

•de Araujo Maia. — Recorri desta deci-
são, na fórma da lei. — Sá Filho, repre-

•Sentante da Fazenda Pública.,
• ACÓRDÃO N. 461

Recurso n. 334 — Imposto de consumo;
• recorrente, Francisco de Paula Pereira;

. repartição . de origem, Recebedoria da
"Diétrito Federal.
:2,1jer-eadoria apreendida para ser exami-

nada e comparada com amostras não
, ,.;pireVianiente, analisadas, e, não' Sendo

feita a 'Érinia d.4 falsa procedeneia não
, podem ser tidaS como falsificadas.,

▪ „Francisco- -de Paula Pereira, foi au-
. .tuaclo. a de abril de 1931, por ter ex,

persto a venda sete vidros de perfumaria
-com indicies de serfalsificad,a, os quais
foram apreendidos e remetidos . ao Lu,-

s boratorio Nacional de Analises que exa-
•riinando-os declarou que eles continham

...copiposição diferente da amostra reme-
tida pela Recebedoria como autentica.

•• Atendendo.11-Ilitimeção que lhe havia
sido feita no dia da .lavratura do auto

, declarou Francisco de Paula Pereira‘em
;. sua defesa que os fiscais quando visita-

a sua casa nada encontraram de
anormal . nos vidros de perfumaria do
seu estabelecimento e assim apreende-

-rani frascos de. propriedade de freguezes,
;alguns .dos quais, comprados em diver-
sos legares e confiados apenas á sua

,guarda;' que .os frascos estavam abertos
. e' em uso pelo que não podia se respon-

sabilizar pela, analise que iria ser feita.
. • Consta do processo as analises de qua-
tro amostras, feitas pelo Laboratorio• Na-

cional de Analises concluindo que elas
"apresentam .scomposirção diferente da
remetida 'pela recebedoria como ititen-

''` ticá. Trata-se pois de uni produto falsi-
- ficado." . a Sr. fiscal pede que o, autua,
ldo seja intimado a prestar novas alega,

• ções depois-do laudo do laberatorio.
'Atendendo- á intimação Francisco de

'Paula Pereira insiste que os frascos
apreendidos não se achavam a venda
por, perteinõrem' a seus fregueses,
guns trazidos de fóra; alega que.estando

•-abertos oa frascos não pode ser respon-
sabilizado por não poder garantir que ,o
setucnnteildo não tenha sido trocado pot

•pegai/ interessada, além de que tambem
não pode. ser. responsabilizado por , Bac-

'. rações que . algum freguez tenha feito

em frasco trazido de fora. Invoca em
seu favor a decisão n. 25, de 18 de ja-
neiro de 1923, de caso analogo que jul-
go no auto improcedente por carencia de
prova.

Informando o processo, o senhor agen-
te fiscal diz: A ação fiscal de folhas,
originou-se como se vè, do fato de serem
encontrados no estabelecimento vidros
de loção • de falsa procedencia e sem as
notas 011 faturas que deviam ter acom-
panhado os mesmos produtos. Os artigos
do regulamento do imposto de consuma
em vigor, infringidos nésse caso são
aqueles que a peça fiscal constatava 78
e 112, § 60 letra D.

Deflua mais que os vidros dos fre-
guezes por estes levados ao estabeleci-
mento e guardados em gavetas não fo-
ram apreendidos, mas sim os que esta-
vam sendo vendidos a varejo. • Afirma
ainda que no laudo consta a autenticida-
de dos vidros apreendidos, sendo que os
legitimes para o confronto do laborato-
rio foram fornecidos pelos proprios fa-
bricantes.

O S. diretor da Recebedoria, á vista
da falsificação apurada pelo Laboratorio
Nacional de Analises e observando que
o autuado não determinou quais eram de
•fato os donos das mercadorias de que é
- depositado, julgou provada a infração
impondo a multa de 1:200$, minimo do
artigo 68, (este artigo foi citado por en-
gano: devia-ser 78).

• Feita a intimagei o autuado deposi-
tou a importancia da multa e recorre
para o Conselho de Contribuintes.

Alega o autuado que não tendo os
fiscais encontrado entre as mercadorias
expostas á venda uma unica que lhes po-
desse despertar suspeitas, .recorreram á
prateleira onde estavam os vidros de uso
dos fregueses, carregando com sete,
abertos, não tendo sido adotado um meio

•de Inviolabilidade dos frascos.
Invoca que as analises se referem a

loções adquiridas sui comercio como ver-
•dadeiras, declarando o laboratodo que
julgou-os diferentes sem dizer . qual a
diferença. Põe em duvida a legitimida-
de das amostras remetidas pela recebe-
doria • que as adjuiriu no comercio.

A primeira cousa que sp estranha nes-
se processo é que tenha sido abandonada,
pelo Sr. Agente fiscal no ato da lavra-
tura do auto, a idéa de exigir a exibição
pelo autuado das notas ou faturas cor-
respondentes ás perfumarias existentes
e que tendo apreendido vidros abertos
não tivesse, como alega o autuado ado-
tado um meio de torná-lo inviolaveis.
Chegar-se-ia com muito mais facilidade
e segurança ao fim visado pelo Sr. agen-
te fiscal exigindo-se a prova da proce-
dencia da mercadoria do que apreenden-
do-se vidros abertos e em uso para sei,-
metê-los a uma analise posterior, st,
garantia de que o conteúdo não seria
trocado e sabendo-se que as perfumarias
não têm seus produtos analisados • pré-
viamente. Na informação prestada de-
pois da defesa, o Sr. agente fiscal ca-
pitula a infração tambem no art. 112,
§ 6°, letra cl, como se do auto constasse
esta diligencia, o que não se verifica. De
tudo isto e.do mais que consta dos au-
tos, e

Considerando que não ficou provado
dos autos que os vidros apreendidos es-
tivessem á -venda;

Considerando que a não apreensão de
:nenhum 'vidro cheio nos induz a que não

havia indicio de falsificação nesses vi-
dros, nem falsa procedencia,. .aliás, de
acordo com o auto que não se refere á
diligencia nesse sentido;

Considerando que das analises do
boratorio o maximo que podemos con-
cluir é que as amostras apresentam
composição diferente;

Considerando que não consta dos au-
tos as providencias que foram tomadas
para que as amostras compradas no co-
mércio e remetidas como autenticas pela
Recebedoria, fossem de fato autenticas;

Considerando que as amostras apreen-
didas não foram devidamente lacradas e
tornadas inviolaveis;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so por julgar não provada a infração.

Conselho de Contribuintes, 5 de abril
de 1932. — F. de O. Passos, presidente.
—Raul de Araujo Maia, relatos. — El-
pidio J. da Boamorte. — Lenho!! Britto.
— Candido Borges, vencido. — Mario P.
da Camara, vencido. — Arlindo Soriano
Pupe, vencido. — Octavi9 Lopes Sd
Campos. — Vicente de Paulo Calhes. —
Recorri desta decisão, na fórma da lei.
— Sá Filho, representante da Fazenda
Pública.

Andará-o N. 464
Recurso n. 82 A — Regulamento de

faturas consulares.
Recorrente. Delegacia Fiscal em São

Paulo (ex-officio) •
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal em São Paulo.
Autuada: São Paulo Electric. C.° Ltd.

Alulta por infração do regulamento sobre
faturas consulares — Peso e valores
englobados na fatura. Caso em que
não ocorre a trangressão do regula-
mento.
Consta do processo ,que "São Paulo

Electric Company Limited" requereu
permissão para despachar, livre de di-
retos de consumo e de expediente, na
Alfandega de Santos, 10 volumes, con-
tendo partes e acessorios de uma turbina
hydraulica, com o peso liquido total de
25.928 kilos, vindos no vapor inglez
Rossetti, entrado no porto de Santos a
22 de maio de 1924, sendo formulada a
respectiva nota de despacho, que tomou
o n. 759, de 1924.

A petição, que tem o n. 23.550, de-
pois de informada pelas 1' e 2' secções,
foi a despacho do inspetor, que autori-
zou o despacho livre, em 18 de junho de

•1924, de acórdo com as ordens da Dire-
toria da Receita n. 25, de 30 de março
de 1917, e 542, de 8 de agosto de 1923
(Informação de fls. 7 v.).

Seguiu-se a conferencia da mercadoria
que foi achada conforme com o decla-
rado em a nota de despacho. .

Sem que conste do processo despacho
expresso do inspetor, impondo multa por
infração do regulamento sobre faturas
consulares, esta foi cobrada e paga por
guia de diferença n. 41. 780, (fls. 10),
destacando-se: 1 % para a Fazenda,
740630, e 1 % para o Sr. Garcia,
740630.

A mercadoria foi desembaraçada e re-
tirada em 30 de junho de 1924.

Antes, porém, a 28, a "São Paulo Ele-
ctric Company Limited, por seu supe-
rintendente Edgard de Souza, não se
conformando com a multa cobrada. in-
terpoz recurso para a Delegacia Fiscal
em S. Paulo, por intermedio da Alfan-
dega, recurso que foi encaminhado com
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O oficio 4. 824, de 8 de setembro de
1927.

A recorrente alegou que, tendo urgen-
te necessidade dos materiais despacha-
dos, recolheu a multa, na iroportancia
de 1;489$260, peia guia de diferença
11 - Mon°, de 20 do referido mês de
junho; mas que não se pôde conformar
com a aplicaão dessa penandade, em
face das razões que passa a aduzir. Tais
são;

"A fatura consular incriminada na
infração, traz, de fato, um só valor para
as pecas e aceasorioa; mas o exportador
assim o fez, e nem podia fazer por ou.-
tra fórnaa, porque tais peças e acesso-
rios são partes integrantes, são partes
para constituir o todo de uma só ma-
quina, uma turbina hidraulica, cujo peso
total (cerca de noventa mil quilos) e
dimensnes fóra do comum, obrigaram a
recorrente a fazê-la embarcar, desmon-
tada, em parte, de fórnia a facilitar,
não 86 seu transporte do estrangeiro
para aqui, como Lambem o serviço de
passagem na .Alfandega e mesmo o de
condução de Santos para esta Capital,
pois é sabido que, pelos tuneis da, São
Pauto Railway Company, Limited, não
podem passar maquinas que excedam a
determinado volume, como a turbina a
que pertencem as partes em apreço, a
maior que jánaais se importou para o
Brasil, eiaãO para a America do Sul.

Essas circunstancias levaram a recor-
rente a tomar a resolução, como acima
já foi dito de fazê-la transportar, do
estrangeiro até o seu destino, daemonta-
da, a criterio dos seus fabricantes, es
quais enviaram de suas usinas pessoal
teonico competente para juntar ás alu-
didas partes no local onde tem ela de
funcionar."

Entra a recorrente em outras oensi-
deracties para acentuar que, destinan-
do-se todas essas peças, como jal ficou
exposto, á construção de uma só maqui-
na, a turbina, está claro que não hou-
ve infração do regulamento, para men-
cionar-se o peso e preço englobados no
custo das peças; e que, assim sendo, o
pkuceder do einna.rcador não está ani
desacordo com a letra p do art. 12 do
regulamento sôbre faturas consulares.
porquanto o que essa disposião quer é
que se declare, separadamente, o peso
e valor de cada classe de mercadoria,
especificado, e diz, taxativamente: "sen-
do proibido englobar pesos e valores de
mercadorias diferentes, embora tenham
a rrkoema classificação na Tarifa".

A recorrente prosegue na sua expo-
sição, e cono/ue, pedindo que se dê pro-
vimento ao seu reurso, no sentido do
ser tornada sem efeito a multa cobra-
da, ordenando-se a restituição da im-
portancia paga.

O delegado fiscal, de acórdo com a in-
formação e parecer da 211 Contadoria,
em despacho de 18 de dezembro de
1930, dá provimento ao recurso e re-
corre, e:-oftfício, para o Ministro da
Fazenda, por intermedio da Diretoria da
Receita, enviando o respectivo processo,
por ofício n. 40, de 7 de janeiro de
1931.

Não .consta nenhuma anotação Sóbre
ter sido remetido pelo Tesouro à este
Conseiho o presente proceaso.

Estai feito o retatorio.

O caso, eu 501	 pontos essenciais,
está exposto nas. linhas precendentes.

Em vista. pau, das razões aduzidas
pela recorrente, 4

Considerando ci te, na especie, não se
verificou a argui ia infração do art. 12,
letra p, do ressu amento, Obre faturas
consuhres, aproc ado pelo decreto nú-
mero 14.038, de 29 de janeiro de 1920,
por isso que, n ‘rié se tratando de merca-
dorias diferentea na expressão da lei
(lei n. 3.819, 4. 38, § 2, n. V), si-
não de peças e aoessnrios neckessarios,
todos -eles destina dos á contrução de uma
turbina, de que. sito partes integrantes;

Considerando ;que, assim sendo, não
tem cabimento g multa cominaria no ar-
tigo 27, A 6, dc citado regulamento, e
que foi cobrada da recorrente;

Considerando, finalmente, o que foi
decidido por Me Conselho, e consta do
acórdão n. 72 t:

Acordam os I aembros do Conselho de
!Contribuirdes I negar proairneato ao
recurso, ex-offi,io, pela Delegacia Fia-
i:ai em S. Pau), para confirmar a de-
cisão recorrida.

Conselho dos Contribuintes, em 5 de
abril de 1932. • - F. de O. Passos, presi-
dente. — Etpa tio J. da Bocunorte, relu-
tor. LenJrojf Britto. — Mario P. da
Camara, vencid — Candido Boroes. —
étrlindo oriam Pupe, vencido. — Cata-
ria Lopes Sci Cc rapas.— Vicente de Paulo

Ra&1 de Araujo &laia. Ciente.
— Sá Filho, ri presentaate da Fazenda
Púbica.

ACIiIRDSOS N. 469

A 21 de fe veriro de 1925' á meia noi-
te os agentes, fiscais encontraram no bar
de Moinho ll Sm:ninada á rua da Assem-
blea il. 105. , guardados em urna gaveta
uiti uapele1a1 de selos para chopp la-
vrando o au i por infracão do arti go 53
do decreto a. 14.648 por não se acha-
rem inutiliza Ias com a data do dia em.
que foram a plicados aos barris que já
estavam uai is.

O autuant aasinou declarando. oorem.
nue estavarfl devidamente inutilisados.
Defendendo a 21 de marco seguinte
alegou que 1 ados os selos estavam inuti-
Usados Dor I ?.rimbo com a data de 21 de
fevereiro de 1925 e aue tais PaDeletae
eram inutill rdas dep ois de conferencia
do dia, ao 1 char as portas.
O autuanh { Pediu então fosse ouvida

a Companhj Cervejaria Brahma, vende-
dora. vara , se defender da infração do
artigo 62 ri r terem os selos a data do
ano antena 1924. Esta alegou que o
EM carimbe

.,
 a data de 1925 e que a

outra de 19;4 foi aposta pelo comprador
em obediep ;ia ao artigo 65 do regula-
mento e ctil li certamente o fez., por des-
cuido, impi mindo a data do ano ante-
rior.

Falando to %amante u m doa autuan-
tos infamai', que tais selos foram utill-
t•ados duas vezes e ainda se pretendia
fazê-lo oui .a vez.

A Reeeb {daria mandou ouvir ai Casa
'da Moeda I lua informou estarem os se-

loa. dunlamente ini4i1jeadjaz com carim-
bos de 1924 e 1925 i

tombro de 1926 im ós a cada uma das
O diretor da Recbecloria a 24 de se-

tiranas a multa de 60U$, vaitunao da ar-
aztigo 53, do decreto . 1.4.e48, de i9.2.t..

Adolpho Rurnia eck não recorreu,
sendo extraida a celiidão de divida Para
eobranca amuraval.

ISCom panhia Cervejaria Bratuna de-
Pautou a multa o recorreu, dentro cio
prazo, Para o miniatro da Fazenda.

Confirma as alegações da ,defesa e
alega mais que o laudo da Casa da Moe-
da não devia sela e'r 'de base e que para.
se fazer justiça e ta devia informar a
data etaS que lhe foram N endidos os
selos.

O diretor da liteceita oPinou que a
infração estava iroada e devia ser
mantida a dec.isãol

O ministro da &enda mandou que a
Casa da Moeda iIdicasse a data precisa
em que tais aloa Oram remetidos pela
primeira vez á Itecaaedoria. .

A Casa da Moeda ; . nformou que a pra-
toeira eutrega á Tesouraria fóra ern 11
de maio de 19(5, aão se estabelecendo,
porém, a data da 'arameira remessa a
Recebedoria, Vadeou o processo ao ga-
binete do ministro, sendo encaminhado
a este Conselho em virtude do decreto
n, ,20.75.
- Devidamente áaminado 0 processo,

chega-se á conclusão de kierent razoaveis
as alegações da recorrente e que o ca-
rimbo com a datta de 11924 tinha sido
posto, por engano. pelo Comprador.

O carimbo da rocorrento em sentido
contreirio tiquêto Iem os números da
nota e do barril e:a data certa, tudo de
acerdo com o rag.uhunento.

Para que já tiveasem servido no anu
anterior seria p eeiso admitir que 'Asseti

mano a recorrent os andasse sem a sua
inutilização, p quanto a que tem a
data de 1924 tli,U contém os números da
nota riam do barril.

No ms ligeiço,'exame dos eèios se ve-
Mica a ezistencsia das datas dos dois
anos o que exeltie a hipotese de ao tra-
tar de aproveirmento.•

Assim:
Cons:derendo ciue no auto se men-

ciona como infração a falta de inutili-
zação das estampilhas, peio varejista, o
00 foi canUistado no proprio auto e
dehs se veritida ter sido feita, nos ter-
mos regulamentares, apenas com carim-
bo do ano anterior;

Considerando que, só posteriormente,
foi /livrado o termo contra a recorrente,
por infração do art. 82 do regulamento;

Considerando que a recorrente inuti-
lizou a, estampilhas com a data certa,
21 de fevereléo Ide 1925, em conformi-
dade com o disposto no art. 63, § 2'
combinado coan,o art. 57, I 3e, letra cl,
e Que o outro carimbo deve ter sido
posto pelo varejista ciunPrindo o artigo
(12, § tr, letra c, porém, com a data, do
ano, errada;

Consider11 o que a resporisabltidade
por esse erro não pôde ser atributeis á
recorrente er,xL{

Considera ; afinal, que ao ficou
provada aa infração por parte da recor-
rente do art. 53 nem do art. 62 do re-
gulamento;

Acordam o membros do Conselho de
Contribuintes, dar provimento ao recur-
so para re/eVae a multa imposta.

Conselho de {Contribuintes, em 5 de
abril de 1932. a- F. de O. Passos, presi-
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dente. — Octavio Lopes Sá Campos. re-
lator. Unanime. — Elpidio J. da Boa-
morte. — Lenhof f Britto. Candido
Borges. — Mario P. da Camara. — Be-
nedicto Costa. — Arlindo Soriano Pupe.
— Vicente de Paulo Galliez. — Raul de
Araujo Haia. — Ciente, Sd Filha, re-
presentante da Fazenda Pública.

AC.ÓRDÃO N. 483

Recurso n, 528 — Classificação de
mercadorias ; recorrente, J. C. Arauja
4t., Comp. Ltda., repartição de origem, Al-
fandega de Manaus.
Tratando-se de tdla grosseira, com usa

em viveiros e cercas, dd-se provimento
ao recurso para mandar adotar a elas-
sificaçdo no art. 740, taxa de $500, e

sobretaxa de 20 %,
J. G. Arailjo Comp. Ltda, recorre

do atoda Inapetoria da Alfandega de Ma-
naus due, de acardo com o parecer da
Comissão da Tarifa, mandou classificar.
para pagamento de direitos de importa-
ção, a mercadoria representada pela
amostra anexa, como Mia de arame c13
ferro de tecido liso ou entraçaclo.
telas, galvanizado, da taxa de 1$200 do
'art. 740 da Tarifa, e sobretaxa de 20 elo,
da nota 100 a.

O recurso, interposto no prazo legal,
pagos os direitos na fôrma do despacho
recorrido, foi encaminhado á. Alfandega
desta Capitai, com o oficio n. 403, cie 28
de maio do ano proximo findo.

Com o oficio n. 3.476, de 31 de de-. zembro do mesmo ano, encaminhou o
Sr. inspetor da Alfandega do Rio o pro-
cesso a êste Conselho, esclarecendo que
a respectiva Comissão da Tarifa, por três
.de seus membros, enteada que a merca-
doria é téla metalica em tecido de malha
da taxa de $500 por quilo e sobre taxa de
20 %; aceitando as demais a classi-
ficação dada pela Alfandega recorrida.

Com estes concordou o mesmo ins -
petor.

Relatado e discutido o processo:
Considerando que, como se vê da

- amostra, se trata de téla grosseira, de
•malhas de dimensões considaraveis, in-
dicando sua aplicação a cercas ou vi-
veiros;

Considerando que, referindo-se a Ta-
•rifa, a claasificaçâo de uma mercadoria,
ao seu uso ou fim, não ha como despre-
zar essa circunstancia para elevar os di •

"reitas na mesma Tarifa indibadoe;
- Considerando que dita circunstancia
- esta prevista no art. 740 da Tarifa, que
especifica téla metalica de malha pro-
pria para cercas, viveiros e usos seme-
lhantes, classificação a que, não se pôde
subtrair o produto despachado:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
para reformando o despacho recorrido,

•indicada.
mandar adotar a última classificação

Conselho de Contribuintes, em 10 de
abril de 1932. — F. de O. Passos, presi-
dente. — Candido Borges, relator. —
Unanime: Lenho!! Britto.--Elpidio J. da
Boamarte.—Mario P. da Camara.—Be-
nedicto Costa. — Arlinclo Soriano Pupe.

Octavio Lopes Sd Campos. — Vicente
de Paulo Galliez.— Raul de Araujo Haia.
Ciente. — Sé Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N, 484

Recurso n. 290 — Clasaificsoão de
mercadorias.

Recorrente	 Motores Marelli S..

'Repartição de origem — Alfandega do
Ria de Janeiro.
Nletro-ventilaclores centrifugas sdo clas-

sificados no art. 1.009, da Tarifa, 1'
parte.
Motores Marelli S. A., importadora

pelo vapõr "Augusta", entrado neste par-
to, em 13 de abril de 1931, sate caixas
contendo oito objétos que pagaram di-
reitos como "objétos fisicos não c/assi-
ficados" do art. 875, e verificando pos-
teriormente que se tratava de maquinas
operatrizes do art. 1.009, recorrem para
e...te Conselho, solicitando que lhes se-
jam atribuidos ,a devida classificação.

No processo foram verificadas as exi-
gemias legais..

Considerando que, de fato, deanta das
fotografias juntas ao processo, consta-
ta-se que se trata de eletros-ventilado-
res centrifugos;

Considerando a que jã foi resolvido
nos acórdans deste Conselho:

Azdrdam os membros do Censelho de
Contribuintes, dar provimento ao recur-
so, para mandar classificar a mamado-
ria em causa no art. 1.009, da Tari-
fa, primeira parte.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
abril de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Raul de Araujo Maia, rela-tor. — Elpidio J. da Boamorte. —
Lenhoff Britto. — Mario P. da Cama-na, — Condido Borges. — Benedicto
Costa. — Artindo Soriano . Pupe,
Octavio Lopes Sd Campos. — Vicente
de Paulo I7allies. -- ciente. Sd Filho,
representante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO W. 486
Recurso n. 530 — Classifienho de

mercadorias.
Recorrentes, Alvaro Jorge & Comp.
Repartição de origem, Alfandega da

Parafba.
2Vdo se aplico a sobretaxa de 20 % pre-

vista na nota 100' da classe 25, da Ta-
rifa Alfandegária eis tneroadorias
clOssificadas como gatvonizaclas.
Alvaro Jorge ic Comp., negoeiantee es-

tabelecidos v3M João Paute, Parafba do
Norte, despacharam pela nota 525, de 28
de maio de 1931, 500 rõlos de arame far-
pado de ferro para cercas, galvanizado.
e 50 barricas com grampos de ferro gal-
vanizado o como no ato da conferencia
lhes fosse exigido o pagamento de mais
20 % nos direitos de acardo com a nota
100' da Tarifa em vigor, requereram ao
inspetor da Alfandega da Parafba lhes
fosse dispensada essa eximida por isso
que a mercadoria, em questão não es-
tava sujeita a essa sobretaxa, visto
_referida nota • declarar expressarante
que aquele acreseimo só se obsetaaria
mos artigos que não estiveesem claasi-,
ficados como galvanizados e estando o
artigo importado nominalmente assim
especificado no art. 740, da classe 25,
não poderia sofrer essa majoração.

Ouvida a Comissão de Tarifas de João
Possam, foi ela de opinião que devia ser
aplicada a sobretaxa de 20 %.

Não se conformando, recorreram Al-
varo Jorge ész Comp. para o Sr -a ministro

•
da Fazenda, declarando que a Comissão
de Tarifas da Paraíba não havia funda-
mentado o seu parecer repetindo os mes-
mos argumentos de que a mercadoria
Importada estava classificada expressa-
mente na Tarifa preenchendo a condi-
ção estabelecido, para ficar isenta da alua
dida- sobretaxa de 20	 .

Remetido o processo á Alfandega do
Rio de Janeiro, foi.,0 assunto submetida
á Comissão de Tarifas desta cidade, que
opinou pela não aplicação da sobretaxa
de 20 % exigida pela Alfandega recor-
rida.

Deante do exposto e
Considerando que a nota 100' da classe

25 da Tarifa das Alfandegae em vigor
sujeita ao pagamento da sobretaxa de
20 % apenas as mercadorias daquela
classe que forem galvanizadas "e qua
não estiverem assim classificadas";

Considerando que a mercadoria impor-
tada está expressamente classificada no
art. 740, como fio de arame farpado sim-
ples ou galvanizado compreendendo os
grampos;

Considerando que a Alfandega do Rio
de Jarsairo, ouvida a sua Comissão de
Tarifas, já se manifestou pela não apli-
cação da sobretaxa impugnada pelos re,
correntes;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao prer
sente recurso para isentar a mercadoria
importada, pela nota 525 acima referida,
não sujeita a sobretaxa de 20 % de que
trata a nota 100' da classe 25.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
abril de 1932. — F. de O. 'P1'1~4 pre-
sidente. — Vicente de Paulo GaWcz, re-
lator.	 /aipi/ato	 Bdamorte.
Lenhoff Britto. -.- Condido Borges.
Mario P. da Camara. — Denota:ato
Costa. — Arlindo Soriano Pape. —

•Oetavio Lopes Sd Campos. — Raul de
Araújo Maia. — Ciente. Sd Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 506

Recurso n. 659 — Classificacrio de
mercadorias — Recorrentas, Martins Ir-
mão ta Comp.; repartição de origem,
Alfandega do Rio de Janeiro.
Pano malfid simples, de lá, está devi-

damente classificado no art. li da
Tarifa, pagando $700 Q quilo.
Martins Irmão & Comp. recorrem do

ato do inspetor da Alfandega que man-
dou classificar como mercadoria omis-
sa, contra o voto unanime da comissão
de Tarifo, os quatro fardos contendo
pano malfil simples, despachados pela
nota n. 1.385, de 20 de agosto de 1931,
no art. li da Tarifa, taxa de $700 o
quilo, Preenchidas as formalidades le-
gais, foi interposto o presente recurso
para o ministro da Fazenda, encami-
nhado por intermedio da Alfandega do
Rio. Nesta a comissão do Tarifas, Lam-
bem por unanimidade, decidiu estar
bem despachada a mercadoria como
pano malfil simples. Vindo o recurso a
este conselho, aqui lhe foi anexada a
procuração dos recorrentes ao seu ad-
vogado Dr. 'Atado Jansen Ferreira.

Considerando que pela amostra pre-
sente se verifica tratar-se de pano mal-
111 simples, que está devidamente 'clas-
sificado na Tarifa, art. 11, e que sem-
pre assim tem sido despachado corno
provam as deoieões unanimes das duas
comissões de Tarifas;
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Acordam os membros do Conselho
de Contribuintes dar provimento ao re-
curso para declarar bem despachada a
mercadoria á taxa de $700 do art. 11
da Tarifa.

Conselho de Contribuintes, em 22 de
abril de 1932. — F. de O. Passos, pre- •
sidente. °atavio Lopes Sd Campos,
relator. — Elpidio 1. da Boamorte. —
Lenho!! Britto. — Condido Borges. —
Mario P. da Camara. — Benedicto Cos-
ta. — Arlindo Soriano Pupe. — Vicen-
te de Paulo Galliez. Raul de Arau-
jo Maia. — José Lourdes Salgado Scar-
pa. — Ciente, Sd Filho, representante
da Fazenda Publica.

dicdarao N. 517
acura° n.

nhia Telefonica Brasileira — Repartição
de origem, Alfandega de Santos
çã,o de direitos.
Ndo só os aços duros, meio duros ou es--

peciais se classificam como aço, mas
tanthent os denominados tecnicamente
moles, doces ou meio doces devem ser
assim. considerados.,•
A Companhia Telefonica Brasileira,

submeteu a despacho na Alfandega de
Santos em 20, de maio do ano findo três
caixas com onze mil luvas de aço batido
estanhado (obras não classificadas), de
aceordo com as declarações constantes das
faturas consular e comercial e respecti-
vo conhecimento.

Entendendo o conferente interno que a
mercadoria era de ferro, solioitau a ins-
petoria da Alfandega exame nas oficinas
da Companhia Docas de Santos.

Dando conta do resultado concluiu o
respeotivõ inspetor geral no oficio de to-
lhas: "Devolvendo-Nos a referida amos-,
tra tenho a informar-vos que, examina-
da nas oficinas desta . companhia, foi
verificado tratarase de aço doce (aço
mole), material esse usado de preferen.
eia em pequenas 'peças laminadas ou es-
tampadas, devido á sua maciez, e lama
bem porque nele adere melhor do que no
ferro o estanho, quando seja necessario
estanhar."

Não obstante os termos do laudo acia
ma a Comissão da Tarifa classificou as
luvas de aço em causa como obras não
classificadas de ferro batido estanhado
e concordando o inspetor, determinou em
16 de junho seguinte fossem pagos di-
reitos integrais, que aquela companhia
pleiteava satisfazer com redução de 50
por cento, como lhe favorecera a ordem
n. 233, de 18 de maio de 1931.

Desse despacho recorreu no prazo /e-
gat para o senhor ministro da Fazenda
tendo o processo transitado pela Alan-
dega desta Capitai, cuja afnissão da Ta-.
rifa pela maioria dos seus membros IS're-
sentes, entendeu, que estando compreen-
didas no artigo 757 da tarifa, tanto as
obras de ferro como . as de aço, procedia
a reclamação da recorrente. Dos demais,
um achou que o aço doce é o'ferro a
uma determinada tempera e como ferro
sendo classificado, julga correta a clas-
sificação da alfandega recorrida e os
dois restantes, sem entrarem em consi-
derações, declararam-Se acórdes com o
decidido, Concordou o inspetor com os
últimos, Isto é com a classificação de
obras não classificadas de ferro batido
estanhado.

Considerando que dentre as varias
qualidades de taco existe a •41.105 se dea
nambu, doca, macio ou mole, que se não
póde eleaftadir otgal o Én.% 14441w.

as suas propriedades mecanicas se apro-
ximem das ciaste mel t/ laminado ou for-
jado;	 )4.Considerando , que, !segundo afirma o
laudo, se trata dess qualidade de aço,
cujas razões de pia forencia no fabrico
de peças, como a qu 3 se acha em .causa,
explica o mesmo lai do;

Considerando que; não só os aços du-
ros, moio duros ou especiais, merecem
essa classificação, n s Lambem os doces
ou meio doces, ase m denominados por
seu teor minimo er ; carbonio;

Considerando qui a ordem aludida
não se referindo á qualidade de aço de
fabricação das lua ,s em causa, não é
licito estabelecerei/ ase distinções, antes
se deve cumpri-la i Os seus termos estri-
tos;

Considerando, as 1m, que, Nuco im-
porta a classificaç to tarifaria, que se
vem adotando nas alfandegas para os
aços doces, macios . ou mo/es, para o re-
conhecimento do d reito da recorrente á
redução que lhe X lra concedida:

Acórdam os mei ibros do Conselho de
Contribuintes das Provimento ao re-
curso.

Conselho de Cor xibuintes, 25 de abril
de 1932. — P. de O. Passos, presidente.
- Lenhoff Brat° relator.	 Elpidlo
1. da Boamorte. 1- Benedictó Costa. —
'Mario P. da-Canu ris.	 Arlindo Soria-
no Puppe.	 Vit ente •de Paula Gcaliez.
— °atavio Lopes Sd Campos. — Bata
de Araujo Maio. --José Lourdes
do Scarpa.	 Ci ate. Sd Filho, repre-
sentante da Faze td Pública.

A :o. 519
Recurso n.

• Recorrente	 adard OU' Co. of (Bra-
zil.	 •

Repartição de aragem, Alfandega de
Santos — Class ficação de ' mercado-
rias.
Os objétos de -T adeira, com indicages

proprias, des lados a .medir Líquidos
em barris pa.4arn' como escalas divi-

• dida3, do art. ' 833 , da Tarifa, a tara
de $300 por inidade
Standard Oil s So. of Brazil despachau

na Alfandega 4 t Santos pela nota nú-
mero 41.122 di abril de 1929,

r	
quaren-

ita e oito quilloÈ amos de tubos de fer-
ro galvanizado s  o confe-
rente de salda' como medidas de buxo
'sara estereotne ria do art. 833. da ta-
rifa, taxa 3$ p wr quilograma

Pronunciou-e > a maioria da respecti-
va Colnissáo d i Tarifa. considerando,
por assemelhes ao, a mercadoria como
Teima de mi a para nivelamento não
especificados, 1 lujeitas á taxa de 15 tli
"ad-valorem", tio art. 863, assim deci-
dindo o inspe rir em itI de maio se..

igat iate .
Apelou a Ir 'portadora no prazo , legai

para o Sr. n Inistro da Fazenda, plei-
teando a elas Ificação corno eacalas di-
vididas, de n adeira, daquele art. 833,
taxa $300 pa . unidade, visto ser de
utilidade da !'iercatioria medir quanti-
dades cie liqu do em barris.

EncaminhaS o o recurso em 29 de ju-
lho do ano p animo findo por interme-

atilo da Alfaia sega desta capital, opinou
unanimement i a Coniissão da Tarifa
pela classific tção pleiteada ipela recor-
rente naquêij •art. 833 e dita taxa de
$300, portiu4 , "não se trata de reguas
de mira pai a nivelamento nem sem-
lhantes, visti . não se destinarem a tra-
balhos de avimarara", concordando
a inspetor,

Velo o processo para éste Conselho
por iorÇ''da' decreto n. 20.475 •dea2
de outubro último.-

Como se vé da amostra e se acha
justificado pela unanimidade da Co-
missão da Tarifa dai Alfantlega desta
capital, a classificação jpleiteada ;pela
recorrente ajusta-me ; á mercadoria.-

•
Acórdam os ~broa do Conselho

de Contribuintes dar PrOviniento ao re-
curso, para classificar i a mercadoria,
segundo a Alfandega 'desta capital.

Conselho de Contribniates, 25 de abril
de 1932	 F -de O' Fassos residen-
te. — Lenhoff Britto; relator.	 Elpi-
dio J. da Boamorte. JÁnhindo Soriano
Pape.	 Mario P;'do Camara.' Bane-
dieta Costa. — Oct o Lopes Sd Cam-
pos.

-
- Vicente de Paulo •&alue:7.: —

Raul de Araujo kfaitz.• — José Lourdes
Salgado Scarpa.	 Sá
representante da Fazeada Mis":

acbanao N. t .035 .
'

Recurso n. 538 4 Imposto de amis.
sumo,

Recorrente — S. A..Folbrica cie t'eçi,-N
dos Santa Heloisa.

litepartição de origem	 Recebedoria
do Distrito Federal.

Assim,

•; .
. O presente • recurso foi* re1atad9:4ni
sessão de 20 de feaer}elro'ultimo; verafia
candoase então qua'estai;a perempto,'Inas,
levantando-se duvidas sobre a intaiépre-
tzição de um despadhé do Sr.' ministro da
Fazenda, foi o julaamento onvertidea em
diligenia para quei alu ga autoridadesila.
terprestasse o referido despacho e deiclass
rasse si a pererop09

Por oficio de $. de inalo 31Ittraa 0,dist
reter geral do Tesouro declara cpse o sea
nhor ministro dalllazenda-por despacho
de 19 de' abril Iclarecau que o primi-
tivo despacho a enas permitiu assinar
termo de responsabilidade para o ehca-
minhamento do rectirso.

.
	 •

Em face desse; oficio res ta ao • Conae-
lha reconhecer que o recurso está pe..
rempto parque foi interposto 38 dias 'de.
pois da decisão do diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal.

Entretanto:
Considerando . qua o . Consenso 'de '.Con.

tribuintes tem deOdido aplicar aos rea
• cursos, mesmo peremptos, as disposições

do decreto n. 21.459;	 •

Considerando le no • preste ¡iro-Canan	 essa
não se verificalalaifiaio ouaddlo e' que
a ~nação aparada s é • consetpienté . de

sumo em que i ccie determinada, quali-
interpretação d$ taxa do imposto decon-

dada de tecido ousa quantidade foi devia
damente esorittirada;	 • .	 •

•Conaiderando que, assim; tem •a"pue,a,..
xão o disposto no' inciso 4' do arta isa'do
deoreto n. 21.40: • •	 , •	 .

Acordam os main/iras. do. Conselho de
contribdatea tio tomar coalieolmav.ta

.	 .

.	 .	 .
Não se toma conhecimento do recursopor

perempto; • entretanto, • verificando-se,
, do processo, ntid ter havida dolo .our.ar-

tificio e sendo. a t ,sonegação. aparada
referente si qualidade do.tecidoi.e
trouersia na apliCaMo,da taxa ,do?¡sn-

• posto, apticaase o' disposto no inciso 49
do art. 1' do dei-reto n. .214501Pára
conceder o. perddo ..de 50% . dar•

• imposta

•
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, par si perdão de 50% ,da multa inipOata,
posto no referido decreto para .reconlie-

do recurso, por peremPto, e, tomando Co-
pheeimento do ., processo, aplicar o dis-

idesde queaeja pago o imposto, de aeórdo
com O: Mesmo dEscréto„ .

Conselho de Contribuintes, em 26 de
ragasto de 1932. — F. de O. Passos, Pre-
sidente,	 Octavio. Lopes . Sé Campos,
relator:	 Elpidio J. da • Boamortei com
regele5es. — Lenho!! 'BNU), —':Jodo
BaØista Rodrigues..	 Serafint

- ; :Vicente de Paulo Galliez. , -*- Ma-
rio P. da 'Camard. — Ãrlindo Sortano
'Pape.	 Benedicto Costa, Vencido. '—
'eandido Bárgesi., Ciente.	 &á Pilho, re-
presentante de Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 432

(Recurso n. 90-A -:- Extravio do mer-
Cadorlas.

Recorrente, Companhia Docas do
_Santos:

Repartição de origem, Delegacia Fis-
',tal de São Nano.'

•Ctisarulo a descarga é feita , em serviço
extraordinario, iniciadõ depois do ex-
pediente, só terminando no dia se-,

„ guinte, considera-se o termo de ava-
• . ria lavrado nesse dia,. conforme á ar-

tigo 379 da Consolidagto das Leis das
" Alfandcgas.'
.	 •

Edikard Ashorth & Comp., despacha-
, rani pela Alfandega de Santos uma cai-
„xa,marca E. A. C., n. 5.724, vinda de
'-'Liverpool pelo vapor inglês "Darro”,

entrado em 8 de dezembro de 1923 e
,como a referida caixa houvesse descar-
regado com indicio de falta, eolicitaram
•fosse procedida a respectiva vistoria

...,,para os devidos fins.
Retalhada a diligencia •a comissão ve-

t` riflem' que a caixa tinha indicios , de
-violação, pesando bruto 89 quilos, de
•-aeórdo com o termo da avaria, quando

devia pesar 99 quilos. A caixa estava
repregada com taboas diferentes e con-

• tinha. 52 tjuilos líquidos em vez de 64
despachados de mercadoria do artigo
ri. 472, taxa 3$400 . (tecidos de algodão
estampado), faltando assim doze quilos

'Cujos direitos importam em 40$000.
Passando a responder aos quesitos

do artigo 247 da Conscilidação, decla-'
•.raram os peritos: 1°, houve extravio;
' .2°, causado pelo roubo; 3 0, responsavel

o comandante do vapor; e 4°, o prejuizo
-monta em 60000.

O Sr. inspetor da Alfandega de San-
tos reconhecendo o extravio constatado
pela .Comissão e entendendo que o ter-
mo da avaria não havia sido lavrado no
mesmo dia da descarga do volume, como

• Prèceitua o artigo 379 da 'Consolidação,
responsabilisou a Companhia Docas de9 Santos pelo pagamento dos respectivos

" direitos simples.•
- Não se conformando com a decisão da
- Inspetoria da Alfandega de Santos re-

correu a Companhia Docas para a De-
legacia Fiscal de São Paulo, declarando

.. que relativamente ao caso em questão
f havia sido lavrado o termo de. avaria

n. 2.523, especial, como determina o
L•artigo 41 do regulamento de 16 de agos-
-:to de 1913 (Artigo 41 —.Das descargas
• realizadas até a noite, infia vez termi-
nadas, a Companhia lavrara termo es-
pecial) e que não' /louve transaTessNa

do artigo 379 da Consolidação, serenai-
'de que as folhas compiladas pelo guar-
da aduaneiro encarregado de assistir o
&se/Mama • das mercadorias, fazem
circunstanciada refetencia de peso • e si-
nais caracteristicos com que éntrou o
referido volume para o 'seu 'armazem,
salientando que. o competente termo se
encontra ainda assinado paio PrePosto
do comandante. .
• Alega ainda o recorrente. que a comis-

são de vistoria encontrou o•volume con-
. venienternente cintado e lacrado como
dispõe o decreto n: 15.518, de 13 de ju-
nho de 1922, o que vem provar que a
outrem cabe a responsabilidade da falta
e não a si. Apela a recorrente para a
ordem do Tesouro Nacional, publicada
no Diario Oficial, de 5 de novembro de
1922, por onde se vê- que quando' o vo-
iume : ingressa nos armazens com falta
do mercadorias, o unico responsavel será
o comandante da embarcação condutora,
tal corno aconteceu no caso cri apreço.

Rstranha a recorrente que durante o
Processo não lhe foram requisitadas in-
formações sabre O assunto, nem lhe foi
dada vista' dOs 'respectivos papeis, con-
cluindo . por entender que não deve ser
responsabilizada pelos direitos - devidos
á • Fazenda Nacional, tanto mais que a
falta foi • devida a roubo, a bordo; motivo
pelo qual o unico responsavel é o co-
mandante do vapor.

O Sr. delegado fiscal, entendendo que
estava provada a responsabilidade da re-
corrente, negou provimento ao seu re-
curso e manteve o áto do inspetor da
Alfandega de Santos.	 ••

Não se conformando recorreu a Compa-
nhia Docas para o Sr. ministro da Fa-
zenda, declarando que o termo de avaria
n: 2 ..523 foi' lavrado no dia seguinte ao
da descarga porque a descarga da caixa
em questão foi feita cru periodo,de ser-
viço detraordinario, isto é, das 10 á 6
horas da manhã seguinte, motivo pelo
qual o termo citado não podia ser in-
cluido entre os do dia 8, que foram en-
viados á Alfandega ás 17 horas classe
dia, antes, portanto, da descarga do vo-
lume:	 •

Diz a recorrente que êsse termo foi
registrado no livro de termos rubricado
pela Alfandega, onde os. mesmos são es-
criturados por ordem cronalogica, em
condições. que tornam impossivel ante-
datar qualquer termo.

Considerando que a descarga do va-
por "Darro", que conduziu o voluale.
cuja avaria é objeto do presente re-
curso foi efetuada entre as 18 horas do
dia 8 de aeternbro de 1923 e ás 6 horas
do dia 9. do mesmo mês .ano, oonforMg.
se vê da certidão do termo de avaria da
fls. 32;	 •	 „.

Considerando que o• volume em ques-
tão.conáta do referido termo .Como ten-
do sido descarregado avariado, com,yes•-
tigios de violação ou repreogaçãO;

Considerando que nestas condições a
responsabilidade dessa avaria cabe ex-
clusivamente ao comandante do vapor
de conformidade com o art. 370, para-
grafo unico, na. 2 e3 do Consolidação
das' Leis das Alfandegas, e não á Com-
panhia Docas de Santos;' •	 -

Considerando que não prevalece o
argumento de ser o' citado termo • de
avaria inoperante por ter sido- lavrado
no dia seguinte da descarga, pdi, isso
que tendo este se -verificado em servi-
ço extraordinaria depois do
expedente do dia do começo da descar-
ga, que s6 •terminou .no dia seguinte, o
aludido termo foi lavrado dentro • •do
Prazo e sern qualquer violação do. arti-
go 379 da Constituição das Leis. das , Al-
fandegas;	 •

Considerando que a 'Companhia Do-
cas de Santos não Ode ser- fespeinsabi-

' lizada pelos direitos de mercadorias ex-
traviadas antes de entradas em seus ar-
mazens :

Acardam os membros do Conselho 'de
Contribuintes dar provimento ao pre-
sente recurso, afim de • tornar insubsis-
tente a exigencia feita Tida -Inspetoria
da Alfandega de. Santos, isentando a
Companhia Docas de Santos de' qual-.
quer responsabilidade no caso em
apreço.

Conselho de Contribuintes, em 2 de
abril .de 1932. — P. de O. Passa,. pre-
sidente.	 Vicente de Paulo . Galliez,
relator.	 Elpidio J. da ilvamorte. —
Lenhoff Britto, Candido Borges. —
Mario P. , da Camara. — Arlindo Sarja-
no Pupe. — Raul de Araujo Maia. —
Octavio Lopes Sé Campos, -- José
Lourdes Salgado Scarpa. 	 .

Recorri desta decisão, na farma dá
lei. — Sá Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

Acóan. X.0 . N. 434
Recurso n. 144 A	 Imposto de cozi-

sumo (art. 111	 § 11 — letra a).
Recorrente, Luiz Pediresa.Salienta ainda que si' o art. 379 da

Consolidação ordena a lavratura do termo 	 Repartição de origem, Delegacia na-
de avaria, no mesmo dia da descarga, cal em Alagóas. ••a, , . asse artigo não imputa
quer responsabilidade á recorrente por Releva-se por equidade multa imposta
atos de outrem. • por infração do art. 111, § 11, a, do

" Regulamento do Impc.sta de Consumo.
A deseaás.a da caixa foi assistida' por

um guarda aduaneiro de acôrdo cornos • •Luiz C. PedrOaar, com torrefação de
arts. 379 e 110, § 2° da Consolidação, café na cidadaae Atalaia. Alagoas, foi
tendo sido o volume cintado e lacrado autuado por . infração do art. 111„;§ '11,
de acOrdo com o decreto n. 15.518, cens- letra a• do vigente regulamento do krn-
tando tudo das folhas de avaria da Guar-v posto de consumo, por haver remetfdó a
da-Mona, o que prova que a aludida cai- um comerciante na mesma cidade tres
xa foi descarregada violada. pacotes contendo cada uni cinco kilos•

" *. de café moldo, devidamente selados e
-Finalizando, a recorrente chama a rotulados, sem que, entretanto,. camati-

atençao 'para a resposta dada pelos por- vessem as estampilhas a data,da..entrega
teiros ao 3* quesito do art. 247 da Con-. ou remessa da meroadoria,....confprme
solidação que responsabilizou o eoman-/ exige o refexido dispositivo ;regnlamen-
dente do vap,or pelo extravio verificado,	 .	 •	 •

aoárdo com o art, 370, paragrafo uni-	 Defendendo-se alegou -o autuado que
eo, as. 2 e 3 da Consolidação,. 	 a infração ocorrera por esquecitnent4



de um seu empregado, na ocasião „justa-
mente que se achava ausente o proprie-
ta-rio do estabelecimento, acrescentando
ser a primeira' vez eal que 'era au-
tuado.

Após a informação do autuante, pro-
feriu o coletor a decisão de fls. 14, jul-
gando o auto improcedente, sob o fun-
damento de que o autado sempre cum-
priu com as formalidades inherentes a
sua indústria, nunca tendo sido autuado
e que a dignidade de homem honrado e
laborioso que caracteriza o mesmo au-
tuado, forçava o julgador reconhecer a
sua inocencia no processo.

Interposto recurso ez-officio dessa
decisão para o delegado fiscal, foi a
mesma reformada e imposta a multa de
6006, minimo da penalidade estabeleci-
da no aludido dispositivo de lei. Ba-
seou-se essa autoridade no fato de es-
tar provada materialmente a infração,
não podendo, assim, o julgador da pri-
meira ineta.ncia afastar-se das provas
do processo, por isso que as razões
constantes da decisão recorrida só Po-
deriam servir ;para fundamento de aim
julgamento por equidade, privativo do
ministro da Fazenda.

No prazo legal recorreu o mul-
tado para o ministro da Fazenda, re-
produzindo as razões de sua defesa na
1 8 instancia e solicitando o provimento
do recurso por equidade. Esse recurso
foi encaminhado a este conselho por
forca do decreto n. r20.475, de 2 de ou-
tubro de 1931.

Isto posto:
Considerando que a infração estiá pro

vada e confessada, justificando-se, as-
sim, perfeitamente a decisão da Dele-
gacia Fiscal; mas,

Considerando que militam em favor
do recorrente os motivos que, na fórma
do pnragrafo unico do art. 233 do ci-
tado regulamento, autorizam a releva-
ção da multa por equidade, porquanto
só uma das exigencias do art. 111, § 11,
a, não foi preenchida pelo acusado, com
a circunstancia, que é de salientar, de
se tratar de contribuinte que sempre
cumpriu com as suas obrigações fiscais
e nunca tinha sido autuado, conforme
afirmou o prolator da decisão da 1' ins-
tancia.

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes _dar provimento ao recur-
so para relevUr por equidade, a multa
imposta.

Conselho de Contribuintes, 2 de abri/
de 1932. — Francisco de Oliveira Paz-
aos, presidente.	 Mario P. da Camara,
relator.	 ,Elpidio Iodo da Boamorte.
— Lennhoff de Britto. 	 Condido Bor-
ges. — Artindo" Soriano Pupr. Octa-
vio Lopes Sd Campos. — Vicente de
Pauto Gallisz. — Raul de Araujo Moia.
— José Lourdes Salgado Searpa. — Re-
corri desta, decisão, na fórma da lei.
Sd Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

AaRDÃO N. 439
Recurso n. 169 A — Vendas mercantis.
Recorrente — João Saad.
Reputação de origem — DeIegalcia

Fiscal em S. Paulo.
"Resolve dar provimento por equidade

ao presente recurso, visto não ter ha-
vido prejuiso para o fisco, sendo acei-
tara a hipotese do engano alegado
A 11 de março do 1927 foi lavrado con-

tra João 8aad, estabelecido em 'garapa-

Dr \mo (i F mim.,

va, auto de infraçãc i do art. 26 e seus
paragrafos, combina t o com a atines 2,
da letra a do art. 30 /o regulamento nú-
mero 17.535, de 10 d • novembro de 1926,.
por ter selado o reg istro de vendas ã
vista, na 2' quinze; a de setembro de
1926, com estampilli as no svalor de seis
mil reis, quando a, itipartancia devida
era de oito mil rd t, .pois as vendas
montavam em 3:24; $000. . 	 •

João Saad, defen lendo-se, alega . que
a falta foi devida a um engano na con-
tagem dos selos, vist g terem tomado duas
estampilhas de 18 g ;or outras tantas de
26, de onde a difere iça verificada de 2;;
alega ainda que não podia ter havido in-
tenção de fraude en g um documento que
fica á disposição dr s Srs. fiscais. Assim,
pedia que a sua fal a fosse punida ape-
nas com a revalidteão, lhe sendo rele-
vada a multa. O Sr agente fiscal infor-
ma favoravelmente concordando com a
auseneia ao earate . de fraude na falta
verificada.	 i

O Sr, coletor, cor siderando que estan-
do provada a infra rão, só per equidade
poderiam ser toml das em consideração
as alegações da (Mesa, o que é priva-
tivo da autoridad• superior, pelo que
impõe a multa de 2006, com a obriga-
ção da revalidaçã g na importancia de
48000. 1.	 .

João Saad ;acari p para o Sr. delegado
fiscal, depois de g hgar a revalidação e
recolher a Import meia da multa; sus-
tenta as suas eles ações. O Sr. delegado
fiscal nega provi: lento ao recurso.

João Saad recoi re, pedindo re/evação/
da multa por eqt idade. . 	 .	 .

Encaminhado o processo a este Con-
selho, o Sr. diretog da Receita opina para
que se dd prove vento, por equidade,
para que seja dig pensada a multa im-
paste, mantida a) g.obrança em dobro do
imposto devido. i	 •,

A Infração foi cometida em outubro
de 1926. antes, pc :tanto, de estar em vi-
ger o—decreto n, 17.535, . de 10 de no-
vembro de 1926; s . infração devia ter sido
capitulada nos ag te. 26 e 30 do regula-
mento n. 16.275;, de 22 de dezembroçl
de 1923. As •peX lidades e encaminha-
mento do proceg o não sofreriam, por
issd, modificação 'pelo que, consta doe
autos e

Considerando i gle de fato foram inu-
tilizadas quatrN estampilhas, • sendo,
portanto, aceitas tl a declaração dc que
eles foram • coni ideradas por engano,

lcomo sendo tocN de 26000;u
Considerando 1 e a insignificandia* da

importancia em falta e a evidencia do
erro cometido, legistrado em livro sis-
tematicamente isoalisado, excluem a
hipoteee de frat de; .1

Considerando i rue não houve prejuizo
para o fisco; d

Acórdam os Ombros do Conselho de
Contribuintes 4 ar provimento ao ;Te.
curso, por equi tade.
• Conselho de Contribuintes, em 2' de
abril de 1932. i — F. de O. Passos, pre-
sidente.-- Balt de Araujo . Mata, rela-
tor. — Elpidi .r. da . Boamorte. — Le-
nhoff Britto. — Candido Borges. — Ar-
lindo Soriano i Surge. — Octavio Lopes
Sd Canopo:. — Vicente de Paulo Galliez.
— José Louri r Salgado Scarpa, unani-
me. — Recorri desta decisão, .na .fórma
da lei.— Sd Filio, representante da.Fa-
zenda Pública:

acdarao ri. 411

ReCUDOID-ZL 396 —.1mwmito de con-
sumo.

Recorrente — Conwartnia de Calçados
D. N. B".

Repartição de origem 1— Recebedoria
do Distrito Federal.

" mercadoria em, transito por estrada
de ferro ou entregue çt empresas de
transportes só develrt ,ser fisca/isadas
no destino, ex-vi do difposto no artigo •
122 de regulamento baixado com o de-
creto n. 17.464, de 6'de outubro de
126.

Dá-s.eproeineento ao recurso por não se
ter verificado o disposto acima na es-
pécie dos autos
Contra a Companhil de Calçados D.

N. B.", foi lavrado, ein li de agosto de
1931, autoada por infração do disposto
na letra a, do § 1' do art. til do regula-
mento expedido com d decreto n. 17.464,'
de,6 de outubro de 1926, que obriga os
fabricantes a fornecer ao comprador ne-
gociante, uma nota ou: fatura, devida-
mente anexada, de tocies os produtos
vendidos.

Apuar de intimada, não se defendeu,
a autoada que, por despacho de 29 de
outubro daquele ano, do Sr. diretor da
Recebedoria, foi multado em 400$ não
pela . ,infração indicada,' mas pela do ar-,
tigo 122 do mencionedo regulamento.

Desse despacho retorreu para o Con-
selho, tendo preenchido as formalidades
necessarias.

Relatado e discutido o processo.	 •
Considerando que, 'conforme estabelece

o 'regulamento mencionado, as incorre-
ções do auto, desde que se conheça o in-
frator e a infração, não conduzem á nu-
lidade do processo;

Considerando porém. que o art. 122 bei
refere a produtos vendidos ou remetidos
para beneficiamento, hipotecas que não

•se verifica na aspem em julgamento,
pois se trata de calçados para revender;

Considerando que, portanto, cabia a
expedição da nota oh fatura a que se re-
fere o art. 111, § 1, i letra a, e a expe-
dição se deu com possibilidade de che-
gar a fatura ao ponto 'do destino da mer-
cadoria com esta, otr, ántecendendo-a;

Considerando qu•si., í ro caso de dúvida,'
quanto •ás memado i e cru transito, por
estradas de ferro ou entregues a em-
Presas de traneporteg, cabe á repartição
do destino; mediante, aviso dos agentes
fiscais, o exame Ora verificar a sela-
gem ou a oboervanpcia de outras forma-
lidades necessarias';

Considerando, á alista do exposto, que
nenhuma infração 1 se deu, mesmo por.
que não se verificou a apreensão de qual-
quer dos doeurneptos mencionados no
art. 66, letra c, do ;decreto n. 19.827, de
2 de abril de 193/,'cree creou a ftscalisa-
cão permanente sobre mercadorias em
transito pelas estradas de rodagem:

Acórdam Os membros do Conselho de
Contribuintes darj provimento ao re-
curso para declara improcedente o auto.

Conselho de Co tribirintes, em 29 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Candidd, Borges, relator. —
Elpidio .T. da Boamorte. — Lenhoff
Britto. — Mario P. da Camara, vencido.
— Artindo Soriario 'Pupe, vencido. —
Octavio Lopes Sd gampos, vencido, ne-
gava provimento. — Vicente de Paulo
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— José Lourdes Salgado &arpa.— Raul de Araujo Haia.— Recorri desta
decisão, na fárma da lei. — Sd Pilho, re-
presentante da Fazenda Pública.

•
AC6RDX0 N. 448

• •	 •
Recurso n. 365 — Imposto de consumo.
Recorrente, Pacheco Ferreira, & Comp.
—J .Repartição de cirigem, Recebedoria -do
Distrito Federal.
O prazo de três méses, de 1' de janeiro a

31 de 'março, para o pagamento de pa-
tente de registro, estabelecido no re-
gulamento de imposto de consumo,
presume lançamento do imposto na lei'
.orçamentaria, em época normal. A
suspensão do tributo, na . lei dnua e o
seu restabelecimento, mais tarde, por
decreto especial, renova, d	 d	 •' •reito, aquele prazo.

Pacheco Ferreira & Comp., torrefa-
dores e moedores de café torrado, esta-
belecidos á rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 142, nesta cidade, foram autua-
dos por venderem café torrado, em grão,
para •ser- moldo em outros estabeleci-
mentos de fabricantes moedores de café
torrado, .não registrados na Recebedoria
do Distrito Federal, a saber: Lopes Ra-
mos & Comp., Arthur , Sgerbi, Manoel
Gáspar e Ant,hero Fernandes, infringindo.•
assim, 'os autoados, o disposto no artigo
111, § 11, letra d) do regulamento anexo
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Defendendo-se alegam os autuados,
que os referidos fabricantes, apenas não
haviam renovado o seu registro para o
exercido de 1931, pois são estabelecidos
ha anos, com negocio de moagem, tendo
sempre pago as suas patentes de re-
gistro.

Os autuados chamam a atenção que o
caso é identico- ao que foi resolvido pelo
Sr. ministro da Fazenda, conforme pu-
blicação feita no Diario Oficial de 4 de'
dezembro de 1929, pela ordem n. 427, da
Diretoria da Receita, á Recebedoria do
Distrito Federal, confirmando a decisão
dessa Recebedoria que julgou que

"á simples falta do renovação do re-
gistro, aindis logo após o prazo para isso
fixado, não deve influir na situação do.
comerciante, nessa parte, para o procedi-
mento' de terceiro que já conhecia de sua
qual idade." .

Salientam os autuados que a não re-
novação do registro desses fabricantes,
foi devido ao fato de ter sido suspenso o
imposto de consumo sobre . café e poste-
riormente restabelecido, não havendo as-
sim a infração do art. 111, § 11, letra d),
porque não se trata de fabricantes clan-
destinos.

-O Sr. diretor da Recebedoria, enten-
dendo que não se aplica ao presente caso
a ordem 427 e estava provada a infração,
julgou procedente o auto e impoz á fir-
ma Paoheco Ferreira 8c Comp., a multa
de 6008000.

Dizem ainda os autuados que o auto
foi lavrado fóra do local da infração con-
trariamente ao que estabelece o art. 192,
do regulamento, por isso que, conforme
intimação que juntaram, esse documento
foi dactilografado fóra do seu estabeleci-
mento, pois, os recorrentes não possuem
maquina de escrever de semelhante tipo,
nem fazem uso de tinta azul e encarna-
da, como se observa, na referida 'inti-
mação.

Finalmente, os recorrentes resumem
as razões de seu recurso declarando:

1°, que a Recebedoria, nem o senhor •
agente fiscal não negam validade á dou-
trina consubstanciada no caso da firma
Pinto & Comp.; •

20; que, assim sendo, é certo que o caso
em que os recorrentes se vêm envolvidos
é profunda e radicalmente igual aquele;

3°, que o auto base desse processo é
nulo de, pleno direito e efeito por não
ter sido lavrado no local da infração.

Deante do exposto e
Conáiderando que, de conformidade

com a ordem n. 427, a simples falta de
renovação de registro .não póde dar lo-
gar á infração capitulada no art. 111,
§ 11, letra d) do regulamento do Imposto
de Consunio;

Considerando que, tendo sido suspenso
e depois restabelecido no espaço de pou-
cos mèses, o imposto de consumo sobre o
café, não ha tributação nova e.sim, res-
tabelecimento da que se vinha verifi-
cando, motivo pelo qual .deveria haver
renovação do registro previsto no artigo
111, § 11, letra d), e não o pagamento de
um-registro inicial;

Considerando que o Regulamento do
Imposto de Consumo concedendo o prazo
de 1 de janeiro a 31 de março de cada
ano para a renovação da patehte de re-
gistro, deve ser concedido igual espaço
de tempo para essa renovação no caso de
ser restabelecido o imposto temporaria-
mente suspenso, a contar da data do res-
tabelecimento;

Considerando o auto de infração do
presente processo foi lavrado antes de ter
decorrido o prazo aoima referido;

Considerando que esse dispositivo
proibindo a venda de café torrado para
ser moido em outro estabelecimento que
não estivesse devidamente registrado,.
quiz t apenas, evitar as transações com
fabricantes clandestinos que não se re-
gistraram nas competentes repartições
arrecadadoras e nunca transerir para os
fabricantes de café torrado ou moido, a
fiscalização do pagamento do compe-
tente registro em época oportuna, pois,
compete esta exclusivamente aos funcio-
narios fiscais:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, dar provimento ao pres
sente recurso, para, reformando a deci-
são da Recebedoria do Distrito Federal,
julgar improcedente o auto de infração.

Conselho de Contribuintes, em 8 de
abirl* de 1932. — P. de O. Passos, pre-
sidente. — Vicente de Paulo GaUiez, re-
lator.	 Élpidio J. da Boamorte.
Lenhoff Britto. 	 Candido Borges.
Mario P. da Cantara, meu-voto foi para
que se dispensasse a multa, por equida-
de. — Arlindo Soriano Pupe, vencido.—
Octavio Lopes Sd Campos, dei provi-
mento, por equidade. — Raul de Araujo
Haia. — Recorri desta decisão, na fór-
ma da lei, ---4Sct. Pilho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDX0 N. 460

Recurso n..464 — Classificação de •
mercadorias — Recorrente, L. B. de
Almeida & Comp.; repartição de ori-
gem, Alfandaga do Rio de Janeiro:
As chapas lisas de ferro, simplesmente

onduladas no lantinador, destinadas d
confecção de- portas para armazens,
classificam-se no art. 704 da Tarifa,
sujeitas á taxa de $080 por quilo.
L. B. de Almeida -Sc Comp., indus-

triais estabelecidos nesta cidade, rece-
beram de Nova york, pelo vapor "Cold-
brook", entrado. em 20 de agosto de
1934 90 engradados que •despacharam
Como contando 20.810 quilos de chapas
de forro para cobertura de vagões de
estrada dg ferro, que despacharam pelo
art. 728 da.Tarifa.

Distribuido o despacho, vdrificaram
os recorrentes, no ato da' conferencia,
que as chapas em questão não eram
galvanisacias nem de zinco, nem mani•
puladaS para cobesturas de carros -ou
vagões para estradas de ferro, conforma
o art..728 da Tarifa, e siri] chapas lis
sas de 'ferro simplesmente onduladas no
laininador, com 16 dimensões diferentes
e empregadas exclusivamente- na con-
fecção de portas de armazens, as quais
já haviam sido classifigadas no art. 701
por decisão n. 1 .102. de 1.1 de julho
de 1931, classificação essa que o recor-
rente tambem solicitava.	 -

Ouvida a Comissão de Tarifas, foi
esta de parecer que a mercadoria des-
pachada devia ser classificada, por as-
aemelhaçã-o, como chapas para -cober-
tura de vagões, d.e acórsio com a nota
ao art. 728 'da Tarifa, e taxa de $150
por quilo, com o que concordou o se.,
nhor inspetor.

Não se conformando os importadores.
recorreram para aste conselho, salien-
tando que as checas em apreço, são de
ferro, sinsplesmente onduladas no la-
minado; com aplicação exclusiva na
confecção de portas de armazene, en-
quadrandn-se perfeitamente .no art. 704
da Tarifa, entendendo os recorrentes
não 'ser aabivel a classificação obser-
irada no despacho, por não se tratar de
chapas de zinco nem de ferro gaiva-
nisadas, e já manipuladas para cober-
tura de carros e vagões do estrada de
ferro, do art. 728.

Diante do exposto, e
Considerando que a mercadoria im-

portada, conformo se verifica da res-
pectiva amostra, são chapas de ferro,
onduladas no laminador;

Considerando que , o art. 704 dá Ta.
rifa, estabelece a taxa de $080 por
quilo, razão 30 %, para as chapas de
ferro "simples, lisas ou estriadas no
laminador";

Considerando que o artigo em apreço,
destinado á confecção de portas para
armazena, diante da classificação pre-
vista no art. 704, não deve ser asse-
melhado a cobertutas de vagões do ar-
tigo-. 728, por ter a Nua classificação
propria 11Q referido art. 704;

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao Pre-
sento recurso, para classificar a mer-
cadoria importada no art. 704 da Ta.
rifa, como chapas de ferro ,simples, li-
sas ou estriadas, da taxa de $080 por
quilo, razão 30 %.

Conselho do Contribuintes, em 8 dd
abril-de 1932.	 F.. de- O. Passos, prea

Não se conformando os autuados de-
positaram a importancia da multa im-
poota e recorreram para esto Conselho,
salientando a semelhança e identidade do
seu caso ao que foi resolvido pelo senhor
ministro da Fazenda no processo contra
a firma Pinto & Comp. e que não póde
ser considerada nova tributação o resta-
belecimento do imposto de consumo so-
bre o café cuja isenção durara poucos
méses..
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s Utente — ricente de Paulo Calhes,
relator. — Elpidio 1. da Boamorte. —
Lenho!, Britto — Mario P. da Ca-
mora. — Candido Borges. — Arlindo
Soriano Pupe.	 OctaviO Lopes Sá
(yunpos. — Raul de Araujo Mala. —
Recorri desta-decisão na fórma da lei.
— Só Filho, representante da Fazenda
Pública.

ACCSADÃO N. 462
Recurso n. 469, Imposto de consumo;

recorrente, Companhia Sul Americana
de Eletricidade; repartição de origem,
Recebedoria do Distrito Federal.
Da-se provimento por equidnae em in-

fração do art. 81, tetra C, do regula-
mento do imposto de consumo
Para este conselho recorre, dentro do

praso legal a Companhia Sul Americana
de Eletricidade, desta Capital, do Oto da
Recebedoria do Distrito Federal, que a
vandenou ao pagamento da multa de
200000, por infração do art. letra
A, alinea 111 e 81, letra C, do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Segundo o auto de fls., os autuantes
apreenderam no Posto Fiscal de aleriti,
onde se achavam no exereicio de suas
funções de auxiliares da fiscalização,
uma caixa de papelão contendo 10 iam-
padas de 200 w., de procedencia estran-
geira acompanhadas de 10 estampilhas
encarnadas da taxa de $400, remetida
pela aludida companhia a Paulo Teige..
ler de Juiz de Fóra, Estado de Minas Ge-
rais.

Aberta a defesa, a autuada dentro do
praso, entrou com a petição de !olhas,
.ilegando não existir a pretendida infra-
ção, por verificar-se, no caso, a exceção
prevista no art. 54, letra A, isto é, que
Li importador atacadista só é obrigado a
selagem direta poi ocasião da venda,
quando esta se realizar a retalho ou a
comprador não negociante, hipótese que
não se verifica, pois. Paulo reigeler e
negociante estabelecido, e a venda não
se processou na secção de varejo, mas,
sim, na dependenela encarregada da ex-
pedição dg encomendas.

A recebedoria, em face do que dispõe
o art. 81, letra C, e do proprio art. 54,
letra A. considerou infringidos esses
dispositivos julgando procedente o auto
de ;nfracão.

Recorrendo desse despacho. a autuada
reproduziu as mesmas alegações ante-
riores.

Considerando que não houve a infra-
ção, arguida, do art. 54, letra a alinea
III porque o vendedor é comerciante em
grosso e o comprador é tamisem comer-
ciante;

Considerando que, do art. 81, letra c
ao se verifica a infração por não esta-
rem as tampadas acondicionadas no vo-
lume original, desde que. foram acompa-
nhadas da nota e estampilhas correspon-
dentes;

Considerando que tais estampilhas,
pela sua inutilização no anverso, não
poderiam ser aplicadas em outro pro-
duto;

Considerando que assim ocorrendo a
hipótese prevista no art. 232, parágrafo
único, justifica-se a concessão da equi-
dade pedida pela recorrente;

Acordam os membros deste conselho
dar provimento ao recurso para relevar
por equidade a multa imposta.

Conselho de Contribuintes. em 8 de
abril de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente., — Octavio Lopes Sct Campos,

A :61111.i.0 N. 467
Recurso n.; 219-A — Imposto de con-

sumo.
Recorrente,' Recebedoria do Distrito

Federal (ex-ificio).
	Repartiçãa	 origem. Recebedoria do

Distrito Feda al.
Autuado, A) tonio Estavas.

Nega-se provi nento ao recurso "ez-of-
fido" Pnrq o fim de não se conside-
ro. a bebid i nocitaz á saude, em face
do exame j , Laboratorio Nacional de
Analises.
Os agentes fiscais apreenderam, como

falsificado, uii litro de Bebida Peitoral
e Digestivo ( inja, de procedencia por-
tuguésa, lavrando o auto de fls. 2. por
infração do t rt. 78, parágrafo único e
1t'1, § 6' d, ce tira Antonio Estavas, esta-
belecido á rt a das Laranjeiras n. 5,
nesta capitaL Examinada a bebida no
Laboratorio Vacional de Análises, este
d.,clarou ser gual á importada pela Al-
fandega e ni o conter substancias no-
civas.

A firma ar tuada não se defendeu. O
diretor da Re, ebedoria em face do laudo
do laboratorii , julgou o processo insub-
sistente. por !espacho de 16 de saiam-
nro de 1930, • 'ocorrendo ex-officio desse
despacho.

O diretor la Receita opinou fosse
mantida a di isão recorrida. Afinal foi
o processo en aminhado ao conselho, em
virtude do de freto n. 20.475.

Consideram o que, provado pelo exame
do laboratori 1 ser legitima a mercado-
ria apreendid não se anrificou a infra-
ção capitulad . no auto lavrado.

Acordam o membros de Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso ex-o(fi io e manter a decisão re-
corrida.

13nanirr,e.
Conselho (I

abril de 1932
sidente.
relator. —
Lenho!! Bri(
Mario P.
Costa. — Aa
cente de Paul
Main.	 Ciei
da Fazenda

Recurso
Recorrent

Luz & Comp
Repartiçãá de origem, Delegacia Fia.

cal no Mara thão — Imposto de con-
sumo.
Dó-se provi, Lento a recursos cl;* multas

impostas ri I. falta de guia de uma par-
tida de sal e consequente prova do pa-
gamento cl ) imposto respectivo, visto

se ter ver ficado, apenas, a irregtaa-
riziade da t.,cpedit'do de uma só guia da
totalidade da partida para dois destina-
tarioe , e ficado provado o pagamento
do imposto.
Ju' ;0 Nogueira, representante de Marc

Jacob, de Parnatba, e Joaquim Luz &

Comp., estab2lecidos em Terezina, capi-
tal do Estado do Piauf, este com escri-
tor% de comissõeS e consignaeões, re-
correm para o S .1 ministro da Fazenda
do áto de 22 de 'tr

;
ibo de 1926 da Dele-

gacia Fiscal do 

,i 

esouro Nacional no Ma-
ranhão, que confirtnou o da Coletoria de
Caxias, impondoeihes a multa de 6008,
a cada um, por infração do art. 112, § 3*,
Tetra a, do regulamento anexo ao decreto
n, 11.618, de 26 de janeiro de 1921, al-
terado pelo de n: 14.693, de 25 de few-
reiro do mesmo ano.

Do processo cutia o seguinte:
Joaquim Luz ¢z 'Cia, remeteram para

Caxias. no referido Estado do Maranhão,
30.000 Kgs. de sal. tendo 18.000, desti-
nados á firma Araujo Carvalho Jz Cia.
e Dg restantes j 12.000 á M. Teixeira
cfc Cia. acompanhados de uma só guia
tn. 265 comprovando o pagamento ia..
tegral do imposto.)

Dito sal feira adquirido de João Vieira
Pinto, salinciro em Amarração, por in-
termedio de Marc Jacob, negociante doa
sal por grosso etn Parnafba, e remetido
Por via fluvial para Terezina,

Em vez da mercadoria descarreear no

cidade, preferira Joaquim Luz & Comp,
depósito do alulcilice Julio Nogueira nessa

fazê-lo no porto tip Flores, que lhe fica
fronteiro, onde nao existe repartição
fiscal, no intuito de aliviá-la de maiores
despesas, ali embarcou-a para o seu des.
tino na estrada dó ferro.

Em Caxias a agencia da estrada feaei
entrega dos 18.0 quilogramas de sal a
Araujo Carvalho Comp. e convidou M..
Teixeira Lima tfe Comp. a retirarem 03

12.000 restantes.
Nesse ponto tiverem os agentes fis-

cais um procecliniento original, pois,
consideraram a 'gaia, de 30.000 kgs. de
sal documento /hábil para o desemba,-
raço dos 18.000 kgs., enquanto que, em
relação aos 12. 00, deixaram de ace.
tá-la.

Foi então lav o o auto contra M.
Teixeira Lima Comp., com fundamene
to no citado art. i 112, parágrafo 3', le-
tras "a" e "c", preterindo-se formali-
dades essenciais, pois, não se fez apro.
ensão do sal, nem se indagou, despre.
sando as alegações dos autuados, do pa.
gamento do respectivo imposto, e a co-
letoria de Caxias o não exigiu, convene
dela, embora de que deixara de, ser efe-
tuado.	 I

Alcançados pelo processo foram os re-
correntes coadenacioe ao pagamento da
multa em causL, leondenaçao que se es-
tendeu a F. Te,xdra Lima .:t Comp., os
quais logo dez sttirarn de qualquer re-
curso.

Araujo Carvalh & Comp.. não foram
incomodados siqu r para prestar etecla.
rações.

O diretor da Receita do Teeouro Na-
cional a quem fci encaminhado o pro-
cesso. determinou a sua devolução á De-
legacia Fiscal recorrida, afim de ser in-
formado pela Alfandega de Parnaiba ae
da escrita do salineiro João Vieira Pia-
to, adiante referido, consta o pagamen-
to do imposto dós 12.000 kgs. de sal,
que ocasionaram 'o auto.

le diretor dou	 atacar concluindo do
Prestada inforrpção afirmativa,aque.

seguinte modo;
"Constando da informação de folhas,

que Rira pago; imposto devido, sou de
parecer que k1è provimento aos re.
cursos para se dispensar os recorrentes
das multas imPqatas."

) Contribuintes. em 8 de
— F. de O. Passos, pra-

)ctario Lopes Só Campos,
!pidio J. do ~morte. —
o. — Candido Borges. —
z Cantara. — Benedicto
indo Soriano Pupe. — Vi-
Calhe:.— Raul de Araujo

te. Sá Filho, representante
ública.
CY5Rrao N. 468
183-A.

, Julio Nogueira e Joaquim
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O que tudo visto e examinado:
Considerando que, na especie houve

apenas a irregularidade da expedição
de, uma só guia, destinando-se o sal a
duas firmas, o que podia ter ficado Con-
venientemente apurado e assim logo
evidenciado o pagamento do imposto
devido;

Considerando que, pelas diligencias
niandadas proceder pela Diretoria da
Receita ficou provado o pagamento do
imposto correspondente aos 12.000 kgs.
de sal, objéto do auto de folhas, assim
desaparecendo o motivo deste.

"Acórdarn os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento aos re-
cursos, para, considerar insubsistentes
as multas impostas,

"Conselho de contribuintes, 8 de mar-
ço de 1932. —F. de O. Passos, presi-
dente. —"Lenho,/ Britto, relator. —
Elpidio J. da Btiamorte. — Condido
Borges. -- Mario P. da Camara, com
restrieões. — Benedicto Costa, com res-
trições. — Arlindo Soriano Ptipe, com
restrições. — Octavio Lopes Só Cam-
pos. — Vicente de Paulo Galliez. —
Raul de Araujo Moia. — Ciente, Sd Fi-
lho, representante da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 472
-Recurso n. 201-A, Imposto de consu-

mo; recorrente, Recebedoria do Distrito
Federal ("ex-ofdicio"); repartição de
origem, Recebedoria do Distrito Fe-
deral; autuados, Monteiro & Ferreira.
Em materia de falsificação de bebidas,

é elemento decisivo o laudo do Lobo
,ratorio Nacional de Analises
'Para o senhor ministro da Fazenda,

que o encaminhbu á este conselho por
força do decreto n. 20.475, de 2 de ou-
tubro do ano findo, redorrente "ex-of-
fiblo", a Recebedoria do Distrito Fe-
deral, de sua decisão no processo que
teire por base o auto de infração dos
arte. 78 e .111, parágrafo 6°, letra "d",
do regulamento do imposto de consumo
baixado com o decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 19'26, lavrado contra Mon-
teiro SL Ferreira, negociantes estabeleci-
dos nesta cidade com o negocio de be-
bbias a varejo.

.Motivou o auto a apreensão de dois li-
tros de uma bebida rotulada: "Bebida
Peitoral e Digestiva--Ginja—de Fran-
cisco Espinheira & Comp. — Lisbôa"
reputada falsificada pelos agentes fis-
cais apreendedores.

;Ouvido o Laboratorio Nacional de
Analises foi por este estabelecimento
téenico declarado, conforme laudos jun-
to, se tratar de um aperitivo igual ao
que do mesmo fabricante tem sido ana-
lisado para despacho alfandegario, não
revelando o exame a presença de suba-
ta'neias nocivas.

°Em face do • laudo técnico foi julgado
improcedente o auto lavrado e interpos-
to o recurso "ex-ofificio", de ae6rdo•com
o -art. 266, letra "b", do regulamento do
imposto de consumo já mencionado.

, Tudo visto e examinado, e:
Considerando que, em lace laudo

proferido pelo Laboratorio Nacional de
Analises, é manifesta a improcedencia
da ação fiscal levada a efeito:

'Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso "ex-officio", interposto para man-
ter a decisão recorrida por seus funda-
mentos.	 •

Conselho de Contribuintes. em 8 de
abril de 1932. — kir de O. Passos, pre-

sidente. — Arlindo Soriano Pupe,
— Elpidio J. da Bdamorte. — Le-

nhoff Britto. — Cándido Borges. — Ma-
rio P. da Camara.	 Benedj.cto Costa

Octavio Lopes Sd Campos. — Vicen-
te de Paulo Galliez. —. Raul de Araulo
Metia. — Ciente, Sd Ftiho, representante
da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 476
Recurso n. 234 — Imposto de consu-

mo (consulta) — Recorrente, Recebedo-
ria do Distrito Federal (ex-officio) —
Repartição de origem, Recebedoria do
Distrito Federal — Autoados, Valladares
Fernandes & Comp. Ltd.
Os elementos que servem para o prepa-

ro do produto "Hydrolitor Mo estão
sujeitos ao imposto de consumo.
Para o Sr. ministro da Fazenda, que

de acórdo com o decreto n. 20.475, de
2 de outubro do ano findo, o encami-
nhou á este Conselho, interpõe recurso
a Recebedoria do Distrito Federal de
sua decisão proferida em 30 de maio de
1929, na consulta formulada pela firma
Valladares Fernandes & Comp. Ltd.
isentando do imposto de consumo os ele-
mentos componentes do produto denomi-
nado "Hydrolitol", objeto de comercio
da citada firma.

Conforme se verifica das informações
prestadas pelos Laboratorios "Bromato-
logico" e Nacional de Analises, o produto
resulta da mistura de sais minerais dis-
solvidos em agua mineral artificial, ar-
tigo tributado pelo imposto de consumo
no paragrafo relativo a incidencia das
bebidas.

O consulente, porém, expõe a venda,
não a agua mineral artificial, mas os
pós necessarios ao preparo dessa agua
evidentemente isentos do imposto de
consumo.

Em face do regulamento do imposto
de consumo o caso não oferece nenhuma
duvida, pois o que o regulamento tri-
buta é a agua mineral artificial e não os
elementos que vão servir para o prepa-
ro dessa agua.

Assim tem todo fundamento legal o
despacho do Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal..

O produto se apresenta a venda em
dois peqüenos envoltorios contendo: um,
bicarbonato de Sodie, carbonato de litio,
cloreto de potassio, cloreto de sodio, sul-
fato de sodio e sulfato de magnesia; o
outro --- apenas acido tartarico.

A junção desses elerneentos no domi-
cilio do adquirente vae fornecer a agúe
mineral artificial.

Tudo visto e examinado, e
Considerando que o regulamento do

Importo de consumo tem de ser execu-
tado nos seus justos termos, não sendo
admissivel a tributação de artigos de
que o citado regulamento não cogita;

Considerando que embora conste do
laudo do Laboratorio Nacional de Anali-
ses, que não sendo o produto uma be-
bida, trata-se porém de um medicamento,
a opinião desse estabelecimento tecnico
não é decisiva na hipotese, pois de acór-
do com as disposições legais vigentes a
tributação das especialidades farmaõen-
ticos depende de classificação ás mes-
mas dada .pelo Departamento Nacional
de Saúde Publica;

Considerando que o inedicamento nem
sempre é uma "especialidade farmaoeu-
tica", que é um prOduto puramente
oficial:'

Acórdain os menibros db Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-

curso "ex-officio" puta manter a de-
cisão recorrida por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 8 de
abril de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente.	 Arlindo Soriano Pupe, re-
lator.	 Elpidio J. da Boamorte.
Lenhoff Britto. — Condido Borges.
Mario P. d aCamara. Benedicto Cos-
ta. — Vicente de Paulo Galliez. —Raul
de Araujo Haia. — ()atavio Lopes Sd
Campos, — Ciente, Sd Filho, represen-
tante da Fazenda Publica. 	 . •

Delegacia Geral do Imposto Abre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 17 de setembro de 1932
Requerimentos despachados:
N. 2.525/28 — Humberto Ferraro.

— Cancele-se o lançamento ez-officio.
N. 6.508/32 — Antonio J. Simões. —

Arquive-se.
N. 2.790/32 — Wilhelna Thoelen. —

Deixo de tomar conhecimento da rede-
maeão por ter entrado fóra do prazo
legal.

N. 6.313/28 — Braz Lauria. — Ano-
tado pelo cadastro, arquive-se..

N. 8.049/32 — International Standard
Corporation. — Proceda-se pela fôrma
proposta, cancelando-se os processos de
arrecadação nas fontes.

N. 754/32 — Antonio Marques de Al-
meida. ,-, Proceda-se pela fôrma pro-
posta.

Oficios expedidos:
N. 125 — Ao diretor da Recebedoria

do Distrito Federal, remetendo processo
em que é interessado Adelino Marques
Sampaio.

N. 349 — Ao diretor da Despesa Pu-
blica, solicitando informaeões.

N. 350 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, fazendo comunicação.

N. 351 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, restituindo processo cru que é in-
teressado o Centro Industrial do Rio de
Janeiro.

N. 352 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, transmitindo petição dirigida ao
Sr. ministro da Fazenda em que Fred.
1. Fairchild recorre da decisão do Con-
selho de Contribuintes do Imposto de
Renda.

N. 1.238 — Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda em Goiáz, responden-
do consulta.

N. 1.239 — Ao delegado fiscal na
Paraíba, fazendo comunicação.

N. 1.240 — Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda na Bafa, restituindo
contas de Argeo Costa & Comp. e Luiz
Barbosa dos Santos.

N. 1.241 — Ao chefe de Secção de
Imposto de Renda no Estado do Rio,
solicitando informações.

N. 1.242 -Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda no Estado do Rio, so-
licitando. informações.

N. 1.242 — Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda no Estado do Rio, re-
metendo processo em que é interessado
Arthur Rodrigues Madeira.

li. 1.243 — Ao chefe de Secção do
IinPosto de Renda no Estado do Rio, res-
tituindo processo em que é interessado
Arnaldo Pereira Alvares de Castro.

N. 1 ..244 — Idem, em que é interes-
sado Milton Jansen de Mello.

N. 1.127 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, solicitando aerem,_canceladas as
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seguintes certidbes: 3.485, em nome de
José Joaquim Barros, ex. de 1927; nu-
mero 2.511, em nome de A. Teixeira
da Irmão, ex. de 1927; 3.435, em nome
de A. Ferreira Martins & Rodrigues, ex.
de 1927; 8.229, em nome de Catharina
Fernandes traga, ex. de 1928. Todas
estas certidões foram incluidas na Di-
vida Ativa de 1929.

N. 128 --- Ao 3' procurador da Repu-
blica, idem, n. 995, em nome de AI-.
tamiro A. Mourão dos Santos, ex. de
1926; n. 4.228, em nome de Antonio
Rodrigues Elias Junior; n. 5.001, em
nome de Lucia Boitol, ex. de 1928. To-
das estas dertidões foram incluidas
Divida Ativa de 1930.

N. L-129 — Ao 3' procurador da Re-
publica, solicitando ser cancelada a cer-
'Salão o. 849, em nome de Stephens Per-
ry Eliot, ex. de 1926, Divida Ativa de
1930. 

N. 183 4— Agente da Estacão D. Pe-
dro II, requisitando passagem.

N. 353 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, transmitindo processo de recurso
interposto ao Sr. ministro da Fazenda
pelo contribuinte Cessar Augusto Bar-
dallo.

Telegrama expedido:
N. 259 1 — Chefe de Secção do Im-

posto de Renda no Rio Grande do Norte,
sobre objéto de serviço.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 de setembro de

1932, foram concedidas:
Licença ao ex-marinheiro nacional,

cabo, asilado, João Antonio Lopes, para
residir 16ra do Asilo de Invalides da
Patria, esta Capital.

Licença ao ex-marinheiro nacional de
2' classe,, asilado, Vital Ferreira da Sil-
va, para residir f6ra do Asilo de Invali-
dais da Patria, no Estado de Pernambuco.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 14 do corrente:
Foram designados, na Escola Militar,

o capitão Luiz Auguste da Silveira, para
o cargo de instrutor e comandante da
Companhia de Engenharia e o 1° te-
nente Rodrigo Octavio Jordão .Ramost
para auxiliar de instrutor da mesma
companhia.

Foi aprovada a admissão ao service
da Fabrica de Cartuchos e Artefatos de
Guerra, como ' operarias extraordina-
rios: Pedro Berminio da Silva, Antonio
Rodrigues Coimbra,Milton Memoria Tei-
xeira, Altamiro Baptista Sant'Anna,
Abelardo dos Santos, Alvaro Gonçalves
nripS, Djalma da Silva. José Sebastião
de Lima, Alcides de Medeiros Lima, Ma-
noel Luiz Gomes, Severino Wenceslau
rie Lucena, Antonio de Azevedo Macha-
do, Daria Monteiro, Antonio dos Santos
alareues, Oswaldo Martins da Costa,
' — oel ,Felicissimo, Francisco de Souza

Ribeiro., Deocleciano Dias Pereira, Mei-
n Z) des . Lima, Manoel Pereira Belém,

Francisco Joaquim da Rocha, 'Waldemar
Silva, Francisco Pereira da Silva, _José
Oelaviano Ayres de Albuquerque, Anto-
nio Ferreira Filho, Manoel Domingos
abata, João Campos, Geraldo Passos,
llaymundo de Morisson Faria, Calissia
Ntae,hado e Afala Monçores.

— Por outro de 15 do mesmo mès:
Foi aprovada a designação do V te-

nente Agenor Marques do 13° R. A. M.
e com o curso povisorio de quimica,
para substituir o chefe do gabinete de
quimica da Fabrica de Carturchos e Ar-
tefatos de Guera Rubens do Nascimen-
to, que vae para o Ministerio da Agri-
cultura.

— Por outro de 16 tambem do cor-
rente:

Foi cassado o comissionamento do pos-
to de 2° tenente, do sargento José Alves
Moço, devendo o mesmo ser excluido das
fileiras do Exercito.

— Por outro de II:*	 -
Foram mandados excluir das fileiras

do Exercito, por ser nociva a sua per-
manencia nas mesmas, os: 1° sargento
Eurico da Gama Almeida, terceiros di-
tos Rube Borges Correia e Pascoal Fa-
verzani, todos da arma de aviação.

— Per outro ainda de 17 4o mesmo
tnez:

Foi aprovada a admissão ao serviço
da Fabrica de Carturchos e Artefatos
de Guerra, como operarias extraordina-
rios: ReginaIdo Monteiro de Barros,
João Rodrigues da Souza, José Manoel
da Silva, João de Oliveira Araujo Ju-
nior, Orlando Barroso, Aderbal Acioll
Corrêa, Domingos Belo, João de Castro
Torquato, Oswaldo de Castro, Abel de
Carvalho. Henrique Pinto, Mauro. de
antangelo, José da Silva Borges, José

Costa, Byron Sbakespeare Gouvóa, Luiz
Moreira Maia, João Martins de Freitas,
Raymundo Pereira Cardoso, Octavio
Ferreira de Abreu, Amadeu Cardoso
Serra, Benedicto José de Figueiredo,
Euclydes da Costa Pereira, José Martins
Filho, Marcelino Domingos. Francisco
Xavier Fernandes, Francisco Cardoso.
João Ferreira de Assis

'
 Dioles Nunes

dos Santos, Sebastião da Silva Bastos,
Antenor Ribeiro de Oliveira, Agenor
Tavares Braga, José Gomes da Silva,
Alzimiro Pinto de Menezes e Leopoldo
Joaquim dos Santos.

Foi cassada a comissão no posto de
2° tenente dentista ao 1° sargento Ray-
mundo Alves da Cunha, devendo ser ex-
cluído das fileiras do Exercito.

Na carta-patente do oficial abaixo
mencionado, foi lavrada a seguinte

Apostila

, Por decreto de 18 de julho ultimo,
foi reformado, como incurso nas dispo-
sições do art. 1° do decreto ri. 19.700.
de 12 de fevereiro de 1931, o general
de divisão Firmino Antonio Borba. de
quem trata esta carta-patente, • perce-
bendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de primeira clêsse;
contando quarenta e seis anos, dez mo-
res e oito dias de serviço,

Rio de Janeiro, 18 de setembro de
1932. — Augusto lgnacio do Espirito
Santo Cardoso.

—
Na carta-patente do oficial abaixo

mencionado, foi lavrada a seguinte apos-
tila:

Por decreto de 1 do corrente, foi re-
formado administrativamente, como in-
curso nas disposições do decreto nu-
mero 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
o capitão Aristeu Catão Mazza, de aluará
trata esta carta-patente, que perceberá
as vantagens relativas ao posto que tem
na reserva de primeira classe; contan-

do dezesete anos, dois rriè,ses e dez dias
de serviço.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1932. — General Augusto Ignacio do
Espirito Santo Carros°.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de setembro de 1932
sio Sr. ministro de Estado dos Nego-

tios da Fazenda, solieltando, o pagamen-
to, no Tesouro Naciohal, das quantias de
1:7663320 e 3:08'2$790 á Companhia
Este Brasileiro (aViso ns. 874 e 875).

— Ao Sr. diretor de Intendencia da
Guerra, declarando qUe fica sem efeito
o aviso de 16 de junho ultimo, sob nu-
mero 25, á mesmldiretoria, que créa, a
titulo provisorio, ini serviço ferroviario
anexo ao Serviço ¡ Central de Subsisten-
cias Militares, devendo o material ferro-
viario ser entregne á Diretoria de En-
genharia e os demas ao referido Servi-
ço Central de Sul1sitencias Militares.

ia /6
Ao Sr. m}nistrb de Estado dos Nego-

cios da Fazenda, solicitando o paga-
mento, rio Tesouro Nacional, das seguin-
tes quantias:

De 5643000 ao capitão da reserva de
1 4 classe do Exercito, Maximiliano Fon-
seca (aviso n. 876);

De 6003000 acii3' sargento do Exerci-
to, Raul de Oliveira Campos (aviso nu-

De 5003000 á	 Angelina Tavares de
mero 877)•,

Lima (aviso n. j878).

Requerimentos despachados
Alliança Comercial de Anilinas Lins!.

tada, Moreno Borlido & Comp. pedin-
do importação de atidos. — Indeferido.

Arp. & Comp., 'Companhia Imperial
de Industrias QuiMicas do Brasil, (duas
petições), Dias Garcia & Comp., Edmun-
do Machado & Comp., Importadora de
Ferragens S. A.', Itemington Arma Com-
pany Inc., (quatro petições) e S. A.•
Casas Reunidas Armsbrust-Laport, pe-
dindo despacho de, armas e munições. —
Não é oportuno.

ï
Ministerio da Viação e Obras

Públicas
n

Diretoria Geral de Contabilidade
• EXPEDIENTE D 4 SR. DIRETOR GERAL

Dia 14 de setembro de 1932
Ao Ministerio da Fazenda:
Requisições de pagamentos:
N. 1.982 — paul J. Christoph Com-

pany, 600$, de I serviços executados, no
corrente ano, para a I. F. das Estradas.
(N. 14.736-32.)

N. 1.983 —A' Europa Machhaas de
Escrever, Ltda., 1 :0658500, concertos de
maquinas de escrever da 1. F. das Es-
tradas. (N. 12.598-32.)

N. 1.984 —IN Manoel Alves de Souza,
714, de fornecimrtos, em 1931, á E. P.
Terezopol is	 • 13.661-32 . )

N. 1.988 HA Sociedade Industriai
Hulha Branca, 58200, de fornecimento,
em 1931, á E.? F. Central do Brasil.
(N. 14.625-32.)i

N. 1.988 —1 4 José de Menezes, aju-
dante de 2' classe, aposentado, da E. F.
C. B., 3723328, de 2/3 da diaria que dei.
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xou de receber em 1930, quando licen-
ciado. (N. 4.560-32.)

N. 1.989 - A' Prefeitura Municipal
de Caeté, 801, de fornecimentos feitos,
em 1931, a dependencias da E. F. C. B.
(N. 14.551-32.)

N. 1.990 - Ao Hospital de Nossa Se-
nhora das Deres de Ponte Nova, 50$, de
medicamentos fornecidos, em 1931, para
tratamento de funcionarios da E. F. C.
B., vitimas de acidente em serviço.
(N. 14.554-32.)

N. 1.991- A' S. A. du Gaz de Rio de
Janeiro, 207087, de luz consumida, em
dezembro de 1931, por dependencias da
E. F. C. B. (N. 14.548-32.)

N. 1.992 - A' Casa de Caridade da
Barra do Pirai, 103$, de serviços medi-
aos e hospitalização, em 1931, a funciona-
rios da E. F. C. B., vitimas de acidente
em serviço. (N. 14.597-32.)

N. 1.993 - A João da Cunha Abreu,
ex-telegrafista de 5' classe da extinta
C. L. T. B. de Mato Grosso ao Amazo-
nas, 761296, de diarias e aumento pro-
visorio que deixou de receber em 1923.
(N. 13.605-32.)

N. 1.996 - A' D. Maria Augusta Ri-
beiro, 1971106, de diferença de diarias a
que fez jús, seu filho José Ribeiro, guar-
da-freios de 3' classe da E. F. C. B.,
em novembro de 1929 e dezembro de
1930 a fevereiro de 1931, quando licen-
ciado. (N. 12.507-32.)

N. 1.997 - Ao Lloyd Brasileiro, réis
5452300a de passagens fornecidas, no
corrente ano, á I. F. de Obras contra as
Secas. (N. 14.488-32.)

N. 1.998 - A Frederico Paes da Cos-
ta, ex-trabalhador da extinta G. L. T. E.
de Mato Grosso ao Amazonas, 1:1641403,
de diarias e aumento provisorio, de 1923,
que deixou de receber. (N. 13.406-32.)

N. 1.999 - A Clarismundo Ferreira
da Silva, ex-diarista da extinta C. L.
E. de Mato Grosso ao Amazonas, reis
1:959$750, de diarias e aumento provi-
sorio, de 1923, que deixou de receber.
(N. 12.439-32.)

N. 2-000 - A José Barbosa, trabalha-
dor da E. F. C. B., 264$525, de venci-
mentos de 1930 quando licenciado.
(N. 12.005-32 . )

N. 2.001 - A Martiniano José de Sf.
queira praticante de estação da E. P.
C. B., 32$, de diferença de diarias por
substituições efetuadas ,em 1930. (Nú-
mero 12.233-32.)

N. 2.002 - A Sebastião da Silva Maia,
operario da E. F. C. B., 1201266, de
2/3 de diarias que deixou de receber, em
1927, quando licenciado. (N. 12.933-32.)

N. 2.003 - A José Campos Junior, en-
carregado de escrita da E. F. C. B.,
5473563, de .2/3 de diarias de 1930, que
deixou de receber, quando licenciado.
(N. 12.003-31.) .

N. 2.004 - A Octavio de Oliveira
Rosa, confeitnte da E. F. C. B., R$,
de diferença de vencimentos de 1930, que
deixou de receber. (N. 10.763-32.)

N. 2.005 - A Manoel Salgueiro, mes-
tre de linha da E. F. C. B., 455$626, de
ordenado de um mês, de 1929, quando li-
cenciado. (N. 10.139.)

N. 2.006 - A Manoel Motta, maqui-
nista da E. F. C. B., 4941193, de venci-
mentos de 1930, que deixou de receber
por omissão. (N. 10.823-32.)

N. 2.007 - A Manoel Isidoro da Silva,
graxeiro da E. F. C. "B., 4681175, de
diarias de 1925, quando incorporado ao
Exército Na.cional. Pl. 10.324-324,

Transferindo, de agente postal-telegra-
fico de Espinosa, na jurisdição da Dire-
toria Regional de de Diamantina, para
igual cargo em Passa Tempo, na jurisdi-
ção da Diretoria Regional de Minas Ge-
rais, o telegrafista de 5' classe Dermeval
de Andrade Almeida e, dessa incumben-
cia para aquela, o funcionario de igual
categoria Nestor Pinto Coelho. (Porta-
ria n. 1.061/17/9/932.)

Tornando sem efeito a portaria n. 1.029,
de 13 do corrente mês, na parte em que
transferiu o telegrafista de 5' classe,
Luiz Marques Ribeiro Sobrinho da Di-
retoria Regional do Rio de-Janeiro para
a Estação Central Telegrafica. (Portaria
n. 1.060/17/9/932.)

Determinando que os telegrafistas de
C . classe José Aurino Bruno e Alberto
Dal Grande Bruggemann e o de 5* classe
Heraclito Mendonça, designados para
exercerem as funções de agentes postais-
telegraficos em Araruama e Portella, na
jurisdição da Diretoria Regional do Rio
de Janeiro e em Castello, na jurisdição
da do Espirito Santo, sejam desligados
do serviço imediatamente, afim de assu-
mirem, dentro do prazo de 20 dias, as
fuções de que setrata. (Portaria número
1.062/17/9/932.)

Determinando que os continues da Di-
retoria Geral, abaixo referidos, nomeados
por, derretos de 9 do corrente, tenham
exercido: no Gabinete da mesma Direto-
ria Geral, José da Silva Guimarães • na
Diretoria Tecnioa de Correios Metro
José do Patrocinio e Ubaldino d'Avila ;
a Diretoria do Material, Antenor José de
Soara; na Diretoria do Pessoal, Norberte
de Azevedo Soares e Diamantino Goulart
de Oliveira. (Port. 1.07/16/9/932.)

Designando os telegrafistas de 4*
classe José Aurino Bruno e Alberto Dal
Grande Bruggeman e o de 5' classe He-
raclito Mendonça para exercerem as fun-
ções de agentes postais telegraficos em
Araruama e Portella, na jurisdição da
Diretoria Regional do Estado do Rio e
em Castello, na do Espirito Santo, res-
pectivamente. (Port. 1.059/17/9/932.)

Transferindo, sem onus para o Depar-
tamento, o telegrafista de 4' classe Ma-
noel Ferreira de Mello, da Diretoria Re-
gional de Diamantina para a Estação
Central Telegrafiea. (Portaria número
1.052/15/9/932 . )

Transferindo o telegrafista de Colasse,
Aldemar Ferreira Barros da Estação
Central Telegrafica para a agencia pos-
tal-telegrafica de Friburgo, na Diretoria
Regional do Rio de Janeiro. (Portaria
n. 1.053/15/9/932.)

Marcando o dia 22 do corrente para os
desligamentos do auxiliar de 1" classe
Solon Waldeniar de Oliveira Santiago,
removido por decreto de 9 do corrente,
da Diretoria Regional do Pará para a Di-
retoria Geral e da funcionaria de igual
categoria Yolanda Salles Rabello, remo-
vida por decreto de igual data da Dire-
toria Geral para a Diretoria Regional do
Pará e dando o prazo de 30 dias para que
o primeiro empregado referido se apre-
sente á nova repartição. (Portaria nila.
mero. A.508/.16-9-932.),

DIRETORIA DO PESSOAL \

Licenças concedidas:
Guaracy Bittencourt da Silva, ajudante

da agencia dos Correios e Telegrafes da
rua Frei Caneca, subordinada á Diretoria
Regional do Distrito Federal, dois meses,
com todos os vencimentos, a contar de 21
de julho último, nos termos do art. 21
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921

Odilon de Luna Freire, telegrafista da
4* classe subordinado á Diretoria Re-
gional do Espirito Santo, dois meses, com
o ordenado, para tratamento de saúde,
a contar de 4 de agosto findo ;

Olivia Ilidia das Chagas Fonseca, agen-
te, com exercido na agencia do Correio de
São Miguel de Cajurú, subordinada á Di-
retoria Regional de Juiz de Fera, um ano,
sendo dois meses com 2/3 da gratificação
e o prazo restante com metade, tendo o
prazo de 30 dias para inicar o gozo da
mesma.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO riba
PEDIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Dia 15 de setembro de 1932
Avisos:
N. 545 - Ao Sr. interventor no Dis-

trito Federal, solicitando providencias
no sentido de fazer cessar a taxa de 150.
róis, por litro de carburante alcoolioo
exposto á venda, que está sendo feita
pela Prefeitura do Distrito Federal.

N. 547 - Ao diretor do Serviço Geo.-
logico e Mineralogleo do Brasil, autor!.
zando-o a requisitar passagens e trans-
portes na Companhia Mineira de Co-
mércio e Navegação.

N. 548 - Ao interventor federal no
Estado do Espirito Santo, cientificando-
o que, por portaria de 6 do corrente e
na conformidade do ã i • do art. 3' do
decreto n. 19.848, de 10 de abril de
1931, foi licenciado o escriturado da
Estação Experimental de Goitacazes,
Oetavio de Alencar Barreto, para os
efeitos do art. 6 8 do decreto n. 21.078,
de 24 de fevereiro de 1932, visto ter
sido aproveitado noutro cargo pela ad-
ministração estadoal.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies:
N. 2.408 - Ao Serviço de Algodão,

transmitindo cópia do aviso n. 541, do'
Ministerio do Trabalho.

N. 2..409 - Ao mesmo Serviço, re-
metendo, para informação, cópia do avi-
so n. 1.397, do Ministerio da Viação, re-
ferente á franquia telegrafica.

N. 2.410 - Ao Serviço Geologico e
Mineralogico do Brasil, remetendo pro-
cesso para que seja informado si os
mesmos satisfazem a exigencia do arti-
go 2*, alinea I, do decreto n. 21.414, de
17 de maio ultimo.

N. 2.411 - Ao Serviço de Inspeção e
Fomento Agrícolas, comunicando a con-
cessão de ires meses de licença ao aju-
dante de inspetor, Pedro Ferreira da
Silva Pinto, em prorrogação.

N. 2.413 - Ao superintendente do
à]godo, twimetendo cada de João Po-

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 17 de setembro de 1932



1761a Segund ,-feira le

relva, da Estação de Calado, no Estado
de !\11113,, Gerais, sobre o fornecimento
de 100 quilos :de sementes de algodão
erbaceo.

N. 2. l4 — Ao diretor geral da im-
prensa Nacional, pedindo a impressão,
cm folhetos, le 500 exemplares do de-
creto a, 21.801, de 8 de setembro de
1932 e da Expotiçá'o de Motivos.

N. 2.416 — Ao diretor da Companhia
Mineira de Comércio e Navegação, co-
municando que o Sr. ministro autori-
zou o diretor do Serviço Geologieo, a re-
quisitar passagens e transportes na re-
ferida companhia.

N. 2.419 —Ao Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, comunicando a con-
cessão de seis milses de lamina, para
tratamento de saúde, a distribuidora de
plantas e sementes da Inspetoria Agri-
cola do 18 Distrito, Dagmar da Coa-
ceigo Flores.:	 •

N. 2.421 Ao diretor da Escola Sua
perior de Agricultura e Medicina Vete-
•iflaria, comunicando o deferimento da
petição de Edson de Assis Albernaz.

Ns. 2.422 e 2.423 — Respectivamen-
te, aos diretores do Serviço de Industrie
Pastoril e Fomento Agricolas, remeten-
do questionarios do Instituto Internacio-
nal de Agricultura de Roma.

N. 2.421 — Ao inspetor dos Patro-
natos ,Agricolas, comunicando (que foi
concedida prorrogação de prazo, por 20
dias, para posse do guarda vigilante do
Patronato Agricola "Arthur Bernardes",
José Caribe de Pinho.

N. 2.426 — Ao Fomento Agrícola,
comunicando que por portaria de 2! do
corrente e a , partir dessa data, ficou
prorrogieSo por 15 dias a exigencia do
certificado de sanidade para as planta-
ções citricas, previsto no art. 10, das
instruções aprovadas pela portaria de
26 de dezembro de 1931.

N. 2.427 — Ao Instituto Biologico,
fazendo identica comunicação.

N. 2.428 — Ao Instituto Biologico,
comunicando' que tendo sido submetido
ao Conselho Superior de Defesa Agríco-
la, o recurso interposto pela Sociedade
Anonima "Pernambuco Powder Factory",
da de-cisão do inspetor de Vigilancia Sa-
nitaria Vegetal, no porto de Recife, mul-
tando a suplicante em 1:000e, foi nega-
do pelo referido Conselho provimento ao
recurso, por unanimidade.

N. 2.429 — Ao presidente da Comis-
são do Aicoor-Motor, comunicando as
providencias tomadas junto á Interven-
toda do Distrito Federal, a respeito da
cobrança da taxa de 150 por litro de car-
burante alcoolico.

N. 2.433 . — Ao Instituto de Quirnica
remetendo, apostilado, o titulo de no-
meação de Rubens de Castro Ayres do
Nascimento,

N. 2.435 a 2.437, respectivaneente, ao
delegado do Serviço de Industrie Pasto-
ril na Paraiba e diretores dos Patrona-
tos Agricolas Campos Salles, Delphim
Moreira e Lindolpho Coimbra sobre a re-
messa de questionarios.

N. 2.438 — Ao Instituto Biologie°, en-
.aminhando o processo acompanhado de
publicação referente á Convenção Inter-
nacional para a proteção dos vçgetais,
firmada em Roma a 18 de abril de 1929,
afim de ser traduzida para o idioma na-
cional. •	 '

N. 2.440 — Ao Sr. Richard Hanry
Mardock, remetendo ' cepia das Condições

N!t7tV (iJflf	 1.

mediante as quais poderá ser feita a
concessão solicitada.

N. 2.441 — Ao Instituto Biologico
transmitindo o despacho do Sr. ministro
que mandou satisfazer a exigencia
parecer, no requerimento de Fernandes
Moreira & Comp., pedindo dispensa do
certificado de sanidade de 8 sacos de
feijão.	 •

N. 2.442 — Ao Serviço Geologico, co-
municando a nomeação do ajudante de
engenheiro, interino, Henrique Capper
Alves de Souza, para exercer efetiva-
mente o mesmo.

14. 2.446 — Ao diretor do Serviço de
Industrie Pastoril, comunicando a desig-
nação do vetarinario de 3' classe David
de Aquino para exercer as funções de

' inspetor de Fabricas e Entrepostos de
Carnes e Derivados ,em Tubarão, no Es-
tado de Santa Catarina.

N. 2.448 — Ao inspetor dos Patrona-
tos comunicando a concessão de 3 meses
de licença para tratamento de saúde, ao
professor do Patronato Agricola "Arthur
Bernardes" Eugenio Bartholomeu dos
Reis, em prorrogação.

N. 2.450 — Ao superintendente do
Serviço do Algodão, comunicando a no-
meação do chefe de culturas, em comis-
são, da Estação Experimental de Itaocá-
ra, engenheiro agronomo Wittus Chris-
tian° Wollner, para exercer, tombem em
comissão, o cargo de auxiliar técnico de
2' classe, da mesma estação.

N. 2.452 — Ao Serviço do Fomento
comunicando a nomeação de Joaquim
Loiola Barata para o cargo de servente,
interino, da Inspetoria do 6° Distrito,
durante o impedimento do efetivo.

N. 2.454 — Á Industrie . Pastoril,
comunicando a nomeação de Maria José
Labandera para auxiliar de escrita de 1'
classe, interina, no impedimento da efe-
tiva.

N. 2.455 — Á Escola Superior do
Agricultura, comunicando que por de-
creto n. 21.818, de 15 do corrente° fo-
ram tornados extensivos aos cursos de
Medicina Veterinaria e Química Indus-
trial, varios dispositos do decreto núme-
ro 14.120, de 29 de março de 1920.

N. 2.456 — Á Diretoria de Meteoro-
logia comunicando a nomeação do auxi-
liar meteorologista de 3" classe Alvaro
Arnzalak para exercer, interinamente, o
cargo de auxiliar de 2" classe e do auxi-
liar mensalista Rufino Buarqtte de Al-
meida para exercer, Interinamente, o
cargo de auxiilar meteorologista de 2*
classe durante o impedimento do efetivo.

N. 2.459 — Á mesma diretoria, coma-
nicando a exoneração do Salomão Pedro
de observador da Estação Climatologica
de 3' classe, e nomeação para este cargo,
de Onofre Joaquim Barbosa.

—
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Requerimentos despachados pelo Sr.

ministro
Gestão Chagas Moura, Eduardo de

Souza Pereira, Clodoaldo Pereira Devo-
to, Oscar Lisboa e Alvaro Cesar Leal,
pedindo pasamento de diferença de ven-
cimentos -(D. C. 3.934/32). — Tratan-
do-se de direito baseado em sentença ili-
quida, conforme se vá da certidão apre-
sentada pelos requerentes, só lhes po-
derá ser dado cumprimento pela autori-
dade administrativa, mediante prova, a
favor pelos interessados, de que foi apu-

Setellibro de 1932
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roda a sua liquidez no mesmo juizo que
a profeviu.

Planto Machado Vieira, pedindo paga-
mento de diferença de vencimentos a que
se julga com direito (D. C. 9.350/32).
— Indeferido.

EXPSDIENTZ DO DIRZTOR GERAI,

Dia 12 de setembro de 1932
Société Anonyme ciu Gaz do Rio de

Janeiro, pagamento de ,10$500 de enera
gia eletrica fornecida, 'em 1918, ao Campo
de Demonstração de Deodoro. — Prove
haver interrompido a ;prescrição. (ri•
C. 11.317/930).

Segunda Secção

RxPICDIENTE DO SR. WI 	 ADO DO EX.
PEDIENTR NA AUBN:qe A Do muniam

Dia 15 de setena/to de 1932
Avisos:
Ao diretor do Patponato Agrícola Rio

Branco, Santo Amara:
N. 13.362 — Conetrnica ter resolvido

designá-lo para, juntamente com o Ins-
petor agricola do 11, distrito, e com um
engenheiro, cuja matricula foi solicita-
da, nesta data, ao Sr; inspetor federal
naquele Estado, proaederdes á avaliação
da propriedade em aue funciona aquele
patronato.

— Ao inspetor agrieola federai do ti'
distrito, no Estado da Baia:

li. 13.372 — Referente ao aviso nà-
mero 13.362, nesta data.

— Ao interventor federal no Eatadoa
da Bafai:

N. 13.382 — Referente ao aviso nú-
mero 13.362, desta data.

Dia 16
eaanuel Maria Fáreira Baiana e Ser-

gio Bernardo de Ouveira, pedindo paga-
mento do aumento; provisario, estabele-
cido pelo decreto 11. 4.665, de 10 de
agosto de 1922, que deixaram de rece-
ber, em 1923, oom serventes do Insta,
tuto Biologie° de ,Defesa Agrico/a.
Estando prescritas isó dívidas, indeferi-
do. (D. C., n. 10.760, de 1930).

xxPEDIIENTZ DO ta. oraram ORRAL
I

Dia 15 de setehabro de 1932.
Ofícios:

Ao juiz eleitoral as eis Zona do Distrito
Federal — Avenida Mero de Sã a. 152:

N. 13.272 — Ern cumprimento _ao
disposto no § 1* do' art. 37 do Codigb
Eleitoral, aprovado pelo decreto número
21.076. de 24 de fevereiro último, vos
envio a lista dos funcionados alistavels
ex-officio, nos termos da letra a) do
citado art. 37,' pertencentes a esta Di-
retoria Geral, ao Gabinete do ministro
e á Tipografia da tretaria, cujo expe-
diente me compete.

Fazendo-o no prqprio dia dá abertu-
ra do alistamento; quero cumprir, corá
apressuramento, o, Meu dever de contri-
buir para a efetivaeão do constante dea
sejo demonstrad0 Delo Gostamo Provi-
sono de promover. pac f icament e, a re-
constittioionalizaçao do pais em época
proxima, prefixada.!

— Ao diretor ao Serviço de Inspeção
e FomentoAgrlials:

N. 13.282 — Onauftica haver O te-
nhor ministro do Trabalho. Indústria e.
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Comércio, i,nfornrado a êste Ministeric
havei cedido, a titulo precario, á Missão
de Conceição do Araguaia, o Posto In-
digena Redenção de Santa Isabel, na
Ilha do Bananal, em Goiaz.

— Ao diretor geral do Serviço Flo-
restl do Brasil:

N. 13.292 — Pede indicar, com pre-
cisão, a área de terreno na faixa litu-
ranea da barra da Tijuca, que pretende
aquele Serviço.

— Ao diretor de 'Meteorologia:
N. 13.302 — Comunica haver auto-

rizado a transcrição da certidão de tem.
po de serviço que acompanhou o reque-
rimento do auxiliar meteorologista de
2' classe, interino, Adalberto Barran-
jard Serra, mediante o pagamento, pelo
Interessado, da importancia de sete mil
e setecentos réis, eirl estampilhas fe-
derais.

--- Ao inspetor geral da Agricultura,
Indústria e Comércio em Belém:

N. 13.312 -- Solicita a remessa das
cópias dos termos de morte dos repro-
dutores "Monarcha II" e "Roxibro".

— Ao presidente do Tribunal da
Contas:

N. 13.332 — Referente ao oficio nú-
mero 13.332, desta data.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

• N. 13.332 — Comunica que resolveu
o Sr. encarregado do expediente da Agri-
cultura na ausencia do ministro delegar
poderes ao chefe dg Secção de Zootecnica
daquela Diretoria Geral, Dr. Mario Tel-
les da Silva, para durante as suas faltas
e impedimentos, assistir todo o expe-
diente oficial dirigido á presidencia do
Tribunal de Contas e ás Diretorias de
Contabilidade e Despesa Pública do Te-
souro Nacional.

— Ao diretor da Contabilidade do Te-
souro Nacional:

N. 13.342 — Referente ao oficio nú-
mero 13.332, desta data.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 13.352 — Referente ao oficio nú-
mero 13.332, desta data.

-- Ao diretor do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas:

N. 13.392 — Comunica haver o Sr.
encarregado do expediente na ausencia
do ministro resolvido designar o inspetor
agricola do 11° Distrito, no Estado da
Baia, para juntamente com o diretor do
Patronato Agricola "Rio Branco", em
Santo Amaro, e com um engenheiro de-
signado pelo Sr. Interventor Federal na-
quele Estado, fazerem a avaliação da pro-
priedade em que funciona o aludido pa-
tronato.

— Ao inspetor dos Patronatos Agri-
colas:

N. 13.402	 Referente ao oficiá nú-
mero 13.392, desta data.

Diretoria do Serviço de inspeção
e Fomento Agrlcolas

Secretaria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 15 de setembro de 1932

Oficias:
N. 3.063, ao diretor da Contabilidade

do Tesouro Nacional, pedindo mandas
restituir a quantia de 1:00(400 á Casa
Lohner S. A:, representada pela apo-
lice depositada para garantia da pro-
posta apresentada para uma concurren-
cia.

N. 3.065, ao professor . Joaquim Sil-
veira da Móta, Escola de Agronomia do
Paraná, comunicando, em resposta ao
seu oficio n. 119, de 24 de agosto, não
possuir no momento as obras solicita-
das, deixando dessarte de efetuar a re-
messa das mesmas.

N. 3.066, ao Sr. Antonio Vicente Fi-
lho,. Escola Superior de Agricultura, es-
taçao de Tapera, Pernambuco, infor-
mando igualmente não possuir no mo-
mento as publicações sobre cultura da
mandioca, deixando por isso de reme-
ter as referidas obras.

Em 16
N. 3.073, ao Dr. juiz de direito da

6' Vara Criminal, DD. presidente do
Tribunal do Juri, enviando uma rela-
ção dos funcionados desta diretoria,
que poderão ser alistaveis para o juri.

N. 3.075, ao encarregado da Biblio-
téca deste ministerio, pedindo a re-
messa de uns 300 exemplares do bole-
tim "Trabalhos sobre assuntos de co-
operativismo".

N. 3.076, ao inspetor agricola do 168
distrito, enviando um conhecimento ati-
nente a uma caixa contendo maquinas
e diagramas, para serem enviados ao
diretor da Escola de Agricultura em
Brusque.

N. 3.077, ao consultor da Fazenda
Publica, Tesouro Nacional, participando
em solução ao seu oficio n. 690, de- 12
do andante, que o Sr. Mauricio da Ro-
cha Miranda exerce nesta diretoria o
cargo de auxiliar da distribuição de
plantas e sementes, com as vencimentos
mensais de 600$000.

N. 3.081, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional em Goiás, pedindo pro-
videncias sobre o pagamento da folha
de diarias do mez de agosto, a que fez
jús o inspetor agricola do 19° distrito,
agronomo Raphael Nioao de Souza.

N. 3.082, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional em Recife, pedindo o
pagamento da folha de diarias do mez
de agosto ultimo, a que fez jús o inspe-
tor auleola do 8° distrito, agronomo
Raymundo Fernandes da Silva.

sejam transmitidas ao Sr. Antonio Mar-
ques Antunes, agricultor no municipi(
de Lima Duarte.

N. 1.558, ao inspetor agricola eu
Porto Alegre, transmitindo o tedr do Ir-
legrama n. 119, da primeira senão, pe.
dindo informar a época da colheitl
mamona naquele Estado, em respostn ao
oficio ri. 1.427, de 5 do corrente, la-
queie inspetor.

N. 1.559, go diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro, autorizando
áquele inspetor a fornecer uma coro
de citrus ao Dr. Campos Porto, pa. o
Jardim Botanico desta capital.

Superintendencia do Sm iço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTI 	 •

Oficias:
Sr. encarregado da Tipografia

N. 171 — Remete papel para a
são das circulares e quadros sobro e:
tistica.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 1.238 — Remete a 2' via da guia

do recolhimento de renda, na importan•
cia de 16886700, feito ao Banco do Brasil.

—Sr. ministro:
N. 1.250— Passo ás mãos de V. Exa

o mapa demonstrativo do algodão clas-
sificado por arbitragem, nesta superill-
tendencia, no mès de agosto último.

— Sr. delegado do Serviço no Pará:
N. 1.239 — Afim de que sejam conve-

nientemente marcados todos os semoven-
tes a serviço das dependenciaa desta re-
partição, junto vos remeto duas cópias,
em papel ferro prussiato, da marca ofi-
cial "Ordem e Progresso", n. 2.010, em
tamanho natural, para serem distribui-
das por essa delegacia, devendo ser to-
madas as providencias necessar ias para
o seu uso imediato.

— Sr. delegado do Serviço no Estado
do Rio Grande do Norte:

N. 1.253 — Comunica o indeferimento
do requerimento em que o Sr. Ignacio
Pelinca do Animal pediu o seu aprovei-
tamento no lagar de mensalista contra-
tado dessa delegacia.

Dia 15
Ao Sr. delegado do Serviço no Pará:
Circular n. 49 — Comunico-vos, para

os fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo em vista uma exposiço desta su-
perintendencia, resolveu que, em rela-
ção ao pssoal contratado, pôde ser orga-
'usado um quadro que mantenha, nos
méses em que houver mais serviço, um
maior número de trabalhadores e, nos
outros, um menor número, sempre den-
tro da dotação orçamentaria; e que,
quanto ao material não estão sujeitas
ao duodocimo as despesas que não te-
nham de ser realisadas mensalmente.

Identicos para:
Delegados em Pernambuco, Piauí, Rio

Grande do Norte, Paraíba, Bafa, Minas
Gerais e Estado do Rio; diretor em
Seridó; chefes classificação: no Mara-
nhim, Alagoas e Sergipe; contador em
Coroatá.

— Ao Sr. João S. Barbosa,
cario do Centro Acadernico de Agricul-
tura, Tapéra, Pernambuco:

N. 182 — Remete uma coleção de pu-
blicações editadas por Ásia serviço.

N. 1.257 — Existindo na Fazenda dt
Sementes de Pandemia, no Estado dt
Paraíba, semoventes que não mais o

•

Dia 16

- Ao delegado do Serviço de indús-
tria Pastoril em Sergipe, Aracajú:

N. 13.412 — Remete um exemplar do
tomo VIII do Almanaque do pessoal do
Ministerio, relativo ao ano de 1930.

— Ao presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 13.422 — Pede providencias afim
de ser fornecida á garage do Ministerio,
o material permanente e o de transfor-
mação discriminados nos pedidos núme-
ro.% t0Q.pj,

Primeira Secção Técnica

Expediente do dia 16 de setembro . de
1932

Meios
N. 1.556, ao inspetor agricola em Por-

to Alegre, acusando recebidos os nume-
ras da maio e agosto deste ano do No-
ticiaria da Liga das Uniões Coloniais
Riograndenses.

N. 1.557, ao inspetor agricola em
Belo Horizonte, remetendo as informa-
ções pratadas pelo agronomo José
yratzt, técnico da diretoria, para que
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prestam para os trabalhos agrados a
cargo daquela dependendo, solicita au-
torisação para que sejam os MCSI1133
vendidos em hasta publica, observadas
as formalidades em vigor.

N. 1.258 — Pede a entrega ao Go-
erno de Alageas da quota de 37:5008,

currespondente ao segundo semestre do
corrente exreicio, e de conformidade
, ,oni o que estatue a clausula Nona do
aeórdo firmado entre a União e o governo
de Alageas. para a execução dos serviços
do algodão no seu territorio.

N. 1.529 — Pede a entrega ao gover-
no do Estado do Pernambuco da quota
de 50:0001, correspondente ao segundo
,ernes t re do colTente exercido, e de con-
formidade com o que estatuo a clausula
Terceira do acerda firmado entre a União
e o governo do Estado de Pernambuco,
para a execução doe serviços do algodão,
no seu territorio.

N. 1.260— Pede a entrega ao governo
de Orgipe da quota de 37:5008. corres-
pondente ao segundo semestre do tor-
rente exeroicio, e de conformidade com
o que estatue a clasula Quaria do acôr-
oo fii undo entre a União e o governo
de Sergipe, para a execução dos serviçoa
do algodão. ao seu territorio.

— Ao Sr. delegado do Serviço em
Minas Gerais:

N. 1.263 — Para vosso conhecimento,
junto vos remeto uma cópia do oficio
ii. 13.112, de 10 do corrente, da Dire-
toria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio, comunicando a resolução toma-
da pelo Sr. ministro, relativamente aos
93 fardos do algodão. pertencentes a
Fazenda de Sementes de Uberlandia
que se acham depositados no armazein
dos Srs. Rezende & Comp., ora requisi-
tado para alojamento das tropas federai&
em operações no Triangulo Mineiro.

Dia 16
Sr. ministro:
N. 4.264 — Tenho a honra de pas-

sar ás mãos de V. Exa, a inclusa cópia
do telegrama em que o diretor do De-
partamento do Algodão de Sergipe co-
munica a esta Superintendencia que, até
a presente data, a agencia do Banco do
Brasil naquele Estado não recebeu au-
torização para efetuar a entregada quota
de 37:5001000. correspondente ao pri-
meiro semestre do corrente ano e des-
tinada á execução do Serviço do Algodão
no territorio do mesmo Estado.

Sendo certo que a demora na entrega
da subvenção PM apreço verem acarretar
prejnixos no andamento doe serviços, ali
solicito de V. Exa, urgentes providen-
cia., junto ao titular da pasta da Fa-
zenda no sentido de ser concedida á re-
ferida agencia do Banco do Brasil a au-
torisação que se faz necessaria.

— Ao diretor geral de Contabilidade
deste Ministerio:

N. 1.265 — Remete o balancete de-
monstrativo do estado dos créditos desta
Superintendendo tio primeiro semes-
tre do corrente ano, das sub-consigna-
c5es 1 e 2, consignação "Material". á
disposição da Comissão Central de Com-
pras.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 1.266 — Roga providenNias no

sentido de ser concedida franquia tele-
grafica ao agronomo João Protasio Bo-
géa, auxiliar de classificação. óra ser
vindo como chefe da Comissão de Cias-
eifioação de Algodão, no Ditado do Pará.

— Ao Sr. ministro:
N. 1.267 — Para conhecimento de

V. Eia. junto a este, por cópia, o tele-
grama em que o delegado deste Serviço
no Estado de Minas Gerais comunica a
Esta Superintendendo que, em virtade
de curto circuito, houve uni incevidio
no pavilhão de beneficiamento de algo-
dão existente na Estação Experimental
de Sete Laszãas. do que resultou danos
na caixa superior da prensa e em al-
guns fardos de algodão.

— Ao interventor federal no Estado de
Alageas — Maceió:

N. 1.268 — Tenho os prazer de vos
comunicar que. nesta data, solicitei do
Sr. ministro as rnecessarias providen-
cias, afim de que seja entregee ao go-
verno desse Estado, para o execução dos
serviços do algodão em seu territorio.
a quóta de 37:5001000, relativa ao se-
gundo semestre do corrente exercido.

— Ao interventor federal no. Estado
de Sergipe — Aradajú:

N. 1.209 — Tenho o prazer de vos
comunicar que, nesta data, solicitei do
Sr. ministro as neeessarias providen-
cias, afim de que sja entregue ao go-
verno desse Estado, para a execução dos
serviços do algodão em seu t,erritorio,
a quóta de 37:5001000, relativa ao se-
gundo semestre do corrente exercido.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira seceão
IXPEDIFNTS DO SR. 2n117(18TRO

Requerimentos e oficios despachados
Aditamento ao dia 31 de agosto de 1932

Processo relativo ao apelo que fez a
este Ministerio o Sindicato Unitivo Fer-
roviario da Central do Brasil, no senti-
do de ser dada solução favoravel ao pe-
dido feito relativamente á dispensa de
64 operarios daquela Estrada. —Aguar-
de-se a solução verbalmente prometida
pelo ministro da Viação em minha pre-
sença ao s representantes do sindicato.
Aditamento ao dia 13 de setembro

de 1932 (•)
Companhia Brasileira de Frutas S.

A., pedindo dispensa da marcação ‘erde
e amarela em sacos de pa p el destinados
á exportação de bananas. — Como pa-
rece ao Departamento Nacional do co-
mercio e ao Dr. consultor juridico. —
(Os pareceres a allP alude o despacho
do Sr. minist•ho são no sentido de .;e-
rem atendidas as pretenc3es da reque-
rente).

Dia 16
• Processo relativo á reclamação feita

ao Conselho Nacional do Trabalho pelo
portuar io Manoel Isitacio Pimentet con-
tra a "Royal Mail Steam Park e t Compa-
ny", que o teria dispensado a despeito de
contar 27 anos de serviço. — Ao Con-
selho Nacional do Trabalho para fazer
subir o recurso. interposto. não pelo re-
querente da desistencia, mas pela "Royai
Mail &caro Parket Com pany". aue se
mostra desinteressada da providencia
solicitada. Não se pôde conceber uma
degistencia de um Miei° onde ,iá ha sen-

(•) Reproduzida por ter saído incom-
pleta.	 ,.	 -•	 •

litenca idleadora, sem a aduiescenoia de
ambas as partes lifig ntes.

Processo em qu p Sindicato Ferro-
viario do Estado ee ¡ São Paulo recorro
da decisão do Conselho Nacional do Tra-
balho que manteve g desconto de 15 9'o

nos vencimentos d s `pensionistas e apo-
sentados das Estro as de Ferro São Pau-
lo Railway, Patina a e Mogiana. — O
desconto é permitido por lei, como o de-
monstra o parecer 'd Dr. consultor ju-
ridiro. Sobre sua r$essidade, como bom
patenteia o mesm . b orgtio competente
a atesta, corroborado agora pela opinião,.
tombem competente, 1 do atuario do De-
partamento Nacionalj do Trabalho.

Nego provimento Ro recurso. baseado .
nas informações e pareceres constantes
do processo, princip lmente nos de fls.
13, 20 e 27 v., cujos fundamentos adoto
como razão de decidir.

Segunda i Secção
EXPSDIFNTE no BR. MINISTSb

Requerimen s despachacks
Dia 14 de s t mbro de 1932

Abillo Gonçalves Servos, recorendo

da privilegio de n enção, como modelo
do despacho que nç1eferiu o seu pedido

de utilidade, parfl um salto falso de
mudança rapida ienoniirado "Salto A.
Servos". (D. G.j E. 138-A, de 1932). •
— Dou provimeifla ao recurso, para
deferir o pedido, I atendendo aos termos .
da opinião da maioria dos tecnicos. 	 ..

Abelardo Barroso Pacheco, Raul Bar- •:
roso Pacheco o Graziella Barroso Pa-
checo, recorrendo do despacho que lhes •
negou registro á marca "Pneumol"
para distinguir r2 npreparado forma-.
ceutico. incluido na classe . 3. (D.
N. I. 9.531, de 1 31). — Nego provi-
mento ao recurso.

Francesco Cano 1 Palazzo e Fortunato
Palazzo, recorremdÔ da decisão pela
qual foi indefer io o seu pedido de pri-
vilegio de invenção para "um processo
para a produção simultanea do fosfato
Healelo preefpitdçi e de nitratos sinte-,
ticos". (D. G. E 37-F, de 1932) . —
Dou proviment	 m parte ao recurso1
para. devolvend q seu conhecimento ao
diretor do Dei) rtamento Nacional da
Industrie, permitir rejeite ele o pedido
por não se achar devidamente formula-

M. Corra &4antos, recorrendo do ••
do.

despacho que lh s denegou registro ti •jb
marca "Padaria Principe da Beira", •
para distinguir	 stancias usadas como 1,
alimento ou co	 ingredientes de ali- 1it
n.ento. vinhos. b bidas e liquidos frr- •
tnentsdos, inel id .; nas classes mune--
ros 41 e 4?. k . N. 1. — M — 91, de
1932). — Neg provimento ao recur-
so.

Charles Her erht Sankey, recorrendo ."t 
45	, • ,

da decisJo que Ooneedeu arquivamento •...
á marra interna ional "Pyroment", de

s oiedade Pyroment-Ge-II. ;0.068, da
ti. II. (D. N. E. 11.116, .:sellsfchaft m.
Nego provimento ao re- .de 1931). --

CUM.	 .	 .
d d, propondo-se a um :*Alfredo Buc

entendimento coih o Governo para coo-
perar na resolação do problema do
cool motor.	 D. G. E. 245-A, de
1932). — Corio parece ao diretor do•
Departamento Nacional da Industrio.

Jantzen KnItting Mills, recorrendo do *.
despacho pelo miai foi concedido argui-
vamento á marca internacional -Salto"
de n. 68.446, ia/ sociedade E. A. Naef-
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Pellet & Comp. Limeted, de Morat,
Suissa. (D. G. E. 185-J, de 1932). —
Dou provimento ao recurso, de acórdo
com o parecer supra e demais opiniões
emitidas.

D. H. Berude, recorrente; da decisão
que deferiu o pedido de privilegio de
invenção, depositado sob o n. 9.718 por
Samuel Alexander Pollock, O. B. E.,
para "aperfeiçoamentos em ou relacio-
nados a acumuladores eletricos e ba-
terias". (D. G. E. 10-D, de 1932). —
Dou provimento em parte ao recurso,
para, devolvendo o conhecimento do
processo ao diretor do Departamento
Nacional da Industrio, permitir rejeite
ele o pedido por não estar devidamente
formulado.

D. H. Berude, recorrente do despa-
cho pelo qual foi deferido o pedido de
privilegio da invenção, depositado sob
o n. 9.719, por Samuel Alexander Pol-
lock, O. B. E., para "aperfeiçoamen-
tos em ou relacionados a acumuladores
eletricos e baterias". (D. G. E. 6 -D,
de 1932). — Dou provimento em par-
te ao recurso para, devolvendo o co-
nhecimento do processo ao diretor do
Departamento Nacional da Industrio,
permitir rejeite ele o pedido por não
estar devidamente formulado.

Alvaro de Mello Barros, recorrendo da
decisão que ideferiu o seu pedido de.
privilegio de invenção, como modelo de
utilidade, para "uni lavabo combinado
conferi". (D. N. I. 13.472, de 1931) .
— Converto o julgamento em diligencia
para ser ouvido mais um teenico.

Monteiro, Heinsfurter &, Rabinovitch,
recorrendo do despacho que indeferiu o
seu pedido de privilegio de invendão
para 'aperfeiçoamentos relativos a for-
mas metalicas para moldagem de pavi-
mento de concreto armado constituidos
cada um por uma lage provida de ner-
vuras de reforço". (D. G. E. 33-M,
de 1932). — Nego provimento ao re-
clino,

Paulo Bigler, recorrendo da decisão
que indeferiu o seu pedido de privile-
gio de invenção para "um novo aparelho
para a aplicação das formicidas vela-
teis e principalmente o sulfureto de
carbone incongelavel". (D. G. P. 1.
n. 3.107, de 1931). — Nego provimento
ao TOCLIts0.

S. A. Industrias Reunidas F. Mata-
razzo, recorrendo da decisão que deferiu
o pedido de privilegio, depositado pela
sociedade Syntheta A. G., ) ira "aper-
feiçoamentos nos filtros cios aparelhos
usados na manufatura da seda artificial"
(D. G. P. I. 3.238, e 3.239, de 1930) .
Converto o julgamento em diligencia
para ser ouvido o diretor do Deporta-
silente Nacional da Industria.

Companhia Laticinios Alberto Boeke,
recorrendo do despacho pelo qual foi de-
ferido o pedido de privilegio de invenção,
da Sociedade Anonima Litografica e Me-
canica "União Industrial", para aperfei-
çoamentos em cuias metalicas, para
acondicionamento de queijos tipo reino
e semelhantes" (D. G. E. 383-C-31).
— Dou provimento ao recurso para con-
ceder a patente, de conformidade com o
titulo e relatorio de fls. 34, como é opi-
nado a fls. 52, 53 e 55.

Abel Rodrigues & Comp., recorrendo
da decisão que lhes denegou registo á
marca DO-3; para distinguir calçados em
geral, de sua industria e comercio: in-
cluidos na classe 36 (D. C. E. 117-A,
1932). — Nego provimento ao recurso.
A confusão entre as marcas será fatal-
mente verificada. Ha manifesta imita-

ção, embora, sem intenção dolosa corno
bem acentuam as decisões judiciais pus-
feridas. O consumidor, porém, ao depa-
rar as mercadorias não irá investigar da
origem dos vocabulos que as procuram
distinguir, e dai a duvida a se estabele-
cer pelo modo por que estão grafadas
as palavras caracterizadoras das marcas.
Mantenho, pois, o despacho recorrido. de
Wird° com todas as opiniões emitidas
neste processo, excepto a do diretor da
secção.

J. Quadros Junior, recorrendo da de-
cisão que, a requerimento da Sociedade
Anonima A Noite, mandou declarar ca-
duca a sua marca A Noite, destinada a
assignalar um orgão de publicidade, in-
cluido na classe 50 letra j (D. G. E.
2084-1931). — Nego provimento ao
recurso.

Sociedade Anonima Lanificios Miner-
va, recorrendo do despacho que indefe-
riu o seu pedido de registro da marca
Excelsior para assinalar fazendas e te-
cidos de lã ou de pelo, de sua industria,
incluidos na classe 32 (D. G. E. 236-5,
1932). — Nego provimneto ao recurso.

Ramos & Machado, pedindo reconsi-
deração do despacho pelo qual foi dene-
gado provimento ao recurso interposto
da decisão que indeferiu o seu pedido de
privilegio de invenção para "um assu-
careiro higienico, denominado Paz e
Amor" (D. G. E., 52-R-1932). — Deixo
de tomar conhecimento do pedido por
versá sobre modificação de despacho
proferido em gráu de recurso. Arqui-
ve-se.

Manoel Pinto Gaspar, pedindo recon-
sideração do despacho que denegou pro-
vimento ao recurso interposto da decisão
pela qual foi indeferido o seu pedido de
privilegio de invenção para "um sistema
de réde eletrica para bloquear, automa-
ticamente, trens de ferro ou similhan-
tes, evitando encontros" (D. G. E.
100-M-1932). — Do despacho proferido
em gráu de recurso, que soberanamente
encerra a instancia administrativa, não
cabe o pedido de reconsideração, que
importaria em recurso de recurso. Ar-
quive-se.

Nos autos relativos a processos e con-
troversias surgidas entre a firma Bar-
clay & Comp. e a Reuter Barry S. A.,
acerca do registro das marcas Tricofero,
Reuter, Creme de Reuter, e Barry, para
assignalarem artigos compreendidos nas
classes 3 e 48 (D. G. E. 3.850, de
1932), o Sr. ministro exarou o seguinte
despacho: — Minerei as folhas deste
apenso de 1 a 30, que contrariamente ás
minhas determinações expressas, veiu-
me sem a indispensavel númeração,
principalmente em caso onde ha a de-
nuncia de fraude, de apuração tão des-
curada desde 1929. Essa falta tanto
mais me admira, quando o diretor do
Departamento Nacional da Industrie, faz
referencia a uma exposição da parte
quiexosa, que não encontro anexada ao
mesmo parecer. Informe a Diretoria
Geral de Expediente sobre esse fato, com
urgencia.

Dia 16
Alcino Ferreira da Rocha, recorrendo

da decisão que indeferiu o seu pedido
de privilegio de invenção para "um sis-
tema luminoso assinalador de legares va-
gos em cadeiras proprias para cinemas e
demais casas de diversões, denominado
Sentelux (D. N. I. — A — 177, de
1932). — Nego provimento ao recurso.

"Walter A. Schulz, recorrendo da de-

cisão pela qual lhe foi denegado .privi-
legio de invenção para "aperfeiçoamen-
tos em envolucros para produtos venda-
'seis sujeitos 4 deterioração" (D. N. .I.
— W 32, de 1932). — Nego provimento
ao recurso.	 2

João Zanforine, recorrendo-da decisão
que lhe denegou privilegio de invenção
para "um economizador de combustivel,
para motores de explosão" (D. N. I.
13.321, de 1931). — Nego provimento
ao recurso.

Dia 17
Leonidio Rodrigues de Oliveira, recor-

rendo da decié5ão pela qual foi inds‘fe-
rido o seu pedido de privilegio dó in-
venção para "um recipiente para con -
sorvar e projetar 1 , quiclos •volat s :s. por-
fumados ou não" (D. N. I. 156 — L—
1932) . — Nego provimento ao recurs(N.

Luiz Gambetta, recorrendo da dec.
que lhe denegou privilegio de inven,:sc,
para "um sistema de letreiros pars
anuncies luminoso, placas de entorno-
veis e semelhantes" (D. N. I. L —
71 — 1932). — Nego provimento ao re-
curso.

'José Silveira Simões .e Thomaz Pi-
vetta, recorrendo da decisão que lhes re-
cusou privilegio de invenção para "um
novo tipo de tecidos desti .e-43' expressa-
mente para sacaria de café-e outros ge-
neros e para fins adequados, denominado
"Tecido Duplex" (D. N. I. 10.1581, de
1931). — Nego provimento ao recurso.

Elmano Cruz, recorrendo do despacho
que lhe denegou privilegio de invenção
para "uma fórma especial de punhos
para camisa de homem, denominado
"Punho Duplo" (D. N. I. — E — 91, de
1932). — Nego provimento ao recurso.

Diretoria Geral de Contabilidade
Dia 15 de setembro de 1932
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Avisos:
N. 2. C-103 — Ao ministro-presiden-

te do Tribunal de Contas, remetendo pa-
ra o competente registro, duas autenti-
cas do decreto n. 21.805 de 8 do més
corrente.

2. C-104 — Ao ministro dos Negoclos
da Fazenda, solicitando providencias no
sentido de ser autorizado o levantamento
da fiança prestada pelo ex-coeretor
mercadorias do Distrito Federal, Ricardo
Soares da Rocha, constituida por 10 apo-
lioes de 1:0014000 cada uma.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

Oficios
2. C-333 — Ao diretor do Departamen-

to Nacional de Estatistica, solicitando a
remessa de dados para o registro de as-

lasentamentos deste ministerio referentes
ao mensalista desse departamento recem-
exonerado, Nabor Foster.

2. C-334 — Ao diretor do Departamen-
to Nacional do Povoamento, solicitanáo
sejam remetidas a esta Diretoria Geral as
referencias que houver sobre c, ajudante
de motorista da Colonia Agricola de San-
ta Cruz, João Pereira Cardoso.

2. C-335 — Ao diretor do Departamen-
to Nacional de Estatistica, pedindo a im-
pressão de blocos de papel para requisi-
ção de gazolina, conforme modelo que r--.
mete.

. • -
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Dia 16 de setembro de 1932

2. C-338 — Ao presidente do Tribu-
nal do Juri, remetendo a relaçãa doe fun-
cionarios do Departamento Nacional 13
Trabalho sorteaveis para o Juri.

1. C-337 — Ao diretor do Departa-
mento Nacional do Poveamento, solicitan-
do sejam enviadas a esta Diretoria Gera'
copias autenticas das portarias referen-
tes aos ex-contratados desse Departa-
monto constantes da relação que remete.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Aditamento aos despachos de 14 de se-
tembro de 1932

Pedido de privilegio de invenção:*
Migliori, Renzetti & Comp., para "me-

lhoramento em palhetas de venezianas e
no sistema de articulação das mesmas
palhetas". — Indeferido, de acordo com
OS pareceres.

SECÇÃO DE MARCAS

Expediente do diretor
Dia 16 de setembro de 193!

Canos Charlier Nunes, Augusto Klim-
inek e Bhering, Companhia S. A. — La-
vre-ae o termo.

SECÇÃO DE PRIVILEOIOS DE INVENÇÃO

Expediente do diretor
Dia 16 de setembro de 1932

The 0. & W. Thum Company. — La-
Nre-se o termo.

Leclerc & C". (proc. 5.974-32), C.
Buachmann (proc. 5.953-32), Joaquim
Pinto Ramalho Junior proo. 5.940-32.

Moinsen a: Harris (procs. 5.926, 3.933
e 3.956-32). — Expeçam-se guias.

Momsen A. Harris (proo. 5.9e2-32). —
Dê-se certidão e autentique-se.

Mario Cabral (proc. 3.620-32). — Sa-
tisfaça a exigencia do técnico.

Romulo Morselli e João Maggion (pro-
cesso 1.179-32 1 e Sociedade Knowles &
Fo 4 ter para o Brasl, Limitada (processo
3.751-32). — Prestem esclarecimentos.

Arquivamento de privilegio de in-
venção:

Benedioto Cyrillo Lanza e Carne Maz-
zola (proc. 4,566-31). — Arquive-se.

bECÇÃo DE IsIARDAS DE INDUSTRIA E DE CO-
1.1 EMO

Art. 91 do regulamento anexo ao decre-
to n. • 1e.264, de 19 de dezembro de
1923)
Descrição da marca para que pediram

registro Bhering, Companhia S. A., &s-
t:nada a artigos da classe 1 (depósito nu-
n.ero 24.278, Je 16 de Eetkinbru de
1023':

Consiste em uma faixa azul, tendo pro-
ximo aos seus bordos superior e inferior
um% lista dourada, ao longo da qual es.
tende-ae. marginando-a inferiormente,
um filete cõr de purpura.

Á esquerda, nessa faixa, vê-se um pai-
nel em sentido horizontal, com extremos
truncados em diagonal deacendente ã es-
querda e ascendente á direita, limitado
por um friso dourado; neste painel, cujo
fundo é purpurino. 'ê-se a indicação:
"Caramelos", escrita com canacteres de

fôrma, em cOr branca; sobre o mesmo,
vê-se a palavra "Bhering", em tipos de
fantasia de cór dourada e com arabescos
que envolvem o painel, sendo que a haste
inferior da letra "G" passa same o . dito
painel.

Na parte direita da faixa, vê-se a fi-
gura do globo terraqueo com os seus me-
ridianos e apresentando a configuração
das duas Americas, tendo superposto, em
sentido curvo convexo, o nome "Bbe-
ring", tudo em dr dourada; mais abai-
xo, veem-ee os seguintes dizeres. escritos
com letras de forma, de côr purpbrea, em
quatro regras: "Bhering, Companhia S.
A. - Rua Sete de Setembro. 113 - Rio de
Janeiro - App. Análise ri. 17.340.

Esta marca, poderá variar sómente em
dimensões, serve para distinguir cara-
meles dede sua fabricaçãO e comércio, in-
oluidos na classe 41 do regulamento em
vigor..

•n•••n•••••

Descrição da marca para que pediu
registro Augusto Klimek, destinada a
artigos da classe 4 (depósito u. 24279,
de 16 de setembro de 1932):

Consiste a marca em um rotulo oval
guarnecido de bordados em suas partes
externas. Na parte superior Vê-se a fi-
gura de uma ave de azas abertas, tendo
no bico uma escova para dentes e pou-
bade sobre uma faixa situada no cen-
tro do rotulo dentro do qual se lê a
palavra "Gondór" escrita em litrad de
fantasia.

A marca, que pôde variar em cores
e dimensões, servirá para distinguir
escavas para dentes, para unhas, para
roupa, para cabelo. peca pentes, ou
para quaisquer outros fins e bem as-
sim pentes para cabelo.

—
Descricão da marca para que pediu

registro Carlos Charlier Nunes, destina-
da a artigos da classe 41 :depósito nú-
mero 24.280. de 1e de setembro de
$932):

Consiga em um triangulo isoaceles,
tendo ao lado esquerdo, parte externa,
o nome — Carlos — • na mesma figu-
ra. lado direito. o sobrenome — Char-
lier — • ia base, parte externa, o se-
gundo S15brenome — Nunes, No centro
da figura geometrica, extremo superior,
a palavra — manteiga — e no infe-
rior — S. Carlos.

Esse emblema. representa .o distinti-
vo da manteiga fabricada era sua fa-
zenda. denominada: "Fazenda do Cole-
gio".

A referida marca • poderá variar em
cepos e dimensões e eervirá para dis-
tineuir a manteiga de sua industria,
incluida na classe 41.,

aryruncAçÁo.

( a ) Descrição da marca para que pe-
diu registro Stadtgomeinde Karlovy
Vary Karlsbad, destinada a artigos da
classe 13 (depósito n. 21.888, de 27 de
novembro de 1931):

Consiste em um rotulo retangular
encerrando um painel da mesma forma,
no qual se observa ao alto uma faixa
sinuosa com as pontas dobradas para
dentro, na qual se lê "Natural Carlsbad
.Mineral Wator". Sob esta faixa, que se
acha em um fundo sombreado limita-
do por •uma vintiota. horizontal, 1A-ce
''Frade Mark", e sob a citada vinheta

(•) — Reproduz-se por ter sido pu-
blicado com maorrecAo. .

• -	 - —

em letras malusenlas as palavras •"Kar-
isbarier Sprudel" intercaladas, por uni
desenho cob.stitui o por deus circuloe
conoentricos enceraixio um leão pana-
pante, cuja parte i ferior se Lculta por
três faixas sinuosa, lendo-se em exer-
go os dizeres: ,"Karlsbader Minera/.
wasser"

'
 Segue-e+ para baixo os dize-

res em letras minueculas "To Be War-
Med To" --- "67'6 R (72' C)" — "The
I3ottlee Must Be , Laid Down" — "Clnly
Germine it with Trade Mank and Pirá
as Below" — "Ali Ordens for Carla-
bad" e. liçeiram nte. em arcos("Mine-
ral Water ' — " rudelsalt" — "Spru-
del Pastillea" e, abaixo, destes "Som-
dei Lye Balt" e em letras menores:
"Will be Ptmotually Attonded To By
The Depote or Direct By The* 'seguin-
do-se em letras, maiusculas "Karlaba-
der Mineralwaser — Versendung"-g

-"Karlsbad C. S. R..", intercalando o
•-nerne em letra naaaueorita . "LobelSchot-
tlander" e "Goa. M. b. Il.". em' cara-
teres de imprensa. Externamente ao
painel, obeervam-ae ainda os seguintes
dizeres: "The Bliport of Time Carlsbaçt
Mineral Watere and Spring Products
•hich Are Provided With Continental
1.abels is Forbiddén To Countries.:Over
Seasw,„

i923.
Pontos caracieristicos da imenção de

• .s.
-aperfeiçoamento em aparelho e prdaes-
so para difusão de piretro" para que pede
privilegio The O & W. '1hum Company
(depósito n. 11.576. de 16 de setetribro
de 1932) :. .	 .	 ••

1, o processo e difusão de piretro:ou
um inseticida semelhante, incluindo sa
fases de passa . tima corrente de piretru
concentrado en um jato quente para
aquecer e desi tarar o dito concentrado e
Projetar a m Uiva no espaço;

2, o processo de difusão de Pirffro
como reivindit afio no pouto caracteristi-
co 1, em que dito jato quente é desti-
nado a vapori an o referido piretro 'dm-

o

centrado quando em rontáto com o mes-
Mo; .

*3, o processo de difusão de ptilei:ro
remo reivindjleado nos . pontos Oaraete-
ristioos 1 ou 2, em que um jato de.vapor
é posto em c.entáto com a referida tor-
rente de piretro concentrado;

4, o proc sfi de difusão de pir.etro
concentrado o o reivindicado nos pon-
tos caracteri ti os 1, 2 ou 3, em que um
jato quente utilizado para aquecer a
referida corre te de piretro conoentrach
substancialmen e até 90' C:

5, um aparelho para difusão de pire-
tro, incluindo um reservatorio para Pi-
retro concentrado, um gerador de %atm
e um pulverizador possuindo ligações s(.-
paradas com o espaço de vapor do refe-
rido geradore vapor e o dito reserve-o
torio de pirritt

I
d . terminando as referidas

ligações num carreira misturadora tio
dito pulverizador, tendo uma .abertura
de descarga para projetar o vapor e o
conreatradoaporizado no espaço; ..Nr

i.yA marca, qu pôde variar em • c6res
e dimensões, s e a distinguir Aguas
:Minerais de Çarlsbad, incluidag na
classe 43, da Ijiduelria e do conidècia
da depositante.

.	 .
SECÇÃO DE PRIVILL010 D g INVENÇÃO

Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.261, ide 19 de dexembso de

•
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6, um aparelho para difusão de pire-
iro como reivindicado no ponto caracte-
ristico 5, em que o referido pulverizador
consiste de um corpo, contendo conside-
ravel massa de metal, sendo o referido

- corpo provido com condutos destinados
a serem ligados ao dito gerador de va-
por e ao referido reservatorio de piretro,
respectivamente, e uma camara mistu-

• radora dentro do dito corpo;
7, um aparelho para difusão de pire-

.tro como reivindicado no ponto caracte-•
ristico 5, incluindo uma unidade aque-
cedora eletrica . dentro do gerador a va-
por destinado a aquecer agua até gerar
vapor e meios no -exterior do referido
gerador de vapor Para ligar destacada-
mente, a unidade aquecedora eletrica com
urna linha de suprimento de corrente;

8; um 'aparelho para difusão de pire-
aro substancialmente como representado,
-descrito es detalhado;

9, um processo de difusão de piretro
substancialmente como descrito e para
os fias especificados;

:A' requerente reivindica do acordo com
• a'Convenção Internacional e o ' art. 38
do Yegulainento a que se refere o de-

'ereto n. 16.264,: de 19 de dezembro de
1923, a prioridade do correspondente pe-
dido depositado nos Estados Unidos, em
17 de setembro de 19 , sob o número
563.312.

TICIARIO
O erviço de Publicidade da Imprensa

tonal distribuiu os seguintes comuni-
os:,

Dia 18

• A's . 11,30 horas:
Do capitão Affonso de Carvalho, pre-

feito militar de Cruzeiro, recebeu o doti-
tor Salles Filho, diretor,da Imprensa Na-
oional, o seguinte telegrama:

"Cruzeiro, 16 — Para tranquilidade
das familias dos oficiais da Fabrica de
Piquete, peço divulgar que acabei de
falar pelo telefone com o tenente Moa-

- cyr Faria, da referida Fabrica de Pi-
quete. Todas as famillas vão bem. —
Capitão Affonso de Carvalho,- prefeito
militar"

Do 'capitão Carneiro de Mendonça, in-
terventor federal do Ceará, recebeu ainda
o Dr, Saltes Filho, diretor da Imprensa
Nacional, o seguinte telegrama:	 ,
, "Fortaleza, 16 Agradecendo a co-

municação, congratulo-me comvosco pela
ocupação . (1•3 Cachoeira pelas forças do
Governo. Aproveito, o ensejo para co-

-•municar a'V. S. o embarque, pelo vapor
Poeotté, dos 2° e 3' batalhões provisorios
deste Estado, com o efetivo de 500 ho-

DIARTO OFIMATÁ

mens cada um. Saudações.	 Carneiro
de Mendonça, interventor."

Dia 17

A's HA) horas:
O material apreendido em Vila Taquari

Do 1° tenente Adalardo Fialho, chefe
do Serviço de Publicidade do setór sul,
recebeu o Serviço de Publicidade da Im-
prensa Nacional o seguinte telegrama:

"Capão Bonito, 17 — Não tinhamos
ainda enviado a relação completa do ma-
terial apreendido por ocasião da tomada
da Vila Taquari, devido ás dificuldades
de comunicação com aquela localidade.
Hoje, porém, podemos enviar essa rela-
ção. No dia 5 tomámos duas ambulancias
Chevrolet novas, tipo 1932, uma metra-
lhadora pesada Hotchki com maletas,
quatro caminhões, seis fuzis, urna espin-
garda Winchester, 1.500 cartuchos de
guerra, uma caixa com oito granadas de
fuzil; um morteiro stock e 10 barracas
de praça. No dia 8, um reparo para
M P, sete carregadores para F M E, co-
fre para carregadores M P, 10 cobertores
de lã, 500 cartuchos de guerra, tres to-
néis de gazolina, quatro pás e uma pi-
careta. No dia 9, uma capa para F M,
cinco carregadores para F. M, 20 cantis,
300 cartuchos de-guerra, uma barraca
para praças, tina capacetes de aço, cinco
facões, uma caixa de balas, calibre 44,
dois talins com cartucheiras, tres sabres
punhais, além de outro material."

A'S 18 horas:
Do tenente Carlos Berenhauser, chefe

do Serviço de Publicidade da 4, Divisão
de Infantaria, recebeu o Serviço de Pu-
blicidade da Imprensa Nacional, o se-
guinte telegrama:

"Itapira, 17 — 485,125 — Urgente —
O Estado Maior da 4° Divisão de Infan-
taria, informa: Chegou hoje pela manhã
a esta cidade o general Andrade Neves,
chefe do Estado Maior do Exercito..
S. Ex, depois de percorrer todos os se-
tores do Vale do Paraíba, veiu inspecio-
nar as frentes do agrupamento do gene-
ral Jorge Pinheiro. O dia de hontem foi
de relativa calma em toda a 'frente da
44 Divisão de Infantaria. Ao anoitecer, o
adversario contra-atacou ligeiramente
em; alguns pontos da frente geral de
Campinas, sendo repelido energicamente.
Apresentou-se liontem espontaneamente

.4kembro de 1932 17623

ás nossas forças o 2° tenente comissio-
nado ' da Força Pública Paulista Euclides
Sant'Anna. Esse oficial narrou detalhes
sobre a debandada paulista nos comba-
tes de Itapira, Morro Grave e Amparo e
informou que o estado moral dos rebel-
des no seita. de Campinas é cada vez
peor. — Ilsenente Carlos Berenhauser,
chefe de Publicidade da 4' Divisão de
Infantaria."

,n•••111n1

A's 21 horas:
Do 1° tenente Adalardo Fialho, chefe

do Serviço de Publicidade no Sei& Sul,
recebeu o Serviço de Publicidade da Im-
prensa Nacional o seguinte telegrama:

"Capão Bonito — O -Sr. general Val-
domiro Lima passou ao general Flores
da Cunha o telegrama abaixo:

"Contristado, conninico ao Ilustre
amigo a morte, hoje, em combate, no
rio das Almas, do tenente-coronel Jero-
nymo Teixeira Braga, que tombou, he-
roicamente, 21 frente dos seus coman-
dadbs do 17° corpo provisorio. O seu ca-
daver seguirá, embalsamado, para Porto
Alegre, acompanhado pelo major fiscal
do mesmo corpo. No combate elK,. hoje
avançámos, apesar da resistencia dos re-
beldes, quatro quilometros. 8audaçAes.—
General Lima."

A's 22,15 horas:
A tomada de Lorena

As forms_do. jeneral Góes Monteiro
acabam de tomar a cidade de Lorena.

•

A's 23 1/2 horas:
• O general Góes Monteiro comunicou ao
Chefe do Governo a ocupação de Lo-
rena, com o seguinte despacho telegrá-
fico:

"Lorena foi, hoje, ocupada pelas tro-
pas do coronel Daltro, tendo o major Ze-
noblo estabelecido nessa cidade o seu
P. C. Em Lorena, foram salvos seis ofi-
ciais que seguiam presos para São Paulo;
dois camihões com praças vindas de
Cunha, chegaram a Larada ' e foram
aprisionados, o que mostra não conhe-
cerem a situação. Saudações. — General
P. Góes."

Ás forças da 4a Divisão de Infantaria
acabam de ocupar a estação de Jaguarf,
a menos de vinte quilometros de Campi-
nas, para onde os rebeldes batem em re-
tirada,
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Ministerio da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologl

Em 17 de setembro de 1932

Previsões para o perlodo de 14 horas do dia 17 ás 18 horas do dia 18

Distrito Federal e Niterol - Tempo: Bom com nebulosidade e sujeito a passageira perturbação. Nevoeiro. Temperatura:
Estarei. Ventos: Predominarão os de sul a léste, frescos por vezes.	 i

Estado do Rio de janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade, e sujeito a passageira perturbação. I4voelro. Temperatura:
Estam)

Estados do Sul - Tempo: Bom nublado e nevoeiro, sujeito porém, a alguma instabilidade a principio. em lo Paulo e Paraná.
Temperatura: Noite fresca e em ascensão de dia. Ventos: frescos de sueste a nordeste até Santa Catarina e do quadrante norte,1
no Rio Grande.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 16 ás 14 horas do dial 17

O tempo decorreu bom todo o periodo, com nevoeiro fraco e alto á tarde e iode á noite de honrem e mawhk de hoje. A tempe-
ratura continuou estarei. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: maxlma 28.
e minium 20.2 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteoroogico da Avenida das Nações, foram: matuta 26.31
e naistraa 21.0 respe.-tivamente, ás 12 horas e 30 minutos, e ás 6 horas. e 5 minutos. Os ventos sopraram de 01, frescos por vezes,
havendo, porém, períodos de calmaria pela madrugada e manhã de hoje.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 17 de setembro de 1932 Observações das 24 heras precedentes
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Mitigam (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda 	
Grajati (X) 	
Terealna 	   761.1 0.5 31 I E 5 o 38 22 0	 13 B,c/
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral 	  61.3-3.8 30 -1 SE 5 o 37 23 0 6
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Sio Lourenço 	 64.9 - 19 O C O 9b - I 28 12 O	 g	 , B
Canabuquira (X) . 	
Passa Qaatro (X) 	
Poços de Caldas (X)
juta de Pára ..... 64.8 0.0 20 O N 2 9h 1 26 14 O	 1 1
Goiaz 	 64.0 - 23 -C O O BOO 32 18 01 B OC BOOCatalão(X) 	
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 17 de setembro de 1932 	 Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
Campos 	
Paraiba do Sul (X) 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Terezopolis 	
:abo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo (X) ......
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Pampinas ,(X) 	 .
	  64:2 =0.1 17 C o •••••••••• E =. 22 11 	 	 4 Aot El lo

Campos do Jordão(X)
Curitiba 	  65.7 -0.8 14 1, SW 2 9b •
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66.0
63.7
63.4
63.1
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A temperatura maxima verificou-se em Teresina com 38 C.
As temperaturas mínimas verificaram-se em Rio Negro e outras localidades com 100 C.
Observações - Estado do céo : em decimo, de céo encoberto : de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto

' 
a) nuvensaltas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : IS, bom ; bx, bom após perturbação; I, Incerto; A, ameaçador ; M,máo. feno-menos diversos : (0) chuva ;t, trovoada ; 	 chuvisco; 00 nãvoa secca ; 	 nevoeiro ; V granizo ; R trovoadas com relu:loa-, gos ; < relampagos ,• _1/111 ventania ; C;;,. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; -"bs, halo solar; hl, halo lunar ; ca, corba solar ; cl, co-rôo lunar ; ai, arco iris.

.	 Os numeres indicativos dá força SiO vento referem-se á Escala Beauiord, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomeaosé expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.;

o

	

	
Nota -A pressão barometrica acha-se reduzida a O • C, ao nivel do marte á gravidade normal. X indica que não foi recebido

despacho telegrafico. • Os dados constantes do presente boletim estio sujeitos á retificação pzlos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o país de 9 horas do dia lá ás 9 horas dodia 17
Zona Norte - Não é feita a sinopse devido ã falta de informações meteorologicas.
Zona Centiii - O teniPo nas 24 ¡toras decorreu bom, salvo em alguns pontos do Estado do Rio, onde foi instavel. Hoje ás

9 horas o tempo continuava bom, salvo no littoral do Espirito Santo onde era perturbado. A temperatura foi estaval. Os ventossopraram de norte a leste fracos.
Zona Sul - Nas 24 horas, o tempó dezorred bom no Rio' Gravide do Sul e Instant com chuvas fracas esparass nos demaisEstados. Hoje, ás 9 horas, o tempo apredentava-se bom salvo em alguns pontos do Paraná, onde era perturbado. A temperatura foi

estavel. Os ventos sopraram de norte, com fraca iatensidade.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14.00 horas.
Discriminação das zonas : Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paratba,Penintbuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona Centro -Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,Zona Sul-Estados: São Pacto, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 5t11.
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Fernando Noronha (X).. 10.00
Quixeramoblin (X)	 9.30
Natal (X 	 9.30
Olinda(	 	  9.30
Maceió (X) 	  9.30
Ondina (32.. • 	 • • 9.30
Cuiabá ( ) 	
Caravella 	
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9.30 NE	 2. NE	 g NE	 't

Bello Horizonte (X) 	 9.30
Victoria (X) 	 9.30
Campos (XX). • •.„•„,.• •• 9.30
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SSC	 2

Rio de ./aneiro 	 13.00 W	 1 N	 2
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9.30
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
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Maxima. 	 27.7 (X) 27.4 26.4 - (X) 24.6 - - - 30.1 i).5 - -
Minima 	  18.8 19.8 20.0 - 20.4 - - - 21.2 18.9 - -
Chuva 	 - 0.0 0.0 - 0.0 - - - 0.0 0.0 -

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura.
Diflerença

em
24 horas

CIII.

.

.

. Estações
•

1

Leitura .

'	 .

Differença
em24 hotis

.011. •

Rio Paraíba do Sul- Dia 17:
luararema (X) 	

Rio S. Francisco-Dia 17:
Pirapóra (X) 	 I 1

-
....

acarei (X) 	
:açapava (X) 	
'indamonhangaba (X) 	 •

S. Francisco 	
januaria (X) 	
Carinhanha 	

1	 -0.17

I	 '014 •

0.00

0.01
luaratinguetá (X) 	  Rio Branco 	 0.62 -0.01
!ezende 	 0.30 -0.01 Barra do Rio Grande 	 •	 0.51 . 0.01
%arra do Pirai. 	  	  1.11 0.00 Remanso 	 	 ' •	 0.33 0.00
'aralha do Sul . 	 0.07 0.00 joazeiro (X) 	 	
oito	 . 	 0.10 0.00 Cabrob6 (X) 	 .
'orto Novo do Cunha (X) 	 Piranhas (X) 	
n . Fidells 	
:ampos 	

1.83
6.36

-0.01
-0.03

Penedo (X) 	
•

Bacia Amaxonica - Dia 16: •Rio Itajai-Assú - Dia 17: Cruzeiro do Sul 	 •	 •.• 	 2.09 *0415
'ouso Redondo(X) 	
tio do Sul (X) 	
lova Bremen (X) 	
tansa (X) 	

S. Felipe (X) 	 aln •• 	

Rio Branco (X) 	 • 	
Labréa (	 	....	
Manáus	 	 ~~~~~	

• •	 •
•	 •

•

.

•	 .. 
•.....

I quidaban (X) 	
ndaial	 X) 	
rimb6 (	 	
'asso Manso (X) 	  •

Porto Velho (X). 	
Humaiti

-	 •	 .
•	 • 3'

•
• .

4:07

	 41~~~~~~~~0....
Parintins	 	 mos. 	 40.. 	 'oca
Obidos 	 .............,.. 	 Moo

Ilumenau (X) 	 • Santarém. 	 a 444~...0~~~41~4~ •2.5S •••••	 -
laspar(X) 	 Imperatriz 	 „,.........sesso~s. 0.94 -LM

Porto Nacional (X)..,, 	 mompor.~0......lhota (X)	 . . .

Esta . ° e teu •encia do a veI das atuas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 17 - Continuará mais ou menos estacionar o em todo o curso.
Rio S. Francisco - Dia 17 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o CIMO.

Rio itajai.,Assú - Dia - 17 - Não foi formulada a tendencia das aguas deste rio, por falta .de informações ItittreatetrIcas.	 -
Bacia Amasonica - Dia 16- Subindo em Cruzeiro do Sul. Baixando em Obidos e Imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos
•n•n

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(X Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem de 7 1u. toi realizada ao C. dos Afonso& o a de 21 lis. da Impera, ao Obserraorio Metoorologico.

• " • •	 • ..	 •



RENDAS PÚBLICAS'
Aliandega do mo de Janeiro

,,.	 RECEITA ARRECADADA

Jatas

• " Receita do dia:	 -
17 de setembro de 1931.
17 de setembro de 1932.

- Receita mensal:
De 1 de setembro a 17 de

setembro de 1931. ..
De 1 de setembro a 17 de

. setembro de 1932., ..•

Diferença da receita arre-
cadada... 	

Receita .global:
D,e :2 de:_ja,neiro a 17 .de

.	 setembro de 1931. 	
De 2 de janeiro a 17 de

setembro de 1932. 	

Diferença da receita arre-
cadada. 	

r'
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Importandas
Em ouro	 Em papei

58:2408500 -	 74:5773400
131:9903200 51 :7153800

1.042:525$606 1.622:5713100

_	 1.7705713200 1.244:0083200

728:1453600 378:5623900

22.349:6883206. 32.469:3713100

22.808:7763100 19.678 :4763700

459:0873900 12:790 :8943'700

4!	 Recebedoria , do Distrito
COMPARAÇÃO DA RENDA -

.1 •
Arrecadada de 1 a . 18 ie etembro áe

1932. '
Em 17 de setembro de. .1932.;.. 	

3.993:1743781

• r	 •	 „..,
Diferença-;Pwra., mais . em 1932- 	 ,	 •	 5..299 :335$2vb.

COMERCIAL
CAMARA SINDICAL	

..
4. ' ' •3.'	 4; .5	 ,	 ; .4.,

'Boletim de cotação do cambio fiiado pela Caraara Sindical
	 -dos corratores_de Fundos. Públicos 4.1a Capital_Federal ..... .

Praça	 .,*90 d/v ' j1 Á vista
.	 .1_,•	

'5 15/64	 •I''' 5 3/16

Sobre Tióndres (vallor da libra) 	  4$850,746 463265,060
Sobre Paris. • ....16, 	 	 i,	 -- 	 $536 .1.'
Sobre Italie.. 	 • 	  1.!	 -	 ;,	 $701	 .f
Sobre Aaenlanha.	 	  ,. - 	!, 33262

,Soop Hortu.gal. 	 --	 . $435,, .. .,.

	

-"Sobre Belgica' (papel). --''	
Sobre Belgica (ouro). •. 	 	 ......	 13899

, Sobre Hespanha. . 	 	 •••n• 	 13102
Sobra Suisse. 	 	 -	 2$645

. Sobre Stiecia, 	 AM**, 	 	 --,
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Sina e Palestina
Sobre Techeco-Slovaquia. • 	 	 --	 -- .

,Sohne Nova York. 	 	 --	 133310
' Sobre Montevidéu. 	 	 --	 63511
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 	 --	 33526
Sobre Buenos Adrqs, (peso ouro) 	 ,	 .....	 - •
.Sobre Holanda (florim): , 	 	 -.--	 .53510.
Solbro P.0010 (Y0) . .	 	 ..... 	 33800',
Wes MOI PPIT .0.9,0Q..........,...•....•.,	 ......	 73270

Moedas
Liras ,(PaP 'el). • AkR	

	 13100
Escildos (papel). • 	

	
$720

- Bolsa'•
Apólices uniformizadas de 5 %, miudas 	 	 7503000
Apolices .:uniformizadas de 1:0003, 5% 	 	 7603000
Apolices diversas emissões de 5%, miuda,s, nom 	 	 8183000
Apolices diversas emissões de 1:0003, 5 %, nom 	 	 758$000
Apolices diverSaS emissões dei:0003, 5 ,%, POrt 	 	 7513000
Obrigações do Tesouro Nacional dó 1:0003, 7 % -

	

).	 9703000
ApolWes emprestimo -municipal . de 1931; -Port..:.	 1513000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0003, 9 %. 	 9463000
Apolices do Ria de Janeiro de 100,, 4 %, port., 	 	 963000
Banco do Brasil. 	 	 375$000
Companhia. Petrdpolitana. . 	 	 953000
Companhia Estrada de Ferro e. Minas de São Jero- •

nimo.	 '1053000
Debentures da Companhia Manufatora Fluminese. 168$000
Deberitures da Companhia Docas de Santos 	 	 175$0,!0

'Secretaria da Caniara Sindical dó Rio de Janeiro, em 17
de setembro de 1932. -L Ary de Almeida . e Silva, s Incite°. .

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVEL

Moviinento do dia 16
Café

laitracias. • •
Saidas. .
Consumo local . . 	
Existencia.

Mercado firme.
Café retirado do mercado pelo .C. N. C. 1.329

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	 	 1.294
Tipo 4 	

-,14700Tip.', 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	 	 113600
•

•
• Assucar

cos
Entradas. 12.121
Saidaá.	 . 	
Dd	 17.506stencia •

. Mercado .paralisado.
Branco :cristal .	 	  383000 a 39$000,
C. amarelo . 	  333000 a 343000
Maseavinho . 	 	  333000 a 343000
Mascavo	 	  2530,00 a 283000

Algodão
Fardos

.	 269
11 •

	 12. 275

	  49$000 a 503000
	 	 , 488000 'á 49$00C

	  473500 a 48350C
	  453300 a' 4635.0(

47$000 a. 48$00(
453006 a .46$00(

••	 •	 ,

,
9.577:5273297
' 794:2453370

,	 10.371 :7723667
'Hort igual' pTriodo	 ,	  1 . . n 	14.364:9173451

,	 - -
Drierença l, para 	

-
Arrecadada de 2 ilTe- jaiieiro'a 17' -de
---,setembro- 'de 1932 	  . 162-.7S9 :4963237
Em. igual penedo de 1931 	 	 157.19Q:1603917

-
-
•••nn•

.1MM

••••4

11•••••

Sacas
27.663
53,801

	  -	 503
312.107

sacas,

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 •	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 	 ............... 443000 a 44$500
Tipo 5 	 	 413000 a 423000

'r• Paülista:
Tipo ' 3.	 . 	 .r
Tipo 5 	
• O eindico, Bento Dias Pereira.

Entzadas. .	 	  .ohlblo•
Saldas. . .
Existencia. .

Mere'ado, firtn' e sem negoilos.
*', Preços por 10 quilos:,

Fibra Longa
Tipo seridó:

Tipo. 3'4. 	
Tipo,- 4 	

Não 'oótado
' 1•Igh' ha
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EDITAIS E AVISOS
IIINISTERIO DA JUSTIÇA E Me.

GOCIOS INTERIORES

Escritorio de Obras

CoNCURRENCIA PARA GAMAS DE INSTALAÇÃO
Do TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA ZLEI-
ToRAL No EDIFICIO DO SUPREMO 'TRIBU-
NAL kEDERAL

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Ofi-
cial n. 217, de 16 de z•etembro de 193'2

pags. 17.4..;7 o 17.468.
bscritorio de Obrai do Ministerio da

.ketitiça e Negocios Interiores, em 17 de
!membro de 1932. — O engenheiro che-
fe. Luiz Bildebrando de B. Bort& Bar-
bcha.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital, ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por infrações do 'Regulamente ,• do .
TranSito, na conformidade do art. 365,•
os proprietarios e condutores dos veí-
culos abaixo discriminados:

Dia 24 de agosto de 1932
CARGA:

N. 1.294, Eduardo B. Luiz Silvá &
Cuinp., art. 88 — Motorista.

Dia 15 de setembro de 1932
N. 1.708, Manoel Vieira Maciel, ar-

tigo 159 — Motorista.
N. 2.473, Neves, Barros és Comp.,

art. 2-18 L e 1 — Motorista.
N. 3.868, Alves Filho & Paiva, ar-

tigo 248 L — Proprietarios.	 •
Dia 16 de setembro de 1932

N. 6.603, Antonio Dias & Irmão, r-
ligo 215 L — Motorista,

-
ExPIRIENCIA:

Dia 15 de setembro de 1932
N. 31, Colombo Gamberini & Comp.,

arte. 102 e 2.57 — Motorista.
PASSACIZIROS :

Dia 16 de setembro de 1932
N. 115, Gustavo Goulart, art. 102 —

Motorista.
Dia 15 de setembro de 1932

N. 1.897, Steinberg ét Comp.; artigo
86 — Motorista.

N. 2.578, Manoel Augusto Penna, ar-
tigo 81 — Motorista.

N. 2.700, Antonio Barreira, • artigo
218 L	 Motorista.

N. 3.061, David Pereira, art. 248 . L
— Motorista.	 ••

Dia 29 de agosto de 1932
N. 4.760, Com. Chauffeuses Brasil,

S. A., art. 248 li	 MotorisN.
Dia 15 de setembro de 1932

N. 4.366, José Ferreira Vianna, ar-
tigo 81 — Motorista.

N. 5.013, Antonio °andes Costa, ar-
tigo 248 L	 Motorista,

N. 5.754, Major Olintho T. F. Mar-
4ues, art. 141 — Motorista.	 •

Dia 16 de setembro de 1932
N. 6.653, Antonio Alves Ferreira, ar.

tigo 102 — Motorista.

Dia 13 de setembro de 1942
N. 6.920:Guilherme Bebiano

tins, art. 257 — Motorista.

Dia 15 de setembrá de 1932
N. 7.604, Fiorentino Vieira de

za, arts. 102 e 257 — Motorista.

Dia 16 de setembro de 1932
N. 7.796, Souza & Guimarães,

go 248 13 — Motorista.

Dia 15 de setembro de 1932 •
N. 8.747, Newton Pinto de Almeida,

art. 102 — Motorista.
N. 9.414, Moacyr Leitão, artigos

248 L e 220 — Proprietario.
N. 9.411, Moacyr Leitão, artigos

114 e 226	 Proprietario.

Dia 16 de setembro de 1932
N.• 9:413, Moacyr Leitão, art. 248 L

— Motorista.

Dia 15 de setembro de 1932
N. 10.300, Joaquim 0511.4 Pinto,

art. 248 L — Motorista,
N. i0.534, Badolato Xicola, art. 86

— Motorista.
N. 10.662, •Roy Atmont Smith, arti-

gos 82 e 81 — Motorista.

Dia 16 de setembro de 1932
• N. 14.214, Dr. Jose Pinto Santiago,
art. 102 — Motorista. 	 •

Dia 15 de setembro de 1932•
N. 11.855, S. A. Mestre J.: Blatgé,

art. 84 — Proprietarios..
N. 12.001, Paulo Antonio Pinto, ar-

Orço 92 — Proprietario.
N. 13.174, Alicio tkssuinpção Chaves.

art. 144 — Proprietario.
N.-13.745, Aldilio Tostes Malta, ar-

tigos 102 e 257 — Motorista.
N. 14.036, Silverio Ignarra Filha, ar-

tigos 102 e 257 — Motorista.
N. • 15.495, Fabio Oliveira Camargo,

art. 81 — Motorista.

Dia 16 de setembpo de 1932
N. 15.542, Jean Baptista Fêm Matey,•

art. 128, parágrafo único — Motorista.

	

Dia 15 de setembro de 1932	 •
N. 15.554, Armando Chermont, arti-

go 144 — Motorista.	 •
N. 10.770. Fabio da Cunha Bueno,

art. 144 — lornprielario..
N. 16.799, Alcebiades Gomes Vianna,

arte. 102 e 257 — Motorista,	 -
N. 16.839, Dr. Gastão Ribeiro 011-

veire, art. 85 — Proprietario.
Observa0o — A falta do pagamento

das muitas, importará na remessa dos
autos ao Juizo Federal, no prazo regu-
lamentar, de acortio com o art. 364 do
regulamento que baixou com o.decreta
n. 15.614, de 16 de agosto de 192.2. —
O Inspetor, Raul Pinto Feig.

• NIINISTE1110 DA EDUCAÇÃO
E SACDE PC:LICA

Departamento Nacio al de Saúde
Pública

ALMOXARIFADO GERAL

CONCURRENCIA ADMINISTTIATIVA, PÁRA Á

Vk:NDA DE surz ÃNIMM DzsractssA...
AIOS AOS SERVIÇOS DC DEPARTAMENTO
NACIONAL DE . SAUDE P BLICA E QUE SI

ENCONTRAM NO cENTRô DE MUDE DO
CAMPO GRANDE, A' DISPOSIÇÃO DOS INTE-
RESSADOS

Devidamente autorizado, faço publi-
co que este Almoxarifaili o' Geral, recebe-
rá propostas, até %is 14 horas, do dia 23,
do corrente mas, para a 1 venda de sete
animais, desnecessarios aos serviços, de
de acórdo com a* relação! abaixo

1 cavalo russo pedrez,
1 um cavalo russo calçado da pata di-

reita com a marca, a ogo C no quarto
esquerdo.

1 ca‘alo alazão calc tit das 4 patas,
frente aberta.

1 cavalo escuro, meio calçado das duas
patas dianteiras.	 •	 i • 1 •

1 muar de c& de rato.
1 mula baia, com a marca coração, fei-

ta a fogo no quarto esquerdo.
1 mula castanha, com a marca a fogo

T no quarto esquerdos
As propostas reverão er confecciona-

das em tres vias, sendo a primeira se-
• ada de acórdo com a lei, datadas e assi-
nadas, com preços por extenso e em al-
garismos.

O pagamento será feito no Tesouro
.liacional, 48 horas após ia aprovação da
concurrencia, correndo todas as despe-
sas de transporte por 'conta do compra-
dor.	 •	 ] I

Fica *salvo ao Departamento Nacional
de Saude Publica, o direito de anular a
presente concurrencia desde que os pre-
ços apresentados não correspondam ao
\ator real • dos animais.'

Almoxarifado Geral, 15 de setembro
de 1932. — A. Cardia, auxiliar. — Vis-
to. Orlando Calaza, almoxarife geral.

Inspetoria de Ajuas e Esgotos

Chama-se a atençao Idos interessados
para o édital de concurrencia para a
construção de uma usina electro-eleva-
toria.• pubSndo por [extenso no Diarfo
Oficial, de 30 de agratio. a 8 de setem-
bro .corrente.. 	 .

Inspetoria de A!uas e Esgotos
.	 .	 .	 .	 .	 .

De ordem do oe.nh r•inspater, convido
D. Elvira . dos..Saialos Tavares a compa-
recer, dentro da prazo de quinze cilas,
a contar . da .primeira j publicação deste,
na ToSOUraria . desta. Repartição, á rua
do Riachuelo. ri. 287 afim de efetuar o
pagamento .da .importancia de 77$000,
relativa ao •orçamento de que trata o
processo ri. 9.103, de 1931.

Seeção de Expediánte, 8 de setembro
de 1962; • 71hcuphilo Dias Ribeiro,
nhef e • da- f3eccktt. •
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O proprietario, rua Uruguai n. 211,
408600.

Victorino Fernandes Carvalho, rua Ge-
neral Callieni n. 136, 1108600.

O proprietario, rua Toneleros n. 97,
368800.
' O proprietario, rua Mundo Nuvo n. 284,
.148300.

David Cerdeman, rua São Salvador 84,
358900.

O proprietario, rua Jardim Botanico
n. 616, 128900.

O proprietario, rua Senador Vergueiro
n. 73, 108,000.

O proprietario, rua Senador Vergueiro
n. 79, 268400.

• O proprietario, rua Abolição n. 110,
228800.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convicto o

Firmino Fragoso a comparecer na sede
responsavel pelo predio n. 29 da rua

do 10 distrito desta inspetoria, j, tua Co-
ronel Rengel n. 80, em qualquer dia•
util, afim de tratar de assunto referente
ao predio acima -citado. -

Secção -de Expediente, 9 cie setembro
de 1932: —. :Theophilo Dias Ribeiro,
chefe de secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, fica in-
timado o Sr. Jeronymo Corrêa da ;S.&
ya, proprietario do predio n. 401, casa
XII, da rua Conde de Bomfim a vir
satisfazer, dentro do prazo de 15 dias,
a contar da primeira publicação deste
e na Tesouraria desta repartição; á rua
do taiachuelo n. 287, o debito por que
é responsavel, sob pena de ser o mesmo
enviado á cobrança executiva. • 	 '

Secçáo de Expediente, 10 do setembro
de 1932. — Theophilo Dias ' Ribeiro, •
cheta da 'secção.

Inspetoria, de, Aguas e E.sgotos

De ordem do Sr. insPetor convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados 'a Virem satisfaZer; dentro do
praio de quinze dias, a contar da pri-.
meira publicação deste e ua tesouraria'
desta repartição, á rua dá Riachuelo
n. 287, os debitos por que são respon-.
saveis, sob pena de serem os mesmos en-
viados á' 'cobrança executiva:

Victorino Coelho Pereira, rua Conde de
Bomfim n. 112, 98200.

Francisco Costa Braga, rua Barão do
Bom etiro n; 882,108500:

O proprietario, rua José Vicente 76 A,
308400. .	 •

Manoel da Silva Peixoto, rua Bulhões
Marcial n. 111, 68800.

Felix de Assis,. travessa S. Domingos,
908300.

José de Paiva Ferreira, rua Mario Her-
mes n. 18 e casinhas I, II, III, 258900.

Luciana Martins; rua Arnerico Brasi-
liense n. 39, 198100.

Eduardo Auginto da Costa, rua Jacin-
tho Rebello n. 47, 109000.

João Lourenço, rua Barata Ribeiro, 197,
318800.

Pedro Ferreira Vieira, rua —Coronel
Rangel n. 452 e sobrado, 208100.

Theodoro Urthon, rua Candido Benicio
n. 1, 208100; •	 . .	 „

O proprietario, rua Alvaro de Miran-
da n. 219, 88400.

O proprietario,- rua Castro Lopes -51,
128900.,

O proprietario, , rua Castro,. .Lopes..43,
148200.

O --proprietario, travessa Constancia
Lopes n. 22A, 168700.

Adamastor Lima, rua Moreira n. -168,
898800.

Companhia. industrial Agricola São Vi-
cente, rua Bella de São João- n.---270,- ca-
sas I a XVI, 118200.;

Dr. João Victorio Pareto, travessa Pa-
reto n. 1,, 338000.

Jacintho Thome Abrantes, rua 24 de
Maio ns. 140-142, 148400:

Manoel Antonio Leite Bittencourt, rua
24 de Maio ns. 609-611, 108600.

Francisco Monteiro de Barros, rua Ba-
rão do Bom Retiro n. 226, 78500.

Amelia Marques Barbosa, rua Barão
do Bom Retiro n. 399, 108300.

Antonio Teixeira Mendes, rua Maga-
lhães Castro n. 195, 108300.

José Antonio Gomes, rua Barão de
Mesquita n. 756, 168400.

Decio Parreiras, travessa Patrocinio
ns. 86-88, 178800.

Oliveira & Pinto, rua Theodoro da
Silva n. 437, 108600.

Manoel Barbosa ,de.-Pinho, rua éonde
de Bomfirn n. 211, 68800.

Marra José Barbosa de Pinho, rua Con-
de de Bomfim n. 230, 108600.

Julio Marques Nunes, rua José Vicente
as. 60-62, 98700.

Seção de Expediente, 16 de setembro
do 1932.— Theophilo Dias Ribeiro, chefe

' de seção.

MINISTERIO DA FAZEN1PA

Tribunal de dontas
-

Pelo presente edital fica- intimado o
ex-agente do Correio em Santa Rita de
Jacutinga, no Estado de Minas Gerais,
Aristides de Lacerda, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação dêste, recolher, 'aos cofres publi-
cos, a importancia de lis. 68783, alcan-
ce apurado no processo de tomada de,
suas contas, relativo ao periodo de 17
de setembro de 1917 a 30 de novembro
do mesmo ano, e a cujo pagamento foi
•xondenado por acórdão de 17 de feve,

reiro de 1930. sob pena de ser feita a
cobrança judicial executiva.

- Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 31 de agosto de 1932, — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica convtamove
Dr. Ulysses Pereira de Nonobay, ex-
delegado do Serviço de Industria Pas-
toril no Estado do Rio Grande do Sul,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, comparecer
nesta Diretoria para Prestar esclareci-
mentos sobre as importancias de réis
15:6928200, 21 :200$, 1:3008, e 250.,
partes integrantes dos adeantamentos
de 46:1928200, recebidos na Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no citado
Estado, respectivamente, em 25 de maio
de 1922 e 30 de setembro de 1921, para
despesas do aludido Serviço, de Indps-
iria Pastoril.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 5 de setembro de 1932. —
Mario Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

ex-agente do Correio em "Lima Duar-
te", no Estado de Minas Gerais, Arthair
Ribeiro Salgado, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, alegar o que fôr a bem de
seus direitos, produzir documentos, ou
recolher aos cofres públicos, a impor-
tancia de 438675, alcance verificado no
proCesso de tomada de suas contas, re-

lativo ao pei)iodo de 9 de dezembro de
1913 a 30 de abril de 1928, 3ob pena
de revelia.

O alcance provém de:
238, de saldo a menos recolhido em

1916;
208675, de saldo a menos recolhido

em 1928.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Centas, 30 de agosto de 1932. — Mario
• Newton de Figueiredo, diretor.

Diretoria da Receita Pública

Por esta secretaria da Diretoria dai
Receita Publica do Tesouro Nacional, se
faz publico que a contar da data da pri.

•

• O proprietario, rua Piauf n. 83, réis
108300.

O proprietario, travessa Constancia
Lopes n. 19, 158600.

O proprietario, praça Meuá n. 7, réis
198800.

0.proprietario, rua Miguel de Frias.•
ti. 57, 288400.

' O proprietario, rua Vicente de Souza
n. 25, 48900.

O proprietario, rtia Senador Vergueiw
ro n. 98, 108800.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros • do ex-coletor da:: 'rendas
federais • em "São João- Marcos Man-
garatiba", no Estado do Rio de Janeiro.
José Maria Dantas, para, no proso dé
trinta dias, contados da data da pulf,i-
cação deste, alegarem o que for a bem
de seus direitos, produzirem dornmen . •
tos ou recolherem, aos cofres publicos
a importancia de -1:4008000, alcance
proveniente de cintas do imposto dc
consumo a menos encontradas. verifi-
cado rio processo de tomada do conta:
do referido ex-;coletor, relativo ao pe.
riodo de 1 de janeiro de 1921 a 31 ds
maio de 1922, exercicio de 1921, sot
'pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal dE
Contas, '12 de setembro de I932. --
Mario tiewton de Figueiredo, diretor.
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meira publicação, fica marcado o prazo
ue Limnita (90) dias, para serem apre-
sen adas á mesma secretaria, quaisquer
reclamacões sobre o pedido formulado
em req uerimento protocolado no Tesouro
Nacional sob n. 36.433. de 1931, pela
Companh:a aiecanica e Importadora de
São Paulo, estabelecida em São Paulo,
com séde á rua da 130a V.eta n. 1, o fá-
brica em Jundial, para os efeitos da res-
trição prevista nos paragrafos 1' e 2 do
art. 8* do decreto n. 8.592, de 8 de mar-
co de 1911, no sentido de serem regis-
trados os produtos Que a requerente fa-
brica em larga escala, similares aos de
origem estrangeira, concorrendo com es-
tes em preco e qualidade, como Lambem,
podendo a sua produção atender ás ne-
cesaidades do consumo nacional. Os pro-
dutos submetidos a registro são os se-
guintes: 1, enxadas niarca "Bugre", in-
te:ricas de aço, caldeadas, largas e es-
treitas. de 2. 2-112. 3 e 3-112 libras, tipo
7, e de qualquer especie e peso sob en-
comenda: 2'. enzaoas marca "Dragão",
de aço, portas. caldeadas, largas e estrei-
tas, de 2, 2-112, 3 e 3-112 libras, ou de
qualquer tamanho e peso sob encomenda;
3', enxadas marca "Faisca", de aço, po-
lidas, caldeadas, largas e estreitas, de 2,
2-112, 3 e 3-112 libras, ou de qualquer

' fórma. Peso e tamanho sob enconienda;
4 0, enxadas marca "Dragão", cie aço, po-
'ádas e caldeadas, largas e estreitas, dma 2,
2.-112. 3 e 3-112 libras, ou de qualquer
forma, peso e tamanho sob encomenda;
5*, enxadões marca "Bugre" e "Dragão",
de aço, caldeados, de 3, 3-112 e 4 libras,
ou de qualquer tamanho, forma e peso
sob encomenda; 6', picaretas de ponta e
pá e de duas pontas, de aço de 5-112, G,
6-112 e 7 libras, ou de qualquer forma,
tamanho e peso, sob encomenda; 7', pi-
caretas de ponta e soca, de eco, de 7, 7-112
e 8 libras, ou de qualquer forma, tama-
nho e peso, sob encomenda; 8', rodos
para café, de aço, de 25, 40 e 45 cms.,
ou de qualquer tamanho, forma ou peso,
sob encomenda; O*, chibancas de aço, de
qualquer forma, tamanho e peso; 10',
machados e machadinhas do aço, de qual-
quer tamanho, forma e peso; 11*, van-
gas para oleiros, de 23, 24 e 25 cms. de
comprimento; 12, cunhas de aço, de
qualquer tamanho e peso. E. para cons-
tar, foi mandado datilografar o presente
edital, aue será publicado para os devi-
dos efeitos. durante (30) trinta dias.
Secretaria da Receita Publica, em 18 de
agosto de 1932. — Rosalvo Gomes da Re-
surreicao. secretário. — Visto, J. Re-
sende e Silva.

(G-3.794-20-8-932-1 :224$-3 v.)

Diretoria do Patrimonio Nacional

MINUTA DO EDITAL Da CONCURRENCIA
BLICA PARA A VENDA DO MAQUINISMO E
ACESSORIOS DA FABRICA DE SODA CAUS-
TICA SITO NO PORTO DO ENGENHO DA
PEDRA, NAS PROXIMIDADES DA ILHA DO

. GOVERNADOR (BOM Imenso)

De ordem do Sr. diretor do Patromo-
nio Nacional, faço saber a todos os in-
teressados que serão recebidas ás 15
horas do dia 28 do corrente mês, pro-
postas para &venda do maquinismo e
acessorios de fábrica de soda caustica
existente no Porto do Engenho da Pedra,
sob as seguinte clausulas:

Clausula 1' — A concurrencia coacta
do aeguinte: material da demolição do

seus fornos; pregos, parafusos, barricas,
de cloreto de bario o 22 caixotes de gra-
fite; 80 garrafas de ferro para cloro; um
guincho: uma bal inça fixa para veículos;
um grupo gerador da "General E:ectric"
(motor n. 1.560.067 e geradores nume-
ros 950.417 e 95(1 .418) e respectivos
quadros, instrumentos e chaves de ma;
nobraa; um grupo gerador da "General
Electric" (motor n. 1.423.015 o gera-
dores ra,. 911.208 e 911.209 e respecti-
vos quadros, instrumentos e chaves de
manobra; uma arvore do transmissão
com polias; uma turbina; um deposito
cilindrico; uma bomba tipo "Cameron";
uma bomba de VOCO03; uma pequena
bomba centrifuga de 1": tres evaporado-
res de triplica efeito de Emil Pasburg,
Berlim; dois depositos feitos com cha-
pas de ferro; uma caldeira fixa (A. Bu-
thner et Como.). de 40 II. P., com duas
pequenas bombas de alimentaçãa (bur-
rinhos) ; dois tornos, um paqunna e una
médio; uma maquina de furar; uma
plaina pequena; um torno de bancada;
uma arvore de transmissão; uma »ma-
quina de furar manual; dois compressa-
res "Ingersol Rand"; um maquinismo
para amonea; uma caixa com duas esfe-
ra' para trabalhar na caixa de mistura
.frigorific; duas pequenas maquinas de
cortar, em cavaletes de ferra; km motor
el trico de 10 H. P.; vidros e uma pe-
quena balança de laboratorio; duas or-
dens de celulas eletroliticas com 16
peças, cada uma, para fabricação eia soda
caustica; linha de ecauville com a exten-
são mie 40 metros e giradores; um barco
de madeira; canalieação de ferro.de meia
a duas pnlecadas. com regis iros, etc.;
condutoras de distribuição de energia
eletrica dos geradores das diversas se-
cções da fabrica. Os interes sados que
precisarem qualquer informaean sobre a
presente concurencia podem encontrar
na Diretoria do Patrimonio Nacional,todos
Os dias uteis. das 11 ás 16 da tarde, pes-
soas que poderão atender sobre o as-
sunto.

Clausula 2' — As propostas serão
apresentadas sem rasuras, entr(linhas ou
emendas e devidamente seladas, datadas
e assinadas com as firmas reconhecidas,
mencionando par extenso e em algaris-
mos a importancia pela qual se pro-
põem a comprar todo o material.

Clausula 3` — As propostas serão en-
tregues no gabinete do Sr. diretor, em
envelopem fechados, com a doclaraçãa
pela parte externa de "proposta", e no
dia e hora acima marcados, para serem
abertas na presença dos interessados.

Clausula 4` — O preço apresentado na
proposta não pôde ser inferior a duzen-
tos e cincoenta contos quinhentos e se-
tenta mil réis (250:5703): sendo todo o
material vendido no estado em que se
acha e como se encontra.

Clausula 5' — Não serão tomadas em
consideração as propostas que constam
apenas de oferecimento de qualquer au-
mento sobre a proposta mais vantajosa;
ficando lambem, reservado ao Governo
o direito de não aceitar proposta alguma
das apresentadas, assim COMO o de poder
anular a presente concurencia sem assis-
tir o direito de indenisaçao de espade al-
guma e sob qualquer pretexto.

Clausula 6" — No caso de duas ou mais
propostas iguais, terá preferencia:

a) o proponente que fizer maior oferta
sobre o preço apresentado;

1
b) o que fór brasileiro
c) o que fór contemplado por sorte.
Clausula 7' — O 1 cpncurrente para

apresentação da sua proposta deverá
exibir o talão da Tesouraria Geral do Te-
souro relativa á cauclo de 10:0003000
(dez contos de réis) Iam moeda corrente
ou em apolice federal não vencendo juro
algum.	 , 1

Clausula 8' — A catição e que trata a
clausula anterior será 'restituida aos in-
teressados mediante requerimento após o

jjulgamento da cone.i rrencia, salvo a do
concurrente aceito que só poderá ser
reembolsado dessa atição depois da as-
sinatura do respectivo termo de ajusta
ou compromisso. i

Clausula 9' — Alretirada do material
deverá ser iniciada 5 dias depois a contar
da data do respectivo registro e concluida
dentro de 45 dias ,a 'contar da data do
inicio, sob pena de inulta de cem mil réis
(1003000) por dia l que exceder desse
prazo até 15 dias, além do qual perderá
a caução de que trata a clausula 74.

Clausula 10" — Si o proponente aceita
recusar-se a assinar ti termo de compro-
misso dentro de seis dias da data do con-
vite feito no DiariolOficial perderá em
favor da União a caucão a que se refere
a clausula 7'.

Clausula 11* -4 tO proponente aceito
na ocasião da assiaatura do termo de
compromisso exibir* o talão da Tesou-
raria Geral relativo lao pagamento da im-
portancia pela qual se propós adquirir
o material que é objeto da presente con-
currencia.

Clausula 12' — proponente aceito
terá preferencia pa a aforar os terrenos
de marinhas e acrescidos, de acordo com
a legislação em algar. (Processo número
3.618, de 1932.) I

Secretaria do Patrimonio Nacional, eir(
13 de setembro 6e 1932.

winle

Comissão Cçntral de Compras
. do GoVerno Federal

COLETA DE PREÇOS

iVil0

Referencia: Serie 419.1.16.
A Comissão Central de Compras co.

munica a quem f possa interessar, (Pé
resolveu anular a concurrencla a que
se refere a serie acima, de acórdo com
clausula 17'17' dto, frespectivo edital, por
julgar excessiVoa os preços apresenta.
dos.

Pela Comissão Central de Compraa
Carlos Mario Faveret, direior.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

colDirA DE Pianos

Aviso
Series:
419.159 (canela em pó, massa de te.

mate).
419.165-A 1.abarfa limpa),
419.170-4 material de limpeza.
A Comissão Central de Compraz, co.

munica aos lntereseados em geral, gula
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os editais de concurrencia referentes ás
series supra, foram publicados no "Dia-
rio Oficial", de 15 de setembro de 1932

' e acham-se afixados no quadro da C.
C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84,
loja.

Pela Comissão Central ide Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

••n•=1.11.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

Retificação

Série:	 419.170/4.
A Comissão Central de Compras avi-

sa° aos interessados em geral que no
Edital série 419.170/4, publicado no
Diario Oficial de 16 de setembro de
1932,

Gnde se la: no item 37:
Soda cauaca 98/99 % tipo Caveira

e .Gigante, latas originais de 2 lb. li-
quida, padrão da C. C. C., lata, 200

Deve-se lér: •
Soda caustica 98/99 % tipo Caveira

e 'Gigante, latas originais de 2 lb. li-
quida, padrão da C. C. C., lata 1$200.

^Pela Comissão - Ceartal de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

aisruncago

Referencia — Séries 419.158-A 419.160
(Cobaias — Sabão e vasssouras)

A Umbigo Central de Compras avi-
sa aos interessados em geral que nos
editais séries 419-158-A — 419.160, pu-
blicados no "Diario Oficial de 14 de se-
tembro de 1932,

Onde se !é:
Na série 419.158sA:

-Artigo — Unidade — Quantidade
:P.ropostas para o dia 22 de setembro

dé 1932: •
sPara stock:
.1. Cobaias com peso minimo de 0,350

gramas, etc.
,Deve-se lér:
Série 419.158-A:
Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 22 de seteinhro

de 1932:
Para stock:
1. Cobaias com peso rninimo de 0,350

gramas, etc.
Onde se lé:
Na série 419.160, no item 2:
▪ oonrorme padrão da C. C. C.

urna, $700.
Deve-se lés:
• conrorme padrão da C. C. C.,

uma, 700.
s- Pela Comissão Central de Compras. —
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Aviso

•Séries ná. 419.156 (leite e queijo) e
419.158 (banha, carne sêca, lombo de
porco salgado) .

A Comissão Central de Compras, co-
munica aos interessados em geral, que
os Editais de concurrenoia, referentes
ás séries supra, ,foram publicados no
Diario Oficial de 13 do setembro de
1932, e acham-se afixados ho quadro da

.0. C. C. á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Conipras,
Carlos MaT io Faveret, diretor.

Ile••nn•

Comissão Central de Compras
Co Governo Federo'

COUTA DE PREÇOS

Avisos

Séries:
419.154 (Farelo de trigo, milho ama-

relo, aveia, capim, etc.
419.158-A (Cobaias).
419.160 (Sabão comun e vassouras de

piassava.
A Comissão Central de Compras do

Govarno Federal, comunica aos interes-
sados em geral, que os editais de con-
ourrenoia, referentes ás séries supra, fo-
ram publicados no Diario Oficial de 44
de setembro de 1932, e acham-se afixa-
dos no quadro da C. C. C., á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras. —
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COUTA DE PRECO8

Séries ns. 419.177. 703.324-A.
705.189 — (Oleo de !inhaca ord. — Sa-
bão para agua doce — Boias de luz e
amarras de ferro).

Aviso

A Comissão Central de Comeras co-
munica aos interessados em geral que
os editais de concurrencia referentes ás
séries supra foram publicados no "Dia-
rio Oficial" de 16 de setembro de 1932
e acham-se afixados no quadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84-
loja. — Pela Comissão Central de Com-
pras, Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federai

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do
Governo Federal pede preços unitarios
para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á
vista e entrega no Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas
Os prazos em que vigorarão os preços
oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero
que designa cada série, a data deste nu-
mero do "Diario Oficial" e conter tão
sómente os artigos da série a que se re-
ferir.

Para mais detalhes sobre as especifi-
cações aqui fórnecidas, cópias exatas das
enviadas pela repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao
Departamento Central desta comissão. —
Pela Comissão Central de Compras, Car-
los Mario Faveret.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 419.175
Propostas para o dia 29-9-1932:

Artigo — Unidade — Quantidade
Para "stock":

1. Lampada de IS watts e 110,
115 e 120 volts, uma 	 	 500

2. Lampada de 25 watts e 110,
115 e 120 volts, uma 	  1.000

3. Lampada •de 2.5 watts e 220
volts, urna	 . 	 	 800

4. Lampadas de 40 watts e 110,
115 e 120 volts, uma 	  3.000

5. Lampada de 40 watts e 220
volts, uma 	  1.000

6. Lampada de 60 watts e 110,
115 e 120 volts, uma 	  1.000

7. Larnpada de 100 watts e 110,
115 e 120 volts, uma 	  2.000

8. Lampada de 100 watts e 220
volts, uma 	 	 600

Nota —• As mercadorias acima deve-
rão estar á disposição da C.C.C. a par-
tir do dia 5 de outubro.

Para entregas no prazo de 90 dias, con-
forme a necessidade das repartições.

MEM*

1° — O material acima deverá ser de
1° qualidade e obedecer ás especificaçOes
e condições acima estipuladas.

20 — Os preços deverão ser fornecidos
pela unidade, compreendendo carga, des-
carga e transporte dos artigos e especi-
ficados para cada uma das zonas: ur-
bana, suburbana, rural e marítima.

3° — As entregas serão feitas em qual-
quer das zonas do Distrito Federal, me-
diante requisições assinadas por um dos
diretores da comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás
seguintes penalidades:

a) no caso de algum artigo ser rejei-
tado ou considerado como não sendo de
1 0 qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa
de 5% sobre o valor total da quantidade
rejeitada;

b) na segunda vez, além da substitui-
ção, á multa de 10% sobre o mesmo
valor;

c) na terceira vez, multados em 20%
sobre o , valor da quantidade rejeitada,
rescindido o contrato e proibidos de ne-
gociar com o Governo Federal, per-in-
termédio da C.C.C.;

d) a substituição dos artigos rejeita-
dos ou julgados como não sendo de pri-
meira ,qualidade será feita. dentro do
prazo de um dia; si o exo‘so do prazo
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1.6r inami de doi -t dias, serão os artigos
idepiir.dos diretamente no mercado pela
.C.C., correndo por conta do contra-

ante, toda a despesa. que será deduzida
da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam ressalva-
dos os de força maior, tais como: greves,
.pidemias. incendios, revoluções, guer-

fa lencias. nauf.ragios e retardamento
de viagens.

5' — A comissão se reserva o direito
de alterar as quantidades pedidas de
'0% para mais ou para menos, obrigan-
io-ae o fornecedor a manter os mesmos
ireços e nas mesmas condições do edital.

6' — A Comissão requisitará os artigos
oferecidos dentro de 90 dias da data da
assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o "stock", fica
reservado ao fornecedor o direito á es-
colha entre a rescisão do contrato e a
()Não para continuação do fornecimento
Dor mais 90 dias. Si o fornecedor deixar
de exercer o direito de escolha até 15
dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á comissão.

7* — O prazo de entrega da mercado-
ria será de 48 horas, após o recebimento
das respectivas requisições.

— Os pagamentos serão parciais e
correspondentes ao valor de cada requi-
sição.

9• — As propostas apresentadas deve-
rão menoionar os artigos devidamente
numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

10 — As tampadas deverão obedecer,
no minimo, ás seguintes especificações:

a) o consumo real deverá correspon-
der rigorosamente ao consumo nominal;

b) deverão ter uma duração aproxi-
mada de 1.000 horas;

c) deverão ter uma intensidade lumi-
nosa minima. correspondente a 10 lu-
mens por watt, reservando-se a C. C. C.
o direito de fazer proceder a quantos
exames julgue necessarios, afim de ave-
riguar a cata natureza do artigo propos-
to, dentro das especificações acima, e, no
caso de rejeição ou substituição do ma-
terial oferecido, cuja não aceitação te-
nha sido motivada por ser de inferior
qualidade ou por apresentar defeito, ou
ainda, por não corresponder as referidas
especificações, devem os proponentes de-
clarar cm suas propostas que farão a
substituição do artigo recusado, dentro
de 4 dias, independente de quaisquer pe-
nalidade previstas.

il. Deverão os proponentes descrever
o acondicionamento empregado para o
fornecimento dos artigos acima.

12. Estão sujeitas á invalidação su-
maria as propostas cujo compromisso
para aceitação verse sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem sim-
plesmente uma redução sobre o preço
mais baixo.

13. A C. C. C. agirá com o maximo
rigor, em relação a quaisquer infrações
no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados
a qualquer firma, e reserva-se outros-
sim. o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas, na
idoneidade das firmas, avaliada esta na
capacidade demonstrada em anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma
que pretender efetuar fornecimentos
identicos ao constante desta série, serão

A Comissão avisa aos Srs. proponen-
tes que o presente edital será publicado
uma só yes, e será afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja. •

As propostas para sela série deverão
ser entregues no dia 29 de setembro de
1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhatima
n. 84, loja e serão abertas ás 14 horas e
15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar
documentos de habilitação.

Serie — 908.171
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 13-19-1932:
Retificador detrico combinado, para

trabalhar com corrente alternada, um. •
N. 13. — Este retificador deverá ser

para retificar interna i externamente.
possuindo um curso acionado por mani-
vela, supórte para porta- ferrament as,
eixo de prolongação para retificar inte-
riormente, duas pedras esmeris, espera
regulavel para amolar dentes de ferra-
mentas do treze, fio flexival e interrup-
tor.

Especificações:
Força em li. P., 112;
Diarnetro da pedra para retificar in-

ternamente, 2" x 112 x 112;
Diametroe da pedra para retificar ex-

ternamente, 8" x 112 x 618;
Revoluções por minuto, 3.400;
Curso longitudinal, 3":
Medida do suporte, 314 x 1 114;
Peso aproximado em quilos, 21,100.
(Ais capeoificaohea acima, alkai odpia

exata das enviadas pela repartição re-
quisitante.)

I.° Os preços deverão ser fornecidos
pela unidade e em duas parcéJas quando
se tratar de materiais de.imporfação:
unia em inoéda cemente estrangeira,
oorrespondente ao preço "Cif" e outra
em remida naalanai, cetreepondente

i
valor provavel dos direitos aduaneiros.
demais taxas alfandegarias e despesas
de transporte até o local de entrega.

2. • Deverão os' proponentes declarar
em suas proposta., o menor preso den-
tro do qual se comprometem a fazer en-
trega do material! oferecido, constituin-
do esse praso, elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

3. • O artigo acima, devera ser entre-
gue á rua Conselheiro Zacbarias, n. 8
(Departamento licional do Portos e Na-
vegação).

4. • Os proponentes deverão tanto
quanto possivel descrever o acondiciona-
mento empreendo nara o fornecimento
/0 material oferecido,

5.° As proposta apresentadas, deve-
rão corresponder no minimo, ás especi-
ficações acima enumeradas e relativa
ao material a ser fornecido.

6. • Os proponentes deverão fornecer
especificações detalhadas do material a
ser fornecido, tais como: marca, fabri-
cante, detalhes obre a qualidade e fun-
cinnamento, desenhos. Mau de catalo-
go, devidamente autenticada, etc., sen-

reido essas condi	 indispeneavels para
acektaeGo das p °poetas.

7. • A C. C. .1 considerará como um
dos Mementos; eadenciais ao Julgamento
das propostas apresentadas, as garantias
apecificattaa em detalhe zebre a quali-
dade, funcionamento e durabilidade de
material afim. i

8. • A Gonaleaao levará eia coada na
julgamento das , propostas, qualegueit
esciarecimentas for~a pelos propo-
nentes, adice o artigo acima, bei* corno,
a apreses/4400'de deouinantas que proa.
vem o uso anterior do ~une com re-
sultados saildaterto., descis que sobra
eles assumam I os proponentes reepoes
sabilidade=gra .	 .	 i

9. • Os	 ficam ~gados i	 1
torpecer sem atrito° de deveu. to:.
do e qualquer orio ou peça mama-
salente indispeugavel ao perfeito (tu»
cionamento do retificador proposto, em
condicaes de aegurança, embora para
isso, tivesse havido omissão gen suas
propostas.	 I ,

10. O Pagamento da encomenda *0
fornecedor, a quem fôr adjudicado O
pedido, só se dará depois de um periodo
de funcionamento, em que a criterio
das autoridades competentes, seja jul.
gado satisfalcirio o resultado obtido.

11 • O. prIfflonentes deverão declarar
o consuma peovavel de anemia oletrica.
em 8 bilras, do artigo supra e bem as-
sim, indicar i a catracteriaticos da cor.,
rente sobre .; qual funciona a maquina,
tais como: . °Regem, amperagem, etc.

12. Patão enjeitas á invalidação su-
mária, as propostas cujo compromisso
para *Peitaça° verse sobre preso infe-
rior a 15 dias e as que consignarei*
simplesmente, ama redução sobre o pre-
ço mais baixo.

13. O jorneeedor ou fornecedores 1(4
gume fOr adjudicado o forneelenei.to do
material acima. deverão prestar unia
caução de 10 "I° (dez por cento) do va.
lor da eneonei4a, consistente em di-
nheiro ou en abola federais ft porta.
dor.

A.i. Si o fornecedor ou lernecedoree
aos quais abr i adjudicado e fernocienea.
to coliMante diste edital, não . moinarei*
o coatastsi-deeitzu~ dettio~

exigiveis garantias e demonstrações de
qualquer natureza, a criterio exclusivo
da C. C. C.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos
quais fôr adjudicado o fornecimento do
material acima, deverão prestar uma
caução de 10 % sobre o valor da enco-
menda, consistente em dinheiro ou em
titules federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores,
aos quais fór adjudicado o fornecimento
constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado
pela Comissão, e de acórdo com as clau-
sulas contidas no merino edital, perde-
rão a idoneidade para efetuar novos for-
necimentos do mesmo genero ao Govèr-
no Federal, por intermedio da C. C. C..

16. A C. C. C. se reserva o direito de
pedir novos dados e estabelecer novas
estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou
reduzir a presente concurrencia, no todo
ou em parte, a seu exclusivo oriterio.

7. Não serão levadas em conta as pro-
postas em que os proponentes não decla-
rem expressamente, submeter-se rigoso-
semente a todas as condições do presen-
te edital.
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pela Comissão e de acôrdo com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perde-
rão a idoneidade para efetuar forneci-.

.mentos do mesmo genero ao Governo
Federal, por intermedio da C. C. C.

15. As garantias exigidas para assi-
natura do contrato de fornecimento do
artigo acima, objéto do presente editai,
deverão vigorar plena e integralmente
até á entrega e aceitação do referido ar-
tigo, dentro do praso marcado e comples
tendo o montante total do fornecimen-
to.

16. Si o material constante 'do pre•
sente edital, não fôr entregue dentro do
preso combinado, ou si fôr regeitado
por não satisfazer ás especificações aci-
ma enumeradas, ou ainda por estar em
desãcórdo com o material proposto, a
C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços
que conseguir, o material necessario a
suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo, por conta do for-
necedor.

17. Constituem elementos de ;fulge-
mento das propostas, os prasos estipu-
lados para entrega e bem assim, a ex-
tensão e natureza das garantias ofereci-
das pelos proponentes, quer em relação
á qualidade do produto oferecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clau-
Aulas do presente edital, pelas quais de-
verão os proponentes se obrigar irres-
tritamente.

18. A comissão se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer no-
vas estipulações em face das propostas,
apresentadas, bem como o de anular a
presente concorrencia, a seu exclusivo
criterio.

F. Não serão levadas em conta as
propostas em que os proponentes não
declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente á todas as condições da
presente coleta de preços.

A comissão avisa aos senhores propo-
nentes que o presente edital será publi-
cado "uma só vez", e será afixado no
quadro da C. C. C., á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para esta serie, deverão
ser entregues no dia 13 de outubro de
1932, dás 12 ás 14 horas, na séde desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, e serão abertas ás 14 horas
e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão para isSo apresen-
tar documentos de habilitação.

NOTA
As. ofertas de preços dt serem envia-

das pelos senhores comerciantes á Co-
missão Central. de Compras do Governo
•Federal, deverão obedecer aos seguin-
tes requisitos:

1. • Os preços e condições deverão ser
escriturados em duas vias.

2. • Cada uma das vias deverá ser as-
*sinada pelo representante da firma ofer-
tante.

3 Os envelopes das ofertas deverão
ser fechados, lacrados e entregues con-
tra recibo á comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas
que serão determinados para cada caso.

4. • Os interessados deverão ter im-
presso no envelópe o nome e o endereço
da firma, bem, como o numerei da serie
a que se referirem os artigos oferta..
dos.	 •

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos gado Roer:4 diretor.

1''

Aos vinte e nove (29) dias 'do mês de
julho de mil novecentos e tx,nui e dois
(1932), ás trese (13) noras, nu gainueLe
do senhor diretor de seeçao, auwair 4050
Maria de Lacerda, situado no segundo
andar do editam onde lunciona a thee-
teria do Patrimino Nacional, perante os
funcionarias bacharel Joao Maria cie La-
cerda, diretor de secção; engenneiro Eu-
zebio Naylor, sub-diretor interino da
segunda bub-diretoria e o engenheiro
ajudante( Affouto Uelso Marcharas cum
exercicio na Prinnera SubrdireLoria.,
reunidos em cornissao desisnaua por
despacho de 20 de julho do corrente ano,
do senhor direto- do Patrimonio .Nacior
nal, exarado no processo n. 49.221, de
1931, procedeu-se ao recebimento, aber-
tura, leitura e classiffcaçãe das propos-
tas apresentadas para a execução de ser-
viços a serem *feitos na Diretoria de
Despesa Publica do Tesouro Nacional,
especificados no processo acima citado.
(49.221, de 1931).

1oram assim recebidas, abertas e lidas
em voz alta pela aludida comissão, as
propostas apresentadas pelas 4irmas
concurrentes: Luiz Zanni, Silva Santos
ês Comp. Lt,d., Santos & Gonçalves Ltd.,
e Raphael remendes, respectivamente,
nas importancias de sete contos cento
e oitenta mil réis (7:1.808000), prazo de
quinze dias uteis, sete contos quinhentos
e noventa e oito mil reis .(7:594000),
prazo maxirno detrinta dias uteis, oito
contos e cincoenta mil réis (8:0508000),
prazo maximo de trinta dias uteis, oito
centos e quarenta e sete mil e quatro-
centos reis (8:8478400), prazo de trinta
dias uteis, que ficaram desse modo clas-
sificadas.

Deixaram de comparecer as firmas
convidadas: Ewerton Pinto . & Comp.
Ltda, e Carlos de Andrade Lima. E nada
mais tendo havido para constar foram
rubricadas todas as propostas pela refe-
rida comissão e representantes das fir-
mas proponentes, juntando em seguida,
as propostas em apreço ao aludido pro-
cesso afim de serem submetidas a julga-
mento da autoridade superior, lavrando-
se a presente ata que vai assinada pe-
los membros da comissão encarregada
da concurrencia, pelos representantes
das firmas proponentes e por mim Dul-
cy Nogueira, auxiliar de terceira clas-
se que a datilografei. — J. Al. de La-
cerda.

Delegacia Geral do Imposto Obre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem, dentro do prazo de dez dias, escla-
recimentos que se tornam necessarios
para regularizar sua situação junto a
esta Delegacia Geral devendo para ésse
fim dirigirem-se á Secretaria:

7.986, José Bartholomeu Nunes, largo
do Rosario n. 32,1° andar.

8.701s Soci4t4 Minière Industrielle
Franco 13.r4glienael&cieclade Mineira

Set em b dr 1932 17633

Industrial Franco Brasileira, Boulevart
Montmatre, 20 (Séde social. Paris).

11.337, R. Brito, 7 de Setembro nú-
ero 192, sobrado.
4.108, Aureo Rodrigues Ferraz, rua

dos Araujos n. 50.
12.283, Matheus Fittipaldi, rua da

Lapa n..26.	 . •
11.059, S/A Produtos de Lã Nossa Se-

nhora das Vitorlas, rua da Alegria má-
mero 455-

12.313, Barnabé Pereira de Souza.
rua Figueira de Mello n. 219.

8.937, L. Medeiros, rua da Alfandega
n. 11.

8.847, Alfredo Guilherme Koeller,rua
tlarld Ia Lobo n. 6.

1.534, F. Donatelli & Comp., Aveni-
da Mem de Sá n. 103.

1.589, Josué Moreira da Costa, rua
Gomes Carneiro n. 8.

9.125, A. Lindgden, rua T,heoptino
Ottoni n. 37.

)12.549, Amaral Battaglia & Gomo
Ltda.

9.353, Abilio da Silva Gomes, rua Ma-
riz e Barros n. 209.

2.762, Gaspar José Gonçalves, rua
General Pertinho n. 1.

611, Adelaide Pedrosa de Lima Pitta,
rua Conselheiro Saraiva n. 31.

7.219, Luiz Antonio Rosas, rua da
Constituição n. 12.

8.086, Mario Leite de Carvalho, rua
Buenos Aires n. 226.

4.496, Manoel Rey, rua São José nú-
mero 55.

8.779, João Pedro de Albuquerque
Conde de Bomfim n, 135.

6.124, Herval Borges, rua Tobias Bar-
reto ti.

7814,6Ármindo Lopes.' rua Elisa da
Silva n. 271.	 -

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda — Rio de Janeiro,
17 de setembro de 1932. — Secretário,
Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

MIIMENn1.

Delegacia Geral do Imposto dobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda ,faço público que
fcli calculado impotto correspondente
aos vencimentos pagos pelos contribuiu-
tes abaixo relacionados e residentes
fóra do pais, de acôrdo com o artiga
174 do decreto n. 17.390, de 26 de ju-
lho de 1926.

O despacho sobre èsse requerimento
será publicado no "D'ario Oficial", e
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior, sen:
efeito suspensivo quanto ao pagamento

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
is. 1061110.
posto sobre a Renda — Rio de Janeiro,
17 de setembro de 1932. — 0 secretá-
rio, Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

Exercido de 1929:
Gregory — WAliam, rua da Quitanda

•

Diretoria do Patrimonio Nacional

ATA DA CONGUBRENCIIA ADMINISTI:ATIVA
PAAA EXUÇA0 OS	 VIS.	 O Cat.

FEITOS NA DISETORIA b r.:ÕNi.i.A PU-
BLILIA DO TESOLÁLO ,NAUIONAL.



E 24.865, Castro --.- João Freire de,
rua Fernando Guimarães na. 79 e 2.

E 3.446, Castro	 João Manoel de

Souza, rua Araujo Liaria In. 48.
E 15.701, Castro - José Lopes de, rua

Balla de S. João n. 163.
E 15.241, Castro - José Vieira de,

rua Theophilo Ottoni . 38.
E 14.818, Castro -

a‘enida Rio Branco n,
E 23.936. Cavalca

Beaerra, rua Medeiro
Tijuca.

eflui& Martins de,
103 -- sala 2.

ti - João Alcides

f
assaro n. 85 -

E 25.796 - Cavalcanti - João Bezer-
ra, rua Francisco Portella n. 836 - Ni-
teroi.

E 3.831, Chaves Eduardo de Carva-
lho, rua Barão de MesuiLa - Escola do
Estado-Maior.

E 11.043, Chaves	 Gastão de Lima,
Contabilidade C. da e ublica.

E 22.201, Clero	 rwleate Eduardo
Carri3a, rua da Quita da n. 149.

E 28.357, Cochra o I- Fernando, rua
Mario de Alencar n.
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Setembro de 1.932

Hands - Herbert Joseph, rua Uru-
guai n. 511.

Weinberger - i. (Dr.), .rua Julio
de Castilnos n. 04.

Exercicio de 1930:
Banco Aliança do Rio de Janeiro, rua

da Alfandega r.. 32.
Banco Nacional Ultramarino, rua da

Quitanda n. 120.
Rogyean - Sylvain, rua da Alfandega

n. 28, g• andar.
Soares - Antonio Joaquim Macedo

rua i • de Março n. 43, 7' ansiar.

Delegacia Geral do Imposto sóbro
a Renda

De ordnn do Sr. delegado geral do im-
posto sobre a Renda, faço publico que foi
calculado o impo.-lu correspondente ás
declarações seguinte:

Exercido de I926:•
P.12, Pereira a Otero, rua Frei Caneca

n. 335.
Exercicio de 1928:

ex-o!, 15.649, Almeida -
Anto

•

 nio da Costa. rua Barata Ribeiro nu-
mero 222.

S.1.241. Seraphim Clara èc Comp., rua
da Candeloria ns. 77 e 79.

Suplemento:
D.434, Maranhão Junior - Alberto,

rua Buarque de Macedo n. 27.
Exercicio de 032:

E 9.757, A. d'Araujo & Comp., rua de
São Pedro n. 333.

E 18.509, A. Dias Pinho, rua 'Bela dg
São João n. 94.

E 39.816, A. Dominguez Barcia, rua
Republica do Pelai n. 105.

E 26.845. A. 'ernandes 6: Santos, rua
do Lavradio as. 38-10.

E 33.731, A. Ferreira da Silva & Com-
panhia, rua alareclial Floriano n. 226.

E 30.981, A. Gonçalvea Sc Vieira, rua
de São Francisco Xavier n. 637.

E 998, A. J. illodrigues & Irmão, rua cht
Costa n. 45.

E 41.988, A. Lemos & Pinto, rua Ma-
rechal Ftdriano Peixoto n. 148.

E 15.733, A. Lopes d'Oliveina, & Irmão,
rua Barão da Gombda n. 15.

E 27.745, A. M. da Fonseca & Silva,

	

rua	 Teatro n. 27. •
E 1'83. A. M. de Oliveira & Comp., ave-

nida Rio Branco n. 61, I' loja.
E 15.265, A. Mattos & Irmão.

Lauro Muller n. 80.
E 9.482, Albino Costa & Comp., rua

Voluntarios da Patria n. 339.
E 9.476, Albino Costa & Comp., rua

Marquez de Olinda n. 94.
E 22.593, Alexander 	 Eduardo, rua

Cosmo Velho n. 104, casa 12.
E 38.142, Alexis Arab èc Comp., rua

da Alfanderça n. 363.
E 39.176, Alfredo Ferreira & Comp..

rua Almirante Alexandrino n. 328.
E 8.163, Ali America Cables, Incorpo-

rated, rua da Alfandega n. 50.
E 97, Alliança Comercial de Anilinas,

Lcita., rua D. Gerardo n. 42.

E 41.551, Almeida, Dias & Comp., rua
Benedicto Attoni n. 37.

E 40.076. Almeida Irmão & Comp., rua
da Passageni n. 66.

E 4.243, Ainorim Junior - Antonio
Alves. rua da Constituição n. 57.

E 19.605, Antonio Coelho ec Comp.,
rua Primeiro de Maroç n. 103, sob.

E 1.907, Araujo - A. Ferreira de,
rua do latoso n. 93.

E 7.8543. Araujo & Abreu, avenida Go-
mes Freire n. 39, loja.

E 1.356. Araujo - Luiz dos Santoó,
rua Maarink Nuiza n. 36.

E 26.752. Araujo & Pereira, rua Phi-
lomena Nunes n. 276 (Olaria).

E 9.393. Armando Vieira & Comp.,
rua do Ouvidor ris. 101-103.

E 40251, Arruda Filhos 65 Comp., rua
Lima Barros ns. 12-18.

E 419, Arthur Donato 6: Comp., rua
Barão de Itapagipe na. 43-47.

E 23.838, Assis - Aida (Dra.), rua
Tenente Possolo n. 30, ap.

E 29.57, Baerlein - João E. da
Cunha. rua Voluntarios da Patria n. 135,
casa ri. 5.

E 31.051. Barbosa - Etolivar Macha-
do. rua Prudente de Moraes n. 231, casa
n. 2.	 •

E 11.669, Barros Junior - Eruardo
Monteiro de, rua Dezoito de Outubro nu-
mero 37 (Muda).

E 15.367, Basto - Arthur da Silveira,
rua do Rosario n. 110.

E 13.74d. Bastos - Adalberto G., rua
de São José ii. 37.

E 27.830. Borges - Maria Aruflada.
rua Corrêa Dutra n. 37.

E 28.858, Braga - Elvira Fernandas,
rua Barão de Itapagipe n. 135.

E 9.950. Cabral- Oscar Jorge Pereira,
rua Paraguai n. 46.

E 32.081. Cadaval - Carlos Nery, rua
Carlos de Vasconeellos n. 11.

E 4u.406, Caetano -José Joaquim, rua
Christovão n. 114.

E 11.991, Campos - A. M.. rua An-
dré Cavalcante n. 174.

E 9.322, Cardoso - Joaquim da Sil-
va, rua du Cateete n. 248.

E 31.159, Carvalho - Antonio dos
Santos, rua Santo Christo n. 159.

E 21.0.25. Carvalho - Antonio dos
Santos. atenida Suburbana n. 2.902.

L II .333. Carvalho - Armando de, rua
Benjamin Constant n. 134.

E 9.317, Carvalho - Aureo de, aveni-
da uburbana n. 2.368.

E 17.190, Carvalho - Casemiro Bar-
boça Ferreira. rua Aguiar n. 65.

E 33.014. Carvalho - Fernando Cruz
de. rua das Laranjeiras n. 318.

E 33.615. Carvalho - Fernando Se-
tembrino de, rua Ramon Franco n. 59.

E 12.231, Carvalho - Gilberto Oscar
Virgilio de, rua Tenente França n. 75 -
Meyer.

E 2.833. Carvalho Junior - Antonio
Vaz de, rua da Candelaria n. 36 - loja.

E 4.169, Castanheira - Alexandre, rua
do Cattete n. 328.

E 11.107, Castro - Albino Ferreira de,
rua Fialho n. 2.

E 2.250, Castro - Aquilino, rua Conde
de Bomfiin n. 2.

li 33.255. Castro - Francisco Wer-
neck de, rua Visconde de Caravelas n. 2.

E 28.610, Colombo - Alfredo, rua An- •
nita Garibaldi n. 24r 1

E 5.375, Companhia Bancaria Aurea
Brasileira, rua 7 de i Setembro n. 187.

E 33.643. Costa --,- Adelino P. da, rua
Pereira da Silva n.1112.

E 18.735, Cosa -I Albino Valente da,
rua Buenos Aires a, 250.

E 6.116, Costa - Alfredo Ribeiro da,
rua Bento Ribeiro eIn.

E 26.411, Costa --I 4ntonio F., rua Ma-
riz e Barros n. 59.',

I
E 5.022, Costa T nonio n. da, rua

Assis Carneiro a. 1Q. 
E 30.595, Costa - Crispiniano Ba-

ptista da. rua Visconde Inhaúma n. 75.
E 2.558, Cunha 1-Alvaro Fonseca da

(Dr.), rua Toneleiros n. 38.
E 4.288. Dantas - Adriano. traveses

Costa Velho n. 7.1 i

Mem de Sá ris. 302 304.
E 2.105, David T Albreto, avenida

E 33.021, Debs 4-- Alexandre, rua São
. João Baptista n. 61.).

E 2.509, Dias -- Antonio Joaquim, rua
Marechal Floriano Peixoto n. 4.

tina n. 2.
E 536, Dias -i Avelino, rua Floren-

E 11.635, Duarte A., avenida Ruy
.Barbosa n. ri .	 1

E 10.833, -Dutra- Antenor M., rua
rua Mayrink Veiga E. 28, 3' andar.

rE 24.378, Feia des - A. J., rua
Barão de IguaternI n. 80.

E 6.812, Frey -I-- A., rua da Quitanda
n. 87, 2 andar. 

tE 39.662. Ga eia - Almeida, rua
XV as. 24126, M. Municipal.

E 29.198, Ger ides Sobrinho - A.,
rua Pinto de Figueiredo n. 32.

E 114, Grelle - Carlos, rua Corria
de Sá n. 5.	 i

E 19.142, Hartnaann - A. M., rua
Barão de Mesquita n. 241.

raz, rua das Lar njeiras n. 318.
E 7.330, Haslliodher - Paulina For-

•

201.
E 41.194, Landr(3 - Alfredo, avenida

28 de Setembro n. -
E 18.374, Lau o - A., avenida Ama-

E 1.519, Lea dro - A., rua de San..
ro Cavalcanti n. 63.

ri5
	 •

ral Camara 'n. IR

tAnna, n. 201.	 1
E 8.501. Lop s '- A. F., rua Gene-

avenida



• 	 »e n ra

E 29.600. Machado - Joaauim Gou-
àrt. avenida Rainha Ilisabeth n. 222.

E 30.668. Mascarenhas - A. F.. ave-
nida Rio Branco n. 175.

E 31.817. Mello - A. Bento de. rua
Lobo Junior n. 102.

E 24.665. Netto - A: Ferelra. Estra-
da Marechal Ran gel n. 24.

E 3.293. Oliveira - A. J.. Átrio -
Estação Barão de Maná.

E 3.548. Silva - A. J. Dias da. rua
União ri. 10.

E 3.065. Silva - A. Maraues da. ave-
nida Passos n. 80. loja.

E 4.777. Teixeira - A. Julio. rua Co-
ronel Agostinho n. 58. C. Grande.

Exercicio de 1931: .
E 29.717, Almeida - Alberto Alves d',

rua Carmo Netto, 287.
3.088, Ararigboia Armando de

Souza e Mçllo, rua Aureliano Portugal,
n. 128.

E 25.911, Azevedo - Napoleão Morei-
ra d, rua Frei Caneca, 316.

E 7.408, Barcellos - Nair Scarso, rua
Lopes Quintas, 30.

Ex-officio:
E 788, Bastqs -' Antonio da Motta,

ak rua São Carlos, 51.
F 5.978, Baumann - Alfredo Alvaro,

Avenida Rio Branco, 109, 5° andar.
F 6.062, Boetteher - Curt, rua Monte

Alegre, 283.
E 8.922, Braga - Benjamin, rua Bue-

nos Aires, 77, i° andar.
F 5.527, Cabral - Clementina de Ho-

' landa, rua Ipiranga, 54.
• E 43.892, Carneiro - Alice, rua Can-
dido Benicio, 475, Jacarépaguit,

• E 7.563, Carvalho - Alvaro de Sá,
rua Humaytá, 244.	 ,

F 6.018, Casses - Adalberto, rua Pays-
Bandó, 166. .

E 16.403, Chaves - Armando Fernan-
das, rua Voluntarios da Patria, 353.

F 4.935, Corréa - Julio Barbosa de
Mattos, rua da Passagem, 39.

E 18.134, Costa - Arthur Pinto, rua
Anna Nery, 102.

E 11.585, Dona - Augusto Araujo,
rua Marechal Floriano, 212, 2° andar.

F 5.955, Figueiredo - Haroldo de,
rua São Bento, 21, 1° andar.

E 0.181, Girão - Adolpho Teixeira
:Vasco, rua Barata Ribeiro, 723.

Ex-officio:
782, Jambeiro, Americo José, rua

Inhangá, 22.
E 3.525, Magalhães - José d'Andradè,

rua Antonio Portella, 22.
E 26.175, Martins - João da Costa,

rua Sacadura Cabral, 101.
E 15.823, Mello - Alvaro da Cunha e,

rua Dezenove de Fevereiro, 46.
E 15.707, Millikin - Brian White,

Avenida Rio Branco, 9, salas 239/245.
E 31.503, Orsetti - Vincenzo (Dr.),

rua Dois de Dezembro, 58, i° andar.
E 1.542, Pera - Abel, rua Paulo Fron-

tin, 79.
E 12.646, Portella - José Scarcella,

rua Fonseca Telles, 138.
E 3.598, Rizzoli - Humberto, rua

Santo Amaro, 43.
E 2.344, Rocha - Almerio José Coe-

lho da, rua Almirante Cockrane, 67.

E 17.195, Snell - Andred Gustava de
Morgan, avenida Vieira Souto n. 620,
Ipanema.

E 28.050, Souza - Francisco Xavier
Rodrigaes de, rua Octavio Kelly n. 71.

E 19.438, Wetter - Antonio, rua São
Pedro n. 63.

Exercicio de 1029:
R 100, Toledo & Irmão, rua Vinte da

Abril n. 9.	 •
Suplemento:
L 451, Madureira - Amorico Pinto de

Andrade, ladeira do Livramento n. 66.
G 187, Santos - Albino Rodrigues dos

rua Buenos Aires n. 153.
" R 2.020, Soares, Pinto & Comp., av7S-
nida Passos n. 22.

Exercido de 1927:
S, L. Rev. 1.090, Adolpho & Comp.,

rua Senador Euzebio n. 99.
Ex-officio:
12.918, Almeida - Antonio da Costa,

rua Estavas n. 41.
Suplemento:
Ex officio:
14.558 C 537, Almeida - Antonio José

de, rua D. Zulmira n. 47.
L 903, Gaudencio - Manoel José, rua

Coronel Pedro Alves n. 201.
Exereício de 1930:
E 19.099, Rangel - Eurico (Dr.), rua

S. Francisco Xavier n. 208.
Suplemento:
E 36.666, Achenbach - C. A., Ave-

nida Rio Branco n. 136, 12° andar. 	 .
E 27.996, Galliez - Carlos Julio, tra-

vessa Carlos de Sá n. 17, Cateto.
A 6.818, Lima - Augusto da Costa,

rua Magalhães ri. 21.
E 7.769, Pinto - Frenando Barreto,

rua S. Clemente n. 176, C. III.
A 5.500, Santos - Francisco Alves

dos, rua João Alfredo ri. 35.
E 11.814, Villaso Boas - Francisco

Ferreira, rua Barão de Itapagipe nume-
ro 66.

E 36.191, Wright	 C. D., Hotel
Florida.

Exercicio de 1929:
Suplemento:
L 5.519, Relling - Anton, rua da Al-

fandega n. 48.
pxercicio de 1931:
E 2.339, Barbosa - Francisco Gomes

Mendes, rua Dr. João Ricardo n. 68.
- E 31.761, Belchior - Aurelia Ama-
ranto, rua Goulart n. 10.

E 11.358, Borges - Evangelina de
Oliveira, rua Martins Ferreira n. 41.

E 30.526, Carvalho	 Avelino Ottoni
de, rua Pereira Nunes n. 83.

E 3.401, Companhia Suburbana Imo-'
veia Arrendamento, rua Souza • Barros
ris. 1671B.
E 10.233, Machado - Candida Braz Pe-
reira da Silva, rua do Carmo n. 39, sala
ti. 4.

E 4.585, Seabra - Arthur de Freitas,
rua do Gateie ri. 274.

E 32.342, Vianna - Elvira Farinha
Calmon, rua do Quvidor ris. 71173.

Suplemento:
D 003, Pinheiro - Ctoovis Daudt

(Dr). rua Buenos Aiizes.n. $0, primeiro
andar.

13 2.792, Silva - Arthur Gomes da,
rua da Copacabana u. 856.

Exercicio de 1932:
B 7.540, Aguirre - José do Couto,

praia de Botafogo n. 68.
A 288, Bell - David, Avenida Rio

Branco n. 135, salas 80213.
A 1.201, Braga - Manuel O., rua

Laranjeiras n. 24.
B 7.4402 Caim - Ed",rd James, es-

tação Barão de Mau&
B 7.579, Durão - Ootavio G., rua

Buennos Aires n. 60, i• andar.
B 6.935, Veiga - José, largo da Ca-

rioca n. 24.
A. 648, Vieira - Vasco Antonio Ma-

ria, rua Sacadura Cabral n. 178.
Exercício de 1932:
E. Accetta	 Abelardo Dr, rua Se.

te de Setembro n. 126.
E 606, Aguiar - Francisco Marcelli-

no de Souza, rua Paysanchl n. 222.
E 4.901, Aguiar - João Macieira,

rua Aristides Lobo n. 165.
E 24.849, Almeida - Antonio José

de, rua Benedicto Ottani n. 37.
E 30.088, Almeida - José Bellens de,

rua Conde de Irajá, n. 133.
E 7.088,, Alves - Alberto Hardy, rua

Silva Jardim n. 3.
E 6.957, Andrade - Casario dos San-

tos de, rua Real Grandeza ri. 254.
E 23.006, Araujo - José João de,

Avenida dos Democraticos n. 752.
E 8.838, Azevedo	 Job de Carvalho,

praça Saens Pena n. 33.
E 1213.'520, Bacellar - Mozart, rua Dr

Dei Vecchio n. 104.
E 29.665, Bahia - Henrique Albertc

de Figueiredo, rua 19 de Fevereiro nu.
mero 60.	 •

E 4.003, Bastos - Adelino Garc

•

 ia
rua Dom Gerardo n. 58.

E 15.286, Bancai, - Ed., rua Sete th
Setembro n. 68171.

E 3.177, Bernard'	 Lucilia Gomes
rua Pereira da Silva n. 60.

E 5.382, Bossa - João, rua Marecha
Cantuaria n. 180, Uca.

Seiembro de 1932. 1763à 

E 9.814, Santos - Americo Indio do
Brasil dos, rua Barão Amazonas, 549,
casa 1, Niterói.

E 29.482, Serrado Filho - Pedro, rua
Marechal Floriano Peixoto, 168.

E 29.710, Simões Junior - J. J. da
Costa, A. Amaro Cavalcanti n. 27.

E 36.076, Sjursen- Severre, rua Bar-
roso n. 43, Copacabana.

F 6.103, Teixeira - Armando Rodri-
gues, rua Rodrigo Silva n. 16.

Suplemento:
E 20.032, Baptista - José Luiz, rua

Xavier da Silveira n. 81.
D 579, Barbosa - José Alves, rua José

Higino n. 115.
D 830, Botelho - Francisco Chaves

de Oliveira (Dr.), rua do Rosario n. 78,
1° andar.

A 885, Luvivier - Amelia Wagner.
rua General Camara n. 76, 1° andar.

E 35.085, Ludolf - Amorico (Dr.),
rua da Quitanda n. 48.

E 27.389, Oliveira - Carlos Gallo d',
rua da Alfandega ri. 193, 2° andar.

E 1.693, Oliveira - José Pinto de,
rua Conselheiro Zenha n. 60.

E 20.675, Pires - Antonio Joaquim,
praça da Republica n. 239.
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E 20.799, Bossa - Washington, rua
Marechal Cantuaria a. 182.

E 40.426, Bidart - Jean, rua Gene-
ral Camara n. 123.

E 16.810, Birnfeld - Waitet de Cam-
pos, Avenida Rio Branco n. 9.

E 15.072, Bitericourt - Elesbão, rua
Marques de S. Vicente n. 343.

E 11.874, Bitencourt - Helena de
Frontin Hess, rua. Pereira da Silva nu-
mero 37.

E 31.074, Borja - Francisco Felinto
de Oliveira, rua da Alfandega

E 27.604, Botelho - Iria de Andrade,
rua D. Marianna n. 213.

E 9.209, Botelho - Maria de Andra-
de, rua D. Mariazina n. 213.

E 7.007, Braga - Augusto de Sá Pi-
nheiro, rua São Francisco Xavier nu-
mero 539.

E 30.661, Brigulet sobrinho	 Fer-
dinand, rua São José n. 38.

E 26.210, Gameron - Malcolm, rua
Rocha Miranda n. 2.

E 45010, Campos - Octavio Lopes
Sá. 'rua Bethencourt Silva n. 1 C.

E 18.221, Cardoso - Francisco Go-
mes do Amaral, rua I° de Março n. 33,
2° andar.

•E 11.076, Carvalhal - Antonio Lei-
te Fernandes, rua S. Pedro n. 132.

E 16.309, Carvalho - Francisco Gon-
çalves da Silva, rua Fellx da Cunha nu-
mero 62.

E . 22.324, 'Carvalho - Helio de Sou-
za, rua do Russell n. 164.

E 25.726, Carvalho - bondo Gemes
Leite de (Dr.), rua Bambina n. 115.

E 30.873, Castro - José Luiz .Fer-
!landes de (Dr.), rua do Rosario n. 1115,
sobrado.

E 18.317, Castro - Luiz de (Dr).,
rua eneral Canabarro n. 424.

E 11.561, Castro - Maria Amoroso
Teixeira de, rua Pereira da Silva ri. 98.

E 30.618, Castro - Maria Paula Pas-
sos de, rua Santa Luzia n. 196.

E.8.893, Castro - Octavio Mendes de
Oliveira, rua Humayta n. 52.

E 27.947, Castro - Olyntho de (Dr.),
rua das Laranjeiras n. 486.

Exercido de 1932:
E 3.025, Catta Preta - Eugenio de

Valladão,• rua do Ouvidor n. 68, 2° an-
dar.

E 6.966, Cavalcanti - Amelia Tava-
res de Mello (Dr.), rua das Laranjeiras
n. 567.

'E 22.946, Cargueira - Castorina de
Oliveira Castro, rua São Bento n. 39.

E; 14.923, Chagas - Maria Laura
de Rezende, rua Conde de Bomfim nu-
mero 592.	 •

E 21.399, Chaloub - Faride, rua
Constante Ramos n. 168.

E 18.237, Christie - John Reid, Cai-
xa Postal n. 971.

„F 6,695, Chiar - Miguel, rua Viscon-
de de Itaúna ns. 46-8.

E 17.585, Clark - Edward John, rua
Jangadeiros n. 88.

7.197, Clark - Frederick Howard,
Caixa Postal n. 252.

E .41.692, Clemence - Fred, rua Al-
mirante Tamandare n. 38.

E 39.518, Conde	 Jordão Gregorlo
Cansado, rua Conde de Bomfim n. 196.

E 7.145, Contopoulos - Janni, rua da
Quitanda n. 141.

E 13.641, Costa - Aurelia de Souza,
avenida Oswaldo Cruz n. 78.

E 17.129, Dodsworth - Jorge de To-
ledo, praia do Flamengo n. 334.

E 23.394, Duarte - Hernani de Souza
Coelho, rua Gustavo Sampaio n. 58,
Leme.

E 16.809, Duarte - João, rua São
Christovão ns. 217-9.

E 33.846, Durães - José Pinto, rua
da Quitanda n. 194..

E 14.579, Duvivier Junior - Theo-
doro, rua General Camara n. 76, 1° an-
dar.

E 29.938, Faria - Benjamin Telles
da Rocha (Dr.), rua Candelaria n. 67.

E 26.521, Felicissimo - Arthur Clau-
demiro, rua Visconde de Inhaúma nu-
mero 76, 2° andar.

E 4.088, Ferrari - Angelo, rua Con-
de de Bomfim n. 827.

E 40.230, Ferrão - José Pedrosa
Monteiro, rua do Mercado n. 22.

E 7.004. Ferreira - Antonio Fran-
cisco, rua Copacabana n. 679.

E 5.879, Ferreira - Antonio Marinho,
rua Copacabana n. 615.

E 9.759, Ferreira - Lydia Mendes,
rua Evaristo de Souza n. 34.

E 29.286, Figueiredo - Jorge Ribei-
ro de, rua Primeiro de Março n. 66.

E 16.070, Fonseca Filho - Bernar-
dino Alves da, rua Acre n. 122.

E 32.178, Franzen	 Richard, rua
Hermenegildo de Barros n. 47.

E 32.120 ., Freitas - Armando Mar-
tins de, rua Pinheiro Machado n. 49.

E 4.651,. Freitas - José Gomes de,
rua dos Orives n. 23.

/0 7.251, Friedricsh - Otto, rua Santa
Christina n. 185, casa 4.

E 28.380, Canos - Paulo, rua Ica.til
n. 12.	 •

E 4.519, Gary - Anná Sengés, rua
Martins Ferreira n. 22.

E 8.555, Gili	 Hamlet, rua Primeiro
de Março n. 35.

E 12.666, Gomes - Jawitz Praeger
França, rua Mayrink Veiga n. 34:

E 30.310, Gomes - Luiz Pedro, rua
Domicio da Gama n. 37.

E 7.029, Gould - Cecil F., rua Dr.
Nilo Peçanlia n. 80, Niterol.

E 20.295, Graça - Firmino Von
Dollinger da, rua Barata !Ribeiro n. 17.

E 2.426, Grade - Samuel, Praia de
Botafogo n. 396 - H. Magestic.

E 24.414. Grandmasson - Celestina
Deux, rua Conselheiro Saraiva n. 29.

E 24.614, Grindrod	 Edgard M.,
rua 1° de Março n. 17-5° andar.

E 7.693, Guimarães - Manuela Al-
vara. rua Bentto Lisb8a n. 72-sobrado.

E 7.370, Hue Junior - Carlos, rua
D. Mariana ri. 82.

E 26.549, Jobim Adhemar de Ca-
nindé, rua Visconde de Caravelas nume-
ro 189.

E 30.902, Kinlay - Thomas Mc.,
rua Conselheiro Saraiva n. 34.

E 28.785, Kobler - Segismundo, rua
da Conceição n. 125.

E 31.684, Krambe,ck - Carolina ' Eli-
za, rua Angelo Agostini n. 25-A.

E 31. 683, Krambeck - Catharina,
rua Angelo Agostini n. '25-A.

E 31.682 Krambeck - Julia Deolin-

E 3.331, Lage - Alberto, rua Soares
Cabral n. 67.

E 23.349, Lagipestra - Miguel, rua
Grajau' n. 137. •

E 23.997, Leitão - Adelaide Maria
da silva, rua Haddoock Lobo n. 278.

E 19.072, Lynch	 Wilfriáo Fran-
cisco, rua General Polidoro n. 148.

E 12.188, Lyra - José da Fonseca,
rua Visconde Silva n. 146.

E 17.769, Machado - Sebastião, tra-
vessa Belas Artes n. 5.

E 16.026, Magalhães - João Alves
de, rua da Quitanda n. 87.

E 20.082, Magalhães - Nair Augusta
de, rua 1° de Março n. 51.

E 7.668, Marti - Nermann Alfredo
Friederick, rua do Rosario n. 106.	 .

E 4.245, Mascorda - Boaventura,
rua da Constituição n. 57.

E 27.371, Menezes - Alvaro Augus2:
to de Souza, rua Barão de Mesquita nu-" •
mero 174.

E 7.168, Menezes	 Carlos e:e Castro,
rua D. Mariana n. 18.

E 38.932, Mania - Douglas Bruce,
rua Santa Luzia n. 69.

E 30.484, Middleton	 Lawrence,
rua Barão de Mesquita n. 620, casa 13. .

E 33.848, Mohr - Arthur, rua Dr.
Octavio Carneiro n. 121.

E 28.346, Moreira - Antonio José
da Fonseca, avenida Gorilas Freire nu-
mero 30.

E 6.576, Moreira - José, rua Barão
de Mesquita n. 833.

E 12.991, Netto	 Elias J. P. dó
Souza, avenida Rio Branco n. 743.

E 29.655, Noronha - José Isaias de;
Ilha das Enxadas - Escola Naval.

E 24.575, Nunes - Laura Vieira; --
rua da Quitanda n. 111.

E 6.703, Oliveira - Clodoveu d's ruw
André Cavalcanti n. 213.

• 2.574, Oliveira - Corina Machac;n
de, rua Voluntarios da Patria n. 231.

E 2.832, Oliveira - Germanb Ferrians
cies de, rua Visconde de Silva n. 23-A.!:

E 30.828, Olheira - Manoel Bastos
de (Dr.), rua Domingos Ferreira n. 	 •

E 7.084, Peixoto - Francisco Cabral,
avenida Rio Branco n. 152.

E 12.762, Pereira - Jonathas Nuneá,
rua Voluntarios da Patria n. 144.

E 29.779, Pereira - Raul Drurrioad,
as °ilida Atlantica n. 2.4.	 •

E 112, Perez - Rogelio Segundo rua.
Luiz de Cam5es n. 106, sobrado.

E 28.475, Pinheiro - Emitia da Fon-
seca (espolio de), rua .Toão Alfredo nu-
mero 11.

E 14.544, Pinto - Edgard Roquette,
rua Vila Rica n. 13.

E 3.910, Pinto - Manoel Oliveira
itopes, ladeira da Gloria n. 49.

E 28.950, Pinto Junior - Salvador,
travessa do Ouvidor n. 39.

E 14.130, Pontes.- Luiza, rua Cona-.-,
tante, Ramos n. 82.

E 8.083, Porto - Agostinho de Castro,
rua Toneleiros n. 219.

E 2.093, Queiroz - Clemente Faria
de, rua S. PeOro ri. 128.

) 41.568, Rebati° - Manoel Joaquim
Machado, rua Moia Lacerda ri. 114.

E 38.798, Reis -= Benjamin Rezende,'
rua do Senado n. 230.

E 40.637, Rocha - Antoinette VirgiliO
da, rua Angelo Agostini ri. 25-A. 	 Coelho da, rua Mimo de Gouvéa n. 50a-
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E 26.033, Bunjaneck — Gertrudes, rua
da Carioca n. 30.

E 33.392, Santos — Julio Cessar de
Noronha, rua Hadock Lobo n. 362.

E 17.248, Silva — Jacintho Mello da,
rua Bento Lisbela n. 17, sobrado.

E 30.680, Silva — João Ferreira da,
rua 1° de Março n. 416.

E 1.889, Silva — João Luiz Teixeira
'da (Dr.), rua Professor Alfredo Gomes
n. 8.	 •

E 20:946, Silva — Joaquim Valente
da rua S. Christovão n. 39, 	 ?

E 10.251, Silva — Maria Carolina
Bandeira Bernardes da, rua do Rezen-
de n. 125.

E 11.073, Silva — 'Zachen Esmeraldo
da (Dr.), rua Petropolis n. 117.

}..; 38.373, Silva Junior — Antonio
Bernardino da, avenida Amaro Cavai ..
cantin. 811.

E ,1.48, Silveira — Peciandro Re-
vault dal rua daI Gloria n. 62.

. E 6.011, Soares — Perfecta Hermida,
rua Marechal Floriano n. 9.

E 12.321, Souza — Manoel Ribeiro de,
rua Itapagipe n. 11.

E 22.877, Tebyridá — Mario	 rua
Raul Pompeia n. 39.

E 25.403, Truda — Francisco Leonar-
do . (Dr.), rua Russel n. 161.

E 23.014, Vida! — Perfect° Vidal ú.,
ruada Carioca n. 61, fundos.

E 32.104, Williams — G. E., praça
15 de Novembro n. 10.

C 505, Bragança — Maria de Orleans
(D.), princeza Pia, Superintendencia da
Imp. Fazenda de Petropolis.

Ficam cientificados esses contribuintes
de que foram lançados e expediu-se noti-
ficação por via postal, podendo não obs-
tante dèle tomar conhecimento nesta De-
legacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados das datas de 18, 19 e 20
do corrente e reclamarem a bem de seus
direitos em requerimento dirigido ao se-
nhor delegado geral.

E despacho sobre esse requerimnto se-
rá publicado no Diario Oficial, e, dentro
cinco dias depois da publicação, se rece-
berá o recurso para a instancia adminis-
trativa superior, sem efeito suspensivo
quanto ao pagamento do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
poli° sobre a Renda. — Rio de Janeiro,
17 de setembro de 1932. — Secretario,
Ostvaldo Crespo Pereira de Souza.

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

DIVISÃO DO MATERIAL

COHOURRENOIA ADMINISTRATIVA PARÁ A
VENDA DE FERRO VELHO

— Chama-se a atenção dos interes-
sàdos para o edital datado de 12 do
corrente Ws, publicado á pagina nume-
ro 17.260, de 13 tambem do corrente.

Divisão do Material do Arsenal de
• Marinha do Rio de Janeiro, em 14 de se-
tembro de 1932. — Bemvindo Tagnés

•Horta, capitão-tenente, chefe da.

MINISTERIO DA GUERRA

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do senhor ministro da
Guerra, deve o segundo tenente em co-
missão, Lino Bezerra de Araujo, com-
parecer ao Departameinto do Pessoal da
Guerra, dentro do prazo de oito dias, a
contar da primeira publicação dèste
edital, sob pena de ser considerado de-
sertor, na fórma estabelecida no artigo
117 de Codigo Penal Milikar, mpdifleado
pelo creto n. 5.285; de 13 de outubro
de 1927, e proéessado de acendo com o
artigo 255 e seus números do Codigo
de 7ustiça Militar.

Departamento do Nsse(al, dal GiÁerra,
na Capital Federal, dezessete de setem-
bro de mil novecentos e trinta e dois.
— Constancio Deschamps Cavalcanti,
general de brigada, chefe do Departa-
mento•da Guerra.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerral devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, os primei-
ros tenentes Léo Nascimento, Clovis Ri-
beiro Cintra e 2° tenente comissionado
Braulio Nogueira da Veiga, sob pena de
serem, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicação déste edital, con-
siderados desertores, na fórma estabe-
lecida no art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285,
de 13 de outubro de 1927, e processados
de acérdo com o art. 255 e seus nume-
ros do COdig0 de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 9 de . se-
tembro de 1932. — General Constancio
Deschamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De brdem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Depar-
tamento do Pessoal da G'uerra, os pri-
meiros tenentes Orlando da Fonseca
Rangel Sobrinho e Julio Perouse Pon-
tes, sob pena de serem, dentro do pra-
zo de oito (8) dias, a contar da publi-
cação dá-te edital, considerados deser-
tores. na Mama estabelecida no artigo
117 do Contigo Penal Militar, modifica-
do pelo decreto n, 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processados de
acérdo com o art. 255 e seus .numeros
do Codigo - de Justiça Militar,

Deipartamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 16 de se-
tembro de 1932. — General Constancio
Deschamps Cavalcanti.

Decimo Segundo Regimento
de Infantaria

Pelo presente edital estão sendo cha-
mados a se apresentarem neste regi-
mento os segundos tenentes comissiona-
dos João Doscher e Antonio Rosa Junior,
dentro do prazo de oito dias, a contar de
quatro do corrente, sob pena de serem
processados de conformidade com o ar-
tigo 255 do Codigo de Justiça Militar e
considerados desertores de acôrdo com
o artigo 111 do Codigo Penal Militar. E,
'para qiie chego ao conheatmento- dos

interessados, lavrou-se o presente edita;
que será afixado nos principais pontos
desta . cidade e publicado no Mario
e no "Minas Gerais"

Acantonamento do 12° Regimento de
Infantaria em Brasopolia, 6 de setembro
de 1932. — Edgard Facó, tenetite-coto-
nel, comandante.

Primeira Circunscrição
de Recrutamento •

Pelo presente edital é chamado a
comparecer á séde da 1' Circunscrição
de Recrutamento, á Avenida Pedro II
(junto á Quinta da Bem Vista), o se-
gundo tenente comissionado Manoel Vi-
cente Fegreira, sob pena de ser, dentro
do prazo dé oito dias, a contar de 13
do corrente, considerado desertor, na
fórma estabelecida no art. • 117 do Co-
digo Penal Militar, modificado pelo de-
creto n. 5.285, de 13 de outubro de
17, e 'processado de 'aoórdo com o
artigo 255 e seus paragrafos, do Codigo
de Justiça Militar.

Capital Federal, 14 de setembro a •
1932. — Democrito Barbosa, coronel,
chefe 'da 1° C. R,

Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento	 •

Primeira secção
OFICINA DE ALFAIATES

Previne-se as senhoras costureiras e
alfaiates que na semana entrante, de 19
a 24 (inclusive) haverá distribuição de
peças de fardamento a manufaturar na
ordeln seguinte:

Dia 19, segunda-feira — De n. 901 a
i.50 inclusive.

Dia 21, quarta-feira — De a. .1.051
a 1.200, inclusive.

Dia 23, sexta-feira —• De n. 1.201 a
L.400, inclusive.

Dia 25, domingo — Recebimento at4
ás 13 horas.

Outrossim, os recebimentos 'continuaha
a ser efetuados em qualquer dia, e as
distribuições restritas aos dias marca-
dos, sendo que os recebimentos ou dis-
tribuições não poderão ser feitos depois
das 16 horas; continuando em vigér as
ordens publicadas anteriormente, com
relação aos prazos para devolução das
peças confecionadas, atendendo a ur-
gencia que ha para suprimento da tropa.

Oficina de alfaiates, 17 de setembro
de 1932. — José Augusto Barbosa,
tenente encarregado da O. A.

• Primeira Cireumserição .
de Recrutamento

Para eme possam ser incluídos nas
listas que a chefia desta Circunscrição
oportunamente deverá enviar, ao JUi7
Eleitoral afim de serem qualificados "ex-
officio", são convidados todos os reSer-
vistas de I.° categoria do Exército, reá-
dentes.no territorio do Distrito Federa:
a comparecer a esta séde, á Avenida
Pedro II (junto á Quinta da Boa Vista),
para ficarem assim constatadas as suas
atuais residencias, conforme dispõem as
instruções para o novo alistamento dei-

' toral.
Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1932.—

Dentecrito Barbosa, coronel chefe da
1° C. R.

s.,
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Diretoria Geral de Expediente

Concurso para provimento de sete vagas
de terceiros oficiais

De ordem do Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que fica
atlerta, a partir da presente data e du-
rante o prazo de 30 dias, a inscrição ao
concurso para provimento de sete vagas
de terceiros oficiais, existentes nesta
Secretaria de Estado.

Consoante o disposto no regulamento
que baixou com o decreto 11. 21.8.20,
de 13 de setembro de 1932, só poderão
increver-se no concurso os funcionarios
das repartições dèste Ministerio.

Os candidatos á inscrição deverão re-
queré-la ao ministro, juntando:

a) certidão fornecida pela repartição
a que pertencem, na qual se declare o
cargo exercido;
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e eq	 na fórma da lei, do' qual conste não so.
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II. Francês (leitura e tradução); .
III. Inglês (leitura e tradução);
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preverá o ponto dado, lançará a data
h a assinatura, e na outra desenvolverá
o ponto e lançará, no fim, a data, mas
não a assinatura. Be qualquer candi-
dato precisar de mais papel para a sua
prova, pedi-lo-á ao presidente do con-
curso. Essas folhas ds papel serão en-
tregues pelo concurrénte ao presidente
que, dando-lhes o mesmo numero de
ordem, conservará em seu pod?r a folha
assinada e passará a outra, em que está
desenvolvida a prova, ao examinador da
materia, para o julgamento.

Nas provas escritas só o examinadoi
da mataria terá voto, qu2 poderá con-
tudo, ser modificado pelo presidente do
concurso, se assim fôr de justiça, justi-
ficando este a modificação, em despa-
cho escrito na propria prova.

A prova escrita que contiver mais
de dez erros, omissões ou enganos
será considerada má, ficando o can-
didato inhabilitado; a que tiver mais
de cinco até dez, será considerada
sokivel; a que tiver até cinco será con-
siderada bôa, só sendo tida por ótima
a prova que nenhum erro, omissão ou
engano tiver.

A's notas serão dados os seguintes
valores para a apuração no julisamento:

ótima valerá três, a latia dois, a ao-
frivel um, e a má zero.

O presidente do concurso e todos os
examinadores têm voto e o direito de
arguir em qualquer prova oral.

.0 julgamento das provas orais será
feito por meio de cédulas que o presi-
dente e examinadores lançarão em 'uma
urna e que conterão a nota de que cada
um dos votantes julgar merecedora a
prova. Finda a votação relativa a cada
concorrente, o secretário retirará da
urna as cédulas e, com a assistencia do
presidente e dos examinadores, somará
os valores de todas as notas e dividirá
a sorna pelo numero de votantes, Con-
seguindo assim a nota que o concorren-
te obteve pela sua prova oral, sendo
considerado inhabilitado o que, em qual-
quer prova oral, alcançar média infe-
rior a um.

As frações porventura resultantes da
divisão não serão despresadas,
do na classificação dos conEdrentes.

Terminadas todas as provas escritas
e orais, serão somadas as notas alcars
siadas por cada concorrente, detem/.
nando-se, para os fins da classificação, e
numero de pontos que lhe compete.

Serão classificados os quinze concor-
rentes que tiverem alcançado maior nu-
mero de pontos, que não poderá ser in-
ferior a vinte e cinco, para permitir a
classificação.

Para a classificação dos concorrentes
postos em igualdade do condições pelo
resultado do julgamento das provas, te-
rão preferencia os funcionarios que ser-
vem nesta Secretaria de Estado e, em
seguida, os que ai já serviram e os que
contarem maior tempo de serviço nas
repartições do Ministerio da Viação.

O 'concorrente que deixar de compa-
recer á prova para que houver sido
chamado, o que deixar de concluir qual-
quer_ das provas e o que fór inhabilita-
do em Uma prova (escrita ou oral), não
terá admitido á prova se guinte. Ne-
nn1W1 concorrente terá direito a seg un-
illa ch_amada de qualquer prova escrita
Mai oral, não sendo admitida justifica-

ção de falta de comparecimento, qual-
quer que seja o motivo alegado.

O inicio das provas do concurso rea-
lizar-se-á dentro de trinta dias da data
do encerramento da inscrição, sendo pu-
blicado o respectivo edital no "Mario
Oficial". Por edital publicado no "Dia-
rio Oficial", serão convocados diaria-
mente os concorrentes ás provas escri-
tas e orais a que se tenham de submo-
ter.

Durante as provas escritas, os concor-
redes não poderão deixar os seus Ioga-
res, salvo caso especial de precisarem
dirigir-se ao presidente do concurso ou
ao examinador da meteria, com prévia
autorização do presidente. Será desde
logo eliminado, ficando privado de ins-
crever-se em qualquer outro concurso
desta Secretaria de Estado, o concorren-
te que desacatar o presidente, o secre-
tário ou qualquer dos examinadores e
o que fôr apanhado cometendo fraude
nas provas.

O resultado da classificação geral dos
concorrentes será publicado em edita,
no "Diario Oficial".

Dos atos do presidente do concurso,
concernentes á inscrição a classificação
dos concorrentes, haverá recurso para o
ministro. Tais recursos deverão ser in-
terpostos no praso xinxim° de cinco
dias contados da data da publicação clt
edital.

O concurso será válido pelo praso de
dois anos, contados da data da sua apro-
vação pelo ministro, para os quinze pri-
meiros candidatos clasSificados, e obede-
Cera ao disposto no regulamento que
baixou com o decreto n. 2(329, de 13
de setembro de 1932.

As petições e d.ocumentos para fins
de inscrição deverão ser entregues ao
presidente ou ao secretário do concurso,
nesta Diretoria Geral, dentro do praso
marcado, nos dias uteis, das 11 ás 18
toras.

Diretoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado dos Negocies cia , Via-
cão e Obras Publicas, em 15 cle setem-
bro de 1932. — O presidente, J. R. de
Macedo Guimarães.

AllNISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geàl do Serviço
, de Indústria Pastoril

CURSO COMPLEMENTAR DE SANTA
MONICA

EIONCURRENCIA ADMINISTRATIVA .

Ata de abertura de propostas referen-
tes á concurrencia administrativa nu-
mero dezesete (17) para o fornecimen-
to de carvão de pedra para forja, por
um mês, ao Curso Complementar anexo
á Fazenda Modelo de Criação Santa Mo-
nica, de acórdo com os decretos nume-
ros dezenove mil quinhentos e quarenta
e nove (19.549) e dezenove mil sete-
centos e nove (19.709) respectivamente
de trinta de dezembro de mil novecentos
e trinta e dezeseis de fevereiro do ano
proximo fiado.

Aos dezeseis dias do mês de setembro
de mil novecentos e trinta e dois, ás
doze horas do dia, no Curso Complemen-
tar anexo á Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica, em Juparanil, Estado do

Rio de Janeiro, em reunião presidida
pelo senhor doutor Miguel de Lima Men-
des, diretor da referida Fazenda e Curso
Complementar anexo, e presentes os se-
nhores Napoleão Ferreira, secretario da
Fazenda e José Eustorgio de Oliveira e
Silva, escriturario do curso, foi aberta
a proposta apresentada pela firma Sal-
vador Guedes, não tendo comparecido as
firmas Dias Garcia & Com p . e II. A.
Moreira & Comp., tudo de conformidade
com os decretos já mencionados para
ocorrer ao fornecimento de carvão de
pedra para forja ao Curso Complemen-
tar e de acordo com o pedido do preços
numero dezesete ( 1 7) de 9 do corrente.Após a rubrica da proposta pelo senhor
presidente e pelos funcionarios acima
referidos, foi dissolvida a reunião por
nada mais haver a tratar. E, eu José
Eustorgio de Oliveira e Silva, escritura-
rio do Curso Complementar anexo á Fa-
zendo Modelo de Criação Santa Monica,
escrevi e assino. Secretaria do Curso
Complementar de Santa Monica, em 16
de setembro de 1932. — José Eustorgio
de Oliveira e Silva. — Confere com o
original. — José Eustorgio de Oliveira
e Silva, escriturario. — Dr. Miguel de
Lima Mendes. --- Napoleão Ferreira.

:Visto. Dr. Miguel de Lima Mendes.

Rejaçã,c das firmas a quem foram re-
metidos os pedidos de preços para ocor-
rer ao fornecimento de carvão de pedra
para forja, ao Curso Complementar de
Santa Monica.

Dias Qarcia dt Comp.
Il. A. Moreira & Com,
Salvador Guedes.

• PROPOSTA

Salvador Guedes, negociante, brasilei-
ro, matriculado e estabelecido á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 27, Capital
Federal, propõe fornecer a esse curso,
de acórdo com a circular n. 17, de 9 do
corrente e decretos as, 19.549, de 30 de
dezembro de 1930 e 19.709. de 16 de fe-
vereiro de 1931, os artigos abaixo des-
criminados, pelos preços a seguir, os
quais se entendem para a mercadoria
posta na-Estação de Juparanã (Estado
do Rio de Janeiro) sem mais despesas
para esse curso:
±.000 quilos de carvão de pedias

para forja, quilo (duzen-
tos e setenta o sete réis) $277

Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1932. — Salvador Guedes.	 •

CURSO COMPLEMENTAR ANEXO Á FAZENDA
MODELO DE CRIAÇÃO SANTA :sioNICA

Mapa comparativo dos preços apre-
sentados na concurrencia administrativa,
para fornecimentos de carvão de pedra
para forja, ao Curso Complementar ane-
xo á Fazenda Modelo de Criação Santa
Monica, realizada em 16 de setembro
de 1932.
Numero de ordem — Artigo — Unidade

— Salvador Guedes
1. Carvão de pedra para forja,

quilo . 	  $277
Secretaria do Curso Complementar

anexo á Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica, em 16 de setembro cie
1932. — Dr. Miguel de Lima Mendes.

Napoleão Ferreira. — José Eustorgio
de Oliveira e Silva.
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(omisso . de Reabastecimento do Distrito Federal

COMÉRCIO VAREGISTA

. Tabela de preços maximos para o comércio varegista do
Distrito Federal, organizada- pela Comiss'ão de Abastecimento
da Capital Federal,. creada . pelo decreto n. 21.652, de 19 de
julho de 1932, -para, vigorar - a . partir de - 19 de setembro de
1932:	 ....	 ...	 . . ....	 - ..	 -.
Alcool de .36.gráus (selado. e sem o casco), litro 	 	 1$800
Alcool de .36 grátis desnaturado (sem o casco), litro 	 	 1$300

•Arrôs agulha, especial, quilo 	 	 1$300t
Ai.TOs agulha de 1' qualidade, quilo 	 	 1110 OU

AITÓ8 agulha de 2' qualidade, quilo 	

Arros japonês, especial, quilo 	
Arrós	

•
8$700
$99,0000

An .& agulha de 3' qualidade, quilo 	

Arras japonês de 2' qualidade. quilo 	 	

11050
:japonês de 1' qualidade, quilo 

1800
Arrés, tipo japonês, bom, quilo 	 	 8800,
ArrOs quebrado(	 ga)

siicar refinado de 1' qualidade com a polarização.5.	
san., quilo 	 	 $500

minima de 97. gráus, -quilo 	 	 8880
Assuar cristal, triturado -(moido), quilo ....... , 	 ;	 1800
Assucar refinado de 31 qualidade, quilo 	  ..	 475(1
Assucar refinado de 3' qualidade, quilo ........ .t....

Azeite de dendê — baiano, lata de 112 litro 	 	 9$1765000
Azeite de dendê — baiano, lata de 114 de litro 	 	 21200.

Azeite de .deudê.,-- baiano, -lata de 1 litro 	 	 5,11800
'Banha do Rio Grande do Sul (a granel), quilo 	 21900
Banha do Rio Grande do sul, 'marca "Rosa", lata de 

2 quilos • 	 	 51600
Banha do Rio Grande do Sul, lata de 2 quilos 	 	 5:73000
Banha do Rio Grande do Sul, lata de 1 quilo 	 	 2$700
Banha tipo naja/. quilo 	 	 31200
Ponha tipo 'llajai, lata . de 2 qulles 	 	 64000
Lanha tipo Itajaf, lata de 1 quilo 	 	 34100
Batata nacional: amarela.' graúda; esPécial; quilo. , 		 •5900
Batata nacional, • amarela. regular, *quilo  " •

70Batata nacional, branca. especial, graúda, quilo 	 	 :7000
Batata nacional, branca. regular, quilo 	 00

Café torrado e moldo • (classificação do Departamento 	

15
$400Batata nacional, branca, Miúda. quilo 	

Naeiorial de Saúde Pública). quilo 	 	 24000
Café torrado e moido "Especial" e "Extra" (classifi-

caeãO de Departamento Nacional  de Saúde Pú-
blica,. 'quilo .. .. ....... ....... .... 	 	 34.0()0

Carne seca nacional,*tivo -Platina, quito  - •	  	 34300
Carne seca' nacional,- tipo 'comum: de 1' qualidade,

qu'lo- 	 • 21800... 
Carne seca , nacional,-tipo comum. de 2` qualidade

quilo . , 	 	 , 	 -	 21100
Cebolas nacionaes ou -estrangeiras,- quilo 	 	 11200
Farinha de trigo de 1' qualidade, quilo 	 	 18100
Farinha de trigo de 2" qualidade, quilo 	 	 11000
Farinha de trigo de 3' qualidade, quilo 	 	 8900
ilfar:nba de mandioca, fina, quilo 	 	 8600
Feainba, de mandioca, entrefina, quilo 	 	 4500

4400Farinha de mandioca, grossa, quilo 	
Feijão preto, novo, limpo, quilo $850
Feijão preto, novo (com impurezas) quilo 	  1750
Feijão preto, velho, quilo 	 	 MOO

Feijão manteiga, quilo . 	
 • $700

11100
Feijão, branco, quilo 	

Feijão de ares não especificados, quilo 	 	 1700
Feijão cavalo, quilo 	 	 $800

Feijão fradinho, nacional ou estrangeiro, quilo 	 	 $700
$900Feijão enxofre, quilo 	

Fubá de milho, mimoso, quilo 	 	 .8800

Fubá de milhe, .fino, quilo 	 	 22Fubá de milho, extra fino, quilo 	

Oêlo, quilo. 	 .. 	
11$230000Mate, tipo Salutiaris, quilo 	 ;

Mate, tipo Pimpolho. quilo 	 	 14300
Querozene (Sem o casco), litro 	 	 11000
Leite condensado nacional, conforme as marcas, lata 	  2$400
Lombo e costela de porco (salgados), quilos 	 	 21900
Mantei ga salgada de l' qualidade, quilo
Manteiga salgada de gr qualidade, quilo
Milho mesclado, quilo 	
Fosforos, pacote . 	
Fósforos, caixa
Queijo de Minas (ou deste tipo) de i a qualidade,

41800(mil°	 .	 	 	  ,,

Queijo de Minas .(ou d4te 4 iP o) . qP 2 .̀ qualidade,
quilo . 	

Sabão "Luz" é "Blodo", quilo  • "
Sabão "Kramer" (azeite de aco), quilo 	
Sabão "Americano" (azeite de aco), quilo 	
Sabão "Globo", quilo .. 	
Sabão "Primor", quilo 	
Sabão "Virgem" de 1' qualidade, quilo 	
Sabão "Virgem" de 2' qualidade, quilo 	
Sabão "Virgem" de 3' qualidade, quilo 	  . •••
Sabão "Virgínia" (azeite de aco), quilo 	
Sal grosso, nacional, quilo. 	  ...
Sal moido, nacional, saquinho de dois quilos 	
Talharim comum, quilo 	
Toucinho mineiro (com sal), quilo 	
Toucinho paulista (salgado), quilo. 	
Velas "Brasileiras", pacote 	
Velas "Ipiranga", "Guarani" e "Joinvillense", pacote.
Velas "Paulista", "Rio 13ranco" e "Economica", pa-

cote . . . 	
Velas "Eiplendor", "Condor" e "Domestica", pacote.
Vinagre nacional, litro 	

AÇOUGUES

Preços para venda no balcão

Carne fresca, de vaca, de 1' qualidade (filet, chan de
dentro, alcatra e lagarto), quilo 	 	 1$700

Carne fresca, de vaca, de 2' qualidade (pá e pato),
quilo . . ' 	 	 11400

Carne fresca, de vaca, de 3' qualidade (assen), quilo	 14200
Carne de vaca de 4' qualidade (peito e costela), quilo 	 11000
Carne fresca, de vitela, de I` qualidade (filet, lagarto,

alcatra e chan de dentro), quilo 	 	 2$300
Carne fresca de vitélo, de 2` qualidade, quilo 	 	 1600
Carne de porco de 1' qualidade (perna e costeleta),

quilo'. ".• 	 '	 31600
Carne de porco de 24 qualidade, quilo .	 	 31300
Toucinho fresco; quilo• 	 4000
Carne fresca de carneiro e de cabrito, de 1' qualidade

perna e costeleta), quilo 	 	 31500
Carne de carneiro e de cabrito, de 24 qualidade, quilo 31200
Lingua fresça, uma 	 	 4$000
Miolos, um 	 	 11000
Coração, uni 	 	 11000
Mocotó, um 	 	 $800
Tripa, quilo 	 	 11000
Figado, quilo . 	 	 21500
Bofe, quilo . 	  ...	 $600
Rabo, uni 	 á 	 1$80o
Rim, uni 	 	 11000

A carne entregue a domicilio será majorada de
cem róis por quilo.

AVES, ABATIDAS E LIMPAS

5180 .)

"
• CAFÉ'

Nos cafés e botequins:
Café simples ou com leite, chicara grande (média),

sem serviço
Pão francês, de 70 grs. (gafanhoto), com manteiga,

um. • -

LEITE•

Nas leiterias, cafés e botequins:
fresco, no balcão, litro 	
fresco, no balcão, 1/2 litro 	  ...
fresco, nas mesas, litro 	
fresco, nas mesas, 1/2 litro 	
fresco, nas mesas, garrafa, 	
fresco, nas mesas, 1/2.garrafa 	
fresco,, a domicilio, .litro 	
fresco, a domicilio, 1/2 litro 	

Nos .estabulos:
Leite fresca,.no balcão, litro.... 	
Leite fresco, no balcão, 1/2 litro 	
Leite fresco, a domicilio, litro 	
Leite fresco, á domicilio, 1/2 litro 	

71600
68300
$300

11900
$200

218CO
18500
11600
11500
11400
18300
18000
$800
$500
$800
$300
$800

11600
21800
31300
21800
21500

21000
11800
$500

Carne de galinha. quilo
Carne de frango, quilo 	

Leite
Leite
Leite
Leite
Leite
Leite
Leite
Leite

$30(

$200

•

$800
$400

MOO
$600

MOO
$500
$900
$500

4900
$500

11000
$600
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?los canos tanques:

LeiteIres" litro 	
Ltite fresco, meio litro 	

Nos postos:
Leite fresco, litro 	
Leite fresco, meio litro
Leite fresco, meia garrafa 	  • •

PÃo

Pão tipo francês, de trigo, em

Pão tipo francês, de trigo, em unidades de meio quilo,
e i quilo, a domicilio, quilo ...... 	

a domicilio, meio quilo 

	

	

 unidades de meio quilo

Pão de trigo, tipo francês, em unidades de meio
quilo, nas padarias, quilo 	

Pão de 1 qualidade e especial, tais como: compridos,
redondos, provença, cacete, trança, rosca e de cer-
veja, em unidades fracionadas, a domicilio, quilo

As mesmas qualidades de pães nas padarias, quilo 	
, PEIXES

Nas bancas dos mercados:
Camarões grandes, quilo 	
Camarões médios, quilo ...... 	
Camarões meúdos, quilo 	
Badejeté, pescadinha, robalinho e linguadinho, quilo 	
Garoupa, linguado, cherne, mero, pescada, bijupirá,

badejo e robalo, quilo 	
Cavala, namorado, enxova e vermelho, quilo . . 	
Corvina (de linha), pargo, .tainha e parati, quilo 	
Cherelete, batata, olhete, dourado e corvinota, quilo 	
Serra, gallo, espada, roncador e cocoróca, quilo
Cação, arraia, canguá • e sardinha, quilo 	

Nos peixeiros ambulantes: •
Camarões grandes, quilo . 	
Camarões médios, quilo 	
Camarões meúdos, quilo . 	
Badejete, pescadinha, robalinho e linguadinho, quilo.
Garoupa, linguado, cherne, mero, pescada, bijupirá,

badejo e robalo, quilo 	
Cavala, namorado, enxova e vermelho, quilo 	
Corvina (de linha), pargo, tainha e parati, quilo 	
Cherelete, batata, olhete, dourado e corvinota, quilo 	
Serra, galo, espada, roncador e cocoróca, quilo 	
Cação, arraia, 'Canguá e sardinha, quilo 	
As bancas e os peixeiros ambulantes 'cobrarão pelo •

peixe escamado, limpo e postejado (sem cabeça)
mais cru cada quilo 	

As bancas e os peixeiros ambulantes cobrarão pelo
• peixe escamado, limpo e postejado (com cabeça),

zoais . em cada quilo 	
CASA DE AVES E OVOS

Quitandas e outros .estabelecimentos
Pranges, quilo . . •	 '	 	 •nnnn ••••
Galinhas, quilo . . ...4. 	
Ovos frascos '(escolhidos) para vendas de 10 duziaa
• ou mais, duzia. . 	
Ovo§ frescos (escolhidos) para vendas menores' de 10

duzias, duzia . 	
Abobora madura, quilo 	  	 n••n0111M

Agrião, bertalha, couve, salsa e cebola, mólho 	
Aipim, quilo 	 .............. • a • 'R
Alface braçal, múlho . . „.
Alface paulista, pé . . 	  ••••
Banana ouro, prata, maçã e dagua escolhida, duzia...
Banana ouro, prata, maçã e dagua regulares, duzia....
Banana figo, dnzia . . . ..... 	
Banana de S. Thomé, esPecials, graúdas, duzia 	
Banana de S. Thorné, regulares, duzia 	
Banana da teria, graúdas especiais, duma 	

.14. • •

Banana da terra, regulares, duzia 	
Batata doce, quilo • 	
Beringelas graúdas, duna . 	 ...• • obl,~1••• • • •
Beringelas regulares, titula • 	
Cenouras, quilo.... 	 	 ire+
Giló e nabo, quilo 	

,Laranja Baia, escolhidas, graúdas, duzia 	

•Laranja Bata, regulares, duzia 	 .  • 	 14800.
Laranja lima e seleta, graúdas, escolhidas, duzia...~ 1$800'
Laranja lima e seleta, regulares, duzia • 	  1120
Laranjas de .outras qualidades, escolhidas e graüdai,

dúzia• ....: • ••.• 	 an. AAAÓC
V700 Laranjas de outras qualidades, regulares,- dúzia  — /11500
$400 Limas escolhidas, graúdas, duzia • 	 ...11i 11500
1300 Limas regulares,. duzia . 	  	 ~Mo •	 1 $000•

.Limões,.duzia . . . ..... .. 1,-• 111.4 • G effilr MI • .11•41 	 11 e, 11200
Maxixe e quiabo, quilo 	 ~ui 	 1•• • • &EL 1$200
Pimentões graúdos, especiais, duzia  * • 	 1000

....1$300 Pimentões regulares, duzia . 	 Mo • • *	 11000

Repolho, para venda de 10. quilos , ou mais, quilo 	 	 -8800
$700 Repolho, para vendas menoresde 40 quilos, quilo 	  .1$200

Tomates graúdos (escolhidos), para vendas menores
1$100	 de 10quilos, quilo -. '	 	 1000

Tomates graúdos (escolhidos), para vendas. de 10 qui-,
.los ou mais,. quito - 	 • 0200

1$500 Tomates regulares; para vendasde 10 quilos ou mais,11300	 quilo .. 	  

	

.	 .$7!).0. • Tomates regulares; para*vendas menores de 10 quilos,-
quilo . 	 $900

Xuxús graúdOs; especiais, dirija 	  1000
81000 Xuxús regula'rek dúzia . 	  .11000
51500 Vagem de ervilha, para venda de . 10 quilos ou mais,	 . .31500	 ,quilo . . ... •	 '	 1100041500	 •Vagem de érVilhas, para vendas manares de 10-quilos,	 • .

quilo': • •1000
31500 Vagem de feijão manteiga, graúda, para venda da 10 	 ••'''''.21900	 quilos ou mais, quilo 	  • • r/002$500 • Vagem de, feijão manteiga, graúda, para vendas : me- . • .21000
11500 ,
	 nores de-10 quilos, quilo  • 	 -000

Vagem de feijão- regular, para venda de 10, quilos ou1,000	 mais, -quilo . • • • - . •	 - $500,
Vagem de feraéo regula; para .vendas menores de 10 	 .

N quilos, , qui/o . il. " 	 	 1700Tomatão, quilo  • ia ...a......• ~No • 111/2. **11alkabfillnle • .41 .: ..;,.211000

.r I	 cAmao

Carvoarias, quitandas e outros estabeteetnuntos

$444,Carvão vegetal, quito ..	 .
•GASOLINA E °LEO PARA LITRIPIOACX0 241g 

imo Oleo extra pesado especial, litro 	

$500	 Na tabela de oleos, acima, não estão compreendidos os
• Graxa, quilo *. . 	 Ir	

•Oleo fino, litro • a: ..............;........;•.:...aaia...;.~...
Oleo ngdio, litro .. ;.: .	 	 ••

Oleo pesado, litro .. , ' 	 ............. se ••• MI ••••11•11~! •

Gasolina, litro . . a, 0,...., 	 ...•...• asais 4.. •

Oleo grosso para engrenagem, litro ...mie

lubrificantes finos, ,de classe.

	

ell•lb• • ••• /gema"

.	 - 21400
2$600
21200
1000

21800

1000

Distrito Federal, 17 de setembro de 1932: —: Coronel Ja-
ti:do Estavas, presidente -da 'Comissão de Reabastecimento -do
Distrito Federal. — Dr. Annibal Martins Telye'ira, raembao• da

415000 Comissão de Reabastecimento e diretor geral de Atuá/et/mento,3$300	 •interino.;

1$500

	

. FEIRAS LIVRES	 •

11700

$100 Capital Federal. creada pelo decreto • .n.• 21 ..652, de 19 da
$600, Federal, organizada • pela Comissão de Reabastecimento' da

$100 1932.
$400 julho de 1932, para. vigorar a -partir de 18 -de aetembrocle

Tabela de preots maximos para os feirantes. cio Distá•ito

$200 ' •	
. Generos diversos

$600 Arroz agulha superior; brilhada, quilo'	 	 1$200$500 Arroz astilha especial; - quilo..-  •	 - -	 /$200$700 
Arroz aguha 'de l a qualidade,. -quilo 	 ,f	 	 $90011500 Arroz agulha . da 2' qualidade, quilo 	 	 .4.85011200 Arroz japonês, especial (brilhado), quilo 	 •	 110502$600 Arroz japonês, especial,' quilo 	 . • '100G•
Arroz japonês - de '1` • qualidade, quilo 	 "$850

21200
$500 Arroz japonês- de 2' qualidade, quilo 	 	 $75911800 Arroz quebrado* (sunga), quilo 	  . - 00011400 Assucar refinado extra "Aurora", "Fidalgo" e "Glo- • •

1,200	 ria? (em pacotes de 5 quilos); pacote  - 	 44200$800 ,ekssu2ar refinado extra' "Aurora", "Fidalgo" -e "Glo- 	 •'•'•
31000	 ria", ' quilo. . . 	 ,	 3850

$700
$400 •

8$400
5000
3000
4000

•
3000
3$000
2000
21100
1$600
1$100
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$350
31000
21200
21400

.21600
21200
1000
.1550
$450

- $350
• $650

4650
1550

-1650
11000
.$900
.$800
$700
'1600
1750
'1650
$550
$750
$600
8500

2$600
21500
6180G
5$500
11200
$350
$300

.•$300
11900
$200

81000
31400

61300
1$400

8800
$400
$800

11000
¶500 •

1$500
28600
38000
38700.

',Magoar 'refinado. de 3' qualidade, quilo 	 	

'

" 1600
s,sucar refinado do i a .gualidade, quilo 	

Assucar

	

	
4$780000

.quilo.•

	

dt oliveira, francês, lata de 1 quilo. 	 -	 101000
.0,zejte de-dliVeira, português, lata . de 1	 7000
, Melte	 bliVeira, • portuges, lata de 750 .granias.,.: 51200
:.‘Ainite de Ailiveira hesPanholi lata de 1	 ... . • •51800
Azele dtr-foliveira; italiano; lata de 1 quilo 	 • -	 .71000
'Axe te (.14y dendê, baiano, lata de 114 de quilo 	 • •• 21100
Azeite do dendê baiano, lata de 112 quilo 	 	 21400

!-Azeite do dendê, batano,.lata de 1 •quilo 	 .	 51400
•"Banha do Rio Grande do Sul, lata de 2 quilos 	  51100

'13anha da Itajal, lata .de 2 quilos... 	  • .51900
Batata nacional, amarela, graúda,: especial, quilo 	  ( $800
Batata nacional, amarela, regular, quilo 	 	 $600
B4a1.a nacional, branca, graúda,, especial, quilo.... , 	 1650

"-Batata nacional, branp, regular; quilo 	 	 .$450
)3atItta 'nacional, branca, tneúda,	 ...... •••.'

',Bacalhau superior, quilo. 	
13acalháu escamudo, quilo., 	

,- Café moidO de 1' qualidade, quilo 	  to•
Crne sêca, mantas de 1$ qualidade, quilo

• Carne seca de • 2' qualidade, quilo 	 •
Cebolas nacionais, quilo. 	
Farinha de Man:C/icica, 'tina; quilo 	
Farinha de mandioca, entrefina, quilo 	
Farinha de.-inandioe'a; grossa, quilo  •
Feijão fradinho, quilo
Feijão trancop.graúdo,--.quilo.-. 	

•r; Feijão branco, meúdo, quilo 	
Feijão de .córes: não cspedificados,

: .Feijão manteiga, novo, .quilo 	
Feijão manteiga, ,. vetbo, quito. •	. ?••  .	 .
Feijão enxofre, quilo 	

' Feijão cavalo, quilo..
„Ecijão mulatinho,
• nitjão laretõ, flavo,	 quilp 	 ...

Palpo preteI &N.o (cã-, impurezas), qttilo 	
Feijão preto, velho, quilo 	
Fubá de milho, mimoso, quilo 	
Fubá `de tillho; , eXtra fino, quiló:'	
.Fobá- de milfm,	 ,qu tia,. 	4—.Lombo • de-'norco, salgado, quilo 	
Costela de porco, salgada, quilo 	
Manteiga de 1' qualidade._ quilo 	
Manteigd ,'N 2$ qualidade, quilo 	

• Massas '•afi4Inentirias.
Alho vermelho.Gateie,' quilo 	

amarelo, •griiilo. • 	 •
Milho mesclado, quilo. 	
"Vosforos, Iniiote• 	
Vosforos. caixa , 	

. Queijo; 'tipo Parmezon, nacional, de 11
quilo. . . 	

Queijo de Minas. bom. quilo 3$ a 	
;Queijo, tipo Partnezon, nacional., do 2" qualidade.

-• .• quilo,
.. Sabão, -tipo "Rosa'.', e. ?Especial.",

Sabão "Virgem" conforme as marcas, quilo $500 a...
Sal moldo, nacional, quilo 	
Sal moldo, nacional, saquinho de 2 quilos 	
Sal refinado, nacional; §aquinho de 2 quilos 	
Sa! moído,. nacional, saquinho de 1 , quilo

.. Talharim. fresco,' quilo, 	
.Ton:finlio Mineiro (com sal). quilo 	
, Toucinho Paulista, , (salgadio), quilo 	
Toucinho fumeiro, quilo.

Carreio
',• Carvão vegetal, qui/d:

.. Aves .e .ovos	 . .

e.* 144 . .Beringela regular, luzia. 	 11400,. 	
Banana :ouro, prata, maçã e d'agua, escolhida; duzia: 	 noo
Banana ouro, prata, maçã e d'agua, regular, duzia. , $400
Banana figo, duzia. 	 	 ' . $700
Banana de S. Thomé, duzia 	 	  MO

	

............. 3,11~.4.0	 	

:8
000
10000

Couve tronchuda, pé 	

Banana da terra, graúda, especial,. duzia 	 2

Cenoura, quilo	 	
Banana da terra, regular, duna 	 	 21

Gil() e nabo, quilo 	 	 ta
Laranja Baia, regular, duzia 	
Laranja pêra e selas, escolhida, duzia 	

 2:18$ 600000000Laranja Baia, escolhida, graúda, duzia  • 	

Laranja pêra e seleta, regular, • duzia  '	
.11000

Laranja lima, escolhida, graúda, duzia 	 • 11400

Pimentão graúdo, duzia 	 1$1 900000

Laranja lima, regular, duzia 	 .. '' 11200
Limão, duzia	 . 	  	 .. "...,;..,:. 11000
Maxixe e quiabo, • quilo  •

Pimentão regular, •duzia 	 	 $800
Repolho, quilo 	 	 $900
Tomate graúdo, quilo.. 	 	 11200

1 $1 93000-Vagem de ervilha, quilo 	
Tomate regular, quilo ......... ...... 	

' •
'... 	

Vagem de feijão manteiga, graúda, quilo 	  ****41;	 $800
Vagem de feijão, regular, quilo 	 	 $600
Xiixii graúdo. duzia 	 11100
Xuxú regular, duzia - . • ' . " '	 .

	  ei,

	

,444r."	 $900
Tomatão, quilo . .... ,	 21200

PEIXES .

Camarão graúdo, quilo 	 	  :8511050000
Camarão médio; quilo.
Camarão meúdo, quilo 	 	 3$500

' Badejete, pescadinha, robalinho, .e . linguadinho, quilo.	 41500
Garoupa, linguado, mero, pescada, ' bij.tipira,; cherne,
'	 baclfjo -e robalo, quilo 	 •'	 • 31500
•Cavala,.namorado, enxova e vermelho, quilo 	  • •'21900
.6orvina (de linha), pargo, tainha e parati, quilo. .^:' 	 2/500
Cherelete, batata.. olhete, dourado e corvinote, quilo: ,•..::52$000
Serra, galo, .espada, roncador e cocoróca, 	 14500
Cação, arraia.' canguá e sardinha, quilo 	 	 11000

'ó é permitida a limpeza dos peixes nas barracas ,e
no • recinto- das Feiras-Livres, aos feirantes que
tiverem o aparelho apropriado e do tipO apro-

.• •	 vado pela . Diretoria Geral de . Abastecimento; e
' pelo peixe escamado e limpo, será cobrado mais

por quilo
Para aqueles que não tiverem o citado aparelho, con-

tina proibida a limpeza dos peixes, nas barra.;•'•,
c:as e• recinto das Feiras-Livres, podendo, p0-
rim. trazer já limpos e postejados os seguintes
peixes: pescada, robalo, garoupa; , bijupirá,. Coe-:
vina..méro. cherne, linguado, badee dourado,'
cobrando mais por quilo 	  	 •	 $500

rode 1932. — Coronel
são de Reabastecimento do

ai Martins Ferreira, membro
ento e diretor geral de:.,1Abaste-

.

EDA.DES ANONAS

•••••

qualidade.
•

j••••

1500

BANCO FEDERAL BRASILEIRO
Rua da Alfandega n. 28

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DgjkaaaNGUUINDO A$ olnikk6r$
oc..‘,00,..„,„,imp~§~etts.m., DE ARACAJU'

Ativo

Distrito Federal, em 17 de
Julido Este ves, presidente da
Distrito Federal. — Dr.

, da Comissão de Reabast
cimento:.

3$8A0
2$0A0
10600

Capital a realizar 	
Ações caucionadas 	

2.469:1001000
30:0001000

713:594$7601

-3,4630981308

Frangos, quilo. . . 	 ..
Galinhas, quilo.	 . • ... . ...	 .. .	 • •	 • • Ir •1

Ovos escolhidos,' duzia. 	
Legumes, hortaliças e frutas

' Abobora, quilo. . . 	
Agrião, bertallia e •ootive, móllio
Alface braçal, rndlno. 	
Alface paulista,' pé: 	 	 	 .....

" Batata doce, e aipim, quilo 	
Beringela graúda, duzia. . 	   

..
.".••n •

1500 •
1100
$100 • Emprestimos em cloorrentes

. 1200 • Valores caucionados 	
$400 Valores depos:tados • 	

11600 Agencias e filiais 	

Letras descontadas
Letras e efeitos

Do exterior ..
Do interior ..

..
	Ilei0.41~1.10Wo~

1D	 ......••1,14,:é.I.

a receber:
610:9838133

.. . ...	 2.805 :3268173

3.394:6068125
1.880:1038151

.4.123:7771000
10:609Si800



Passivo
Capital	 declarado .....a	 as	 sucursais	 no

.Brasil . 	.. 12.000:0003000
Depósito em-conta corrente:

Contas -correntes	 3L 402 :6668641
Limitadas . . • ....	 1.705 :5601940
Depósito -a prazo fixo	 8.295:1561040 44.403:3831628

TituIos em -caução e em depósito
Caixa matriz,.agencias e filiais 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Correspondentes do interior, ........
Diversas contas . 	

,

mwdr.

120.613:2051810
41.142:1481715

705:8021716
18:0711000

36.551:7271379

Deposito • no Banco do
Brasil 	

Deposito em outros
bances• 	

Em moeda corrente 	
Em outras especies 	

•
al

2.368:1491711

506:5211820
93:9981050
1:9321060

Deposito para cobranças 	

-_...•nn••••nn-••nnn••••••••
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Correspondentes:

Do exterior ..	 	
	

14:1551797
Do interior 	

	
378:8821499

Titulas e 'fundeá pertencentes ao Banco 	
Hipotecas 	

Caixa:	 •-
moeda corrente	 	 575 :9741476

No Banco do Brasil 	 	 191:5748436
Em outros Bancos •	 	 50:0331315
Em outras espedes 	 	 5 :6388570

Diversas contas' 	

21.007:9141262

Passivo

Gapital 	
Fundo de reserva . . 	
Caução da diretoria 	

Depósitos:
Em elcorrentes com juros.
Em cicorrentes sem juros.
Em cicorrentes

Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em cl de cobrança:

Do exterior •	 	 610 :983$133
Do interior 	  2.805:3261173

Titules em caução e depOsito .. .....
Correspondentes cio interior	 .....
Valores hipotecados	 ..... ..
Letras a pagar 	
Dicontas 	 •••	 •

255.434:3391248
Nota .:-:- As verbas das filiais de-São Paulo, Santos, Cai:pinas e Bras. Alijas comunicações com a sucursal do Rio de

Janeiro estão ,interrompiclad, foram incorporadas ao presente
balancete PalQs. y.anrespdh balanço de 31 de julho último.S.	 -"dolianco Italo-Belga, P. J. Paternot. -J. Verbis:t......

(C-4.499-17-9-32-811600)
•-

.TNE:TOIONAWA. SPECIR BANK, LIMITE»
	  Estabelecido em1880 '
..... 	 Matriz .	 Yaliohatria, Japão

,Capital,• yen - 	 	 100.000.000,00Capital rselizado, yen 	 	 100.000.000,00
" Fundo -de • reservas, yen 	 	 117.300.000,00

• • •BALANOPPS	 8- DE AGOSTO DE 1932
Atuo •.....	 .	 . .....

393:0381299

1.958:3718364
1.609:6851200

823:2161797

3.185 :6068463

••••• 7.500:00011000
353 :4721460
30:0001000

727:7068851
247:6503874
188:3921911	 1.163 :7501836,

1.195:1911,100

3.418:30913

versas

3.033:8808151
11:9331788

1.609:8853200
175:9328760

2.5477581863

Letras descontadas 	
Letras.e efeitos• a receber:
.	 Letras, .do- exterior.	 . 1.074:4721440

:Letras. cio -interior,.-. .	 17:0841910

21.007 :914$262

Rio de Janeiro, 12 de setembep4de 1932. -C. Voullemier,
presidente. - Roberto Vaiis érè, contador.

BANCO ITALO-BELGA . .
Sociedade anonima

Capital Frs. 100.000.000 - Reservas Fri. 100.000.00C
SÉDE SOCIAL - ANTUERPIA (BELGICA)

Sucursais:
Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Campinas e

Agencia do Braz (São Paulo).
Argentina: Buenos Aires.
Uruguay: Montevideo.
França: Paris.
Inglaterra: Londres.

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1932, DAS SUCURSAIS 140 BRASIL
„	 -••",-,="":e.40.'4-•	 Ativo

9.433 :6701000
356 :9751216
197:4781680
404 :7231600

Correspondentes. no Brasil 	
Titulas e fundos pertencentes ao Banco 	
Diversas . contas" 	

Vaiores caucionados...-.
Hipotecas. •.•	 Ir • • • % IV .. 	
Caixa ninliwrida..1.~~~WWW.L., n.4~.n . n .. opeke
Agencias e. filiais...,	 Ite0

• •

1.091:5578350

115:2308673
8.076:7421610
1.170:0641392

15:7151520
2.096:5368935

2701800
19:6001000

161:2891478

2.970:6011841

494:4541850

16.212:864$159

NWWWWWW: , (.000:0601000

•
• • • •• M

2.839:6171542

285:2421610
259:0158985

1.413:3968082
7.971:5003000

546:0281863
1.577:2871472

5:5201755
494:4548850

.......	 •	 16.212:0648159

(C. 4.501 17-9-32-81600.) imprestimee em conte-corrente

Letras descontadas . 	 ... 	 	 32..469:4331715
.-PasritioLetras e efeitos •a receber:

Do interior . ......	 8.250:886;430	 Capital ...••.-. era •...suietir 	
Da exterior . 	  42 220:676$571 50.470:9631001 Depositos:

- •Em conta .corrente. com
Élmprestimo em conta corrente 	 	 146.65403::91867988686694	 ..	 jurns........ ..... .. 	 1.840:95614522.2
Valdres caucionados . 	 	 A prazo fixo 	 	 1.198:6611090
Valores-depositados . 	 	 27.619:0728045

Titulos em caução e 'em  deposito 	
Caixa mátfiz 	
Arncias e filiais 	
Valores hipotecados 	 . 	
Letras a' pagar.' ......	 ' " ..... " "
Diversas' bentaS ' ::: .. : : : .. : : : : : . , ......
Correspondentes rio Brasil •	 • •
rleposito em conta ,de coDranças 	

Caixa matriz, agencias e filiais
Correspondentes do estrangeiro 	
Correspondentes do interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	

Caixa:	 , .	 ..... .
Em moeda corrente 	 .10.443:1081785
Em cheques . 	 	 22:466E400
No Banco do Brasil 	  23.117:H4329 .
Em outros Bancos 	 	 1.287:906$575 . 34.870:6001089

Diversas contas 	 	 40.447 :264$46
Rio "de 'Janeiro; T7 'dê Setembro' de* 1932.  --M.' Hioki, ge-,	 	

255.434:339$248- tente. 	 T.Tlarctdo; contador.	
" (C - 4.498 - 17-9-932 - 761500)
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Passivo
Capital, francos 	
Depósitos em conta corrente dom juros 	
Depósitos - em conta corrente sem juros 	
Depósitos a prazo fixo 	 .
Titnlos em caueão o em depósito 	
leasa motriz
Valores hIpotecarios
Diversas •contas 	

Total do

•
9.000:0008000

418538$535
- 288:8948983

62:5808386
50:0008000

173.044:5338032
55.813:1608000

.39.733:3308723

278.371:0228659

j. Voul	 zer, administrador. - J. diírillit chefe da
Contabilid (C• 4.495-17.3-32---81$600 . )

SOCIEDADE ANONIMA -WARTINELL T-

BALANCEI% DA SECÇÃO BANCARLk. ENCEERAR0 EM 31 DE AGOSTO,

Total do ativo 278.371:0228659

Capital a Realizar 	
Letras 'descontadas . 	

Letras e efeitos a receber:
Por conta propria do Exterior 	
Per tonta propria do leterior...,
Em cobrança do Exterior  • 	
Em cobrança do Interior 	 st.

Vetores em liquidação 	
Emprestimos em c/corrente
Valores caudionados
Valores depositados
Caixa Matriz 	 . •

Agoncias	 no..titerior ... ..
Agencias e Filiais no Interior 	
Correspondentes no Exterior 	
Correspondentes no Interior 	
Titules e fundos pertencevtes ao Banco 	
Hipotecas •	 .....•.	 8,11 vab 	

Caixa:
Em moeda corrente
Eni moeda ouro 	

•...Em outras espécies 	
No 'tesouro Nacional 	
Em deposito no Banco do Brasil..
Em outros Bancos .

Diversasf-eentas 	
Edifícios e pripriedades 	

•

W041 .9• •••'

	 ..•• n•

}as.

Passiv, .
Capital
Fundo cie reserva 	
Deposito em C/C com juros 	
Deposito em C/C Limitadas 	
Depositos-em C/C sem juros 	
Deposites a prazo fixo 	
Deposites em C/ de cobrança do Exterior 	
Depositos em C/ de cobrança do Interior 	
Titules em caução e em deposito 	
Caixa Matriz .
Agencias e filiais no Exterior 	
Agencias e filiais J.o Interior 	
Correspondentes no Exterior 	
Correspondentes no Interior
Valores hipotecarios . 	
Tortas a 'pagar	 . 	
Lucros e perdas . 	
Diversas contas
Ordens de • pagamento	 	

:gma'wo

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1932.
NOTA - Por não os termos recebido, deixamos de incluir,

os - dados referOntOS á il./meneia de São Paulo.
0 contador, Carlos Azevedo Gomes.- O sub-gerente, Jay-

me Santos.
(C. 4.504- 17-9-932 -- 74500Y

Letras descontadas 1.622:648
Enaprestimos em contas correntes 	  14.536 :058$617
Valores caucionados 	  55.965:0718000
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	 	 3.009:1968672
Hipotecas ..• 	 	  27.149 :2248282 -

Caixa:
Em moeda corrente no banco 	
No Banco do Brasil .......
Em outros bancos 	 	 ..... o**
Diversas contas 	

FONCIER DU BRÉSIL ET ' DE L'AMERIQUE 3W BUD

BALANCETE DAS OPEIRAWS EM 31 DE AGOSTO DE 1932

1.003 :2128140
118 :9598190
357 :9398392

39.608 :7118769

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Séde em "Lisbóa - Fundado em 1864
ANCO EMISSOR E CAIXA DO ESTADO NAS GOLONIAS

- PORTUGUÉZAS

BALANCETE DAS DEPENDENOIAS No BRASIL

(RienterenefferhIPWitifeittrarrertriMi t51) :

Em 31 de agosto de 1932
• Ativo

DE FERRO	 dois, doze senhores acionistas represen-:
INAS ...	 -tendo einooenta e oito mil seiscentas e

-,'setenta e cinco ações, o senhor doutor
i. GEDINARLA Alvaro de Oliveira Castro, 'presidente

. ACIONISTAS,-REALIZAIM EM 16 da Companhia, declara que, achando-se

DE erremetto na -1932	 - presentes acionistas representando mais
de dois terços do capital social, a assem-

A's ,quateetze horas do dia dezesei g- de-- bléa .podia funcionar, pelo que propõe
:setembro de mil novecentos e trinta e aos senhores acionistas que ocupe a pra-

dois, reunidos na sede da Companhia, á sidencia da mesa da aesemblea o senhor
rua Theophilo Attoni número setenta e doutor Antonio Borges Leal Castello

.	 Ativo

Depósito no 'Tesouro •. 	 . ... .	 100:0008000
Contas correntes - Devedores diversos....	 048:1938880

.	 -Correspondentes no estrangeiro 	 -... - 18.:8508690
Titules e ações 	 ... _1.019:174E380

Titulos- em cobrança 	 ... ..	 146:3998000
Titules descontados 	 ..... ....,.	 71 :5788500-
Titulos caucion:ados ..	 ........ ............ „ .256:8508000 .
Letras" a receber 	 . 	  -	 37:9768800
D'..veritas contas 	 	 4..s..	 39:5768450
Scioledade Anonima Martineli 	 	 3.974:2858380

Caixa:
Em moeda nae:onal 	 	 20:3648940
Idem estrangeira .. ,.. 	  •1584*-111600

•

'e	 Passivo
Capital ..	 .. 	 	 .	 500:0008000

Menos:
FiliaisSão Paulo e Santos .. 	 100 :0008000

Contas correntes - Credores diversos
Corespondentes no estrangeiro-
Depositantes em conta corrente 	
Titules - em caução •••• -• 	 •
Diversas contas 	

6,491:7148620

arteiro, 17 de setembro de 1932. - David Hague-
rente. - J. Amaral Siqueira, contador.

'	 ((1. 4.507-17-9-32,408800.)

•cogiANBIA ESTRAD
f........ow.m,..~VICTORIA

ITA' • DA

23.601:0414869

1.816:912$750
33.603:6688832

44.743:230029
35.230 :6798855
(69.414:7348412

398:0438511
225:9748785

33.051:6718418
9.096:1388313
2.283:7493921
9.769:5378500
5.655:3028220

0.385:9558350
-	 2488400

2:8068775
1.000:0008060

11.517:3938887
390:0378510

14.742:8728011
5.724:1848400

308.634:193.8348

• 9.000000$000

26.984 :9878012
50.591:2016102
3.779 :2348347

33.205.:2108877
1.816:9128750

33.603:6688832
104.645:4148267'

751:791142
375:9288451

24.011 :3978166
1.935:6008502

203:9138632
5.855:3028220

145:9788542

11.75856368443
169 :0168063

308.634:193'8348

Branco. Aprovada unanimemente a pro-
posta, o senhor doutor Castello Branco
agradece a gentileza_dos senhores acio-
nistas e ocupando a presidencia, convida
os senhores Alfredo G. Villemor do
Amaral Filho e doutor Condido Tran-
coso para servirem respectivamente de
primeiro e segundo secretarios da mesa.
Conatituida a mesa o senhor presidente
manda proceder á leitura da última ata
que, submetida á discussão e votação, é

..„.

• • • •

178:8298540

6.491:7148620

400:0008000

664 :6356800
6533$360

5.034:7348320
- -278 :9596100

106 :8528040-

Rio
riais&
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aprovada sem observação alguma. Em
seguida o senhor presidente declara que
a ordem do dia, constante das publina-
ciiee nos jornais, é a aprovação das con-
tas e atos da diretoria, do acôrdo ceie-
brado com os senhores debenturistas e a
eleição de diretores e membros do Con-
selho Fiscal e suplentes. Pede o senhor
presidente para que o senhor primeiro
secretario proceda á leitura do relato-
rio da diretoria. O senhor acionista José
Gomes de Souza pede a dispensa ()essa
leitura, visto se adiar publicado no
Diario Oficial e Jornal do Comércio."
Dispensada a leitura pelei senhores acio-
nistas, é lido pelo senhor Alberto Mn
Ferreira, membro do Conselho Fiscal, o
seguinte parecer: "Parecer do Conselho
Fiscal — Cumprindo . disposições dos
estatutos, o Conserlio Fiscal, após haver
cuidadosamente exaneinedo Ó balanço da
•Companhia, relatiVo" ao 'perlo& findo
em trinta e um tie" dezenlbro 'último,' e
bem assim, todas as - contas 'que 'serviram
ao seu levantamento; • entende -que . eles
estão em condições de receberem apro-
vação plena da paete dos Srs. acionistas.
O Conselho Fiscal teve- tambem conhe-
cimento dos termos • do acôrdo assinado
em Paris, em seis de julho último, entre
os debenturistas da Companhia • -o .cs
acionistas desta, ali repersentados devi-
damente pelo seu -digno .representante,
Dr. Pedro Augusto • Nolaseo .Pereira
Cunha, acórdo cujos .ternaoe.bern mos-
tram o esforço inteligente da diretoria
para bem resolver importantes questões
em que os interesses da empresa esta-
vam em jogo. O Conselho. Fiscal está
certo de que cumpre .seu devore congra-
tulando-se com a diretoria pelos resul-
tados alcançados na superior gestão da
Conmanhia. seja no tocante ao exercido
findo em 31 de dezembro último, seja
i.o pertinente á assinatura do acórdo
acima referido, pelo . que propõe: 1° —
Que sejam aprovados balanço o 'contas
referentes ao exercido- terminado em
31 de dezembro de 1931; 20 — Que sejam
aprovados os teririoS do " ackdo com a
Associação dos Portadores de Obriga-
.Sr's de 5 %, ouro, da Companhia, assi-
nado, em Paris, 'a 6 de julho de 1932;
3" — Que sejam louvados os membr3s
da diretoria pelós felizes resultados obw
fides. apesar da crise que . ora assoberba
todas as empresas de 'vi-aço ferrea do
pais. Rio de Janeiro; 9 de setembro de
1932. Assinado, .Sampaio' Corrêa. — Al-
berto Nini Ferreira. , --- eAlfredo G.• Vil-
lemor do Amaral. O presidente da as-
sembléa submete á discussão o relatorio
da diretoria. O senhor doutor Pedro No-
lasco pede a palavra pela ordem. Con-
Victoria ii Minas" e tambem constando
do relatorio da Companhia, o aeôrdo que
lhe coube assinar com a "Association
dos Porteurs d'Obligations -5 % en Or
de la Compagnie du Chemin de Fer de
Victoria à Mines" e tambem constando
tio parecer do Conselho Fiscal, desejava
dizer algumas palavras sobre o acórdo,
afim de esclarecer as clausulas dele
constantes, que se acham em impresso,
sobre a mesa, á disposição dos senhores
acionistas. Declara que encontrou da
parte de diversos grupos de debentu-
ristes boa vontade para a realisação de
um acôrdo e que desses grupos alguns
reclamavam dos Tribunais francèses o
Pagamento em ouro não só das obriga-
ções submetidas a resgate, como dos
juros dos seus titules. Embora não se
conformasse a Companhia com a decisão
dos Tribunais de França, não podia ela,

nas condições atuais das finanças, que/
da Europa, quer do Brasil, deixar de con-
siderar a situação privilegiada dos se-
nhores debenturistas. A Companhia, se
defendendo desde mil novecentos e vinte
e cinco, nunca deixou de atender ao pa-
gamento dos coupons de seus debentet-
ristes, excluidos aqueles que em pro-
cesso exigiam o pagamento em ouro, isto
é, cinco vezes o valor do franc). Não
deixou a Companhia de cumprir o seu'
contrato com o Governo e prosseguindo
na construção da linha até S. José da•
Lagôa, manteve tambem o trafego da.
estrada em dia, apesar do tontivo de-
ficit acusado na exploração. Teve que
discutir e explicar aos senhores deben-
turistas essa situação ' e poude afinal,-
concluir o acôrdo que melhor atende os
interesses dos debenturistas, permi-
tindo á Companhia continuar a manter-
sua existencia. Com a garantia de juros
o desenvolvimento da região atravessada
pela estrada, quer diretamente, quer-
pelos -contingentes de aumento de. tra-
fego porveniente da ligação de sua linha
com as da Central do Brasil e do que de-
verá ter a industrio, do ferro existente
na região, o futuro da empresa estará
assegurado e os credores terão germe-
tido o capital invertido na empresa.
Logo depois das explicações dadas pelo
senhor doutor Pedro Nolasco, o acionista
senhor Octavio de Oliveira Castra se
congratulou com a Companhia pelos re-
sultados obtidos pela benefica interven-
ção do ilustre diretor da mesma Com-
panhia e propôs que fosse consignado na
ata desta aesembléa um voto de louvor,
por mais este relevante serviço prestado,
ao ilustre doutor Pedro Nolaeco. A pro-
posta do senhor Octavio de Oliveira Cas-
tro foi aceita por aclamação. Em seguida
o presidente declara continuar em dis-
cussão o relataria da diretoria e o pa,,
recer do Conselho Fiscal. Ninguem pe-
dindo a palavra é aprovado o relatori0
da diretoria e o parecer do Conselho Fis-
cal, com as seguintes conclusões:
meira — que sejam aprovados baiano
a contas referentes ao exercido termi-
nado em trinta e um de dezembro de mil
novecentos e trinta e um; segunda —
que sejam aprovados os termos do acôrdo
com a Associação dos Portadores de Obri-
gações de cinco por cento ouro da Com-
panhia, assinado em Paris, a seis de
julho de mil novecentos e trinta e dois;
terceira — que sejam louvados os mem-
bros da diretoria pelos felizes resultados
obtidos, apesar da crise que ora asso-
berba todas as empresas de viação fer-
rea do pais. Na votação deixaram de
tomar parte os senhores membros da-di-
retoria e do Cons-elho Fiscal. O presi-
dente da assembléa, de acôrdo com a. in- •
dicaçao da diretoria, propõe uru voto de
pezar pelo falecimento dos senhores dou- -
tor Alberto de Sampaio e Manoel Maria'
Pinto, que prestaram dedicados -servi-
ços á Companhia como secretario e con-
tador da Companhia. Os acionistas pre-
sentes aprovaram unanimemente a indi-
cação. Procedendo-se á...e.~..da-clire-
toda e do Conselho Fiscal e seus su-
plentes, obtiveram votos, para,aireto-
res: doutor Pedro Augusto Nolasco Pe-
reira da Cunha, novecentos e. cincoenta
e sete"votos; doutor Alvaro de Oliveira
Castro, mil e sessenta e sete votos; se-
nhor" Frank- Clemetson,' mit duzentos e
trinta e sete-Yotos;- .6.-senhor Flarold John
Wood, mil duzentos-e- cincoenta e sete
votos. Para. membros ...dn...Corts.etho .Fie.
cal: doutor José Mattoso Sampaio Cor-

SOCIEDADES  CIVIS
UNIÃO ,-GERAL DOS FUNCIONAMOS

CIVIS DO BRASIL
AU DA  1 ABSEMBLÉA GERAL, REALIZADA

EM 11 DE JUNHO DE 1932,	 ....
. As dezesete horas do dia onze de ju-

nho de mil novecentos e trinta e dois,
• sal o .nobre' dá Asiociação Brasileira

. de, Imprensa, realizou-se a assernbléa
geral, , convocada pela Junta Governativa
da Uião Geral dos Funcionarios Civis
do Brasil, para leitura, discussão e apro-
vação dos estatutos. Iniciados os traba-
lhos, sob .piresidencia do Dr. Herbert
Moses, este, em breves palavras, agra-
deceu a honra, que se lhe conferira, de
presidir á primeira assembléa de tão
promissora associação de classe, termi-
nando por fazer -votos-de -prosperidade á
União Geral dos Funcionarios Civis do
Brasil e á Comissão Iniciadora. A se-
guir, usou da palavra o Sr. Evaristo da
Fonseca, explicando, como principal re-
dator dos estatutos, o seu ardor e eui-
doso trabalho de obter, e passar em re-
vista,. estatutos das principais associa..
'pões- congeneres.do inundo, e assim tra-
zer para o Brasil, nova modalidade para
a vida de uma associação que, organi.
zada e mantida por toda a classe, para
amparar e proteger o funcionario pú-
blico na defesa real dos seus direitos,•no
desemprego, na enfermidade e na orga-
nização do patrimonio da familia. A
seguir, o Sr. Paulo Canongia deu inicio
á leitura dos estatutos, a qual, interrom-
pida varias vezes por indagações e pro-
postas, terminou pela aprovação da lei
basica dá União, alterada, apenas, no
artigo referente ao prazo para revisão dos
estatutos, que, de acôrdo com a proposta
do mesmo Sr. Paulo Canongia, passou
de um ano para seis mèses, devendo, para
tal fim, ser nomeada uma comissão es-

réa,einil duzentos e cincoenta e sete vo-
tas; ."Senhcir -Alberto Nin Ferreira, mi/
'duzentos-e- sete--votos, e senhor Alfredo
G. Villemor da Amaral, mil-duzentos e.
trinta votos. Para suplentesedo-Conselho
Fiscal: . doutor -Armando Vieira, mil,;
duzentos e cincoenta e sete votos; dou-
tor Antonio de Paula Rodrigues Alves,
nill-dirzeritcrs-e-eincoenta s sete- votos,. e
sentar --B7- It: Sancierd, - mil diiientos
tinctienta-e -sete-votos. A' vista- drr resul.
te:anã- Votação O senhor presidente pro-

. clama -eleitos diretores para o quin-
- quenio de mil novecentos e trinta e dois
-r mil novecentos e trinta e seis, os acio- •
nistas acima eleitos, e tambem para ser-
vir no atual exercem os senhores mem-
lero8" do 'Conselho Fiscal e suplentes
igualmente mais votados. E nada mais
havendo a tratar e ninguem pedindo a

• palavra, o senhor presidente levanta a
sessão, mandando lavrar a presente ata
que vai assinada pela mesa e acionistas .
-presentes.	 A. B. L. Castello Branco.
presidente. — Alfredo G. V. do Amaral
Filho, l • secretario. — Candido Tran-
-cosa, • 2° -secretario. — Pedro A. Nolasco
'In da Cunha.. — Alvaro de Oliyeira Cas-
tro. — José Gomes de Souza. — F. Cle-
mfftson:	 Oscar de Só Carvalho. —
Octavio de Oliveira Castro. — Edgard ilf.
de Qliveira Castro. — Alberto Nin Fer- .
reira.

(G -- 4.497 -- 17-9-932 —1388700)'



Companhia Matadouros Modelos
ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDWARIA

São convidados os Srs. acioniSàs da
Companhia Matadouros Modelos a se
reunirem na séde social da companhia, á
rua Mayrink Veiga n. 28 (4° pavimento),
pelas 14 horas do dia 21 do corrente,
afim de elegerem os membros do conse-
lho fiscal. — A diretoria.

(C.-4.368—(7-9-32-20$400-2 Vezes)

Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro
da Estrada de Ferro Central do
Brasil

AVISO

Os Srs. Oliveira Sz Martins, residentes
á rua 24 de Maio ii. 305, loja, ficam
avisados que, de acórdo com a última
parte 'da chrtá ' tre"fianca n. 907, fir
mada . por eSta instituição em favor cic
MaximO • Martii14 Pénlia; para garantia do
aluguerdiensal; de 230, do sobrado do
predidrn: SO5 'da rua 24 de Maio, trinta
dias á cekitar"deSta data, fica esta Caixa
isenta de qualquer responsabilidade, com
referencia áquela carta.

Rio de Janleiro, 14 de setembro de
1932. — Manoel Antonio Morgado, ore"
eidente.

.(C — 4.492 — 15-9-932 — 158300)
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Pedal, a oriterio do Conselho Delibera-
tivo. Foi aprovada a proposta do Sr.
Vicente Dantati Filho, fixando o inicio
da União, a vinte e seis de maio de mil
novecentos e trinta e dois, e Marcando o
dia 'onze de junho, tambem de mil nove-
centos e trinta e dois, a data da funda-
ção. Encerrada á meteria para a qual foi
convocada a assembléa, o Sr. presidente,
deu por terminada a reunião, suspen=
(lendo os trabalhos precisamente á 19
horas. Do expediente constou O ofereci-
mento feito pelo Sr. Vicente Dantas Fi-
lho, da impressão dos estatutos nas ofi-
cinas da "Gazeta Fiscal". A União re-
cebeu carta do Dr. Martins Pereira, ofe-
recendo os seus serviços medicos e
prontificando-se a custear a instalação
do respectivo gabinete medico. De J,upa-
ranã, no Estado do Rio, o Sr. Pedro José
Rosario, em carta dirigida a União, pe-
diu fosse o seu nome inscrito entre os''
que aderiram á fundação dessa grande
associação de classe. Identico- pedido
foi feito pelo Sr. José Gomes Barreto,
escrevente da E. F. Oeste de Minas. E,
COMO nada mais constasse do expediente,
eu, Emmanuel Dermeval da Fonseca, se-
cretario,'da mesa, lavrei a presente ata
que depois de lida e achada confórme, vae
assinada por todos os membros da Junta
Governativa e por mim secretario.

Esta ata foi registrada no Registro de
Titulos e Documentos do Cartorio Teffé,
no dia 26 de agosto de 1932 sob o número
de ordem 9.447, livro B, n. 9 do registro
integral de titulos, documentos e outros
papeis. .-- A diretoria.

(C. 4.508-17-9-932-458900)

UNIÃO BENEFICENTE DOS EMPRE-
GADOS DA SAUDE PUDICA

LXTRATO DOS ESTATUTOS

A União Beneficente dos Empregados
da Saude Pública, fundada nesta cidade
em 18 de janeiro de 1921, é uma asso.
ciação de classe de fins beneficentes,
com personalidade juridica, em virtude
de terem sido registrados os seus esta-
tutos em ' 7 de outubro de 1922, sob n
n. 184, reformados e registrados pos-
teriormente em 1 de junho de 1925, sob
o n. 309, e em 20 de julho de 1929, sob
o numero de ordem 7, no 20 Oficio do
Reg. de Tit.. e Doc.,. e atualmente re-
formados por assemblea de 26 de agosto
de 1929, e ainda alterados pela de 5 de
setembro de 1932. Sua duração será por
tempo indeterminado. São seus fins: so-
correr os ocios quando enfermos e não
possam, trabalhar: concorrer com urna
qucSta para auxilio de funeral; auxiliar
os associados que a conselho médico_
tenham que mudar de clima; -defender
por meios legais os interesses dos socios;
conceder cartas de fiança para alugueis
de casa; conceder emprestimos mediante
consignações .em folha, de acOrdo com o
decreto n. 21.570, de 27 de junho de
1932, art. 21, n. II. A União será diri-
gida e administrada por uma diretoria
(qne é sua representante em juizo e
fófa dele e nas suas relações para 'com
terceiros), e conselho eleitos bienalmen-
te pela assembléa geral, sendo • gratuito
o exercicio dos cargos. Compór-se-á a
administração de presidente, vice-presi-
dente, 1° e 2° secretarios, 1° e 20 tesou-
reiros, 1° e 2 procuradores e 15 conse-
lheiros efetivos, desdobrando-se em três
comissões: comissão de finanças, comis-
são de sindicancias e comissão hospita-
lar, de cinco membros cada uma. lia-
verá tambem comissão de justiça, com-,

DIARTO OFICIAL

posta dos 2° secretário, 2° tesoureiro e
2° procurador. Compete ao presidente
responder judicial ou extrajudicial-
mente por todos os átos da União. O
pátrimonio será ilimitado e dividir-se-á
em fundo permanente e fundo disponivel
e formadas pelas rendas da sociedade e
aplicáveis de acbrdo com estes estatutos.
Os associados não respondem principal
ou subsidiariamente pelas obrigações 50-
d ais. Os presentes estatutos só .poderão
ser reformados ou alterados cinco alies
após sua aprovação, por proposta da ad-
ministração, e aprovação de uma assem-

. bléa geral, especialmente convocada para
este fim. A União se dissolverá com au- •
sencia de 2/3 de socios quites, reunidos
em assembléa geral convocada especial-
mente para éste fim, devendo depois, de
saldados todos os compromissos ser o seu
saldo distribu ido da maneira seguinte:
2/3 em partes iguais pelos meios que es-
tiverem recebendo beneficencias, viuvas
é órfãos de associados; 1/3 pelos socios
quites, respeitando-se as. quótas que te-
nham pago em mensalidades, proceden-
do-se, no mais, de acórdo com o disposto
nestes estatutos. A diretoria atual e
fundádores constam dos estatutos. — A
diretoria.

(C-4.49417-9-32-51300ó)

eline~l~effilea~

ANÜNCIOS
Sociedade Anonima "A Economiea"

- ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, a realizar-se no dia 20 do cor-
rente mês, na sede social, á rua dos An-
dradas n. 28, loja, ás 13 horas, afim de

- resolver sbbre a. continuação de empres-
- timos Obre consignações em folha de
"pagamento.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 193?.
—José d'Andracle Teixeira, secretário.

(0-4.490-15-9-32-273500-3 vezes)
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Aviso
Paquetes ingleses Somme, entrado de

Londres e escalas, em 10 de setembro de
1932 e Natia, entrado de Liverpool e ed..
calas em 14 de setembro de 1932:

Comunicamos a quem possa interessar
que, em vista do decreto n. 21.605, de
11 de julho de 1932, foram descarrega-
das neste porto para os armazena da Ai-
fandega, as cargas vindas pelos supra
citados vapores, destinadas ao parto de
Santos, tendo sido abertos os respectivos
manifestos por ordem do Sr. inspetor da
Alfandega, considerando-se para todos os
fins e efeitos as mesmas cargas defini-
tivamente entregues.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1932
— For The Royal Mail Steam Packet.
Company, H. B. Wood, Act Chief Re-
presentative.

(C-4.674-18-9-32-428800-3 vezes)

Companhia Imobillairia Illachuelo
São convidados os Srs. acionistas da

Companhia 'mobiliaria Riachuelo a se
reunir em assembléa geral extraordina-,
ria, no dia 22 cio corrente, ás 14 hcras,
na sede social, á rua Sete de Setembro
ti. 233, 1° andar, para o-fim de delibe-
rarem sôbre a alienação do imovel á rua
Riachuelo na. 171, 171-A e 171-B, ou a
sua entrada como parte do capital de ou-
tra sociedade anonima a organizar-se.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de' 193v.
— A. C. de Oliveira Roxo Filho, dire.
tor-prea i dente .

(C-4.600-17-9-32--96200)'

Aviso
Perdeu-se o talão de depósito B T 37,

ti. 122-2.105, de 20 de agosto de 1932, de
1008000, feito na Estação Maritima.
Pede-se a quem tiver achado o favor de
entregá-lo á rua General Camara nú-
mero 66-2° andar.

Oratificd-se,
(C—.4.502-17-9-32--4$100)

Companhia Industrias deMadeiras
da Barra de São Matheus

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convocados -os Srs. acionistos para
a assembléa geral ordinaria, de que trata
o art. 28 dos estatutos, que terá Ioga:"
na séde social, á rua liarão de Itapagipe
n. 43, ás 14 horas do dia 19 do corrente.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1932,
Thomaz Silva, diretor-secretário.

(C-4.505--17-9-32--7$100)

Emprèsa de Aguas Minerais
Santa Cruz

Para o dia 6 de outubro proximo, ás 15
horas, na rua Theophilo Ottoni n. 69, ao.
bradd; são convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria.

Objeto: aprovação de contas; aumento
de capital; eleição da diretoria; nomeação
do conselho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1932.
— A diretoria.

(0-4 .363-17-9-32-278500-3 vezes)
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Sociedade Anonima Reuter Barry

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acinoistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na séde da companhia, á rua Ner-
val de Gouvèa n. 109, no dia 23 de se-
tembro, ás 11 horas, afim de tomarer
conhecimento e deliberarem Obre alte-
ração dos estatutos e sóbre as vagas veri-
ficadas na diretoria e no conselho fiscal.
Os Srs. acionistas deverão cumprir as
disposições regulamentares para poder
tomar parte na assernbléa.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1932.
— A diretoria.

(0-4. 506-17-9-32-129200)

Aviso

Pelo presente ficam os interessados
nas operações da Carteira de Acidentes
do Trabalho da Companhia de Seguros
Guanabara, convidados a apresentar,
dentro do prazo de sessenta dias (60), a
partir desta data, no Departamento Na-
cional do Trabalho, quaisquer reclama-
ções relativas a compromissos assumidos
pela citada companhia na aludida Car-
teira de Acidentes do Trabalho e que não
tenham sido solvidos até a presente
data.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1932.
— Pela Companhia de Seguros "Guana-
bara", a diretoria.

(C-4.366-17-9-32-618200-5 vezes)

Ernprésa de Melhoramentos da Bai-
xada Fluminense

Os acionistas abaixo assinados, repre-
sentando mais de 9/10 do capital social,
tendo solicitado á diretoria da Emprèsá
de Melhoramentos da Baixada Flumi-
nense a convocação de uma assembléa
geral extraordinaria de acionistas para o
fim de tomar conhecimento do laudo ar-
bitrai proferido em virtude do termo de
compromissos assinado entre a emprèsa
e o Governo Federal e deliberar quais-
quer providencias, decorrentes do cum-
primento desse laudo, que interessem á
liquidação da sociedade, como tudo
consta da petição entregue na secretaria
da emprèsa, em sua séde, no dia 10 do
corrente, e como tenha decorrido o prazo
legal sem que fosse satisfeito aquele pe-
dido, pelo presente aviso Convidam aos
demais acionistsa a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 23
do corrente, ás 14 horas, na rua da Can-
delaria n. 24, 1 0 andar, para o fim espe-
cial de tomarem conhecimento dos assun-
tos acima indicados e tomarem as deli-
berações necessarias, em conformidade
do disposto nos artigos 157, 158 e 160 a
165 do decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1932.
— Pelo Banco Português do Brasil, Cai'-
tos Frederico Costa— Antenor Rezende.
— Antonio Gomes de Avelar, José
'Antonio de Souza. — Visconde de Mo-
rnrs. — Antenor Vieira dos Santos. —
_11fredo Correia Pinto. — Por procura-
ção de Joaquim Duarte de Oliveira, Sot-
tnmaior & Comp. — Jagme Lino da
Cunha Sottomaior. — Antonio Viçoso de
Moraes Jardim.

(C-4 .364-17-9-32-32$600)
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Sociedade Anonima "A Economica"
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas pau'a
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, a realizar-se em 21 de setembro
corrente, na séde social, á rua dos And-a-
das n.26, ás treze horas, afim de resol-
verem Obre a continuação dos empresti-
mos sóbre consignações, nos termos da
lei vigente, e modificação do art. 50 dos
estatutos.

•P-Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1932.
— José de Andrade Teixeira, secretário.

(0-4.503-17-9-32-27$500-3 vezes)

Associação Baiana de Beneficencia
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente, são convi-

dados os Srs. socios quites para a assem-
bléa geral extraordinaria, a se reunir no
dia 21 do corrente, ás 17 horas, na sécia
social, á rua Buenos Aires u. 218, 10 an-
dar, de acôrdo cornos arts. 23 e1 31, afim
de tratar da venda do predio da rua do
Costa n. 33.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1932.
Annibal Dantas Leite de Oliva, i° se-

cretário.

Companhia Antartica Paulista
PAGAMENTO DE JUROS

A Companhia Antartica Paulista pa-
gará, por intermedio do Banco Alemão
Transatlantico, em São Paulo e no Rio,
a partir de 30 do corrente, o segundo
coupon de 8$000 (oito mil réis), do seu
emprestimo por. debentures.

São Paulo, 16 de setembro de 1932.
— A diretoria.

(C-4. 496-17-9-32-6$100)

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira

RUA DO OUVIDOR N. 56— SOBRADO
Carta patente n. 71, licenciado e fisca-

lizado pelo Governo Federal, oferece sé-
rias e solidas garantias, inumH•fras van-
tagens e grande utilidade.

A prestações de 7$, ou 10$000 por se-
mana e com direito a sorteios todos os
dias, pelo final do maior premio da Lo.
teria da Capital, Lambem distribuo to-
dos os dias, nos seis (6) sorteios de
cada . semana, superiores e elegantes
ternos de roupa de lindas e ipodernas
casemiras nacionais a: 7$, 14$, 21$, 28$,
35$ e 42$000, e de lindas e modernas ca-
semiras inglêsas a 10$, 20$, 30$, 40$, 50$
e 60$000/...

Os senhores prestamistas contempla-
dos na semana finda tinham as seguintes
inscrições, que foram sorteadas:
21-feira, dia 12 • •
3'-feira, dia 13	 .....	 	
40-feira, dia 14	 ........
50-feira, dia 15 .........
6'-feira, dia 16 	
Sabado, hoje, dia 17

•

	 	 016

381
931
585
361

8/9
Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1932.

— Adjucto Ferreira. — O fiscal do Go-
verno, Nelson Nogueira.

,(q--.4.367=17-9-32-40$40,0);

setembro de 1932

Banco de Operações Mercantis
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem na sédo social, á rua do Resf-
rio ri. 88, ás 14 horas do dia 24 do cor-
rente, para tratar da mudança da direto-
ria. — A diretoria.

(C-4 . 369-17-9-32-7$100)

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CAIITA PATENTE N., I.

Resultados da semana
As seguintes inscrições foram con-

templadas no decorrer desta semana, de
acôrdo com o resultado das ires primei-
ras loterias extraídas pela Companhia de
Loterias Nacionais:

Inscrição 381, pelo premio maior,
25.381, da loteria de segunda-feira, 12 de
setembro de 1932.

Ineerieão 931, pelo premio maior,
28.931, da loteria de terça-feira, 13 de
setembro de 1932.

Inscrição 585, pelo preznio maior,
39.585, da loteria de quarta-feira, 14 de
setembro de 1932.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1932.
— O fiscal do Gorem), Dr. Fernando
Soares Branddo.

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE
A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso estabe.i
lecimento pôde ser adquirida por meic,
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
ires sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Diario Oficial de cada segunda-
feira.

E' facultado ao prestamista o paga?
mento adiantado de parte ou totalidadi
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondolo Labouriau Decourt
RELOJOEIROS

81 — Rua da Quitanda 81
,(0m41.3irke.17-94or.r43.500),


